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Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial : 


Nomeado,  por  Cartalmperial  de  9  de  Agosto  do  armo  passado,  pre- 
sidente d'esla  Provincia,  assumi  o  exercício  do  cargo  em  10  de  Se- 
tembro, depois  de  prestar  ante  esta.  Assembléa  o  juramento  do  eslylo. 

O  espaço  de  tempo,  decorrido  da  aposse  da  administração,  não 
foi  suficiente  para  um  estudo  consciencioso  e  aprofandadQ:  dós 
múltiplos  ramos  do  serviço  publico,  de  que  fui  incumbido,  distra- 
hida,  como  não  podia  deixar,  d£^Í^:&M;  âttenção  com  o  in- 
cessante expediente  dos  negócios -Recorrentes,  que,  importantes  c 
variados,  solicitavam  demorado  exame; 

Não  obstante,  empregueis  esfor.ços..que.o  dévçr  me  impunha  e  a 
estreiteza  de  tempo  pérmitlia,  pa^Jfigir.*  submetter  á  vossa  apre- 
ciação os  dados  e  esclarecimentos'*  maíT indispensáveis,  no  in- 
tuito de  concorrer  com  o  meu  fraco  contingente  para  o  desempenho 
da  missão  ardna,  mas  honrosa,  que  a  Provincia,  nas  actuaes  cir- 
cumstancias,  confia  á  vossa  actividade,  zcío  e  patriotismo. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  a  deficiência  das  informações  e  at; 


vitres,  com  que  devia  contribuir  para  o. acerto  na  escolha  e  adopção 
das  providencias  legislativas,  que  as  difficujdades,  em  que  se  debate; 
a  Província,  reclamam  como  imprescindíveis  para  serem  removidas, 
sobre  tudo  no  que  resneila  <á^i|uação  financeira,  compromeltida 
pelos  encargos  que  pesam  sobre  o  .Thcsouro  Provincial  e  pelo  de- 
crescimento  da  sua  renda.  Urge  evitar  que  a  crise,  por  demais  pa- 
tente, se  converta  cm  calastrophc. 

Uma  boa  lei  de  orçamento,  que  responda  ás  imperiosas  necessi- 
dades, que  affligem  a  Provincia  e  entorpecem  a  soa  prosperidade, 
constituiria  por  si  só  o  maior  beneficio  que  podeis  fazer  c  um  titulo 
de  gloria  para  a  ultima  sessão  da  presente  legislatura,  conquistan- 

do-lhe  a  gratidão  publica.   r 

Sobram-vos,  Senhores,  illuslração  c  recursos  intellectuaes  para 
affronlar  os  males  da  situação  e  applicar-lhes  o  conveniente  remédio. 
Com  o  sentimento,  que  possuis,  do  verdadeiro  estado  das  cousas, 
não  vos  será  impossível  fazer  o  bem  que  a  nobre  Província,  rica  de 


gloriosas  Iradicções,  que  dignamente  represcnlaes,  exige  e  aguarda 
da  dedicação  dos  seus  eleitos.  0 

Immcnsa  é  a  vossa  responsabilidade,  mas  grande  será  também  o 
mérito  em  vencer  difliculdadcs  que.  por  maiores  que  sejam, — não 
estão  acima  das  vossas  forças. 

Prevaleccndo-mc  da  solcmnidade  do  momento  c  antes  de  encetar 
esta  exposição,  permittí  que  me  congratule  comvosco  pela  conser- 
vação da  saúde  de  Sua  Magesladc  o  Imperador  e  da  Augusta  Fa- 
mília Imperial,  prenuncio  da  perpetuidade  da  dynastia.  reinanti;  e 
penhor  de  seguridade  para  as  nossas  instituições. 


ADIAMENTO  DA  REUNIÃO  DA  ASSEMBllA  PROVINCIAL 


Por  Acto  de  3  de  Fevereiro  ultimo  lomei  a  resolução  de  adiar,  pára 
o  dia  i.°  de  maio  próximo  vindouro,  a  reunião  da  Assembléa  Legis- 
lativa Provincial,  á  que  eslava  designado,  pela  Indicação  appro- 
vada  na  sessão  de  12  de  Abril  do  anno  passado,  o  dia  i.°  de  Março 
lindo.  v 

Assim  resolvendo,  obedeci  a  motivos  que  me  parece  serem  va- 
liosos e  procedentes  para  a  justificação  do  uso,  que  fiz,  da  attri- 
buição  conferida  pelo  Art.  24  do  Acto  Addicional  á  Constituição  do 
Império. 

Considerando  a  minha  deliberação  pelas  diversas  faces,  por  que 
pode  ser  encarada,  reconheci  desde  logo  que  a  fixação  do  dia  l.°dc 
Maio  para  a  abertura  da  presente  sessão  nenhum  inconveniente 
acarretaria  ao  andamento  dos  seus  trabalhos  que,  em  meu  conceito, 
devem  ter  por  objecto  urgente,  de  preferencia  a  qualquer  outro,  a 
decretação  de  uma  lei  de  orçamento,  adaptada  ás  exigências  impe- 
riosas do  estado  financeiro  da  Província. 

N' este  pensamento,  tive  na  maior  attenção  resalvaro  prazo  con^ 
stitucional  para  a  duração  de  uma  sessão  ordinária,  marcado  no 
Art.  7.°  do  mesmo  Acto  Addicional,  nutrindo  a  fundada  esperança, 
senão  certeza,  de  que,  antes  de  concluir  se  o  corrente  exercício,, 
havia  bastante  espaço  para  ser  organisado,  discutido  e  votado  o  pro- 
jecto do  orçamento  futuro. 

Persuadido  d'isto,  predispuz  os  elementos  necessários,  que  vos 
serão  presentes  logo  no  começo  da  sessão,  afim  de  que  não  ficassem 
os  trabalhos,  concernentes  ao  orçamento  provincial,  privados  do 
indispensável  estudo  das  matérias  que  n'elle  se  comprehendem, 
por  sua  natureza  e  variedade  tão  importantes  e  complexas. 

Entre  os  motivos  que  me  determinaram  a  praticar  o  acto,  de  que 
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vos  dou  couta,  sobrosahem  os  seguintes,  que  apreciareis  com  o 
mesmo  espirito  que  presidiu  á  minha  deliberação : 

A  prevalecer  a  designação  do  dia  1."  de  Março,  feita  pela  cilada 
Indicação,  para  a  reunião  da  Assembléa  Provincial,  nolar-se-ha- 
â  primeira  vista  a  estreiteza  do  período  decorrido  entre  esta 
data  e  a  do  encerramento  da  nliima  sessão',  qne  leve  logar  a  20  de 
Setembro  do  anno  lindo.  Ora,  tendes  ainda  bem  presentes  á  me- 
moria as  preoceupações  qne  vos  assaltaram  por  occasião  de  examinar 
o  estado  financeiro  da  Província  e  provel-o  dos  remédios  que  os 
seus  recursos  e  a  previdência  aconselhassem. 

O  orçamento  vigente,  traduz  lielmente  u  vosso  esclarecido  juizo  e 
as  providencias  que  as  circumstancias  dictaram  e  vós  adoptastes  para 
restabelecer  o  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza,  appellando  em 
vasta  escala  para  o  credito,  do  qual  esperáveis  os  recursos  necessá- 
rios, imprescindíveis,  alim  de  supprir  ;i  renda  que  escasseava  cada 
vez  mais,  e  fazer  frente  aos  encargos  do  Thesouro  Provincial  para 
com  os  seus  credores,  e  ás  exigências  dos  diversos  ramos  do  ser- 
viço permanente,  que  constituem  o  organismo  da  administração, 
tal  como  se  acha  estabelecida. 

As  medidas  legislativas  demandavam  tempo  para  serem  postas 
em  pratica,  com  relação,  quer  á  receita  ordinária,  quer  aos  recursos 
que  só  das  operações  de  credito  se  devião  esperar,  além  de  outras 
providencias  que  addicionastes,  como  a  cobrança,  por  via  amigável 
■  ou  judicial,  da  divida  activa  da  Província.  O  espaço,  porém,  entre 
»  as  duas  sessões  era  por.  demais  insuficiente  para  a  execução,  das 

medidas  decretadas,  cuja  efíicacia  só  pela  experiência  podia  ser 
comprovada. 

v  O  orçamento,  votado  nos  últimos  dias  da  sessão,  linha  de  ser 

í,.  Posl°  tím  prova,  não  só  quanto  á  sua  prolicuidade,  como  á  exequi- 

%■  bilidadc  de  muitas  das  suas  prescripções  e  aulorisações,  principal- 

mente  no  que  diz  respeito  ao  uso  do  credito. 

t  ■ 

"* 


Tornava-se  preciso  que  os  fados,  nelle  previstos,  se  realisassem. 
ou  que  polo  monos  se  tentassem,  alim  de  que.  colhida  a  lição  que 
d'olies  proviesse,  ficasse  a  administração  liabililada.  a  propor  e  a 
Assembléa  inslruida  para  decrelar  outros  meios,  st!  os  estatuídos 
lalliassem.  para  occorrer  ás  urgências  da  situação,  gravada  de  um 
deficit  desproporcionado  com  as  forças  da  Província. 

Infelizmente  os  lados  deram  razão  ás  minhas  apprehensões  em 
presença  do  <piese  Tez  e  do  que  se  não  ponde  lazer,  quanlo  ao  prin- 
cipal objecto  d'ellas.  como  passo  a.  expôr-vos  em  breve  resenha. 

Conccnlrando  no  serviço  da  divida  passiva,  consolidada  ou  ílu- 
eluanlc.  toilos  or.  recursos  do  Thosouro  Provincial,  com  soffrimcnlo 
de  muilas  oulras  verbas  da  dospeza.  apenas  consegui:. —  1." 
que  se  effecluasse  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  provinciaes, 
a  começar  de  1(>  de  Janeiro  d'csle  anno.  na  importância  de 
á01:ifl0&500;-—±"  que  se  rcalisasse  o  resgale  de  apólices  do 
Ivpo  ile  (i  "/o-  segundo  prescripção  legal,  nos  lermos  do  Aclo  de 
de  Maio  de  1881  e  da  lei  geral  de  15  de  Novembro  de  1827,  a  que 
recorri  como  subsidiaria,  sendo  cllecluado  no  referido  mez  de  Ja- 
neiro, na  importância  de  50:0001000 ;— 3."  que.  na  impossibili- 
dade de  serem  pagos,  se  reformassem  os  lilulos  de  divida  para  conv 
diversos  estabelecimentos  bancários,  vencíveis  de  i-  de  Janeiro  a  31 
de  Março  próximo  lindo,  dala  puslorior  á  designa.ia  para  a  reunião, 
da  Assembléa  Provincial,  olevando-sco  pagamenlo  dos  respectivos 
juros  semcslraos  á  somma  de  33:000^000. 

Durante  esse  tempo,  só  um  empréstimo,  eosle  de  100:0001000, 
poude  ser  conlr.ihido  a  juros  do  8  %  ao  anuo.  pagos  semestralmente. 

Todas  estas  oceurreneias  verilicadas.  umas  pouco  antes,  outras 
depois  da  dala  do  1."  de  Março,  ministram  proveitosa  lição  para  se 
lirmarem  os  cálculos  e  providencias  que  se  devem  tomar  em  consi- 
deração ao  futuro  orçamento;— não  me  pareceu  possível,  ou  pelo 
"  menos  prudente  prescindir  do  laos  factos  para  com  acerto  e^ie  liar- 
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monia  com  as  circnmstancias  se  adoptarem  medidas  legislativas  tino, 
quando  não  ponham  lermo  aos  deficits  sempre  cresccnlcs,  encami- 
nhem dentro  de  um  periodo,  mais  ou  menos  longo,  a  solução  d'csse 
estado  de  crise  financeira,  que  não  se  peide  procrastinar  por  mais 
tempo. 

As  reflexões  que  acabo  de  fazer,  relativas  â  despeza  c  aos  encar- 
gos do  Thesouro  Provincial,  sc  adaptam,  por  identidade  de  rasão,  á 
receita  e  recursos,  com  que  c  possível  contar,  como  um  dos  termos 
de  comparação  para  o  calculo  tendente  a  restabelecer  o  equilíbrio 
orçamentário,  c  para  com  mais  segurança  ajuizar-se  do  producto 
dos  impostos  manlidos,  creados  ou  addicionados  pela  lei  vigente. 
A  data  fixada  para  a  reunião  da  Asscmbléa  não  concedia  tempo 
bastante  para  demonstrar  praticamente  os  resultados  nclla  pre- 
vistos. 

Seriam  outros  tantos  elementos  para  orientar  o  legislador  na,  con- 
fecção do  novo  orçamento,  e  nesta  epocha  do  anuo  financeiro  não 
convinha  desprezar  os  dados  que  a  arrecadação  dos  impostos  podia 
fornecer  para  firmar- se  juízo,  senão  seguro,  aproximado  do  augmenlo 
ou  diminuição  da  renda  da  Província,  como  em  logar  competente 
d'esla  exposição  se  mostrará. 

Dos  esforços  que  se  empregaram  para  acudir  aos  encargos  da  di- 
vida passiva,  concentrando  nesse  serviço  lodos  os  recursos  do  The- 
souro, deviam,  como  sc  previa  e  a  experiência  patenteou,  resentir-se 
os  mezes  seguintes,  cm 'que  linha  de  abrir-sc  e  funecionar  a  As- 
scmbléa Provincial. 

Tal  coincidência,  que  á  primeira  vista  parece  propicia  á  adopção 
immediala  de  providencias  de  efleito  prompto  para  allenuar  o  estado 
de  penúria  dos  cofres,  não  podia  produzir  esse  resultado,  nem  por 
conseguinte  servir  de  argumento  contra  a  deliberação  tomada,  pelos 
motivos  expostos,  de  adiar  a  reunião  da  Asscmbléa,  pois  que.  as 
condições  financeiras  da  Província.,  que  dalão  de  annos,  originadas 


de  cansas  conhecidas  c  dc  mui  difficil  remoção,  não  se  prestam  a 
ser  melhoradas  por  expedientes  dc  momento,  que  nenhuma  influen- 
cia exerceriam  sohre  a  receita  e  despeza,  recursos  e  encargos  extraor- 
dinários do  Thcsouro  Provincial,  como  se  evidencia  da  quasi  impos- 
sibilidade dc  recorrer-sc  a  operações  de  credito,  largamente,  aulori- 
sadas  no  orçamento  do  corrente  exercício. 

Só  por  uma  sábia  revisão  dos  impostos  e  dos  serviços  estabele- 
cidos, no  desiguio  de  augmenlar  a  renda  e  diminuir  a  despeza, 
e  por  outras  medidas  legislativas,  todas  de  caracter  estável  e  sys te- 
mático, será  possível  restabelecer  o  respectivo  equilíbrio  e  com  este 
extinguir  os  deficits  accuinulados,  previstos  em  uma  serie  de  orça- 
mentos, sem  proporção  com  a  receita  calculada  c  muito  menos  com 
a  verificada, — e  exclusivamente  entregue  ás  contingências  do  re- 
curso do  credito  —  que  leni  seus  limites  naluraes. 

Não  seria,  pois, — com  expedientes  de  occasião,  como  já  disse. — 
que  se  poderiam  obviar  os  efícilos  da  repercussão,  sobre  os  mezes 
seguintes,  dos  esforços  e  concentração  de  meios  empregados  para 
fazer  face  ás  exigências  imperiosas  da  divida  passiva,  sob  pena  da 
Província  declarar-se  em  bancarota. 

Como  se  previa  e  está  hoje  averiguado,  vós  o  reconhecereis. — 
a  repercussão,  a  que  me  tenho  referido,  foi  tal  nos  mezes  que  se 
seguiram  ás  operações  financeiras,  já  mencionadas, — que  as  próprias 
despezas  accessorias,  provenientes  dos  trabalhos  de  uma  sessão 
legislativa,  difficilmenlc  poderiam  ser  satisfeitas  com  a  pontualidade 
que  a  natureza  d'ellas  exige. 

Ao  que  acabo  de  expender  para  fundamentar  a  deliberação,  de 
que  se  Irala,  accrcsccm  as  seguintes  ponderações,  que  me  permilti- 
rcis  não  deixar  em  silencio. 

Consultando  os  annaes  da  Àssembléa  Provincial,  verifiquei  que  as 
suas  sessões  se.  estendem  dc  ordinário  alem  do  prazo  constitucional, 
sendo  de  quatro  mezes  o  termo  médio  de  cada  uma  d'ellas. 
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Assim,  se  a  Assembléa  iniciasse  os  seus  Iraballios  no  I."  de 
Março,  leria  a  despeza  de  pezar  Ioda 1  sobro  o  corrente  exercício,  em 
que.  ha  um  deficit,  que  o  Thesouro  Provincial  calcula  em  réis 
2.000:0001000. 

Aborta  a  Assembléa  cm  o  1."  de  Maio,  dada  a  hypolhese  acima 
figurada,  apenas  recahiriam  sobre  o  mesmo  exercício  as  despezas 
dos  dons  últimos  mezes,  ficando  a  dos  mezes  de  Julho  e  Agosto  por 
conla  do  futuro  exercício  de  1885-80. 

Ora.  a  antecipação  de  uma  despeza  c  sempre  uma  complicação 
que  se  devo  evitar  todas  as  vezes  que  íòr  possível,  ma.ame.  nas  cir- 
cumslancias  do  Thesouro.  actualmente  tão  criticas. 

O  adiamento  da  presente  sessão,  além  das  razões  expendidas, 
linha  mais  essa  vantagem,  sem  que  se  désse  o  inconveniente  de 
privar  a  Assembléa  dos  meios  de  votar  o  orçamento  para  o  próximo 
exercício. 

E"  um  argumento,  deduzido  da  regularidade,  bem  aconselhada, 
cm  matéria  de  finanças,  que  merece  ser  lomado  em  consideração. 

ELEIÇÕES 

Deputados  á  Assembléa  Geral  Legislativa 

Por  Aviso-Cirrular  do  Ministério  do  Império  de  G  de  Setembro 
de  188'i-  foi  me  communicado  que  Sua  Mageslade  o  Imperador,  em 
virtude  da  attribnição  que  lhe  confere  o  Ari.  101.  |  5.",  da  Consli- 
tnição  do  Império.  Houve  por  bem.  pclosDccrelos  ns.  0.270c  9.271 
de  3  (Vaquellc  mcz.  dissolver  a  Camara  dos  Deputados  c  convocar 
outra,  para  se  reunir  extraordinariamente  no  dia  1."  dc  Março  ul- 
timo, bem  como  convocar  para  o  mesmo  dia  a  nova  Assembléa  Geral, 
designando  o  dia  1."  dc  Dezembro  do  anno  passado  para  se  pro- 
ceder em  lodo  o  Império  á  eleição  de  Deputados. 


Em  cumprimento  do  cilado  Aviso,  expedi  Circulares  em  11  de 
Setembro,  ás  Camaras  Municipacs  e  aos  l.'K  Juizes  de  Paz  das 
parochias  da  Província,  para  rpie  no  <li;\  designado  so  elíecluasse 
essa  eleição. 

Cumpre-me  dcclarar-vos  que  não  houve  fado  algum  a  lamenlar-se 
durante  o  pleito  eleitoral,  no  qual  por  parle  do  Governo  e  das  auto- 
ridades deu-se  a.  mais  completa  abstenção,  deixando-o  correr  por 
conta  dos  interessados. 

Não  houve  eleição  nas  parochias  de  Santo  Amaro  do  Galú.  do 
município  de  Ilaparica,  do  5."  Dislriclo  Eleitoral;  do  Divino  Espirito 
Santo  da  Velha  Boipeba,  do  município  de  Cayni.  e  de  Nossa  Senhora 
das  Dôres  dc  Igrapiúna,  do  de  Camamú.  ambos  do  fi.°  Dislriclo;  do 
Senhor  Deus  Menino  dos  Ararás,  do  município  de  Alagoinhas.  do 
8."  Dislriclo:  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho  dos  Montes  do 
Boqueirão,  do  Município  do  Bom  Conselho,  do  9.°  Dislriclo;  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios,  do  Município  de  Minas  do  Piio  dc 
Contas,  do  10"  Dislriclo,  e  de  Santo  Antonio  das  Duas  Barras,  do 
Município  de  Caelilé,  do  11."  Dislriclo. 

As  razões,  pelas  quaes  não  se  procedeu  a  eleição  n'essas  pa- 
rochias. constam  dos  oflicios  e  aclas  que  me  foram  rcmcllidos  pelos 
Presidentes  das  Mesas  Eleitoraes  e  que  submolli  á.  consideração 
do  poder  competente. 

A  Junta  apuradora  do  lí.°  Dislriclo,  cuja  sédc  é  na  cidade  dc 
Caelilé.  rcuniu-sc  no  dia  20  de  Dezembro  sob  a  presidência  do 
Bacharel  Tobias  de  Souza  Lima,  Juiz  de  Direito  da  comarca  de 
Monle-Allo,  por  se  acharem  impedidos  o  Barão  dc  Caelilé,  Juiz  dc 
Direito  da  comarca  do  mesmo  nome,  e  o  seu  substituto  o  Juiz  Mu- 
nicipal do  respectivo  termo,  Bacharel  Joaquim  Emygdio  Chaves 
Ribeiro,  tendo  dado  diploma  no  Dr.  Antonio  Rodrigues  Lima. 

Dos  officios-queme  dirigiram  a  Junta  apuradora,  os  Juizes  dcPaz 
Presidentes  das  Mesas  Eleitoraes  das  parochias  de  Caelilé  c  Canna- 
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brava  e  o  2.°  supplente  do  Delegado  deCaclité,  consta  que,  reunida 
a  Junla,  proccdcu-sc  aos  respectivos  trabalhos  sem  que  tivesse  ha- 
vido alteração  alguma  na  ordem  publica. 

Quando,  porém,  já  estavam  concluídos  os  trabalhos  c  lavrada 
a  acta,  faltando  as  assinaturas  dos  membros  da  Junla,  um  dos 
circumslanles  arrebatou  as  aulbeuticas  apuradas  e  diversos  docu- 
mentos que  estavam  sobro  a  mesa  e  os  inutilisou,  resultando  d'essc 
procedimento  grande  tumulto  provocado  por  um  grupo  de  indi- 
víduos armados. 

Na  villa  do  Urubú,  séilo  do  13."  Dislricto,  não  se  reuniu  a  Junta 
apuradora. 

Dcclarou-me  o  Juiz  de  Direito,  Bacharel  Antonio  de  Souza  lima. 
que  tora  prevenido  de  que  um  grupo  dc  desordeiros  de  Macahubas 
viria  com  o  Capitão  Porphyrio  José  Brandão  impedir  que  a  Junla 
funecionasse  regularmente,  fazendo  pressão  sobre  cila;  no  que  não 
aeredilou;  tanto  mais  quanto  contava  que  o  Delegado  e  Comman- 
danle  do  destacamento  de  Macahubas  não  consentiriam  que  de  lá 
sahisse  um  numero  crescido  dc  indivíduos  armados  com  destino 
ao  Urubú. 

Entretanto,  no  dia  19  de  Dezembro,  ás  4  horas  da  tarde,  depois 
de.  ter  chegado  á  villa  Porphyrio  Brandão,  entrou  um  grupo  armado 
e  procuraram  cslc  e  aqnellc  a  casa  do  Bacharel  Pedro  Carneiro 
da  Silva,  onde  se  alojaram. 

Diz  mais  o  mesmo  Juiz  em  seu  olficio  de  20  de  Dezembro  uhimo, 
que  durante  a  noite  entraram  oulros  grupos  c  que  tendo  amanhe- 
cido cercada  a  casa  da  Camara,  onde  se  tinha  de  reunir  a  Junla 
apuradora,  e  deixando  dc  comparecer  dons  Juizes  de  Paz,  o  da  pa- 
rochia  do  Urubú  e  o  da  dc  Brotas  de  Macahubas,  tomou  a  delibe- 
ração dc  adiar  a  apuração  geral  c  trazer  o  fado  ao  meu  conheci- 
mento para  providenciar,  reccioso  de  ser  elle,  ou  qualquer  dos 
membros  da  Junta,  assassinado  pela  gente  de  Porphyrio  Brandão, 
que  infestava  a  villa,  onde  era  diminuta  a  força  publica. 


-  15  - 


Os  Juizes  de  paz,  presidentes  das  mesas  elciloraes  das  parochias 
dc  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Macahubas  e  de  S.  José  de  Ca- 
rinhanha, em  ollicios  lambem  datados  de  20  de  Dezembro,  parlici- 
param-me  que  lendo-se  dirigido  á  casa  da  Camara,  acharam-n  a  le- 
chada;  pelo  que  officiaram  ao  Juiz  de  Direilo  para  lhes  informar— 
se  havia  adiado  a  apuração.- 

Tendo  recebido  a  resposta  d'aquclle  Magistrado  com  a  declaração 
dos  motivos  do  adiamento,  transmilliram-m'a,  por  cópia,  dizendo  que 
laes  motivos  não  eram  plausíveis;  pelo  contrario  revelavam  a  má  von- 
tade dc  se  cumprir  a  lei,  porquanto  o  Presidente  da  junta  devia 
fazer  as  substituições  legaes,  na  falta  de  Juizes  de  Paz  Presidentes 
das  mesas  eleiloraes.  sendo  as  pessoas  armadas  dispersadas  pelas 
autoridades  competentes,  e  punidas,  caso  perturbassem  os  traba- 
lhos da  apuração,  accresccnlando  que  razões  de  outra  ordem  de- 
terminaram o  Juiz  de  Direilo  a  ler  esse  procedimento:  o  desejo  de 
dar  diploma  ao  Dr.  Aristides  de  Souza  Spínola,  que  obleve  345 
votos,  e  negal-o  ao  Dr.  Pedro  Carneiro  da  Silva,  que  obteve  350 ; 
pelo  que  consultarão: 

«1."  Se  Iranscriplas,  na  forma  da  lei,  nos  livros  dc  notas  as  actas 
«das  eleições,  as  certidões  exlrabidas  dos  ditos  livros  devem  ser 
«  preferidas  para  a  apurarão  as  cópias  enviadas  peias  mesas  eleito- 
«raes,  se  não  estiverem  lieis,  desde  (pie  das  mesmas  cópias  se  evi- 
«  dencie  falsidade,  por  serem  as  certidões  documentos  mais  aulhen- 
« ticos. » 

«2."  Se  o  Juiz  de  Direilo  insistir  em  não  reunir  a  junta,  quaes  os 
«recursos  de  que  se  deve  usar  para  execução  da  lei.» 

Em  data  de  21.  confirmando  o  Juiz  Municipal  em  exercício  a 
communicação  feita  pelo  Juiz  dc  Dirciio.  sobre  a  entrada  de  Por- 
phvrio  Brandão  com  gente  armada  na  villa,  accrescenla  «pie  vicia 
doVistriclo  do  Bom  Jardim,  do  termo  «lo  Urubu,  um  grupo  capita- 
neado pelo  Bacharel  Barlliolomeu  Teixeira  Palha. 
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O  Bacharel  Pedro  Carneiro  «la  Silva,  em  data  de  22,  otueioií-me, 
declarando  que  lendo-se  apresentado  candidato  a  deputado  á  As- 
scmblca  Geral  Legislativa  pelo  13."  dislricto  d>.sla  Província,  e  ha- 
vendo sido  eleito,  por  ler  nhtido  350  votos,  vislo  ter  o  seu  eompe- 
tidor.  Bacharel  Aristides  de  Sousa  Spínola,  obtido  315  votos,  vinha 
representar  contra  o  procedimento  do  Júiz  de  Direito  da  comarca, 
por  haver  adiado  a  reunião  da  junta  apuradora;  o  que  já  se  havia 
premeditado,  porque,  oito  dias  antes,  combinadas  todas  as  autori- 
dades, em  dia.  de  feira,  com  ordem  do  Juiz  Municipal  supplenle,  co- 
ronel Rodrigo  José  de  Magalhães,  foram  feridos  e  espancados  di- 
versos indivíduos,  com  o  lim  de  deixal-o  só  dentro  da  villa.  para 
não  poder  assistirá  apuração.— plano  este  que  se  frustrou,  porque 
chegaram  muitos  amigos  do  dislricto  que  vinham  assistir  ao  recebi- 
mento do  seu  diploma. 

Declarou  esse  Bacharel,  em  seu  ollicio,  que.  cercado  de  pessoas 
gradas  e  conspícuas  e  de  grande  numero  de  amigos.,  contava  que 
a  Junta  apuradora  se  reunisse  no  dia  marcado;  porquanto  havia  na 
sede  do  dislricto  cinco  Presidentes  de  mesas  eleiloraes;  o  que  não 
se  elTecluou  sob  o  pretexto  do  que  a  villa  eslava  cheia  de  gente 
armada;  porque  o  intuito  do  Juiz  de  Direito  era  dar  diploma  ao 
i)r.  Spínola,  servindo-se  de  actas  falsas,  contra  as  quacs  se  tinham 
de  oppor  certidões  exlrahidas  dos  livros  denotas,  onde  foram  Irans- 
criplas  as  verdadeiras. 

Accrescenlou.  ainda  no  seu  ollicio,  que  se  a  villa  do  Lrubú  es- 
tava com  gente  armada,  cumpria  ao  Juiz  de  Direito  requisitar  a 
força  de  linha  estacionada  em  Macahubas:  e.  concluindo,  pediu-me 
providencias  no  sentido  de  se  reunir  a  junta  e  ser-lhe  expedido  O 
diploma. 

O  Delegado  em  exercício,  em  ollicio  lambem  datado  de  20  de 
Dezembro,  corrobora  as  parti cipações  dos  Juizes  de  Direito  e  Mu- 
nicipal sobre  a  invasão  de  pessoas  armadas  na  villa  do  Urubu,  in- 
clusive  o  cadete  Nabuco.  de  Macahubas. 
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Devo  dizer-vos  que  abstive-me  de  lomar  qualquer  providencia  ou 
proferir  qualquer  decisão  no  (pio  respeita  aos  lermos  do  processo 
eleitoral,  allonla  a  grande  distancia  que  ha  entre  a  Capital  e  a  villa 
do  Urubu  ( cerca  de  120  léguas ),  e  não  permitliria  prover  em  tempo 
hábil  sobre  a  reunião  da  junta  apuradora,  cm  vista  das  presen- 
pções  c  prazos  estabelecidos  no  Ari,  170  do  Regulamento  annexo 
ao  Decreto  n.  8.213  de  13  de  Agosto  de  1881. 

O  Juiz  de  Direito  da  comarca,  em  ofíicio  datado  de  21)  de  Dez- 
embro, parlicipou-me  que,  não  obstante  estar  disposto  a  não  reu- 
nir a  junla  apuradora  antes  de  receber  ordens  «festa  Presidência, 
corria  a  noticia  de  que  os  desordeiros  de  Maeahubas  se  apresenta- 
riam, no  dia  9  de  Janeiro,  para  obrigal-o  a  fazer  a  apuração,  como 
tentaram  no  dia  20  de  Dezembro;  o  que  não  se  verificou,  porque  a 
isso  se  oppuzeram  os  Vigários  do  Urubu  c  Macabnbas. 

Não  se  lendo  procedido  á  apuração  geral  pelos  motivos  expostos, 
iransmilti  ao  Ministério  do  Império,  aliin  de  terem  o  conveniente 
destino,  as  aulhenlieas  que  me  foram  enviadas  com  officio  do  Juiz 
de  Direito  presidente  da  junta  apuradora,  datado  dc  11  de  Janeiro 
do  corrente  anuo. 

Do  Dr.  Juiz  de  Direito  «la  comarca  do  Riu  de  S.  Francisco  recebi 
dous  nincios.  com  dalas  de  23  e  2t  de  Dezembro,  nos  quaes  dan- 
do-mc  conhecimento  dos  fados  que  se  derão  por  occasião  de  reu- 
nir-se  e  fuaccionar  a  junta  apuradora  do  14"  dislriclo  eleitoral  d'esta 
província  com  o  tim  de  obrigar  a  mesma  junta  a  dar  diploma  ao 
Barão  da  Villa  da  Barra,  não  apurando  os  votos  da  eleição  da  pa- 
rochia  de  Santa  Rila  do  Rio-Prelo,  declarou-me  que,  depois  que  se 
soube  do  resultado  das  eleições  «las  diversas  paroebias  do  d.str.clo, 
lendo  sido  eleito  o  Dr.  Marcolino  de  Moura  e  Albuquerque,  foi  avi- 
sado de  que,  no  dia  da  reunião  da  junta  seria  a  cidade  da  Barra  in- 
vadida  por  capanga»  com  o  lim  acima  referido ;  c  que  lendo  egual 
aviso/no  dia  17  de  Dezembro,  porque  entravam  grupos  armados  que 
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sc  dirigiam  para  o.  sitio  denominado — Catingas  —  do  Dr.  Luiz 
Vianna,  correndo  risco  a  sua  vida,  por  isso  que  planejavam  o  em- 
prego de  lodos  os  meios  para  afastal-o  da  presidência  da  Junta  apu- 
radora,  deliberou  requisitar  do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Chique- 
Chiquc  e  do  respectivo  Delegado,  o  alferes  do  16°  batalhão  de  in- 
fantaria Augusto  Cesar  Gaspar,  a  sua  presença  e  da  força  sob  seu 
commando  na  cidade  da  Barra,  onde  chegaram  na  noite  de  19  do 
mesmo  mez;  —  c  que,  no  dia  20,  a  Junta  composta  de  quatro 
membros  sob  a  sua  presidência,  funecionou  numa  pequena  sala  tia 
casa  da  Camara,  por  terem  fechado  a  porta  do  salão,  conslando-lhe 
.que  o  Juiz  Municipal,  bacharel  Pedro  Mariani  Júnior,  com  Ires  membros 
da  mesa  que  deixaram  de  comparecer  ajunta  por  clle  presidida  como 
Juiz  de  Direito,  assumindo  a  jurisdição,  que  não  lhe  foi  passada, 
apresenlara-se  na  casa  da  Camara  ás  7  horas  da  manhã  c  expedira 
diploma  ao  Barão  da  Villa  da  Barra. 

Concluo  o  offleio  de  24  participando  que,  apesar  do  grande  nu- 
jnero  de  capangas  que  percorrião  a  cidade,  apenas  houve  um  con- 
iliclo.  sem  consequência  lamentável,  entre  dous  paisanos  e  duas 
praças  de  linha,  por  occasião  de  serem  por  estas  conduzidos  á  prisão 
pelo  espancamento  de  uma  mulher,  os  quacs  ao  passarem  pela  casa 
do  Juiz  Municipal  escaparam-se  dos  soldados  e  n'ella  se  refugiaram, 
oppundo-se  indivíduos  armados,  que  estavam  dentro  da  mesma  casa, 
a  eiUregal-os;  pelo  que  ia  resultando  grande  conllicto, — se  o  al- 
feres Augusto  Gaspar  não  tivesse  chegado  a  tempo  de  prevenil-o, 
pois  que  com  pouca  demora  viera  do  sitio  das  Catingas  o  Dr.  Luiz 
Vianna  com  50  homens  armados. 

No  officio  de  23  pediu  a  minha  allenção  para  o  procedimento  do 
bacharel  Pedro  Mariani  Júnior.  Juiz  Municipal  do  termo,  suspendendo 
o  labellião  e  nomeando,,  no  intuito  de  obstar  a  remessa  da  cópia  da 
acta  Iranscripla  no  livro  de  notas  do  2."  labellião,  para  subsliiuil-o 
a  Francisco  Benício  dos  Passos,  que  occullou-se.  levando  comsi"0  o 
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livro  de  notas,  vindo  a  apparecer  no  dia  23,  depois  de  feita  a  apu- 
ração c  cessado  a  suspensão  d'aqucllc  labellião. 

Comquanlo  o  Juiz  dc  Direito  houvesse  em  seu  ofíicio  louvado  o 
procedimento  que  teve  na  cidade  da  Barra  o  alferes  commandante 
do  destacamento  e  Delegado  do  termo  de  Chique-Chiquc,  todavia, 
logo  que  tive  sciencia,  pelo  officio  que  me  endereçou  o  Dr.  Chefe 
de  Policia,  da  retirada  d' esse  official  para  outro  termo,  dcclarci-lhc 
que  tal  procedimento  merecia  a  minha  desapprovação,  porque  só  a 
Presidência  púde  dispor  da  força  empregada  em  servirço  especial, 
como  é  a  dc  Chique-Chique,  que  não  pertencendo  ao  corpo  policial! 
foi  para  alli  mandada  com  destino  de  permanecer  no  termo;  e  lanlo 
mais  quanto,  tendo  ellc  de  relirar-sc,  deveria  ler  passado  o  com- 
inando do  destacamento  a  um  inferior,  visto  não  ter  alli  outro  official, 
e  o  esercicio  da  delegacia,  sem  que  para  isso  tivesse  recebido  ordem 
prévia  do  governo. 

Dos  qualorze  Dislrictos  d' esta  Província  apenas  houve  2"  escru- 
tínio no  4",  por  não  ter  nenhum  dos  candidatos  obtido  maioria  ab- 
soluta. 

Pela  Junta  apuradorâ  d'esse  Distrielo,  cuja  sede  é  a  cidade  de 
Santo  Amaro,  loi  designado  o  dia  0  dc  Janeiro  para  n'elle  ter  logar 
o  2"  escrutínio;  o  que  se  cITectuou  com  toda  ordem  c  observância 
dos  preceitos  legaes,  havendo-sc  procedido  á  eleição  em  todas  as 
parochias  que  constituem  o  mesmo  dislricto. 

Assembléa  Legislativa  Provincial 

Pelo  meu  antecessor  foi  designado  o  dia  3  de  Setembro  ultimo 
para  n'elle  proceder-se  á  eleição  dc  um  membro  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  pelo  9o  Distrielo  d'esta  Província,  afim  dc  precn- 
eher-se  a  vaga  que  se  deu  com  a  annnllação  do  diploma  do  capitão 
Aristides  da  Costa  Borges. 


Essa  eleição  teve  logar  no  dia  designado,  havendo  sido  eleito  o 
coronel  Francisco  Rebollo  de  Moraes. 

Vereadores  e  Juizes  de  Paz 

Por  se  lerem  dado  as  hypolheses  do  Art.  20(5  do  Regulamento 
anncxoao  Decreto  n.  8.213  de  13  dc  Agosto  de  1881  mandou-se 
proceder  á  eleição  de  vereadores  nos  Municípios  da  Malta  de  S.  João, 
Santo  Antonio  da  Barra,  Monle-Sanlo,  Abrantes  e  S.  Gonçalo  dos 
Campos,  afim  de  serem  preenchidas  as  vagas  que  se  deram  com  o 
íallccimenlo,  escusa  e  mudança  de  alguns  dos  respectivos  vereadores: 
icndo-sc  lambem  rcalisado  a  eleição  de  um  vereador  da  Camara  Mu- 
nicipal de  Caravcllas,  por  lerem  sido  annullados  pelo  Tribunal  da 
Relação  os  votos  que  recahiram  no  cidadão  Antonio  Barboza  de 
Oliveira. 

Tcndo-sc  deixado  de  proceder,  na  epocha  legal,  á  eleição  de  Ve- 
readores e  Juizes  de  Paz  na  parochia  de  Santa  Thcrcza,  séde  da 
villa  do  Pombal,  deram-sc  as  hypotheses  dos  Arls.  204  e  210  do 
citado  regulamento;  pelo  que  ordenei  cm  data  de. 20  de  Fevereiro 
próximo  passado  que,  no  dia  10  de  Abril,  se  ellecluasse  n'aquclla 
parochia  e  na  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Ribeira  do  Páo- 
Grande,  que  constituem  o  município,  á  eleição  de  Vereadores,  sendo 
na  do  Pombal  conjunclamenle  com  a  de  Juizes  de  Paz. 

Por  Accórdão  do  Tribunal  da  Relação  de  11  de  Novembro  ultimo 
foi  confirmada  a  decisão  proferida  pelo  Juiz  de  Direito  da  comarca 
da  Areia,  annullando  a  eleição  que  se  fez  em  8  de  Junho  de  1884 
para  Juizes  de  Paz  do  districlo  dos  Brejões,  da  parochia  de  S.  Vi- 
cente Ferrer,  creado  pela  Lei  Provincial  n.  1.776  de  22  de  Junho 
de  1880. 

Em  cumprimento  do  alludido  Accórdão,  designei  o  dia  20  de 
Março  para  ter  logar  nova' eleição,  recommendando  a  fiel  observân- 
cia das  prescripções  legaes. 
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Installação  de  villas 

A  Lei  Provincial  n.  2.400  de  2K  tio  Julho  de  1884  elevou  á  ca- 
lliegoria  de  villa  o  arraial  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  comprohen- 
dendo  o  seu  lerritorio  as  parochias  de  S.  Gonçalo  e  Nossa  Senhora 
do  Resgate  das  Umburanas,  desmembradas  do  município  de  Ca- 
choeira. 

Para  dar  execução  á  cilada  lei,  designei  o  dia  23  de  Novembro 
para  nelle  se  proceder  á  eleição  de  Vereadores,  alim  de  inslallar-sc 
a  villa  nos  termos  do  decreto  de  13  de  Novembro  de  1832.  dando 
para  isso  as  ordens  necessárias. 

Realisada  a  eleição,  foi  pela  Camara  Municipal  da  Cachoeira  ins- 
tallada  a  villa  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  no  dia  23  de  Fevereiro 
ultimo,  conforme  o  auto  que  por  cópia  me  foi  enviado. 

Ainda  não  foi  inslallada  a  do  Andarahy,  ercada  pela  Resolução 
n.  2.444  de  10  de  Maio  de  1884,  e  de  que  tratou  o  meu  antecessor 
no  Relatório  com  que  passou-me  a  administração  da  Província,  apesar 
dc  se  ter  feito  no  dia  2  de  Março  próximo  passado  a  apuração  dos 
votos  recommendada  no  tihal  do  Accórdão  da  Relação  de  13  dc  Ja- 
neiro do  corrente  anno,  conforme  a  communicação  que  recebi  do 
Juiz  de  Paz  presidente  da  mesa  eleitoral  da  freguezia  de  S.  João 
Baptista  da  villa  dc  Santa  Izabcl  do  Paraguassií. 

Também  não  se  inslallou  a  villa  das  Almas,  ercada  pela  Lei  Pro- 
vincial n.  1.958  dc  7  dc  Junho  dc  1880. 

Para  levar-se  a  elleilo  a  installação  d'essa  villa  marcou-sc  o  dia  8 
dc  Abril  dc  1883,  para  se  proceder  á  eleição  dc  Vereadores, 
mas  essa  eleição  foi  annullada  pelo  Accórdão  da  Relação  dc  3  de 
Julho  do  mesmo  anno. 

Designado  o  dia  7  de  Outubro  para  ler  logar  nova  eleição,  foi 
esta  contestada  pelo  cidadão  Sabino  Pedro  Lobo,  recorrendo,  nos 


—  22  — 


termos  da  lei.  para  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Caetité,  que  de- 
clarou a  sua  nullidadc. 

O  Tribunal  da  Relação,  porém,  um  Accórdão  dc  15  de  Janeiro 
dc  1884,  dando  provimento  ao  recurso  necessário  interposto  pelo 
Juiz  a  quo,  julgou  nulla  a  sentença  recorrida,  por  não  lhe  compelir 
conhecer  das  eleições  da.  parochia  das  Almas,  única  do  município, 
porque  já  havia  sido  installada  a  comarca  dc  Santo  Antonio  da 
Barra,  dc  que  faz  parte  o  território  das  Almas. 

Em  face  (Vcsta  decisão  ordenei  em  officio  dc  21'  dc  Marco  do 
corrente  anno  que  se  dessem  juramento  c  posse  aos  Vereadores 
eleitos,  afim  de  ser  installada  a  nova  villa  das  Almas,  dc  accõrdo 
com  as  formalidades  prescriplas  pelo  decreto  dc  13  dc  Novembro 
de  1832,  sob  pena,  não  sendo  esta  ordem  cumprida,  dc  serem  ap- 
plicadas  as  providencias  recommendadas  pelo  Aviso  n.  127  dc  20 
dc  Março  de  1800.  de  accõrdo  com  as  decisões  contidas  nos  x\visos 
n.  108  c  146  de  25  dc  Abril  c  31  dc  Maio  de  1848,  n.  242  de 
27  dc  Fevereiro  de  1850.  n.  11  dc  13  de  Janeiro  dc  1852,  ns.  52 
e  57  dc  31  dc  Janeiro  c  16  de  Fevereiro  de  1855  cns.  374  e  425 
de  20  dc  Outubro  c  25  dc  Novembro  de  1857, 

CULTO  PUBLICO 

O  venerando  arcebispo  d'esla  archidiocese,  o  Exm.  e  Revm.  Sr. 
D.  Luiz  Antonio  dos  Santos,  que  havia  partido  para  o  Ceará,  por 
motivo  dc  moléstia,  cm  14  dc  Janeiro  dc  1884,  regressou  a  esta 
Província  no  dia  10  de  Fevereiro  ultimo,  tendo  reassumido  o  exer- 
cício de  suas  funeções  no  dia  1°  de  Março,  conforme  parlicipou-mc 
em  officio  de  4  d?esse  mez. 

Folgo  de  declarar  a  esta  Assembléa  que  o  Revd.  Mctropolila  já 
se  acha  á  testa  dos  negócios  inherenles  ao  alto  cargo  que  exerce, 
não  sentindo,  portanto,  mais  esta  archidiocese  a  ausência  de  seu 
illuslre  prelado. 
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Seminários 

Conlinuão  ;i  fuiiccionar  csles  estabelecimentos,  que  tiveram  no 
anuo  de  1885-  o  seguinte  movimento. 

No  de  estudos  preparatórios  malricularão-sc: 
Pensionistas.  ........  73 

Meio-pcnsionistas   15 

Gratuitos   15  103 

Falleccu   i 

Rctiraram-sc   10 

Foi  despedido   1 

Terminaram  o  curso   12  24 

No  de  sciencias  ecclesiaslicas  matricularam  se: 

No  1."  anno   13 

No  2.u  anuo   li 

No  3.°  anno   10 

No  4.°  anno.  \  :   8  45 

Destes  foram: 

Pensionistas   31 

Meid-ponsionislas   3 

45 


Gratuitos   11 


Parocbias 


Deu-sc  instituição  canónica  ás  seguintes  leis  provinriaes: 
— Por  Acto  de  li  de  Junho  de  1884  a  Resolução  n.  2.3iG  de 

27  de  Julho  de  1882.  que  alterou  os  limites  da  freguezia  da  Rua 

do  Passo; 

—Por  Acto  de  í)  de  Julho  de  1884  a  Lei  n.  1.998  de  12  de 
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Julho  do  1880,  com  as  modificações  da  Resolução  n.  2.451  do  õ 
de  Junho  de  1884-,  qnc  creou  a  freguezia  de  S.  Sebastião  de 
Caetité; 

—Por  Aclo  dc  7  de  Outubro  dc  1884  a  Resolução  n.  2.443  de 
D  de  Maio  do  mesmo  anuo,  que  Iransferiu  a  sédc  da  freguezia  do 
Sincorá  da  fazenda  do  Gado  para  o  povoado  do  Sincorá ; 

—Por  acto  dc  22  tle  Outubro  de  1884  a  Resolução  n.  1.981  de 
25  de  Junho  de  1880.  que  Iransferiu  a  séde  da  freguezia  da  Pira- 
juhya  do  povoado  da  Encarnação  para  o  daquelle  nòmc; 

—Por  aclo  de  20  de  Novembro  de  1884  a  Lei  n.  2.470  dc  25 
de  Agosto  do  mesmo  anuo.  que  creou  a  IVeguezia  de  Santo  Antonio 
dos  Viajantes  do  Orobó-Grandc. 

— Por  Aclo'  de  27  de  Março  próximo  passado  a  Resolução 
n.  2.402  de  5  de  Agosto  de  1884.  que  transferia  a  séde  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Nova  Lage  para  o  povoado  deno- 
minado Egreja  Nova.  do  dislriclo  de  S.  Miguel,  e  a  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  <la  Conceição  do  Cariri  para  a  povoação  da  Nova 
Lage.  passando  a  lei  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Cariri  da  Nova  Lage. 

Com  as  quantias  com  que  a  Província  concorre  annualmenle.  em 
virtude  da  disposição  do  §  15  do  Ari.  1."  da  Lei  do  orçamento  vi- 
gente e  dos  anteriores,  lem-sc  feilo  a  acquisição  dc  paramentos  e 
alfaias  para  as  matrizes  da  capital  e  do  centro  da  Província,  alim 
de  que  sejam  celebrados  os  actos  divinos  com  a  solemnidadc  que 
c!les  requerem. 


Pelo  relatório,  que  me  foi  presente,  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
da  Capital,  vè-se  o  interesse  que  por  cila  tem  tomado  a  Mesa  Ad- 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 


—  25  — 


minislraliva,  cujo  Provedor  o  benemérito  Conde  de  Pereira  Marinho, 
não  tem  poupado  esforços  pura  o  engrandecimento  e  prosperidade 
do  estabelecimento,  e  bem  assim  para  melhorar  a  sorte  dos  infe- 
lizes que  n'cllc  procuram  abrigar-se. 

Continua  esse  dislinclo  cidadão,  reeleito  pela  4a  vez,  a  prestar  os 
mais  relevantes  serviços  em  prol  da  humanidade. 


Como  sabeis,  o  serviço  clinico  do  hospital  está  entregue  a  dis- 
tinctos  facultativos,  auxiliados  pelas  Irmãs  de  Caridade;  o  que  muito 
tem  concorrido  para  a  boa  ordem  em  que  se  acha  o  estabelecimento. 
Existiam  em  30  de  Junho  de  1883  ....        224  doentes 
Entraram  dura'nte  o  anuo  de  1883  a  1884  .  2317 


Hospital 


2541 


Destes: 


Sahiram  . 
Falleceram 


1833 
494 


2327 


Ficaram  em  tratamento 
Homens  .  .  . 
Mulheres.  .  . 


214,  sendo: 


123 
91 


214 


Apresentaram-se  na  sala  do  Banco  ....      4740  pessoas5 


sendo : 


Homens   1802 

Mulheres   2121 


4740 


Algumas  d'eslas  pessoas  foram  operadas : 
Receberam  medicamentos  .  3297 
Foram  apenas  receitadas  .       .  943. 


F. 
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No  dia  30  de  Junho  dc  1884  ficaram  cm  tratamento  neste  Asylo 
73  alienado?,  sendo: 

Homens   -° 


Mulheres 


50  73 


D' estes  ha  quatro  pensionistas:  2  homens  e  2  mulheres. 

Areceilaíoide   63:188*023 

A  despe»  do   63:240856 

Do  que  resulta  um  deficit  de   i 14&233 

Asylo  de  Expostos 

O  movimento  do  Asylo  dos  Expostos  é  o  seguinte: 
Existiam  no  dia  30*dc  Junho  de  1883      68  meninas 

Entraram  durante  o  anno   23 

~9i 

Fallcceram   ^ 

Sahiram   ^ 

Ficaram   02 

D' estes:  9  eslão  cm  criação  na  casa  de  amamentação;  2  em 
criação  externa;  9  no  Asylo  inferior,  e  42  no  superior. 
Existiam  no  mesmo  período: 

Meninas  -  21o 

Entraram   IS  233 

Fallcceram   14 

Casou   1 

Sahiram  por  locação  .  .  .         '3-  18 

Ficaram   215 
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Festas:  150  são  do  Asylo  superior,  comprohendendo  97  maio- 
res fie  12  annos;  30  do  inferior;  10  em  criação  na  casa  de  ama- 
mentação; 17  no  Asylo  de  S.  Joaquim;  1  no  Hospital  de  Caridade 
e  1  cm  criação  externa. 

Existiam,  portanto,  até  30  de  Junho  de  1884: 

Meninos   02 

Meninas   215  277 


FINANÇAS 

A  receita  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  durante  o  anno  com- 
promissal  de  1883  a  18S4,  altingin  a  .  .  .  .  322:4-77^387. 
A  despeza  a   263:1 8G$74S, 

do  que  resultou  o  saldo  de   59:290$G39 

A  receita  para  o  anno  de  1884  a  1885  foi 

orçada  cm   308:029^430 

A  despeza  cm   235:09S#541 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Cachoeira 

O  património  d' este  estabelecimento,  que  consiste  em  duas  apó- 
lices da  divida  publica  do  valor  nominal  dó  400$000  cada  uma; 
cm  65  prédios :  c  cm  terrenos  aforados  e  arrendados,  dá  a  renda, 
que  se  acha  orçada  em  12:267:454. 

No  anno  administrativo  de  1883  a  1884  importou  a  receita 

em   18:732^112 

ca  despeza  em   19:731^098 

produzindo  um  deficit  de.   99S$9SG 

que  foi  supprido  pelo  Thesoureiro  da  Mesa  Administrativa. 
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Durante  o  mesmo  anno  occuparam  os  leitos  do  Hospital  466  en- 
fermos, sendo: 

.  Homens.   301 

Mulheres   165  466 

lVestes  sahiram  curados   295 

Homens   209 

Mulheres   86  295 

Falleceram   128 

Homens   70 

Mulheres   58  128 

Ficaram  em  tratamento   43 

Homens   22 

Mulheres   "21  43 

No  1.°  semestre  do  anno  administrativo,  decorrido  do  1°  de  Julho 
a  31  de  Dezembro  de  1884.  foram  tratados  no  Hospital  248,  enfer- 
mos, sendo: 

Homens   167 

Mulheres   81  248 

D,esles  sahiram  curados   149 

Homens   114 

Mulheres   35  149 

Falleceram   57 

Homens   31 

Mulheres   26  57 

Ficaram  cm  tratamento   42 

Homens   22 

Mulheres   20  42 

No  mesmo  anno  administrativo  foram  sustentados  pelo  Estabeleci- 
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mento  quatro  expostos,  fios  quacs — uma  casou-se,  passando  para 
o  presente  anno  Ires,  dous  do  sexo  masculino  c  tres  do  feminino. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Maragogipe 

Continua  este  Estabelecimento  com  o  mesmo  património,  constante 


do  ultimo  relatório. 

A  receita  do  anno  de  188i  foi  de   5:150$000 

A  despeza  de   4:200$000 

Saldo   950&000 

O  movimento  do  Hospital  foi  o  seguinte: 

Saliiram  curados   43 

Fallcceram   19 

Em  tratamento   12 


Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Nazareth 

Durante  o  anno  administrativo  do  1.°  de  Fevereiro  de  1884  a  31 
de  Janeiro  de  1885  leve  o  Hospital  d'esta  Santa  Casa  o  seguinte 
movimento: 

Em  31  de  Janeiro  de  1884  existiam   24  doentes 


Entraram  durante  o  anno   246 

Ttõ 

Sahiram  curados   130 

Melhorados   42 

No  mesmo  estado   6 

Falleceram                                      68  246 

Ficaram  em  tratamento   24 


Por  não  haver  no.  Hospital  enfermaria  especial  para  moléstias 


contagiosas.  Ibrnocou  a  Sanla  Casa  auxilio  pecuniário  aos  indigentes 
accomtncl lidos  do  varíola. 

Vendo,  porém,  que  o  resultado  não  correspondia  a  esse  sacrilicio, 
deliberou,  de  accòrdo  com  a  Camara  Municipal,  crear  um  lazareto, 
dando  medico,  enfermeiro  e  remédios:  o  que  cumpriu  até  10  de 
janeiro  próximo  passado,  em  que  se  fechou  esse  lazarelo. 

Exisle  apenas  uma  exposla,  que  foi  entregue  pela  Mesa  da  Sanla 
Casa  á  D.  Maria  Francisca  da  Pureza,  Directora  do  Collcgio  Espe- 
rança, para  educal-a,  mediante  a  pensão  de  100&000  annualmcnlc. 

De  conformidade  com  a  verba  leslamenlaria.  do  bcmfeilor  Bastos 
de  Figueiredo,  dislribuiram-sc  Ires  dotes  de  600&000  cada  um. 

O  capital  do  Monte  de  Soccorro  é  o  mesmo  do  anuo  anterior, 
como  lambem  o  património,  no  qual  não  houve  alteração. 

Com  as  obras  do  novo  hospital  despendeu-se  a  quantia  do 
35:590$ã72. 

A  receita  da  Santa  Casa  foi  de   30:031^506 

A  despeza   23:303^543 

Saldo   •  7:32751963 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Valença 

■  Pelos  demonstrativos  que  me  foram  remellidos  pelo  Provedor  da 
mesa  administrativa  d'este  cstabclecimcp.lo,  vô-se  que  de  25  de 
Março  de  1884  a  31  de  Janeiro  do  1885 

Entraram   120  doentes 

Falleccram  35 

Reslabcleceram-se  65 

Remeltidos  para  o  hospital  de 

Caridade   8  108 


Ficaram  em  tratamento 


12 


A  receita  altingiu  a.  .  .  .   ■  .  .  2:8538250 

Adespezaa   2:321» 

resultando  o  saldo  de.  .  .  .   531$722 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Oliveira  dos  Campinhos 

Consiste  o  património  d'esla  Santa  Casa  cm  GO  apólices  da  divida 
publica,  uma  fazenda,  duas  pequenas  casas,  gado  e  alfaias,  no  valor 
de  60:590^000. 

A  receita  no  anno  passado  foi  de   7:491$321 

Adespezadc   C:C03£920, 

sendo  o  saldo  de  •  •  S87&395 

No  hospital  havia   22  enfermos 

Entraram   28 

50 

Sahiram  31 

Fallcccram  •     (>  3/ 

Ficaram,  em  tratamento  .....  13 
Ha  no  Asylo  23  meninas  internas  e  5  externas.  i|ue  frequentam 
as  aulas  do  estabelecimento. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  SanfAnna 

Km  virtude  da  portaria  do  Ministério  do  Império  de  27  de  No- 
vembro do  anno  passado,  concedendo  a  necessária  licença  para  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  da  Feira  de  SantAnna  comprar  o  pala- 
cete do  coronel  João  Pedreira  de  Cerqueira,  pela  quantia  de 
25:0001000,  empregando  o  produclo  de  17  apólices  da  divida 
publica  geral,  que  possuía,  lez-se  a  aequisirão  do  alludido  prédio  e 
para  «lio  transferi u-se  o  mesmo  hospital. 


Tendo  sido  vendidas  as  referidas  apólices  pela  quantia  de 
17:680&000,  recorreu  a.  Santa  Casa  á  caridade  publica,  perfazendo 
assim  a  importância  de  20:000^000,  que  foram  entregues  ao  pro- 
prietário, ao  qual  ficou  devendo  5:000§000,  sem  premio  algum  por 
espaço  de  um  anno,  a  contar  do  mez  de  Junlio  próximo  íuluro. 

Durante  o  anno  compromissal  foi  o  seguinte  o  movimento  do 
hospital: 

Entraram   doentes 

Sah  iram  44 

Falleceram  17  ()1 

Ficaram   5 

A  receita  altingiu  a   7:742&í)65 

Adespezaa   5:0093147, 

deixando  o  saldo  do   2:733$818 

Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros 

Be ;  conformidade  com  o  disposlo  no  §  único  do  Ari.  0." 
do  Regulamento  de  18  do  Dezembro  de  1876,  foi  por  Acto  de  14 
de  Fevereiro  do  corrente  anno  reconduzida  a  mesa  administrativa 
do  Hospital  dos  Lázaros  c  do  Asylo  de  Mendicidade,'  sendo  substi- 
tuído pelo  negociante  João  Vieira  dos  Santos  Braga  o  mesario  com- 
mendador  Antonio  Pereira  de  Carvalho,  que  falleceu 

Existiam  cm  Io  de  janeiro  de  1884  ...    16  morphelicos 
Entraram  durante  o  anno  .   (j  , 

22 

Falleceram,   <) 

Reliraram-sc   2  H 

11,  sendo 

5  homens  e  6  mulheres. 
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A  receitíi  moulou  i\  .  ...  .  H):2i9;H8i 

A  despeza  a   10:325^235. 

apresentando  um  saldo  de  .'   2:02ri-§24t> 

Asylo  de  Mendicidade 

Desde  a  sua  inauguração  em  29  de  Julho  de  1870  tem  o  Asylo 
de  Mendicidade  recolhido  alé  31  d<;  Dezembro  de  188't  — 1578 
mendigos. 

D*esles  existiam  em  1.''  de  Janeiro  de  1 88 i  .  .  153 

Em  tratamento  no  hospital   12 

Durante  o  armo  entraram   li  1 

30(5 

Reliraram-se   91 

Falleccram   81 

Em  tratamento  no  hospital   5  177 

Existência  em  1."  de  Janeiro  de  1885  .  .  .  121) 
No  numero  dos  mendigos  i|iie  se  retiraram  estão  incluídos  um  me- 
nino e  uma  menina,  que  forão  recolhidos,  esta  ao  Coliegio  do  San- 
tíssimo Corarão  de  Jesus  o  aquellc.  ao  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim. 
Dos  existentes  são : 

Homens.   49 

Mulheres   80  129 

Nacionaes   102 

Porlumiez   1 

Africanos  .  :   20  129 

Brancos.  ........  22 

Pardos   43 

Pretos  ........  .  6i  120 

>-.  " 
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Casados. 
Viúvos  . 
Sol  loiros 


0 

■20 
103 


129 


Dc  1  a  10  annos 


Dell  a  20  » 

Dc  21  a  30  » 

Dc  31  a  40  » 

Dc  41  a  50  > 

De  51  a  60  > 

De  61  a  70  » 

Dc  71  a  80  » 

Dc  81  a  90  » 


8 
9 

15 
21 
25 
18 
18 
8 


o 


De  91  a  100  annos  .  . 
O  património  do  Asylo  consiste  em : 


129 


6  apólices  geraes. 

7  >     provinciacs  dc  1:0003000  cada  uma. 

7  acções  dc  100&000  cada  uma  da  Sociedade  Commcrcio. 

1  acção  dc  100&000  do  Banco  Mercantil. 

80  tarefas  dc  terreno  em  Alagoinhas. 

O  edilicio  da  Boa-Viagein  e  seus  terrenos. 

A  reccila  importou  em   ....  31:6853500 


as  obras  do  Asylo  vários  empréstimos,  que  atlingem  a  94:984^899, 
sendo: 


Por  empréstimo  com  um  particular  a  juros 
dc  5  °/« ao  anno  

Pelo  contraindo  com  o  Banco  da  Bahia  a  ju- 
.ros  de  9  °/0  ao  anno  


20:0001000 


40:0003000 


60:000^000 


Transporte   60:000^000 

Diversas  contas  por  pagar   14:1485380- 

Deficit  contra  o  Asylo   20:836*519 

94:984*899 

Por  não  estar  de  todo  concluído,  ainda  não  foi  possível  eííe- 
ctuar-se  a  mudança  dos  mendigos  para  o  novo  Asylo  da  Boa- 
Yiagem. 

Collegio  dos  Orphaos  de  S.  Joaquim 

Continua  este  estabelecimento  a  manter  o  numero  de  100  me- 
ninos orpliãos,  aos  quaes  proporciona  o  ensino  de  primeiras  lcllras, 
latim,  francez,  musica  c  dos  officios  dc  sapateiro  e  alfaiate. 

O  património  c  o  sen  rendimento  são  os  mesmos  dos  annos  ante- 
riores. 

A  receita  durante  o  anno  administrativo  do  1."  de  betembro  de 

1883  a  31  dc  Agosto  dc  1884  foi  de   42:078*534 

Adcspezade'.   37:178*032, 

resnltandonmsa.do  de  •  •  •  •  •  ^0*502 

Colle&io  das  Orphãs  do  Santissimo  Coração  de  Jesus 

\cluaimente  existem  n'este  Estabelecimento  120  educandas. 

No  biennio  decorrido  do  1."  dc  Outubro  dc  1882  a  30  de  Setem- 
bro de  1884  entraram  48  meninas  orphãs  c  desvalidas. 

No  mesmo  período  sahiram  29;  sendo  2  para  se  dedicarem  ao 
ensino  como  professoras;  '7  para  os  trabalhos  d c  costuras  em  casas 
de  modistas;  20  completamente  educadas,  entregues  ás  suas  maes 

e  parentes;  1  fallcceu. 
O  produeto  dos  trabalhos  das  educandas  importou  cm  10:192*o±U, 


que  foram  applieados  a  vestuário,  alimento  o  mais  despezas  do 
Collcgio. 

A  receita  foi  de   55:3  H $082 

A  despeza  de   55:874$033 

resultando  um  deficit  de   5G3$551 

0  património,  que  era  de  124:934$305.  acli;i-sc  elevado  a 
ii2:C0iS322,  pela  obtenção  de  alguns  legados,  entre  os  quaes  li- 
gura  o  de  D.  Rosa  Maria  Ferreira,  que  fez  doação  de  15:8 10$000 
cm  dinheiro,  e  uma  apólice  da  divida  publica  fundada  no  valor  de 
1:080|000,  c  mais  a  quarta  parle  de  cinco  propriedades  (igual- 
mente legadas  á  Santa  Casa  de  Misericórdia,  ao  Collegio  dos  Or- 
pbãos  de  S.  Joaquim  e  á  Casa  da  Providencia. 


Casa  da  Providencia 


Do  relatório  da  Associação  das  Senhoras  de  Caridade  apresentado 
pelo  Rovd.  Padre  Director  cm  24-  de  Agosto  de  1884  verifica-se  que 
se  acham  recolhidas  na  Casa  da  Providencia  05  orphãs,  c  forão  dis- 
tribuidas  505  peças  de  roupa  c  800^000  em  dinheiro  com  780 
pobres. 

A  receita  do  anno  de  1883  a  188i-  importou  em  32:994$i35 
A  despeza  em   32:009$240. 

de  que  resultou  o  saldo  de   984$895 

Este  estabelecimento,  que  tantos  benclicios  tem  prodigalisado 
a  meninas  desvalidas,  foi  instituído  em  1854,  como  sabeis,  por  di- 
versas senhoras  das  mais  dislinclas  de  nossa  sociedade,  sendo,  ha 
muitos  annos,  Presidente  da  Associação  a  Exma.  Sra.  Baroncza  de 
Jacuipe. 


Collegio  de  Nossa  Senhora  do  Sallette 


Segundo  o  olíirio  da  Irmã  Lagneau.  cslivcramno  Cnllegio  duranle 
o  anno  passado  (il  akimnas  internas,  das  quacs  21  deviam  pagar 
a  módica  pensão  de  10&000  mcnsaes. 

Somcnlc  19  pagaram  integralmente  a  pensão,  achando-se  as  ou- 
tras em  debito  para  com  o  estabelecimento. 

As  outras  foram  sustentadas  pela  casa. 

A  frequência  do  Externato  foi  de  80  meninas,  a  algumas  das 
quaes  deram-se  alimento  e  vestuário. 

Recolhimento  dos  Perdões 

Conforme  se  vê.  do  quadro  enviado  pela  regente  d'esle  estabele- 
cimento no  anno  passado  existiam : 

Recolhidas  numerarias   12 

«        exlranumerarias  ...       27  30 

A  receita  importou  em   9:852S500 

Adcspczaem.   10:181^620. 

pelo  que  houve  um  deficit  de   329$120 

Continua  o  estabelecimento  a  prestar  ás  suas  educandas  o  ensino 
primário  c  religioso  c  prendas  domesticas. 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  dos  Humildes, 
em  Santo  Amaro 

Continua  este  estabelecimento  a  prestar  valiosos  serviços  na  ci- 
dade de  Santo  Amaro,  dando  ás  suas  educandas  o  ensino  primário 
e  religioso  e  o  de  prendas  domesticas. 
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Existiam  durante  o  anno  de  1884 : 

Recolhidas   ^0 

Educandas   0i 

c   ...                             .       43  100 
Servas    _ 

A  despeza  em   

resultando  um  dificit  de   2:557$ loC 

Existem  na  provinda  outros  estabelecimentos  pios,  acerca  (los 
qnaes,  por  falta  de  esclarecimentos  que  não  me  foram  enviados  pelas 
respectivas  direcções,  não  posso  ministrar-vos  informação  alguma. 

São  elles : 

Santa  Casa  de  Mizciicordia  de  Santo  Amaro;  Santa  Casa  de  Mi- 
zericordia  da  cidade  da  Barra  do  Rio-Grande ;  Recolhimento  de  S. 
Raymundo,  n'esla  cidade;  c  Coll  egio  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes, 
na  Feira  de  Sanf  Anna. 

SALUBRIDADE  PUBLICA 

Exerce  n'esla  provinda  o  cargo  de  Inspector  da  suade  publica  o 
illustre  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos. 

O  estado  sanitário,  apesar  da  excessiva  temperatura  que  caracte- 
risou  o  verão  este  anno,  foi  salisfactorio.  Não  houve  moléstia  alguma 
com  caracter  epidemico  propriamente  dito. 

Como  de  costume,  só  se  apontam  casos  de  tubérculos  pulmonares, 
de  moléstias  syphiliticas,  affecções  do  íigado,  affecções  do  tubo  di- 
gestivo, pneumonias,  febres,  sarampão,  c  alguns  casos  de  varíola, 
febre  amarella  e  beribéri. 

Instituto  Vaccinico 


Esta  repartição  continua  a  ser  dirigida  pelo  Dr.  Henrique  Aulran 
da  Matta  e  Albuquerque. 


Pelo  mappii  que  acompanhou  o  seu  relatório,  veriíiea-se  que 
foram  vaccinadas  durante  o  anno  de  1884  —1538  pessoas,  sendo 
762  na .  capital. 
D'csles  são : 

Do  sexo  masculino   438 

Dó  sexo  feminino   324  762 

Livres   757 

Escravos   5  762 

Com  proveito   479 

Sem  resultado   176 

Não  observados   107  762 

Também  foram  revaccinados  80  indivíduos,  sendo  : 

Com  proveito   16 

Sem  resultado   38 

Não  observados   26  80 

Depois  da  execução  do  disposto  no  §  10  do  Art,  1.°  da  Lei  do 
Orçamento  n.  2.424  de  11  de  Agosto  de  1883,  constante  do  Acto 
da  Presidência  de  16  do  mesmo  mez,  pelo  qual  foram  dispensados 
todos  os  commissarios  vaccinadores  da  Província  do  exercício  das 
respectivas  funeções,  ordenando-sc  ao  director  do  Instituto  Vacci- 
nico  que,  de  conformidade  com  a  ultima  parte  do  mesmo  1, 
fornecesse  ás  Camaras  Municipaes  lympha  vaccina,  sempre  que  estas 
a  solicitassem,  o  serviço  da  vaccinação  não  tem  sido  regular,  nem  se 
tem  podidoo  bter  uma  cstalistica  sobre  os  vaccinados  e  revaccinados. 

Não  estou  longe  de  aflinnar  que  na  maior  parte  dos  municípios 
da  Província  não  se  procede  á  vaccinação,  estando  a  população  pri- 
vada de  tam  util  preservativo  da  varíola  c  exposta  ao  flagello  d'csla 
epidemia. 
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Tendo  falleciilo  o  vaccinador  Dr.  Manuel  Ribeiro  Gomes  da  Silva, 
foi  nomeado  o  Dr.  Anlonio  Monleiro  de  Carvalho. 

Varíola 

Quando  assumi  a  admiiuslração  da  Província,  acliavam-se  em 
commissão  do  Governo  Iralando  de  variolosos  em  Cannavieiras  o 
Dr.  Gabriel  Gomes  de  Brillo.  e  a  Camara  Municipal  da  cidade  de 
Nazarolh  incumbida  do  Iraiamenlo  dos  indigentes  aecommcllidos  de 
varíola,  por  falia  de  enfermaria  especial  na  Sanla  Casa  de  Miseri- 
córdia draqnella  cidade,  como  cousla  do  Relalorio  do  meu  digno 
anlccessor. 

Tendo  desaparecido  essa  epidemia  ivaquellas  duas  localidades, 
dispensei  os  serviços  do  referido  medico  e  dei  por  linda  a  com- 
missão de  (|iic  eslava  encarregada  a  Camara  Municipal  de  Nazarelh. 

Beribéri 

Esla  tndemia  não  apresenlou  esle  anno  o  caraeler  da  nocividade 
e  extensão  de  annos  anteriores. 

A  villa  de  Ilaparica.  para  onde  recorrem  os  beribencos,  não  leve 
nem  na  Casa  do  Sande  alli  eslabcleeida.  nem  em  casas  particulares 
o  affluxo  de  doentes  de  outros  annos. 

A  enfermaria  militar,  reinslallada  a  õ  de  Selembro  de  1884.  tem 
recebido  ale  o  di.i  28  de  Março  de  1885.  segundo  relalorio  do  Ins- 
jicelor  da  sande  publica.  42  doenles.  dos  t  pia  es  sahiram  curados 
27  e  falleceiam  10. 

Desles: — 1  foi  de  beribéri  de  fúnrm  paralylica;  4  de  forma  ede- 
nialosa.  e  5  de  lorma  inixla. 

A  maioria  ilos  iloenles  de  beribéri  conslou  de  soldados  que  bai- 
xaram á  enfermaria  militar  da  Capital  com  moleslias  diversas,  e  lá 
contraiu  ram  o  beribéri. 
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Diz  o  Inspector  (la  símile  pnlilica  que.  não  admillida  a  hypolhcse 
i.!e  que  o  principio  beribèrigeno  estivesse  em  incubação  n  esses  sol- 
dados anles  de  entrarem  pani  a  enformaria  da  Capilal.  deve  con- 
cluir qne  aqnollos  doentes  encontraram  <»  gérmen  beribèrigeno 
dentro  d'ella. 

Esla  conclusão  faz  lanto  maior  peso  em  seu  espirito,  quanto  tica 
a  enfermaria  militar  situada  no  mesmo  taboleiro  da  colima,  em  que 
demora  o  Asylo  deS.  João  de,  Deus,  onde  o  beribéri  parece  ler  en- 
contrado os  elementos  necessários  a  sen  apparecimqnlo  e  propa- 
gação, reinando  alli  constantemente  mais  ou  menos  com  intensidade: 
pelq  que  suppõe  que  essa  coincidência  premle-se  ás  condições  geo- 
lógicas da  collina  e  ás  da  vida  hospitalar. 

Cholera-morbus 

Quando  assumi  -i  adminislração  da  Província  eslava  montado  e 
funecionando  regularmente  o  servi,;.,  quarenlenario.  que  havia  sido 
estabelecido  pelo  met.  antecessor  e  que  consta  do  seu  relatório. 

Enlraram  no  porto,  procedentes  do  estrangeiro  e  de  lóra  da  pro- 
víncia 1)1)0  navios,  aos  qua.es  forão  rcn.tndi.las  700  carias  de  saúde: 
deixando  de  solicilal-as  21)0.  por  se  .leslinarem  a  portos  estran- 
geiros, onde  nã.»  é  exigido  esse  documento  sanitário. 
D'esles  navios  eram: 

A  vapor.   588 

A"  vela   383 

Da  marinha  de  guerra  .  .  -  •   ^  990 

Foi  bastante  salisfaclorio  o  estado  sanitário  do  porto,  onde  du- 
rante o  anuo  passado  não  se  deu  moléstia  alguma  epidem.ca.  lendo 
havido  poucos  casos  de  moléstias  com.nuns.  cujos  doentes,  em  nu- 
mero de  88.  foram  recolhidos  ao  Hospital  da  Caridade. 

Desde  Agosto  até  31  de  Dezembro  doanno  lindo  foram  recolhidos. 


ao  Lazareto  de  observação.,  estabelecido  na  fazenda  — Bom  Des- 
pacho—na  costa  do  Mar-Grande,  da  Ilha -de  ilapariea,  58  passa- 
geiros cm  quarentena,  sendo  51  de  Ia  classe  c  7  de  3a;  tendo  se  su- 
jeitado á  quarentena  83  embarcações,  sendo  a  vapor  52  e  á  vela  31. 

Em  vista  das  ultimas  noticias  da  Europa,  em  que  se  declarava 
extincla  a  epidemia  do  cholera-morbus  — ,  que  havia  determinado  o 
serviço  quarentenario  no  Brazil;  dirigi  uni  oiíirio  cm  20  de  Fevereiro 
ultimo  ao  Ministério  do  Império,  propondo  que  fosse  dispensado 
d'essc  serviço,  em  que  se  achava,  o  crusador  Caçmhr  e  despedido 
o  medico  ajudante  do  Inspector  da  Sande  do  Porto  e  mais  pessoal, 
com  excepção  de  um  guarda  da  casa  e  mobília  do  Lazareto  do  Botii 
Despacho,  que  convinha  ser  mantido,  mesmo  porque  perdor-se-hião 
lodos  os  inoveis  que  o  guarnecem  por  falia  de  logar  onde  pudessem 
ser  guardados  e  conservados. 

N'esla  mesma  dala  o  Governo  Imperial,  por  Aviso  Circular 
daquelle  Ministério,  conlirmando  o  lelegramma  que  havia  expedido, 
ordenara  que,  a  conlar  de  1"  de  Março,  fossem  admitlidos  em  livre 
pralica  imniediaia  os  navios  procedenl  es  dos  perlos  onde  reinou  o 
cholera-morbus.  cessando  lodo  o  serviço  extraordinário,  proveniente 
das  medidas  preventivas  que  se  tinham  adoptado,  assim  como  quaes- 
tjuer  gratificações  concedidas  a  miiccionarios  em  consequência  do 
mesmo  serviço. 

A  10  de  Marro,  porém,  em  resposta  ao  meu  alludido  ollicio  de 
2(3  de  Fevereiro,  resolveu  que  fosso  conservado  no  Lazarelo  do  Boni 
Despacho  um  empregado,  conforme  lembrei,  puni  inc.mbir-se  da 
guarda  do  edifício  e  dos  inoveis  nelle  exislnites. 

O  l)r.  Chefe  de  Policia,  em  ollicio  dalado  de  13  de  Março,  trouxe 
aj  meu  conhecimento'  <pie  fora  informado  de  que  no  Poço  de  Ilapa- 
gipe,  freguezia  da  Penha,  estava  nina  mulher  allcclada  de  cholera- 
morbus,  equera-abava  de  ordenarão  respectivo  subdelegado  que 
syndicasse  minuciosamente  do  fado,  damlo-lho  conla  do  'resultado 
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No  dia  immedialo  enviou-níe  a  informação  d'aquella  autoridade, 
na  qual  se  declarava  que  se  deram  dons  casos  do  cholerina.  allri- 
hnindo  o  medico  assistente  dos  enfermos  ao  excessivo  calor  que 
fizera  n'aqnelles  últimos  dias. 

Ouvidos  os  prolissionaes,  inclusive  o  Inspector  da  Saúde  Publica, 
a  quem  determinei  o  exame  de  laes  doentes,  declarou-me,  em  data 
ile  19  do  mesmo  «noz.  que  somente  se  deram  I  res  casos  dcdinrrliéa 
eholcri  forme —  a  que  uns  allribuiram  o  eara.clor  de  cholerina  o  . ou- 
tros ■classificaram  de  calarrho  intestinal  agudo  choleriforme,  deter- 
minados por  desvios  de  regiincm  e  uso  de  crustáceos,  não  se  tendo 
desenvolvido  essa  enfermidade,  limilando-se  áquellcs  tres  casos,  que, 
apesar  de  lerem  sido  graves,  não  foram,  todavia,  falaes.  achando-se 
os  doentes  complelamenle  restabelecidos. 

Febres 

Tendo  recebido  participações  olíiciaes  de  que  estavam  grassando 
febres  de  máo  caracter  nas  villas  do  Bom-Jcsus  dos  Meiras.  Minas 
do  Rio  de  Contas  e  Cannavieiras,  dei-me  pressa  em  mandar  para 
alli.  ambulâncias  com  os  medicamentos  slrictamenle  necessários  ao 
curativo  de  tal  enfermidade. 

Appellei  para  os  sentimentos  humanitários  e  philanlropicos  dos 
Drs.  Angelo  da  Costa  Dourado,  José  de  Aquino  Tanajura  e  Gabriel 
Gomes  de  Britto.  residentes  daquellas  localidades,  e  folgo  de 
dizer-vos  que  elles  acceitarain  esse  encargo,  prestando  assim  um 
serviço,  digno  de  louvor  da  população  e  do  governo. 

.  Febre  "amarella 

De  Julho  de  1881,  epocha  cm  quo-eessou  a  pequena  epidemia  de 
febre  amarella  que  naquclle  anno  grassou  em  nosso  porto,  até  boje 
não  tem  esta  epidemia  reinado  entre  nós. 
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Km  1882"  o  Hospital  de  AJonl-Ser.ral.  de  (pio  é  Director  o  dis- 
■ -lindo  facnllalivo  Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca,  não  recebeu  um  só 
doente.  . 

Km  1883  foi  recolhido  um  tripulante  do  vapor  nacional  Bahia, 
procedente  ilo  Rio  de  Janeiro. 

Km  188i  recebeu,  em  1."  de  Julho,  dons  marinheiros  da  barca 
noriiegueza  Anni,  vinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  12  de  Dezembro  nm 
estrangeiro  residente  nesta  cidade. 

O  hospital  se  acha  em  ituiilo  boas  condições  hvgienicas  e  pre- 
parado com  Indo  o  ipie  é  necessário  -para  receher.de  momento  cerca 
de  vinte  doentes;  podendo-se.  entretanto, 'com  facilidade  dolal-o  dos 
meios  precisos  para  receber  até  o  triplo  d'aqiielle  numero,  para  o 
ipie  tem  accoininodaeões. 

Resenlc-se.  porém,  este  eslabeleciniento  da  necessidade  de  enca- 
namentos d'agna  e  gaz. 

Conslando-me  que  se  tinham  dado  diversos  casos  de  febre  ama- 
rclla  nesta,  cidade,  segunilo-cominiinieou-.me  o  Di-reclor  do  hosj)ilal 
em  oííicio  de  17  de  Março,  ordenei. que  se  abrisse  o  mesmo  hospital 
para  n*elle  serem  tratados  os  doentes  que  fossem  accommellidos 
d'esla  moleslia.  para  a  qual  não  br.  enfermaria  especial  no  Hospital 
de  Caridade. 

Devo  -lambem  dcclarar-vos  que  para  previnir  o  desenvolvimento 
da  mesma  moléstia  no  caracter  epidemico.  tenhu  tomado  Iodas  as 
providencias  que  a  bygiene  aconselha.  *  . 

CEMITÉRIOS 

Cemitério  do  Campo-Santo 

No  cemitério  do  Campo-Sanlo.  pertencenlc  á  Santa  Casa  de  Mi- 
zericonlia.  sepultarani-se.  durante  o  anno  administrativo  de  1884  a 
Í885.  008  cadáveres,  sendo: 
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Em  mausoleos  

Em  carneiros  

Em  sepulturas  razas  

D'estes  uilimos  foram: 

Romellidos  pelo  Hospital  de  (Cari- 
dade e  Asvlo  rio  S.J.0F10  de  Deus 
Remellidos  pelo  Asvlo  dos  Expostos 

«       pela  Provedoria  . 
Mediante  pagamento.  .  . 
■  No  quadro  dos  militares  . 
»      »     dos  escravos  . 
»      »     dos  acalliolicos 


A  receita  importou  em. 
A  despeza  em.  .  .  • 


.do  que  resultou  um  rkficil  de 


10 
123 


527 
121) 
05 
30 
40 
28 
13 


998 


0:150&020 
12:300&927. 

~fc204$307 


Cemitério  das  Quintas  dos  Lázaros 


Parle  d'esle  cemitério,  a  cargo  da  Mesa  Administrativa  do  Hos- 
pital dos  Lázaros,  é  occnpada  por  3.000  carneiros,  que  já  se  acham 
promplos,  -pertencentes  ás  diversas  Irmandades.  Ordens  Terceiras  e 

Confrarias. 

\  oulrá  parle  contém  sepulturas  razas. 

Durante  o.anno  passado  foram  inhumados  — 2.054  cadáveres, 

sendo: 

....  093 
....    1301  2054 


Em  carneiros  .  .  • 
Em  sepulturas  razas. 


Cemitério  de  Brotas 


lios  cemitérios  (|:|  h-0vincia  .-.penas  o  ,1o  Brolas  pertence  ao 
governo,  com  o  qual  se  despende  annnalnienle  a  quantia  de 
1:534$40().  1 

No  anuo  de  1884  foram  alli  sepultados  85  cadáveres.  • 
Cemitério  da  Cachoeira 

Este  cemitério,  destinado  para  as  iuluimacões  dos  doentes  que 
lalleccn,  no  Hospital  da  Santa  Casa  e  de  pessoas  indigentes  que 
nao  podem  comprar  uma  sepultura  nas  elejas.  aH,a-sc  todo  fe- 
chado com  muros. 

A  egreja  ainda  não  está  concluída. 

Beconhecendo-se  a  necessidade  de  cessar  „  enterramento  nos 
templos;  o  que  centraria  as  regras  da  hygiene  c  da  salubridade 
publica,  a  Mesa  da  Santa  Casa  nutre  a  esperança  de.  em  breve  tem- 
po, ver  concluídas  as  obras  deste  cemitério,  si  não  encontrar  em- 
baraço na  extracção  das  lolerias  concedidas  peia  Resolução  n.  2457 
de  3  de  Julho  de  1884. 

Cemitério  de  Maragogipe 

Se^taram-sc  durante  o  anuo  lindo  n  este  cemitério,  pertencen- 
te a  bania  Casa  de  Misericórdia,  309  cadáveres,  sendo- 
km  sepulturas  pagas   ç>9- 

'      *nlni,as  104  399 

A  receita  foi  de.  .  .  r^7*nnn 
A***   441000 

fendo  m  «Ido  «te  
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Cemitério  de  Nazareth 


Eslc  ccmilorio,  segundo  o  relatório  da  San  la  Casa  da  Misericór- 
dia, reclama  grandes  melhoramei.tos,  porque  já  é  insufficienle  para 
o  crescido  numero  de  inliumações  que  nelle  se  Tazem  annualmenle. 

Entretanto  a  Santa  Casa,  no  intuito  de  augmenlal-o,  fez  peque- 
nas obras  em  unia  pai  te  de  sua  arca. 

O  len.Iimenlo  do  aunu  de  i88ialtingiu  a  2:015í>700,  superior 
ao  do  anno  anterior,  que  foi  apenas  de  85$100. 

Cemitério  da  Feira  de  SanfAnna 

Sob  a  administração  da  Sanla  Casa  de  Misericórdia  acha-se  este 

cemitério,  no  qual  duraule  o  anno  compromissal  luram  inliumados 
.  — 205  cadáveres,  sendo : 

Em  carneiros   l'1"^' 

Em  sepulturas  rasas.  

Homens   ^ 

Mulheres   Iâ8  305 


Ha  outros  cemilerios  na  Província,  (los  quaes  nada  posso  dizer- 
vos,  por  não  me  lerem  sido  enviados  os  respectivos  esclarecimen- 
tos, apezar  de  haver  em  lempo  solicilado. 

1NSTRUCÇÂ0  PUBLICA  ' 

A  inslrucção  publica  nesla  Província  continua  sob  a  direcção  do 
illuslre  Conexo  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso,  que  em 
seu  relalorkuninislra  os  esclarecimentos  ivellc  contidos,  lendenles 
ao  anno  de  188Í-,  o  qual  enconlrareis  entre  os  annexos. 


Secretaria  da  Directoria  Garal 


Não  houve  alteração  lio  pessoal  da  Secretaria,.  (|iie  fiincciona 
rogulannonle,  exislindo  no  respeclivo  arebivo  20:570  exemplares 
de  carias,  traslados  c  livros  para  serem  dislriluiidos  pelas  escholas 
publicas. 

Duranleoanno  fez-se  acquisição  de  7.294  exemplares  e  saliiram 
5.503.  inclusive  1.1 40  para  as  alumnas  doAsylu  da  Misericórdia  e 
dos  Collegios  das  Orphãs  do  SS.  Coração  df  Jesus  e  de  N.  S.  do 
Sallete. 

A  correspondência  expedida  foi  a  seguinte: 

Ollicios   1705 

Editnes   37 

Porlarias.  .   g2 

Títulos   5<2 

19ÍC 

Recebera  m-se  do  Governo  ifoProvincia  e  de  diversas  procedên- 
cias—1002  oílicios. 


Inspector  Litterario 


Tendo  lallecido  o  Dr.  Tlipmaz  Martins  Mendes,  foi  por  Acto  de 
20  .!e  Mar.-o  nomeado  o  Dr.  Francisco  de  Lima  Nobre  Inspector 
Litterario  do  1."  Dislriclo. 

Escholas  Normaes 

No  Exlernalo  Normal  de  Homens  preslaranr  exame  de  admissão  " 
--18  aspirantes,  sendo  '17  approvados  e  1  reprovado. 


Malriculanim-sc  58  estudantes:  ■ 

No  1."  anno   35 

No  2."    »   12 

No  3."    »   11  »8 

A  16  de  Fevereiro,  de  accordo  com.  o  Regulamento  vigente, 
abriu-sc  o  curso  com  58  aluirmos  matriculados  e  12  assistentes. 

Durante  o  anno  foram  examinados,  com  permissão  do  Governo 
1  alumno  do  3.°  anno,  que  foi  approvado  e  obteve  .diploma,  e  0  do 
1.°,  dos  ([iiaos  foi  approvado  1.  ipie.  matriciilando-se.  passou  para 

0  2."  anno. 

Rctirou-se  1  estudante;  10  perderam  o  anno:  í  foi  expulso  e  4 
não  entraram  cm  exame. 
Nos  exames  finaes  apresenUiram-se  47  aluirmos,  comprehendendo 

1  assistente  e  5  aluirmos  (pie  perderam  o  anno. 
Pertenciam : 

Ao  1."  anno   26 

Ao  2.°    »  »  11 

Ao  3."    »   i7 

D'esles: 

Forão  approvados: 

Do  1."  anno  •  ^ 

Do  2."   2 

Do  3.-    »   _3_  20 

ForFio  reprovados:" 

Do  I."  anno  •  0 

Do  2.°    »   0 

Do  3."    »  em  algumas  matérias  7  22 

Retiraram-sc  do  exame  5,  sendo  2  do  1."  anno  e  3  do  2." 
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No  Externato  Normal  de  Senhoras  apresentaram-se  para  o  exame 
de  admissão  41  aspirantes,  das  quaes  foram  approvadas  3i  c  re- 
provadas 9,  relirando-se  1. 

Matricularam-se  118,  sendo: 

No  1."  anuo   42 

Nol^eS.0   io 

No  1.",  2."  e  3."   3 

No  2."  anno   28 

No  2.°  c  3.u   3 

No  3.°  anno   32  {[$ 

Além  d'cslas  assistiram  as  aulas  38  alumnas. 

Por  autorisação  do  Governo  examinaram-se  no  decurso  do  anno 
lectivo  64  alumnas,  sendo: 

Do  1.°  anno   48 

Do  1.°  e  2.°  v.  i 

Do  2.°  anno   10 

Do  3.°  anno   5  54 

Aos  exames  finaes  compareceram  118  alumnas,  sendo : 

Do  1."  anno   47 

Do  2.°  .'  35 

Do3-°   >   36  118 

Ficaram  promptas  no  3."  anno  37  alumnas. 

De  conformidade  com  o  disposto  no  Ari.  147  do  Regulamento  de 
5  de  Jane.ro  de  1881,  tomaram  carta  de  alumnas-mcslras  duas 
senhoras. 

Passaram  para  o  2.°  anno  20  alumnas,  e  para  o  3."  30. 
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Escholas  Primarias 

Existem  na  Província  045  escholas  publicas  do  ensino  primário, 


sendo : 

Do  sexo  masculino   375 

Do  sexo  feminino  230 

Mixtas   34  G45 


Estas  escholas  dividem-sc  da  seguinte  torma: 

De  3.a  classe   4:3 

De2.a    »   91 

Dcl.a    »  241 

Contraclandas  175 

Conlracladas   95  045 


Achão-sc  vagas: 

De  2.a  classe . 
De  l.a  classe. 
Çontractadas . 
Contraclandas 

A  matricula  nas  escholas  providas  è  de  18.159,  sendo: 

Do  sexo  masculino  11 . 178 

Do  sexo  feminino   6 . 98 1  18.159 

A  frequência  até  agora  conhecida  c  de  836  alumnos.  sendo: 

Do  sexo  masculino   471 

Do  sexo  feminino .  .  .  ...  .     305  830 


Professorado  primário 

Consta  o  professorado  publico  primário  de  538  professores. 
D'estes  são: 


21 
36 

48  107 
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Titulados   .  231 

Não  Titulados'  .......     307  538 

Conlractados   59 

Deliciasse   3*7 

De  2."     »    89 

De  3."     *    .  .•   43 .  538 

Foram  nomeados,  mediante  as  disposições  regulamentares.  7  pro- 
fessores, todos  alumnos-meslres,  sendo  1  para  a  cadeira  do  sexo 
masculino,  e  G  para  as  do  sexo  feminino. 

Foram  designadas  4  cadeiras  para  iTellas  lerem  exercício  2  pro- 
fessores addidos  e  2  professoras.  1  addida  c  outra  avulsa. 

Perderam  as  respectivas  cadeiras,  por  terem  deixado  o  exercício 
do  magistério  sem  aulorisação  ou  por  lerem  exeedido  o  prazo  das 
licenças  3  professores  e  4  professoras;  c,  cm  virtude  do  Ari.  102 
do  Regulamento.  2  professores  e  1  professora. 

De  conformidade  com  o  disposto  do  Ari.  78  do  mesmo  Regula- 
mento, mandou-sc  addir  2  professores. 

Foram  removidos,  de  accôrdo  com  o  Ari.  98.  3  professores  o  1 
professora;  —  por  conveniência  do  serviço  publico  4  professores  e 

1  professora;  —  c  a  pedido  9  professores  e  2  professoras. 

Permutaram  entre  si  as  respectivas  cadeiras  G  professores  c  G 
professoras. 

Jubilaram-se,  com  o  ordenado  proporcional  uo  lempo  de  serviço, 

2  professoras;  c.  com  o  ordenado  integral,  1  professor. 
Conccdeu-sc  exoneração  a  2  professores  c  a  2  professoras,  sendo 

uma  primaria  e  a  onlra  substituta  da  cadeira  de  lingua  nacional  na 
Escbola  Normal. 
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Lyceu  Provincial 

Do  relatório  apresentado  pelo  L)r.  Antonio  Franco  da  Costa  Mei- 
rcllcs,  Director  interino  do  Lyceu.  ao  Director  Geral  da  Inslmcção 
Publica,  consta  o  seguinte : 

Inscrcveram-se  109  aluirmos,  correspoiulenles  a  102  matriculas. 


sendo : 

Em  Lalim   17 

Em  Francez   31 

Em  Grammalica  philosophica.  ...  10 

Em  Inglez   10 

Em  Gcographia   19 

Em  Historia   11 

Em  Arillimctica  c  Álgebra   8 

Em  Geometria  c  Trigonometria ...  4 

Em  Philosophia   17 

Em  Physica  c  Chimica   12 

Em  Botânica  c  Zoologia   11  162 


Os  trabalhos  lectivos,  que  começaram  a  15  de  Março,  cnecr- 
raram-se  em  3  de  Novembro  apenas  com  78  estudantes,  por  terem 
31  perdido  o  anno  por  excesso  de  faltas. 

D  aquelles  tiveram  aproveitamento  regular  64;  nada  ou  muito 
pouco  aproveitaram  14. 

Nenhum  submclleu-se  a  exame. 

Continuam  vagas  as  cadeiras  de  arilhmelica  e  álgebra  e  de  geo- 
metria, tendo  sido  substituídas  convenientemente  nos  termos  do  Re- 
gulamento vigente. 

A  Bibliolheca  do  Lyceu,  o  Musêu  e  a  Galeria— Abbol— não  sof- 
IVeram  alteração  digna  de  ser  mencionada. 
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BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Sob  a  direcção  do  illuslrado  Commcndador  Antonio  Ferrão  Mo- 
niz continua  a  funccionar  a  Bibliollicca  Publica. 

Em  todo  o  anno  dc  1884  nada  alli  se  passou  que  mereça  men- 
ção especial,  tendo-sc  feito  raras  acquisições  de  livros,  dos  quacs 
algumas  obras  de  reconhecida  utilidade. 

Durante  o  anno  passado  foi  frequentada  por  12.931  pessoas,  nu- 
mero inferior  ao  de  1883,  queallingiu  a  14.670. 

Esta  dilfcrcnça  pode  ser  allribuida  á  circumslancia  dc  não  se  ter 
feito  acquisição  de  obras  modernas  c  de  novidades  litlcrarias  em 
virtude  da  deficiência  da  verba  votada  para  compra  dc  livros. 

O  edifício  em  que  está  coliocada  a  Bibliollicca,  já  não  6  sufi- 
ciente para  conter  os  24.000  volumes  que  possuo,  dc  modo  que 
cslcs  não  podem  ser  dispostos  convenientemente  nas  respectivas 
estantes,  necessitando  não  só  csla,  como  os  moveis  do  estabeleci- 
mento, de  muilos  concertos  c  reparos. 

DICCIONARIO  GEOGRAPHICO  DO  BRASIL 

Tendo  a  Sociedade  Geograpbica  do  Rio  de  Janeiro  procedido  a 
exame  do  mcrccimcnlo  c  utilidade  do  Diccionario  Gcorjraphico  do 
Brasil,  confeccionado  pelo  Bacharel  Alfredo  Moreira  Pinto,  nomeou 
uma  commissão,  composta  dos  Conselheiros  Tristão  dc  Alencar  Ara- 
ripe, Franklin  Américo  de  Menezes  Doria  c  Barão  dc  TcíTé,  para 
proporem  as  medidas  concernentes  a  auxiliar  a  impressão  d'cssa 
importante  obra. 

A  commissão,  entendendo  que  lia  a  maior  necessidade  para  lodo 
o  paiz  dc  um  diccionario  geographico  completo  d'cslc  Império, 
apresentou  o  seu  parecer  cm  10  de  Dezembro  ultimo,  approvado 
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pela  Sociedade,  sendo  a  primeira  das  conclusões,  que  se  pedisse 
auxilio  pecuniário  ás  Províncias,  alim  de  realisar-se  a  impressão. 

No  mesmo  parecer  é  a  coinmissão  de  opinião  que  d' esta  Provín- 
cia se  solicite  o  auxilio  de  â:000$00Í)  para  o  citado  tim. 

O  Exm.  Sr.  Visconde  de  Paranaguá,  Presidente  da  Sociedade, 
Irazendo  ao  meu  conhecimento,  por  officio  de  28  de  Janeiro  próximo 
passado,  o  que  acabo  de  declarar-vos.  solicitou  que  o  transmitlisse 
a  esta  illuslrc  Assemhléa. 

Cumpro  esse  dever  para  que  possaes  deliberar  como  entenderdes 
em  vossas  luzes  c  patriotismo;  certo  de  que  a  esta  Província  caberá 
um  numero  de  exemplares  equivalente  ao  alludido  auxilio. 

THEÀTRO  PUBLICO 

Continua  na  administração  do  Thcalro  Publico  o  Dr.  Henrique  de 
Almeida  Costa,  que  se  tem  mostrado  zeloso  no  cumprimento  dos 
seus  deveres  e  interessado  pelos  melhoramentos  do  Thcalro. 

Aulorisado  pelo  meu  illuslrc  antecessor,  levou  a  effeito  a  cons- 
Irucrâo  de  um  terraço  ao  nivcl  dos  camarotes  de  ordem,  que 
dão- para  o  lado  do  mar,  a  qual  foi  orçada  cm  1:8395888,  sahindo 
a  despeza  do  rendimento  dos  2  %  sobre  o  produclo  dos  espectá- 
culos.' 

Alem  d'esla  obra  está  se  procedendo  a  outras,  no  valor  de 
4-6481820.  mandadas  fazer  em  18  de  Julho  do  anno  passado,  á 
custa  da  Província,  para  a  segurança  do  telhado  e  commodos  do 
Thcalro,  que  ameaçavam  mina. 

Trabalharam  duranle  o  anno  diversas  companhias,  Iodas  cilas 
sem  subvenção  da  Província,  tendo  sido  concedidos  os  bailes  carna- 
valescos, que  não  deram  resultado,  ao  capitão  Francisco  Fausto  da 
Silva  Castro. 
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A  receita  no  anuo  de  1884  importou  em  .  .  .  â-643$iG3 

A,lcsiJ0Za  cm   wmo. 

dando  um  saldo  de   i-590$073 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

Jaizes  de  Direito 

Foram  removidos: 

Por  Dccrnlo  de  30  de  Selcml.ro  ullimo  o  Juiz  de  Direito  da  co- 
marca de  Inhamlmpe,  Bacharel  Cypriano  ,1c  Almeida  Sebrão.  para 
a  de  Lanaras.  „a  Província  de  Sergipe,  e  o  da  de  Propriá.  na 
mesma  Prov.ncia,  Bacharel  Lino  Cassiano  Lima,  para  a  de  Inham- 

Por  Dccrelo  de  7  de  Fevereiro  proxi.no  passado  o  da.  comarca  da 
P  sse;  em  Uyaz,  Bacharel  Luiz  Baptista  de  Sonsa,  para  a  deMaea- 
mU,  por  lersnlo  nomeado  o  respectivo  Juiz  de  Direito.  Bacharel 
ln.nc.sco  An.onm  de  Freitas  Barros,  Cheia  de  Policia  da  Província 
uo  Amazonas. 

Foi  «,„aJa,  ,,„,-  Dc,  ck,  Jc  u  Jo  fwvám  find0i  a 
e  tlf  7°  Pm  ",  U  l0''  CXC,CÍCÍ0  °  Badlilrcl  ™ 

...  * ^  '!"     í  ,"L'S'""  "'a  M  1"»»l»*>  »'»  »  b»™ 
e  DeSC,„l„,Sallor  „  B,rào  do  Cw.i.í,  J„iz  ,|c  ^  da 

do  «Sn,o  ,,,„„,  sc„Ju  „w„ra[k      Dwrdo  ™ 

da  «"•» — » »—  **.  a„  o„io  ae  s„ : 
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Juiz  substituto 

Por  Decreto  de  23  de  Dezembro  ulliuio  foi  nomeado  o  Bacharel 
António  Gonçalves  de  Almeida  4."  Juiz  substituto  «la  comarca  da 
Capital. 

Juiz  de  Orphãos 

Por  Decreto  de  2't  de  Janeiro  do  corrente  anuo  foi  removido  o 
Juiz  Municipal  do  ler.no  de  Santo  Amaro,  Bacharel  Francisco  de 
Araujo  de  Arapio  Bulcão,  para  a  vara  .lo  Orphãos  'lo  mesmo 
termo. 

Juiz  Municipal 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  o  Bacharel  Joaquim 
Alves  da  Cruz  Bios,  Juiz  Municipal  «lo  termo  «le  Santo  Amaro. 

Juizss  Municipaes  e  de  Orphãos 
Forão  nomeailos : 

Por  Decreto  de  20  -l>'  S.Meinbro  «lo  anuo  passado  o  bacharel 
José  Theodoro  Sá  Barrello  Villashoas  para  o  lermo  .le  Sanlarcm 

Por  Decreto  de  23  do  mesmo  mez  o  Bacharel  Jose  «la  Bocha  Leal 
para  o  termo  «la  Villa  de  S.  Francisco.  ' 

Por  Decreto  «le  28  «ie  Outubro  o  Bacharel  Tran.pulhno  Leove- 
„ildo  Torres  para  o  termo  «le  Santa  babel  «lo  Paraguassú. 
"  Por  Ducrolo  de  i)  «le  Novomlm.  o  Bacharel  Joaquim  Anlo.no  «la 
Silva  Carvalhal  para  o  termo  «lo  Camisão. 

Por  decreto  de  25  do  mesmo  mez  o  Bacharel  Jose    iconte  Tana- 
jura Guimarães  para  o  termo  «le  Maracás.  s 
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Por  Dccrclo  de  13  dc  Dezembro  o  Bacharel  Aurelio  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque  para  o  lernio  «la  Villa-Nova  da  Rainha. 

Por  decrelo  de  24  de  Janeiro  do  corrente  anno  o  Bacharel  Luiz 
Jose  de  Vasconcellos  Cosia  para  o  lernio  de  Cannavieiras. 

Por  Decreto  de  cgual  data  o  Bacharel  Fulgêncio  da  Rocha  Vianna 
para  o  lernio  de  Ilapicurú. 

Promotores  Públicos 

Forão  exonerados : 

Por  Acto  dc  12  de  Selenibro  de  1884  o  Bacharel  Augnslo  de 
Borborcma  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  comarca  de  Valença, 
por  ler  sido  nomeado  Secretario  da  Província  dc  Sergipe. 

Por  Acto  de  5  de  Dezembro  o  Bacharel  José  Vicenle  Tanajura 
Guimarães  Promotor  Publico  da  comarca  dc  Maracás,  por  ler  sido 
nomeado  Juiz  Municipal  do  respectivo  lermo ;  e  o  Bacharel  Joa- 
quim Antonio  da  Silva  Carvalhal  da  comarca  da  Cachoeira,  por 
ter  sido  nomeado  Juiz  Municipal  do  lermo  do  Camisão. 

Por  Aelo  de  11  do  mesmo  mez,  a  seu  pedido,  o  Bacharel  Luiz 
Jó.™  de  Vasconcellos  Cosia  Promotor  Publico  da  comarca  dellhéos. 

Por  Acto  de  13  do  dito  mez  o  Bacharel  Tranquillinp  Leovegildo 
Torres,  Promolor  Publico  da  comarca  da  Victoria,  por  ter  sido  no- 
meado Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  termo  de  San  lá  Izabei  do 
Paraguassú. 

Por  Acto  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anno  o  Bacharel  Atireiio 
Piíes  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Promolor  Publico  d:i  comarca  do 
Conde,  por  ter  sido  nomeado  Juiz  Municipal  o  de  Orpluos  do  leruvi 
da  Villa  Nova  da  Rainha. 

PorAclo  de  11  dc  Marro  o  Bacharel  Pedro  dos  Beis  Gordilho. 
Promolor  Publico  da  comarca  de  Valença,  por  ter  sido  nomeado 
Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  respectivo  termo. 
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Foram  removidos: 

Por  Aclo  de  12  rio.  Setembro  do  anno  passado  o  Bacharel  Pedro 
dos  Reis  Gordilho  da  comarca  de  Camamú  para  a  de  Valença. 

Por' Acto  de  10- de  Fevereiro  ultimo  o  Bacharel  Alexandre  Garcia 
Pedreira  da  comarca  do  Camisão  para  a  de  Santo  Amaro. 

Foram  nomeados : 

Por  Acto  de  12  de  Setembro  o  Bacharel  Arthur  Rodrigues  de 
Macedo  para  a  comarca  de  Camamú,  ficando  sem  clleilo  o  Acto  de 
25  dc  Agosto,  que  o  nomeou  para  Promotor  Publico  d:i  comarca  do 
Joazeiro. 

Por  Aclo  de  23  do  mesmo  moz  o  cidadão  limiliode  Sonsa  Lima 
para  a  comarca  de  Macahubas. 

Por  Acto  de  5  de  Dezembro  o  Bacharel  João  Baptista  Monteiro 
para  a  comarca  das  Lavras  Diamantinas;  —  Jardelino  Gonsaives  de 
Semia  para  a  dc  Maracás:  -Manuel  Jeronymo  Ferreira  Júnior 
para  a  da  Cachoeira. 

Por  Acto  de  11  do  mesmo  mez  o  Bacharel  Arthur  Ferreira  de 
Barros  para  a  comarca  dc  ílhéos. 

Por  Aclo  de  20  do  dito  mez  os  Bacharéis  José  Gonsaives  de  Cas-  ■ 
iro  Sincorá  para  a  comarca  do  Joazeiro  c  Leandro  Paulo  Anligono 
para  a  de  Santo  Antonio  da  Barra. 

Por  Aclo  de  6  de  Março  próximo  passado  o  Bacharel  Julio  Amé- 
rico dc  Sá  Ribeiro  para  a  comarca  do  Camisão. 

Por  Aclo  de  11  do  mesmo  mez  o  Bacharel  Manuel  Adalberto  de 
Oliveira  Guimarães  para  a  comarca  dc  Valença. 

Por  Aclo  de  13  do  dilo  mez  o  Bacharel  Pedro  \ergnc  de  Abreu 
para  a  comarca  dc  Chkjue-Chiqnc. 

Por  Acto  dc  7  de  Abril  o  Bacharel  Bertino  da  Silva  Moraes  para 
a  comarca  da  Purificação. 

Officios  de  justiça 
Foram  nomeados  provisoriamente : 

Por  Aclo  de  16  de  Sclembro.ultimo  o  cidadão  Marcolino  dc  bouza 
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Libório  1."  Tabcllião  o  Escrivão  do  Orpliãos  do  termo  do  Chiquc- 
Chique. 

Por  Aclo  do  211  do  mesmo  mez  o  Capilão  honorário  do  exereilo 
SejíelVodo  Alalilm  Cairão  Escrivão  do  Orpliãos  do  lormo  da  Ca- 
choeira. 

Por  Actos  de  18  de  Outubro  o  cidadão  Raviiiundo  Nonato  Fir- 
mino da  Silva  Parlidor  e  Contador,  o  o  cidadão  Francisco  José  de 
Borba  Parlidor  o  Distribuidor,  ambos  do  leríno  do  S.  Philippe. 

Por  Aclo  do  30  do  mesmo  mez  o  Capitão  Chrislovão  Cardoso  de 
Souza  Figueiredo  1."  Tabcllião  o  Escrivão  do  Orpliãos  do  lormo  de 
Macahuhas. 

Por  Aclo  do  10  de  Novembro  o  Al  fores  Francisco  Dias  Coelho 
2."  Tabcllião  o  Escrivão  do  eivei  -o  da  Provedoria  do  lormo  do  Morro 
do  Chapéu. 

Por  Aclo  de  10  de  Janeiro  próximo  passado  o  cidadão  Aristides 
Ferreira  de  Faria  I."  Tabcllião  o  Escrivão  de  Orpliãos  do  termo  dos 
Poções. 

Por  Aclo  de  egual  data  o  Capitão  honorário  do  exercito  José  Ri- 
beiro Neves  .2."  Tabcllião  e  Escrivão  do  Jurv  e  das  execuções  cri- 
minaes  do  termo  de  S.  Francisco. 

Divisão  Judiciaria 

Tendo-se  inslallado  a  Villa  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  e  verili- 
cando-se  que  no  seu  território  havia  mais  da  50  cidadãos  qualifi- 
cados jurados,  resolvi,  por  Aclo  de,  26  de  Fevereiro  próximo  pas- 
sado, em  vista  do  disposto  no  Decreto  n.  270  de  24-  de  Março  de 
18Í-3.  crear  itaquella  vil  Ia  o  toro  eivei  o  conselho  de  jurados, 
licando  esse  novo  lormo  annexo  ao  da  Cachoeira. 


REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 


No  dia  10  de  Setembro  do  anuo  passado,  em  que  assumi  a  admi- 
nistração da  Província,  lommi  posse  e  cnlrou  no  exercício  do  cargo 
de  Chefe  de  Policia  o  Juiz  de  Direito  Vilal  Ferreira  de  Moraes 
Sarmento,  nomeado  por  Decreto  do  2  do  referido  mez. 

Dispensado,  porém,  a  seu  pedido,  por  Decreto  de  14  de  Fcve- 
rciio  ultimo  .d"esle  cargo,  foi  por  outro  Decreto  de  egual  data.  desi- 
gnada a  comarca  de  Santo  Amaro  para  nclia  ler  oxercicio  o  mesmo 
magistrado. 

Com  a  publicação  d" estes  Decretos  no  Dinrh  OjjicinL  em  seu 
numero  50  de  10  d^qnelle  mez  de  Fevereiro,  o  dispondo  o  Ari.  "Á 
do  Regulamento  .la  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
qno.  as  communicações  que  então  se  faziam  das  nomeações,  remoções, 
demissões  e  outros  actos  análogos,  fossem  substituídas  pelas  pu- 
blicações feitas  no  Diário.  Ofíiáú,  considerei  exonerado  do  logar. 
que  oceupava.  aquello.  magistrado,  a  quem  immedialamenle  parti- 
cipei os  actos  que  llie  diziam  respeito,  nomeando  em  segmda  para 
subsliluil-o.  interinamente  ,--o  Juiz  de  Direito  da  comarca  do 
Brejo-Grande,  Bacharel  Candido  Cesar  da  Silva  Leão,  co.no  cx.g.a 
o  expediente  da  Repartição  da  Policia,  não  obstante  a  c.rcumslanoa. 
ioda  accidenlal.  da  ausência  do  primeiro  em  objecto  de  serv.ço,  que 
não  podia  obstar  a  execução  dos  citados  Decretos,  tanto  mais  que 
esta  ausência  se  prolongava,  aliás  por  motivos  independentes  da  sua 
vontade,  além  do  tempo  presente. 

Por  Decreto  de  28  de  Março  lindo,  foi  nomeado  Chefe  do  Policia 
da  Província  o  Bacharel  Antonio  de  Oliveira  Cardoso  Guimarães, 
Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Alagoinhas,  o  qnal  acccilou  a  no- 
meação. 


TRANQUILL1DADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 


Km  todos  os  jionlos  da  Província  leni-se  mantido  a  IranquiHidade 
publica :  esse  estado  é  devido  á  índole  da  população  c  ás  providen- 
cias tomadas,  sempre  tpie  lia  communicações  olliciaes  de  quaesquer 
occurrcneias  que  possam  perturbar  a  ordem  e  a  paz  da  localidade. 

Knlretanto.  não  é  satisfactoria  a  segurança  individual,  como  ve- 
reis pela  estatística  dos  crimes  praticados  na  Província:  sentindo 
dizer-vos  que  a  maior  parle  dos  autores  d'csses  crimes  não  foram 
presos  em  flagrante,  nem  depois  da  perpelração  dos  delidos,  que 
lhes  são  imputados.- 

Para  essa  ausência  de  segurança  tem  concorrido  a  falta  de  força 
policial  para  uma  Província  tão  vasta,  como  esta,  ondo  não  se  pôde 
mover  de  promplo  a.  força  publica,  em  vista  das  distancias  que  cila 
tem  de  percorrer  de  um  para  outro  ponto,  quando  se  faz  mister 
qualquer  providencia  que  tenda  á  captura  de  criminosos  ou  á  ma- 
nutenção da  ordem  e  da  tranquillidade  publica. 

Para  supprir  a  força  de  policia  lenho  solicitado  do  Governo  Im- 
perial, c  este  me  ha  concedido  lançar  mão  da  l.a  linha,  da  qual 
me  tenho  ulilisado  para  os  togares  onde  os  ânimos  se  têm  mostrado 
mais  exaltados  ou  exigem  uma  força,  composta  de  indivíduos  estra- 
nhos á  Província  e  ivella  não  relacionados. 

Apesar  d'cslas  providencias  c  do  cuidado  que  tenho  empregado 
neste  ramo  do  serviço  publico,  não  tem  sido  possível  ás  autori- 
dades, não  obstante  minhas  incessantes  recommendações,  prevenir 
os  crimes,  capturar  os  delinquentes  c  perseguir  os  criminosos  que 
infestam  diversos  pontos  da  Província. 

Na  noite  de  11  de  Outubro  ultimo  deu-se  o  arrombamento  da 
cadeia  da  Villa  de  Santa  Cruz.  evadindo-sc  Ires  presos,  um  dos 
quacs  já  foi  capturado  cm  Belmonte. 

Na  de  li  fui  liarbaramcnlo  espancado  na  mesma  villa  o  italiano 
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Paulo  Columbrino,.  que  veio  a  lallecer  dias  depois,  lendo-se  encon- 
trado a  quantia  de  G:051$000  em  papel  e  100  réis  cm  cobre  no 
bolso  da  calça  com  que  eslava  na  occasião  do  espancamento. 

Logo  que  tive  noticia  d'esses  fados,  fiz  para  a!li  seguir  o  tenente 
do  corpo  de  policia  Franccllino  Telles  dc  Menezes,  na  qualidade  de 
Delegado,  com  algumas  praças,  afim  de  proceder  a  rigoroso  inqué- 
rito c  prender  os  criminosos,  principalmente  os  evadidos  da  cadeia.  • 

Com  as  providencias  que  tomei  e  recommendações  que  fiz  ao  Juiz 
Municipal  para  o  cumprimento  da  convenção  consular  entre  o  Brazil 
e  a  Itália,  promulgada  pelo  Decreto  n.  G.582  de  30  de  Maio  de 
J  877.  foi  o  espolio  do  referido  italiano  arrecadado  e  entregue  ao 
respectivo  cônsul. 

Os  Drs.  Chefe  de  Policia  e  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Gcre- 
moabo  trouxeram  ao  meu  conhecimento  que  a  villa  do  Bom  Con- 
selho fòra  assaltada  por  dous  grupos  de  desordeiros,  achaudo-se 
entre  clles  o  individuo  dc  nome  Brandão,  condemnado  a  galés  per- 
petuas, os  quaes  alli  commetleram  diversas  tropelias. 

Para  reprimir  esses  factos  criminosos,  ordenei  em  17  de  Outubro 
ultimo,  que  a  força  cxisl-mle  naquella  comarca  fosse  dividida  pelos 
dous  lermos  de  que  cila  se  compõe,  sendo  o  destacamento  do  Bom 
Conselho  augmenlado  com  seis  praças  tiradas  da  de  Knlre-Rios. 

Fiz  seguir  o  tenente  do  corpo  de  policia  José  Plácido  Guimarães 
Cova.  dando-lhe  inslrucções  para  o  bom  desempenho  da  com- 
missão  de  que  o  incumbi,  afim  de  pacificar  a  villa  e  prender  os  de- 
linquentes. 

Tendo-me  coniniunicado  esse  Ofíicial  «pie  havia  sido  recolhido  á 
prisão  o  laiT.ioroso  Pedro  Folis,  pronunciado  por  crime  dc  tentativa 
de  morte,  e  que  a  ordem  ivaquelhi  localidade  eslava  restabelecida, 
lil-o  recolher  á  capital.  •  . 

Agora,  na  mesma  villa.  segundo  o  oiíicio  que  me  foi  dirigido  ;^^  J 
pelo  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  em  (>  de  Abril  findo,  um  grupo 


•Je  criminosos  ira  vou  eunlliclo  com  a  força  publica,  atirando  sobre 
«Ha  .  assim  como  sobre  o  Delegado  cm  exercício.  Manuel  Pedro  das 
Dores  Hombinho,  c  pessoas  do  povo.  do  ,pie  resultaram  os  feri- 
menlos  «rraves  rl'css.1  autoridade  e  de  um  soldado  de  rtome  Vicenle. 
ficando  feridas  mais      pessoas  do  povo. 

Dcclarando-me  aquelle  magistrado  .pie  laes  criminosos  perma- 
necem na  villa.  onde  lia  receios  de  novos  condidos,  ordenei  que 
P«ra  .-dli  seguisse  uma  Força  de  3(1  praças  de. linha,  sob  o  com- 
«lo  Tenenle  Manuel  Alexandrino  Pessoa  de  Mello,  aíim  de 
restabelecer  a  ordem  e  coadjuvar  as  auloridades  na  prisão  dos  do- 
linqucnles. 

Tendo-me  chegado  noticias  desagradáveis  sobre  o  eslado  de  Ma- 
cahubas.  resolvi.  ,,o  inluiio  d,-  melhorar  a  siluacão  .Pessa  localidade 
;n;,n<liir  S,ll,s,!,,,ir  0  ^P'l«ru)  do  corpo  oolieial.  Anlonio  Marlins  Bar- 
bosa, que  alh  estava  deslacado  e  investido  do  carijó  de  Delegado  de 
policia. 

Nomeei  o  Tenenle  do  „,es„,u  crp»  Deorlenano  Candido  Caino- 
rogipe,  que  seguiu  com  dez  praças.  ,„,  Iroca  de  outras,  que  |,a 
muilo  tempo,  alli  esiavam  destacadas. 

Estas  medidas,  que  pude  tomar  de  prompto,  me  pareceram  IVacas 
c  mciíirazes  mesmo,  para  chamar  aquclla  |()r,lidade  ,()  t]mluh  (,a 
lo.«)respei,oáau.nridad(,  pelo  q„e  liz  seguir  posteriormente  «Ca- 
f"»  ^  B«««ll.ru,  de  infantaria.  Sergio  Ter.uliano  Caslello- 
Bnmco;  como  Delegado,  ,-on,  uma  Ibrça  compos.a  de  â  subalternos 
mlenores.  (,  cabos  de  esquadra,  um  cornela  e  30  soldados,  dando- 
^necessárias  inslrurções  e  ordem  para  lazer  transferir  a  forca 

V;  í:,m,1,:"1,1"  '!«'  Tenente  Cnmorogip,,  ,,„,.  mm^ 

subdelegado,  para  „  |,islrirl„  (lo  S;m(;i  ^  (,o  ^  ^  ^ 

Himan,  reluguir-sc  os  criminosos  de  Macahubas. 

Tendo  aqueile  Capi.ão  solicitado  a  sua  retirada  para  a  Capital 
'l^nmne,  que  para  alli  .egnisse  o  Tenente  do  mesmo  Batalhão." 


Frederico  LisbiKi  de  Mara,  une  alli  ainda  se  acha,  não  me  constando  - 
que  depois  iVosla»  providencias  tenha-se  dado  caso  algum  que  possa 
alterar  a  ordem  publica. 

Pelo  relatório  que  me  foi  apresentado  com  dala  de  1  õ  de  Abril 
lindo,  pelo  Dr.  Juiz  de  Direilo  Vilal  Ferreira  de  Moraes  Sarmenlo, 
c  que  acha-se  entre  os  annexos,  o  i[ital,  no  caracter  de  Chefe  de 
Policia,  havia  seguido,  em  cumprimento  das  ordens  que  lhe  expedi 
a  Tl  de  Dezembro  do  anno  passado  e  1G  de  Janeiro  ultimo,  para 
Caelité  e  d  ahi  para  Urubu,  onde  se  deram  os  fados  a  que  me  referi 
por  occasião  «lo.  tratar  do  assumpto  eleitoral,  conhecereis  o  estado 
em  que  se  acha  a  villa  de  Macalmbas,  para  onde  leve  ordem  lambem 
de  seguir  aipielle  magistrado,  alim  de  syndienr  minuciosamente  das 
oceurrencias  que  alli  se  lem  dado. 

Pelas  informações  c  inquéritos  que  mo.  foram  presentes,  vereis 
que.  apezar  das  providencias  tomadas  pelo  Governo,  não  se  lem  po- 
dido ainda  conseguir  que  a  paz  e  o  dominio  da  loi  imperem  no  termo 
de  Macahubas. 

Comquanto  o  Governo  lenha  nomeado  para  Delegados  de  Policia 
officiacs  do  Corpo  Policial  e  de  linha,  todavia  o  procedimento  de 
taes  olliciaes  não  correspondeu  á  confiança  que  nelles  se  depo- 
sitava. 

0  relatório  do  Dr.  Moraes  Sarmento,  ex-Cl.efe  de  Policia  da 
Província,  conlirma  esta  triste  verdade. 

Os  róos  continuam  impunes,  porque  a  acção  da  justiça  não  cabe 
sobre  elles,  como  cumpria,  devido  á  fraqueza  de  uns  e  á  connivcnc.a 

de  outros.  „  .  r 

Uma  das  maiores  necessidades,  «.mo.  já  lenho  fe.lo  ver  ao  Governo 
Imperial,  é  a  nomeação  de  Juizes  Municipacs  formados  para  esla  c 
outras  localidades,  onde  não  os  ha,  em  vista  da  dificuldade  que  se 
lem  encontrado  de  bacharéis  que  queiram  seguir  para  o  sertão  da 
Provincia,  quer  na  qualidade  de  Juizes  Munic.paes,  quer  na  de 
Promotores.  >, 
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Sem  esta  medida,  que  mc  parece  prolicua,  a  ordem  não  se  resta- 
belecerá em  taes  localidades. 

Em  Caetilé,  pelas  syndicancias  a  que  procedeu  o  Dr.  Vital  Fer- 
reira de  Moraes  Sarmento,  após  as  agitações  havidas  nos  dias  20  e 
21  de.  Dezembro,  por  occasião  de  elíecluar-se  a  apuração  dos  votos 
do  li.0  Districlo  para  mn  Deputado  á  Assembléa  Geral,  acalmaram- 
se  os  ânimos,  sem  que  se  tivesse  verilicado  facto  algum  que  desse 
logar  a  procedimento  criminal. 

Tendo  o  mesmo  Dr.  Sarmento  noticia  por  um  dos  jornaes  da 
Província,  conforme  declarou  no  alludido  relatório,  de  que  havia 
sido  dispensado  do  cargo  de  Chefe  de  Policia,  transmiltiu  ao  Dele- 
gado da  villa  do  Urubu  as  peças  ofliciacs  que  lhe  remelli,  alim  de 
que  procedesse  a  rigoroso  inquérito  sobre  os  factos  que  obstaram 
a  reunião  da  junta  apuradora  do  13."  districlo  eleitoral  c  a  conse- 
quente apuração  das  eleições  das  parochias  que  o  constituem. 

Aquella  autoridade  procedeu  ao  referido  inquérito,  que  teve  o 
destino  legal. 

Pelas  syndicancias  feitas  pelo  Dr.  Sarmento  veriíicaram-se  os  meios 
violentos  de  que  se  lançou  mão,  vindos  de  Macahubas,  com  o  fim 
de  conferir-sc  diploma  de  Deputado  á  Asscmbléa  Geral  Legislativa 
ao  Dr.  Pedro  Carneiro  da.  Silva. 

Por  communicações  officiaes  chegou  ao  meu  conhecimento  que, 
na  noite  de  12  de  Janeiro,  no  arraial  da  Passagem  dc  SanfAnna, 
termo  do  Brejo  Grande,  á  margem  do  Rio  de  Contas,  um  grupo  de 
cerra  dc  20  malfeitores,  vindo  da  Vasnnle.  fazenda  do  capitão  Cle- 
mente Ribeiro  de  Novaes,  o  sob  a  direcção  de  Athavde  José  Vieira 
e  Rodrigo  Procopio  Ferreira  Rorges.  assassinou  a  José  Albino,  cor- 
tando o  cadáver  em  Ires  pedaços;  e  que  esse  mesmo  grupo,  pas- 
sando para  a  outra  margem  do  rio.  termo  dos  Poções  e  comarca  da 
Victoria,  assassinou  a  José  Firmino  e  castrou  a  .Manuel  Francisco 
dc  Almcida/corlando-lbe  mais  uma  orelha. 
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Além  (Vestes  crimes,  continua  o  referido  grupo' em  suas  correrias 
pelas  comarcas  da  Areia.  Brejo  Grande  e  Maracás:  e.  segundo  mo 
participou  o  Juiz  de  Direito  da  Amargosa,  pretende  Athayde,  pro- 
ibido e  mandatário,  co.no  se  diz,  dirigir-so  â  villa  da  Amargosa, 
alhn  de  tirar  da  cadeia  um  criminoso  de  seu  séquito,  pronunciado 

no  \rt  193  do  Código  Penal,  de  nome  Manuel  Hilário,  constando 

áqnellc  magistrado  que  o  mesmo  Athayde  eslava  occullo  no  logar 

denominado—  Corrente  -  próximo  da  Amargosa. 

Lo«o  q»c  recebi  as  primeiras  conuuunicações,  ordenei  que  a  força 

de  linha  que  tinha  acompanhado  o  Chefe  de  policia,  Dr.  Sarmento. 

e  que  voltara  de  Caelité,  aguardasse  ordens  do  Governo  nas  Que,- 

madinhas.  , 

Tendo,  porém,  adoecido  o  tenente  João  Pautode  bani  Anna  e 
muitas  praças  d'essa  forra,  providenciei  no  sentido  de  segu.r  da 
Capital  ama  outra  de  20  praças  sob  o  commando  do  tenente  Paul.no 
Vieira  do  Mello  c  Silva.,  com  destino  ao  Tamhory,  ponto  da  Estrada 
Central,  para  d\ahi  seguir  para  Maracás. 

Havendo,  porém,  recebido  a  noticia  do  Juiz  de  Direito  da  Amar- 
gosa da  aproximação  de  Athayde  áquella  villa,  determine.,  por  te- 
Umma!  ao  Tenente  do  Corpo  de  Policia.  Leão  Frnncsco  Santiago, 
cbmmandanlc  do  destacamento  do  Curralinho,  que  para  alli  seguisse 
com  o  mesmo  destacamento,  deixando  apenas  uma  guarda  para  a 
cadeia. 

Contado  as  anprel.cnsõcsdc  4»  Atadc  ?«f°  "V«£ 
silo  dc  levar  a  «do  a  s„a  i.Ucnção.,  ordene,  q»c  a  taça  dc  Im  . 
que  já  »  achava  cm  diligencia  em  Vmm,  m  *np»  mm  «k- 
mora  para  Amargosa. 

Fa,.cndo  esse  facinoroso  a  saa  es,ada  hal.iu»!  no  ,«c ,  c ^ 
mandei  reforçar  o  respeciivo  des^men.o,  «,.e  e  o,c  O  ^ 
e  desi»nci  para  commandal-o  o  alferes  do  corpo  dc  pol.c ».  cap.l.  o 
lllrio  do  exercito  Amónio  Moreira  da  Cnnha  Ga.maracs, 


tindo-o  no  cargo  de  Delegado,  para,  de  accôrdocom  as  autoridades, 
e  com  a  força  de  linha  em  diligencia  a  qne  acima  me  reícn.  pro- 
mover a  captura  d"esse  e  de  onlros  criminosos. 


Estatística  criminal 


Foram  registrados  na  Secretaria  da  Policia,  durante  o  anno  de 
188'k  182  crimes  praticados  na  Província,  a  sabor:^ 

Assassinatos   ^ 

.  Ferimentos  graves   CU 

Ferimentos  simples   -y 

Tentativas  de  morte   ' 

Roubos   3 

Tentativa  do  roubo   j- 

Raptos   y 

Delloramenlos   6 

Resistência   J_  182 

Dos  amores  d-cslcs  crimes  foram  apenas  presos  em  flagrante  156. 
Os  assassinatos  deram-se: 

Na  Capital   ' 

Em  Nazareth   * 

Em  Jacuipe   * 

Em  Alagoinhas   3 

Em  Valença   ° 

Em  San  lo  Amaro  .  ."   3 

Em  Areia   * 

Em  Sant'Anna  do  Calú   9 


Em  Santo  Antonio  de  Jesus  ....  1 

~26 


No  Andaraliv   * 
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Transporto   20 

Em  Maracás                           •  * 

Na  Villa  Nova  da  Rainha   1 

Na  Várzea  Grarulc   * 

Em  Enlre-Rios   { 

Em  Carinhanha   ^ 

Na  Barra  do  Uio-Gramlc   i 

No  Tucano   * 

No  Riacho  de  Sanf  Anna  •  •  •  •  •  1 

Em  Macahubas   2 

No  Bom  Conselho   2 

C) 

No  Orobó  

Na  Villa  da  Victoria  -  2 

Em  Monte  Alegre  •  •  •  1 

•Em  Ilaparica  

Em  Chique-Chiq.uo   1 

Em  Caravellas  

Em  Porto  Seguro   1 

Em  Cannavieiras   !í 

Em  Jacobina   * 

Em  Gercmoabo   * 

No  Bom  Jesus  dos  Moiras   * 

Em  Monte  Allo  •'  •  ■  1 

Na  Cachoeira   * 

EmS.  Fclippe   1 

Em  Campo  Largo   *  ^_ 

Em  João  Amaro   __  0 

Os  ferimentos  graves: 

Na  Capital   ™ 

Na  Cachoeira   __2 

15 


'    —  70  — 

Transporte   ^ 

Em  'Jagnaripc   * 

Em  Ilaparica   * 

Em  Santo  Antonio  de  Jesus  ....  4 

Na  Cachoeira   1 

Em  Nazarelh.   á 

Na  Jacobina   4 

Em  Macalmbas   1 

Na  Villa  do  Prado   * 

No  Bom-Consclho   * 

Em  Enlre-Rios   7 

Em  Valença   1 

Em  Jacuipe   1 

Em  Sant'Anna  do  Calii   3 

Na  Villa  Nova  da  Rainha   1 

Em  Mon  t  e- Alto   1 

Em  S.  Philippe   1 

Em  Santo  Antonio  da  Barra  ....  1 

Em  Cannaviciras   3 

Em  Alcobaça.  .  .   1 

Em  Maracás   1 

Em  Carinhanha   i 

Em  Campo-Largo  '.   2 

Em  Caravellas   2 

No  Curralinho   2 

Na  Villa  da  Victoria   1 

Em  Uhéos   2 

Na  Areia   4 

No  Andarahy   2 

No  Bom  Jesus  dos  Meiras   1  09 
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Os  ferimentos  simples: 

Nu  Capital  ...... 

llhéos  

Andarahy  

Curralinho  

Em  Santo  Antonio  de  Jesus 
No  Rio  Vermelho  .... 

No  Orobó  

Em  SanrAuua  do  Calú  .  • 


15 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 


As  tcnlalivas  de  morte: 

Na  Capital  

Em  Santa  Rita  do  Rio  Prelo 
Em  SanlWnna  do  Calú  .  . 

Em  Inhambupe  

No  Curralinho 

No  Boin-Conselho  .  .  -  • 

Em  Areia  


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


Os  roubos 

Na  Capital  

Na  Villa  Nova  da  Rainha 


A  tenlativa  de  roubo  na  villa  do  Prado. 
Os  raptos: 

Na  Capital  

Em  Alagoinhas 


2 
1 


3 
2 


Os  defloramentos : 

Na  Capital  

Em  Valença  

No  Curralinho  


A  resistência  no  Tucano. 

Do  1."  de  Janeiro  de  1885  a  31  de  Março  do  mesmo  anno  de- 
ram-sc  41  crimes,  sendo : 

Assassinatos   ^+ 

Tentativa  de  assassinato   1 

Ferimentos  graves   1- 

Ferimentos  simples   k 

Ameaça   ^ 

Roubos  

Resistência   * 

Dos  autores  d' estes  crimes  apenas  G  foram  presos  em  flagrante. 

Os  assassinatos  tiveram  logar: 

Em  Nazaré  th   4 

Em  Macahubas   1 

Em  Santo  Antonio  da  Barra   1 

Em  Ilaparica   1 

Em  Cachoeira   1 

Na  Amargoza   1 

No  Riachão  de  Jacuipe   1 

Na  Serrinha  •  •  1 

No  Bom-Conselho   ^ 

Em  Cannavieiras   1  14 

A  lerilaliva  de  assassinato  do  Curraliuho. 

Os  feri  mentos  graves: 

Na  Capital   1 

No  Bom -Conselho   .  - 

Em  Nazarelli   1 

Na  Areia   1 
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Transporte  

Na  Villa  ilo  Prado  

Na  do  Conde. 

No  Gurralinho  

Em  Sanlo  Amaro  

Em  Santa  Rilla  do  Rio-Prclo. 

Os  fcrimenlos  simples: 

Na  Capital  

Em  Gercmoabo .  .  •  • 
Em  Santo  Amaro  .  •  • 

Em  Nazarclh  

Na  Villa  do  Prado  .  •  • 

A  ameaça  deu-se  em  Sanlo  Antonio  da  Barra. 

Os  roubos : 

Na  Capital  

No  Curralinho  •  •  

Na  Villa  de  S.  Francisco  

A  resistência  em  Gcremoabo. 


6 
1 
1 
1 
1 
>*. 


1 
1 
1 
1 


13 


4 


Factos  notáveis  e  accidentes 


No  periodo  decorrido  d.  J««eico  a  Dezembro  de  1884  dcrM-se 


os  seguintes: 

Mori  es  casuaes  . 
Ferimento .  •  • 
Suicídios  '  ■  ■ 
Tentativas  de 
Incêndios  . 


18 
1 
7 
3 


34 


to 


« 
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As  morlcs  casuaes  foram  : 

Na  Capital   11 

Em  Alagoinhas   1 

Em  Valença   1 

Na  villa  da  Victoria   4 

Ern  Cachoeira   1  18 


O  ferimento  casual  deu-se  no  Curralinho  por  arma  de  fogo. 

Os  suicídios  tiveram  logar : 

Na  Capital   4 

Na  Areia   - 

•  No  Orobú   1  7 


Os  incêndios: 

Na  Capital   4 

Na  Villa  da  Victoria   1  ã 


As  tentativas  de  suicídio  foram: 

Na  Capital  ' .  .  2 

Na  Cachoeira   1  3 


Do  1."  de  Janeiro  de  1885  a  31  de  Marro  dera m-sc: 

Suicídios   2 

Tentativa  de  suicídio .  .  .  •  .  .  .  1 
Morte  casual   1  4 


Todos  estes  factos  foram  na  Capital. 

Captura  de  criminosos 

Durante  o  auno  passado  foram  capturados  33  crjmiuosos.  a  saber 

De  homicídio.  .   2(> 

De  tentativa  de  homicídio   1 


27 
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Transporto  

De.  ferimentos  graves.  •  •  • 

De  roulio  

De  furto  de  animaes  .... 
De  uso  de  armas  prohibidas  . 

Os  de  homicídio  foram  capturados: 

Na  Capital  

Em  Sanf  Anna  do  Catú  .  .  . 
Em  Bom  Jesus  dos  Mciras.  . 

Em  Camamú  

Na  villa  do  Bom  Conselho  .  . 

Em  Valença  

No  Brcjo-Grande  

Em  Chiquc-Chique  

Na  Areia  

Em  Caimaviciras  

Na  Jacobina  

No  Urubu  •  »  

Em  Porlo-Seguro  .... 

0  de  tentativa  de  homicídio  foi  capturado  na  Amargosa. 

Os  de  ferimentos  graves :  *" 

No  Urubu   * 

Em  João  Amaro   * 

Em  Enlre-Rios   *  3 

0  de  roubo  no  Curralinho. 

0  de  furto  de  animaes  e  o  de  uso  de  armas  prohihidas  no  Bom 
Conselho. 

Do  1."  de  Janeiro  de  1885  a  31  de  Março  foram  capturados 
4  criminosos,  sendo : 


3 
1 
1 

1  33 


8 
1 

2 

r 

i 

i 

í 

i 

í 

2 
2 

1  2G 
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Dc  homicídio  •  •  •  •  • 

De  roubo   ~ 

Os  tlc  homicídio  na  Villa  da  Areia,  e  os  dc  roubo  na  do  Cur- 
ralinho. 

Captura  de  desertores 

Do  1."  dc  Janeiro  dc  1884  a  31  dc  Dezembro  lorão  caplu- 

,  .  .      10  desertores 

ratios  .  .  •  

Do  1.°  de  Janeiro  dc  1885  a  31  dc  Março  .  .   à 

13 

Menores 

Com  destino  á  Companhia  dc  Aprendizes  Marinheiros  foram  rc- 
mellidos  ao  Inspcclor  do  Arsenal  dc  Marinha,  duranle  o  anno  de 
1881-,  Tt  menores,  e  do  1.°  de  Janeiro  dc  1885  a  31  dc  Março  4, 
que  perfazem  o  tolal  de  31. 

Cadeias 

O  estado  das  cadeias  da  Província  continua  a  ser  o  já  dcsciiplo 
nos  relatórios  dos  meus  antecessores. 

Como  sabeis,  não  reúnem  cilas  as  condições  necessárias  para 
o  fim  a  que  se  destinam,  sendo  muitas  estabelecidas  cm  casas  de 
alumiei. 

Deram-se  no  anno  passado  duas  tentativas  dc  fuga -dc  presos  das 
cadeias  da  Correcção  c  da  villa  da  Santa  Cruz. 

Casa  de  Prisão  com  Trabalho 

Tendo  pedido  exoneração  do  logar  de  Administrador  da  Casa  dc 
Prisão  com  Trabalho  o  Dr.  Valentim  Antonio  da  Rocha  Bittencourt, 
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por  ter  sido  nomeado  Thesoureiro  da  Alfandega  d' esta  Província, 
foi-lhc  concedida,  por  Acto  de  21  de  Março  próximo  passado, 
a  exoneração,  que  solicitara. 

Por  Acto  de  egual  data  foram  nomeados  para  Administrador 
«Vcslc  estabelecimento  o  respectivo  Ajudante,  justiniano  Rabcllo 
Sampaio;  paru  Ajudante  o  Escrivão  do  mesmo  estabelecimento, 
Gustavo  José  da  Silva,  e  para  o  lojiar  d* este  o  cidadão  Joaquim  de 
Castro  Pontes. 

Tendo  o  Capcllão  Monsenhor  Henrique  de  Souza  Brandão  reque- 
rido aposentadoria,  em.visla  do  seu  estado  de  saúde,  loi-lhe  conce- 
dida por  Aclo  de  12  do  dito  mez  de  Março,  vindo  a  fallcccr  no  dia 
14.  dous  dias  depois  de  sua  aposentação. 

Para  subslituil-o,  nomeei  por  Acto  de  egual  data  o  Rvd.  Cónego 
Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Lobo. 
Existiam  na  Casa  dc  prisão  com  trabalho  no  ultimo  de  Dezembro 

de  1883    363  lires0S- 

Entraram  em  1884   " 

Total   4õg6 

Sahiram  por  diversos  motivos   82 

ir-  •  •  374 

Ficaram  

Casa  de  Correcção 

N'esla -cadeia  existiam  até  o  ultimo  de  Dezem- 
bro de  1883  .  •  '   PrCS0S- 

Entraram  em  1884   •  •  ' 

m    ,  .  1220 

T?tel : mo 

Sahiram  por  diversos  motivos  w 

137.  sendo: 

1?  içaram   ' 

ti  ....  lOu 

Homens   ^ 

Mulheres   1  
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VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 

Durante  o  anno  dc  1884  luram  visilailos,  na  entrada.  20  navios 
de  mi  erra  c  1584  mercantes,  sendo: 

Brazileiros   837 

Estrangeiros   747  1584 


Procedentes: 


552 


Dos  portos  da  Província  

Dos  portos  do  Império   451) 

Dos  portos  do  exterior   582  1584 

Na  sabida  foram  visitados  19  navios  de  guerra  e  1390  mercan- 
tes, sendo: 

Brazileiros   089 

Estrangeiros   720  1415 


Seguiram : 

Para  dentro  da  Província   423 

Para  dillercnles  portos  do  Império  .  498 

Para  o  exterior   494  1415 

No  mesmo  período  entraram  nesta  cidade  5080  passageiros, 
a  saber: 

Brazileiros.  do  interior   4312 

»       do  exterior   1 10 

Estrangeiros,  do  interior   092 

»        do  exterior   5G0  5080 


No  numero  dos  brazileiros  estão  comprebendidos  8  escravos, 
e  no  dos  estrangeiros  114  africanos. 
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Sahiram  5878  passageiros,  a  saber: 

Brasileiros  para  o  interior   4304 

»        para  o  exterior  ....  120 
Estrangeiros  para  o  interior.  .  .  .  590 

»         para  o  exterior.  .  .  .     852  5878 

Entre  os  brasileiros  estão  iiicluiilos  84  escravos  e  entre  os  es- 
trangeiros 52  africanos. 

DIVISÃO  POLICIAL 

Por  Acto  ile  25  de  Setembro  ultimo  foi  suppresso  o  ilislrielo  de 
Subdelegada  do  Bom  Jesus,  termo  do  Camisão. 

Por  Acto  de  10  de  Marro  próximo  passado  reslabelecen-se  a 
Subdelegada  do  dislricto  de  Jaguarv,  termo  da  Villa  Nova  da 
Rainha. 

Foram  creados: 

Por  Acto  de  28  de  Fevereiro  uma  Delegacia  no  termo  deS. 
Gonzalo  dos  Campos. 

Por  Acto  de  5  de  Setembro  do  anno  passado  mais  um  dislricto  de 
Subdelegada  nas  Qiieimadinhas,  termo  de  Maracás. 

Por  Acto  de  20  do  mesmo  mez  um  novo  dislricto  de  Subdelega- 
cia  com  a  denominação  de  SanlWnna  dos  Brejos,  por  se  ter  dividido 
em  dons  o  de  S.  Gonzalo,  termo  de  Santa  Maria  da  Victoria. 

Por  Acto  de  24  de  Novembro  um  dislricto  de  Subdelegada  com 
ji  denominação  de  Cedro,  lermo  do  Bom  Jesus  do  Bio  de  Contas. 

Por  Aclo  de  0  de  Dezembro  mais  dons  dislrictos  de  Subdelegada 
no  lermo  de  Brotas  de  Mucahubas  com  a  denominarão  de  3."  e  4.". 
comprehendendo  esle  o  povoado  do  Corrente,  e  aquelle  o  da  Ga- 
meleira. 
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Foram  al lenidos: 

Por  Aclo  de  22  de  Novembro  os  limitas  do  dislriclo  da  Subdele- 
garia de  Maricoabo  c  Cajahiba,  lermo  de  Valença. 

Por  Aclo  de  27  de  Dezembro  o?  da  Subdelegada  da  frcguezia  de 
Brolas  d'esla  Capilal, 

CORPO  POLICIAL 

A  Lei  n.  2475  de  3  dc  Outubro  do  anno  passado,  dando  nova 
organisaeão  ao  corpo  de  Policia,  fixou  o  numero  de  800  praças 
para  cslc  corpo,  c  determinou  i|iic  uma  companhia  com  200  praças 
Tosse  encarregada  do  policiamento  da  Capilal. 

Em  virtude  d'esla  disposição  designei  por  Aclo  de  \  dc  Dezem- 
bro a  8."  companhia  para  esse  serviço,  removendo  para  cila  o  Ca- 
pitão da  3.\  Durval  Vieira  d'Aguiar:  o  Tenente  da  José  Plácido 
Guimarães  Cova;  o  Alleres  dá  2.11  Francisco  de  Paula  dc  Miranda 
Chaves  e  o  Alferes  da  0."  Eduardo  Tbeodoro  Pereira  de  Mello,  in- 
dicados pelo  Dr.  Chele  de  Policia,  passando  para  a  3."  companhia 
o  Capitão  Antonio  Martins  Barboza  :  para  a  l.n  o  Tenente  Nicoláo 
Olympio  Cambuhy  e  para  a  2:'  o  Alleres  Terluliano  Ramos  de 
Queiroz. 

Por  Acto  de  4  de  Outubro  demilli  o  Alleres  da  i."  companhia 
Julio  Gurrile  Pessoa  dc  Barros,  e  nomeei,  para  o  substituir,  por 
Aclo  dc  ti  de  Novembro,  o  cidadão  Eugénio  Telles  de  Souza. 

Tendo  sido  nomeado  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  da  Cachoeira 
o  fia  pilão  honorário  do  exercito  Segefn-do  Ataliba  Galrão.  que 
exercia  o  lugar  de  Major  do  Corpo,  dispensei-o  por  Aclo  de  27  de 
Dezembro,  nomeando  para  o  substituir  o  Capitão  da  8.:1  companhia 
Durval  Vieira  d! Aguiar. 

Por  Aclo  de  29  do  mesmo  mez  nomeei  Capitão  da  8.a  companhia 
o  Tenente  da  mesma.  José  Plácido  Guimarães  Cova.  e.  para  preen- 
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ehcr  :i  vnga  .Veste,  por  Aclo  .lo  31,  o  Alferes  ,1a  3.»  companhia  Ma- 
nuel Justiniano  de  Souza  .Mascarenhas. 

Por  Aclo  de  27  de  Janeiro  concedi  a  exoneração  pedida  pelo  Al- 
feres da  1."  companhia  Sebastião  Accioli  Lins. 

Para  preencher  as  vagas  de  alferes  o  completar  o  numero  lixado 
pela  referida  Lei.  nomeei  por  Aclo  .('aquella  data  para  a  1.»  com- 
panhia o  1."  Sargento  Manuel  José  Apompln;  para  a  2  o  i."  Sar- 
mento João  José  de  Freitas:  para.  a .3.»  o  Capitão  honorário  do 
exercito  \nlonio  Moreira  ,1a  Cunha  Guimarães  e  o  c.dadão  Manuel 
Rodrigues  Ferreira  ;  para  a  ().''  o  cidadão  João  Pedro  dos  Santos 
Vital  -  e  para  a  7."  o  cidadão  José  Cezimbra  Guimarães  Cova. 

Reconhecendo  a  necessidade  do  se  proceder  á  inspecção  no 
Corpo  Policial,  resolvi,  em  vista  do  disposto  no  Ari.  90  .lo  Regua- 
mcnlo  de  3  de  Seleml.ro  de  1880,  nomear,  por  Aclo  de  23  de  Ja- 
neiro, uma  commissão.  composta  do  Coronel  Nicoláo  Carne.ro  da 
Rocha,  como  Presidente,  do  Chefe  de  Secção  do  Thcsouro  Provin- 
cial \u"uslo  Sérvulo  .VAguiar  Cardoso  e  do  Capitão  do  exercito 
Francisi  de  Paula  Argollo.  para  inspeccional-o.  e  especialmente 
lomar  conhecimento  da  sua  gerência  económica,  examinando  toda  a 
escripturacãoa  ella  concernente,  e  tomando  contas  aos  responsáveis, 
pelas  quantias  recebidas  e  despendidas  pela  administração  do  mesmo 

UÍ!sla  commissão  tem  procedido  com  o  maior  zelo  e  actividade  no 
•  desempenho  da  tareia  que  lhe  foi  incumbida,  apurando  a  responsa- 
bilidade  dos  detentores  dos  dinheiros  públicos,  hoje  ja  arrecadados, 
mediante  laboriosas  diligencias  de  que  já  tenho  noticia  por  algumas 
communicacões  ofliciaes,  feitas  pela  referida  commissão.  Aguardo  o 
seu  relatório,  que  me  consta  eslar  quasi  terminado,  para  basear 
quaesquer  deliberações  ulteriores. 


ADMINISTRAÇÃO  GERAL  DOS  CORREIOS 


Contiiuiii  n;i  administração  geral  dos  Correios  dcsla  Província  o 
Bacharel  Francisco  dc  Macedo  Cosia,  que  a  exerce  com  zelo  e  so- 
licitude. 

O  movimento  da  Repartição  foi  dnranle  o  ultimo  anno  financeiro 
dc  516.842  cartas  e  jornaes  c  outros  objectos  recebidos,  e  de 
549.844  expedidos,  formando  um  tolal  de  1.000.080. 

O  serviço  mliano  vai  sempre  em  movimento  crescente,  como  se 
■vedo  seguinte  quadro  da  correspondência  recolhida  das  caixas: 

Em  1881    43.200  objectos 

Em  1882    45.847       »  . 

Em  1883    50.925 

Em  1884    58.998 

Foram  emillidos  1258  saques,  na  importância  de  73:582§k>0,  e 
pagos  1995,  na  importância  de  142:028^705. 

Este  serviço  tem  lido  progressivo  descnvolvimeulo,  como  se  ve- 
rifica do  quadro  que  se  segue  : 


EMISSÃO 


Em  1881    .  25:512SH3 

Em  1882    53:427$G53 

Em  1883  .  -   00:004^999 

Em  1884    73:582^150 


PAGAMENTOS 


Em  1881    30:203^831 

Em  Í882    115:494á529 

Em'  1883    141:839,5303 

Em  1884    142:028^705 
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Dos  1258  saques  emiuidos  apenas  8  deixaram  de  ser  pagos,  na 
importância  de  590&000,  que  foi  reombolrada  aos  remeltenles. 

Para  Portugal  lizeram-se  198  saques,  na  importância  de 
7:478$000,  que  soinmando  com  74^780  de  1  "/..  a  hvor  do  Cor- 
reio Porluguez.  perfaz  a  somma  de  7:552$780. 

No  exercício  anterior  foi  a  remessa  de  4:355$000. 

Pelo  quadro  comparativo  das  receitas  do  ultimo  quinquennio 
eonhecc-se  o  progresso,  que  vai  lendo  o  serviço  postal  nVsla  Pro- 
víncia: 

Em  1880    01:349&)01 

Em  1881   Oi):G89S0iO 

Ém  1882   58:827$840 

Em  1883    70:059^180 

Em  1884    84:2055350 

Adespeza  no  ultimo  exercício  foi  de  133:927^5158,  sendo  : 

Administração   59:610^227 

Anencias   24:154^351 

Oonducção  de  malas  .  .  .  50:156^580 
Existem  actualmente  1U>  Agencias,  iodas  communicadas  por 

linhas  poslaes,  abrangendo  uma  extensão  de  9.221  kilomelros, 

sendo : 

Linhas  terrestres   6.967  kil: 

Estradas  de  ferro   759 

Fluviaes  c  marítimos  ....  1.495 

TELEGRÀPHOS 

Do  relatório  apresentado  pelo  digno  engenheiro  chefe  do  districlo 
tclegraphico  de  Cannaviciras  á  Ilambé,  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Na- 
varro de  Andrade,  consta  as  informações  concernentes  ao  serviço 
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tclegraphico  na  parlo .  relativa  a  esta  Província  durante  o  período 
decorrido  de  Julho  do  anno  passado  a  Fevereiro  do  corrcnlc. 

Funcciona"  regnlarmcnle  a  repartição  dos  lelegraphos,  lendo-se 
íeilo  algumas  alterações  nas  linhas,  julgadas  indispensáveis,  e  es- 
tudos para  novos  melhoramentos. 

O  movimento  havido  entre  as  estações  de  Ilhéos  o  Abbadia,  que 
fazem  parle  do  districto  de  Julho  a  Dezembro  de  1881-  foi  o  se- 
guinte: 

Teleiírammas  transmiltidos   15.  900 

>       recebidos   18.G81 

Tolal   34.581 

A  receita  montou  a  71:2941)322. 

De  Janeiro  a  Fevereiro  de  1885  foi  o  movimento : 

Telegrammas  transmiltidos   4.474 

»        recebidos   3.G81 

8.155 

A  receita  iresles  dous  mezes  foi  de  48:204780. 

EMPREZA  TELEPHONICÀ 

Como  sabeis,  por  Decreto  n.  9.244  de  19  de  Julho  do  anno 
findo,  concedeu  o  Governo  Imperial  ao  cidadão  Eduardo  Pellev 
Wilson  Júnior  permissão  c  privilegio  por  25  annos  para  construir  e 
explorar  linhas  lelcphonicas  n'esla  capital  e  seus  arrabaldes,  por  si 
ou  por  meio  de  companhia  que  organisar. 

Tendo  começado  com  regularidade  os  respectivos  trabalhos  desde 
Setembro  d'aquclle  anno,  acham-sc  suas  linhas  estendidas  até  a 
Graça  c  Calçada  do  Bomíim.  contando  já  139  assignantes. 

De  conformidade  com  o  referido  Decreto,  assentou  gratuitamente 
9  apparelhos  para  o  serviço  da  Província,  sendo: 
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No  palacete  da  Victoria   1 

Secretaria  do  Governo   1 

Camara  Municipal   1 

Quarlel  do  Cominando  das  Armas  .  .  1 

Secretaria  de  Policia   1 

QiKirlol  do  Corpo  Policial   1 

Arsenaes  de  Marinha  e  Guerra ....  2 

Repartição  dos  Corroios   i  9 

Occupa  em  seu  serviço  10  empregados,  technicos  e  de  cscri- 
ptorio,  alem  de  12  a  15  jornaleiros,  sendo  lodos  nacionaes. 

Consla-mc  que  seu  prestimoso  concessionário  já  tem  dispendido 
cerca  de  50:000^000.  sendo  o  gasto  mensal  i:GOO$000;  c  que  os 
acluacs  rendimentos  ainda  estão  longe  de  cobrir  esta  despeza. 

As  linhas  tclephonicas.  sob  a  direcção  do  inlclligcnlc  e  activo 
commcnflador  Apparicio  Lcocadio  Soares,  funecionam  regularmente 
e  vão  prestando  os  serviços  que  eram  de  esperar. 

•  COMPANHIA.  BÀH1ANA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 

Continua  esta  companhia  a  funecionar  regularmente,  satisfazendo 
as  clausulas  do  contracto  que  celebrara  com  o  Governo  Geral  c  fora 
approvado  pelo  Decreto  n.  8791  de  9  de  Dezembro  de  1882.  c 
pelos  que  fizera  com  a  Presidência  da  Provincia  em  12  dc  Selcmbro 
de  1883  e  18  de  Fevereiro  de  1884,  de  aceôrdo  com  o  que  dispõe 
o  |  20  do  Art.  Io  da  Lei  n.  2424-  dc  11  de  Agosto  de  1883. 

Possuo  a  companhia  19  vapores,  dos  quaes  10  são  empregados 
na  linha  costeira  do  Norte  e  Sul;  6  na  linha  interna;  a.  chata  Pro- 
gresso em  Maragogipe;  e  os  vapores  Gnnsalves  Martins  e  Bragança 
em  Ilapagipe,  servindo  de. pontões. 
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Os  vapores  empregados  na  navegação  costeira  são  os  seguintes: 

S.  Salvador. 

Príncipe  do  Gruo-Parà. 

Marinho  Visconde.  ■ 

Caraccllas. 

S.  Felix. 

liio-  Vermelho. 

Marquez  de  Caxias. 

Sergipe. 

Gitahy. 

S.  Francisco. 
Os  G  do  interior  são: 

Cachoeirnno. 

Jequitaia. 

Santo  Antonio. 

Boa-  Viagem. 

Dons  de  Jidlio. 

Jtaparica. 

Todos  estes  vapores  se  acham  em  bom  estado  e  são  conveniente- 
mente vistoriados. 

A  companhia  mantém  a  importante  fabrica  em  Itapagipc  a  cargo 
de  Engenheiro  James  Tltomaz  Hunter,  a  qual  funeciona  com  171 
pessoas  entre  engenheiros,  empregados,  operários  (!  serventes,  sendo 
169  nacionaes. 

Com  esta  fabrica,  que  se  acha  montada  com  machinismos  mo- 
dernos, e  instrumentos  adaptados  aos  trabalhos  que  n'clla  se  fa^em, 
tem  a  Companhia  prestado  valiosos  serviços,  empregando  sempre 
grande  numero  de  operários,  muitos  dos  quaes,  que  alli  fizeram  a 
sua  aprendizagem,  acham-se,  como  mechanicos,  encarregados  de 
fabricas,  engenhos  c  vapores  nas  Províncias  de  Sergipe,  Alagoas 
e  Pernambuco. 
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Em  13  cie  Dezembro  fio  1884  inaugurou  a  Companhia  o  serviço 
bimensal  enlre  a  Capilal  e  a  villa  de  Belmonte,  dando  assim  cum- 
primento ao  que  dispõe  a  parle  linal  da  2.'  clausula  estipulada  no 
contracto  celebrado  com  o  Governo  Geral; 

COL0N1SAÇÂO  E  IMIGRAÇÃO 

Em  Aviso  de  27  de  Dezembro  do  anno  passado  o  .Ministério  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  Iransmilliu  a  osla  Presi- 
dência cópia  da  caria  e  do  contracto  que  Ihe.remcllett  o  nosso 
cônsul  geral  em  Tenerife,  alim  de  ter  n'csla  Provincia  a  devida  pu- 
blicidade e  no  intuito  de  ser  ívella  estabelecido  o  serviço  de  coloni- 
sação  e  immigração,  considerado  presentemente  de  grande  alcance 
para  o  paiz. 

No  mesmo  Aviso  recommendou  o  Governo  Imperial  que  se  procu- 
rasse ver — se  os  lavradores  c  induslriacs  aqui  residentes  queriam 
conlractar  colonos  d'aquclla  procedência,  mediante  as  condições 
propostas,  que  poderiam  ser  niodilicadas,  acliando-se  além  d?isto 
disposto  o  Governo  a  auxiliar  a  vinda  d'csses  colonos,  dando-llies 
passagem,  como  o  tem  leito  para  outros  destinos. 

Dando  execução  a  esse  Aviso,  expedi  Circulares  não  só  ás  Ca- 
maras Municipaes  cm  21  de  Janeiro  do  corrente  anno,  enviando-lhes 
exemplares  da  Carla  c  contracto  referidos,  c  recommendando  a 
prompta  distribuição  pelos  lavradores  c  induslriacs.  como  a  diversos 
lavradores  dos  mais  importantes  da  Província,  cliamando-lhes  a  at- 
Icnção  para  o  conteúdo  do  supradito  Aviso. 

A  este  respeito,  o  illuslre  Barão  de  S.  Francisco,  um  dos  princi- 
paes  lavradores  da  Provincia,  dirigiu-me,  na  qualidade  de  Presidente 
do  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura,  o  oilicio  datado  de  0 
de  Março  próximo  passado,  declarando  ler  reunido  a  Directoria  do 
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mesmo  Instituto  c  algur.s  lavradores,  para  ouvil-os  sobro  o  assumpto, 
o  que,  depois  do  discutido,  íoi  resolvido : 

1.  "  Que  sendo  esle  assumpto  de  grande  imporlancia  para  o  en- 
grandecimento e  progresso  da  lavoura,  não  podiam  os  proprietários 
bahianos  deixar  de  unir  seus  sentimentos  patrióticos  aos  de  que  tão 
justamente  se  achava  possuído  o  Governo  Imperial ; 

2.  "  Que  o  inslilulo  por  si  o  representando  aquellos  lavradores 
acceilava  os  colonos  procedentes  de  Tenerife,  como  apropriados 
á  cultura  da?  nossas  leiras; 

3.  "  Que.  reconhecendo  que  as  condições  do  contracto  oífereeido 
eram  muito  onerosas  para  os  proprietários,  conliava  que  seriam  eilas 
modificadas,  conforme  declarou  o  Governo  Impei ial  no  citado  Aviso; 

4.  "  Que  acceilava  os  colonos,  mediante  contractos  de  trabalho  de 
parceria,  na  rasão  de  [tara  o  proprietário  e  '/:.  para  o  colono;  ou 
quando  muito  a  melado;  ou  então  pelo  melhor  lypo  que  porventura 
já  linha  sido  adoptado  com  a  devida  garantia  para  os  proprietários ; 
allendeudo-se  ao  subido  vaior  empregado  nas  terras,  machinas.  ma- 
terial e  animaes  do  trabalho,  sua  conservação,  reforma  e  remonta, 
que  fazem  augineular  nquclle  valor; 

5.  "  Que  proinellia  fornecer  Indo  quanto  fosse  indispensável  ao 
primeiro  estabelecimento  dos  colonos,  os  quaes  seriam  recebidos, 
logo  que  chegassem,  precedendo  aviso  do  Governo,  por  cuja  conta 
ficariam  o  desembarque  e  hospedagem  alé  a  dala  do  recebimento 
pelos  proprietários; 

().°  Que.  inodilicadas  assim  as  condições  do  contracto,  e  tendo  os 
proprietários  prévio  conhecimcnln  dYssas  modificações.-  poderiam 
ser  feitas  as  respectivas  encommendas. 

EXPOSIÇÃO  DE  ANTUÉRPIA 

Km  Aviso  Circular  de  2!)  de  Setembro  do  anno  passado  o  Minis- 
tério da  Agricultura.  Gonimercio  e  Obras  Publicas,  communicando 
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que  no  cômoro  ilu  1885  ahrir-se-hia  na  cidade  de  Antuérpia  uma 
exposição  universal,  recommendou  a  esla  Presidência  que  signi- 
licasse  á  Associação  Commcrcial  d'esla  Província  que  o  Governo  Im- 
perial eslava  deliberado  a  preslar  lodo  o  apoio  moral  e  o  concurso, 
que  coubesse  na  sua  espliera  de  acções,  ao  centro  da  lavoura  e  do 
commercio.  que  se  havia  encarregado  da  tarefa  de  lazer  representar 
o  Brazil  iwiquolla  exposição. 

Não  lendo  a  Associação  Commcrcial.  aquém  Iransmilli  por  cilicio 
de  17  de  Outubro  seguinte  a  recommendação  constante  do  referido 
Aviso,  dado  solução  alguma  a  esle  respeito,  tomei  a  deliberação  de 
nomear  por  Acto  de  3  dc  Janeiro  d'esle  anno  uma.  commissão  central, 
composta  dos  Commendadores  Aristides  Novis  e,  .Manuel  de  Sousa 
Campos,  do  Engenheiro  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt  e  dos 
negociantes  Francisco  Cardoso  Silva  e  José  Pinto  da  Silva  Moreira, 
para  fazer  acquisição  o  remessa  para  o  Rio  de  Janeiro  dos  principaes 
produelos  d"esta  Província. 

N"essa  mesma  data'  nomeei  diversas  euininif.sões  parciaes  nos 
municípios  mais  importantes,  declarando-lhes  que  se  entendessem 
sobre  o  assumpto  com  a  commissão  central,  esperando  de  lodos  esse 
serviço  prestado  ao  paiz. 

Comquanlo  já  se  achasse  um  pouco  adiantado  o  tempo  a  dispor 
para  esse  fim.  todavia,  eonseguiu-sc  remeller  para  a  Corte,  no  dia 
28  de  Março  próximo  passado,  seis  grandes  volumes,  contendo 
diversos  dos  principaes  produelos  que  até  aquclla  dala  poderam  ser 
adquiridos,  conforme  parlicipou-me  a  commissão  central,  que  os 
enviou,  acompanhados  de  um  cathalogo  organisado  pelo  Engenheiro 
Maia  Bittencourt,  com  declaração  da  utilidade,  natureza,  fim  para 
que  se  destinam,  valores  de  respectiva  exportarão  etc, — sendo  tacs 
produelos  o  café  de  diversas  procedências,  o  cacáo,  farinha,  assu- 
caros,  fumo  e  seus  preparados,  amostras  de  quasi  Iodas  as  madeiras 
das  maltas  da  Província,  quer  para  conslrucção  naval  c  de  prédios, 
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quer  para  marcenaria  e  outros  misteres,  piassava,  vinhos  de  diversas 
Crucias,  aguardenle,  sal  c  vários  artefactos. 

•    ELEMENTO  SERVIL 

Este  ramo  de  serviço  publico  leni  lido  regular  execução  rfcsla 
Província,  não  tanto  quanto  fora  para  desejar-se ;  por  isso  que  al- 
gumas delongas  leni  havido,  causadas  pela  falta  de  reunião  de  al- 
gumas Juntas  Classificadoras  nas  epochas  marcadas  e  pelas  duvidas 
que  se  tem  suscitado  por  parte  das  mesmas  Juntas,  ás  quaes  o  Go- 
verno da-sc "pressa  em  resolver,  no  intuito  de  proceder-se  ás  liber- 
tações com  a  brevidade  possível,  em  observância  das  recommenda- 
ções  do  Governo  Imperial. 

Em  poucos  municípios  resta  lazer-se  a  libertação  pela  í-.:i  quota 
distribui  da  do  fundo  de  emancipação. 

Os  trabalhos  relativos  á  õ."  quota  acham-se  bastante  adiantados, 
c  em  começo  os  que  dizem  respeito  á  0.:i,  que  distribui  por  Acto  de 
21  de  Novembro  de  1884.  na  importância  de  200:0001000,  em 
conformidade  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura.  Commercio  e 
Obras  Publicas  datado  de  27  de  Setembro  do  mesmo  anuo. 

Em  ollicios  circulares  (Vaquella  data  ordenei  que  se  desse  prompta 
execução  ás  disposições  da  lei  do  elemento  servil  e  providencias  a 
ella  concernentes,  designando  o  dia  3  de  Março  próximo  passado 
para  reunirem-sc  as  Juntas  Classificadoras. 

Fiz  acompanhar  estas  circulares  do  demonstrativo  da  distribuição 
da  quota,  remellendo  aos  Juizes  dc  Orphãos  exemplai  es  do  modelo, 
pelo  qual  tem  de  org.inisar  os  quadros  das  libertações.  ' 

Por  essa  occasião  achei  conveniente  reeommendar  a  prompta  ap- 
plieação  das  quantias  disponíveis,  reiínindo-se  á  quota  distribuída 
os  resíduos  das  anteriores  e  as  não  applieadas  ainda,  afim  de  serem 
empregadas  co  nj  une  ta  menl  e. 
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IMPERIAL  INSTITUTO  BAHIANO  DE  AGRICULTURA 


O  Imperial  lnslilulo  Uahiano  de  Agricultura  conlimía  a  cargo  de 
uma  directoria,  composla  de  dislinclos  cidadãos  pertencentes  ás 
classes  da  lavoura  e  do  commercio,  a  qual  reunc-sc  rcgularmenlc. 
formando  as  suas  sessões,  para  disculir  as  questões  que -lhe  são 
alíeclas  e  ministrar  ao  Governo  as  informações  que  lhe  são  exigidas. 

Folgo  de  (leclarar-vos  que  o  sen  digno  Presidente,  Barão  de 
S.  Francisco,  um  dos  mais  laboriosos  e  importantes  lavradores  da 
Província,  muito  se  recommenda  pelo  interesse  que  tem  tomado  no 
desenvolvimento  dessa  instituição. 

Mantém  o  lnslilulo  a  ISschola  Agrícola,  dirigida  pelo  digno  c  in- 
tclligenlc  Dr.  Francisco  dos  Santos  Silva,  a  qual  vac  sendo  de  anno 
a  anno  mais  procurada,  como  allesla-o  a  matricula  annual  dos 
alumnos,  nolando-se  que  dc  outras  Províncias  vem  moços  cm  busca 
do  ensino  que  alli  se  professa. 

A  Kschola  funecionou  regularmente  durante  o  anno  passado, 
abrindo  os  seus  trabalhos  a  1."  de  Março  c  encerrando-os  a  12  de 
Novembro. 

Por  essa  occasião  concedeu  ella  o  titulo  de  Engenheiro  Agrónomo 
a  3  alumnos  que  mostraram-se  preparados  nas  disciplinas  do  curso, 
dos  quaes  2  são  naluraes  (Festa  Província  e  1  da  do  Ceará. 


Curso  superior 

AGRONOMIA  THEORICA  E  PRATICA 

No  presente  anno  malricularam-sc  os  seguintes  alumnos: 

No  1.°  anno   13 

No  2.°    »    14 

No  3.°    »    14 

No  4.°    »   7  48 
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São  inlcrnos  pensionistas   35 

Silo  internos  gratuitos   11 

São  externos  gratuitos   2  48 


Destes  são  vialuraes: 

Da.  Bahia   M 

De  Sergipe   3 

Do  Rio-Grande  do  Sul   2  i8 


Curso  elementar 

1*  It  A  T  1  C  A  S    nO    C  A  M  P  O 

Este  curso,  que  se  compõe  exclusivamente  de  meninos  polires, 
orpliãos  ou  lillios  de  lavradores  desvalidos,  conla  aclualuienle 
25  alumnos.  aos  qnaes  a  Escliola  ministra  gratuitamente  o  ensino 
primário  e  religioso  e  o  de  praticas  de  campo. 


Na  Fazenda  annexa  á  Escliola  os  alnrnnos  do  curso  de  agronomia 
ensaiam  diversas  culturas.  |iarlicularmcnle  a  da  eanna  do  assucar 
em  muitas  de  suas  variedades,  a  do  fumo.  da  mandioca  e  cereaes. 

Em  face  d'essas  culturas  é  que  sc  procede  aos  exames  práticos 
de  agricultura. 

AUi  manlcin-se  um  viveiro  de  sementes  de  cannas,  das  quacs 
constantemente  são  fornecidos  os  plantadores  que,  as  solicitam. 

A  receita  importou  em  .   55:250&000 

A  despeza  em   52:605^483 

Saldo  '   2:584&5i7 

A  receita  provém  das  subvenções  dos  Governos  Geral  e  Provin- 
cial, das  pensões  dos  alumnos  c  rendimentos  da  Eschola. 
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PASSEIO  PUBLICO 

Polo  §  18  do  Ari.  1."  Lei  do  orçamento  n.  2.i8i  do  3  do 
Outubro  do  1884  foi  esla  Presidência  atilorisada  a  arrendar  o  Pas- 
seio Publico. 

Para  dar  cumprimeuio  a  eslas  disposições  ordenei,  por  ollicio  de 
11  de  Novembro,  ao  lnspeclor  tio  Thesouro  Provincial,  que  abrisse 
coiicurrencia  por  moio  do  edilaes  o  pelo  prazo  de  15  dias. 

Com  o  oflieio  do  mesmo  lnspeclor.  da  lado  de  4  do  Dezembro, 
foram  presonles  diversas  proposlas.  d'enlrc  as  quaes.  depois  de 
examinar,  declarei  em  dala  de  11  do  mesmo  mez  prcíerir  a  do. 
Conselheiro  Dr.  Salusliano  Ferreira  Souto,  anligo  Adminislrador 
d*aquelle  estabelecimento,  por  me  parecer  mais  de  harmonia  com 
o  pensamento  da  lei,  que  não  aiithorisuu  alieração  radical  no  deslino 
o  uso  a  que  sempre  esteve  adslriclo  o  Passeio  Publico. 

Com  esla  medida  licou  a  Província  exonerada  da  despeza  com 
a  administrarão  e  conservação  d'esse  eslabelecimenlo. 

Lavrado  e  assignado.  em  dala  de  19  de  Dezembro,  o  conlraclo  de 
arrendamento,  dispensei  no  dia  immcdialo  o  Adminislrador,  Dr. 
Antonio  Pereira  de  Mesquita,  ordenando-lhe  que  despedisse  os 
empregados. 

ÍLLIMNAÇÃO  PUBLICA 

O  serviço  da  illuminação  publica  continua  a  ser  execulado  pela 
Bahia  Gaa  Cmnpamj,  Limited,  da  qual  é  Superintendente  o  Enge- 
nheiro Frederick  Hopc,  c  Fiscal  por  parle  da  Província  o  digno 
Engenheiro  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt. 

Do  relatório  por  este  apresentado  consta  ser  o  numero  de  com- 
bustores da  illuminação  publica  2.402,  lendo  sido  mullados,  durante 
o  anuo  fie  1884.  como  amortecidos.  10.053  e  apagados  408. 
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Não  lendo  o  Thcsouro  Provincial  tornado  ellectivo  o  pagamento 
das  contas  da  illnminação  durante  o  anno  lindo,  o  estando  cilas 
sujeitas  ao  cambio  do  dia  do  pagamento,  não  sc  póile  precisar 
a  despeza  rcalisada  com  este  ramo  do  serviço  publico. 

Os  pagamentos  rcalisados  ale  o  mez  de  Junho  importaram 
em  119:00^71(5. 

Acliam-se  illuminados  a  gaz  o  Passeio  Publico,  Quartel  de  Policia 
e  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  sendo  a  despeza  paga  pela  Pro- 
víncia; a  Casa  de  Correcção  pela  Camara  Municipal;  o  Asylo  de 
Mendicidade  pela  respectiva  Administração;  o  Qnarlel-General.  os 
Quartéis  da  Palma,  do  Forle  de  S.  Pedro  e  da  Cavallaria.  Fortaleza 
de  Monl-Serrat.  Enfermaria  Militar  e  Guarda  de  Palacio  pelo  Minis- 
tério da  Guerra;  o  Palacio  do  Governo  e  o  palacete  da  Victoria  por 
conta  do  Ministério  tio  Império. 

0  numero  de  casas  particulares  em  ijue  se  acha  canalisado  o  gaz 
sobe  a  2134.  das  quaes  estão  funecionando  1.028. 

Distillaram-sc  5.288"'"s  4'1"  ou  5.372.SM\2  de  carvão  de  pedra 
inglez  de  diversas  procedências  e  de  turfa  (matéria  prima  do  paiz). 
sendo  de  carvões  betuminosos  4.352' Y14I|,S  ou  4.422.3 43\2;  le- 
nhosos 839'»,2""  ou  852.525k:0:  e  turfa  9G'\8",S  ou  97.9i2\4. 

A  producção  do  gaz  foi  de  54.289.000  pés  cubicos  ou 
1.537.193",r!035;  dislribuida  34.510.500  pés  cubicos  ou... 
977.334"".G.975  para  consumo  dos  combustores  das  ruas; 
15.085.200  pés  cúbicos  ou  427.137"u',438  para  o  dos  estabele- 
cimentos públicos  o  casas  particulares;  o  211  pés  cubicos  ou 
5.974mc.405  para  o  consumo  das  illuminações  orçadas. 

Na  fabrica  do  gaz  funecionaram  G  fornos  com  42  retortas  no 
inverno,  e  5  fornos  com  35  retortas  no  verão. 
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Illuminação  do  Rio-Vermelho 

N'csla  illuminação,  i[iie  é  feita  a  kvrosene.  funccionam  75  com- 
bustores, com  os  quacs  so  despendeu  a  (|iianlia  de  3:928§200, 
deduzidas  as  multas  impostas  ao  cunlraclanle  pelos  combustores 
amortecidos  e  apagados. 

Esto  serviço  acha-sc  conlraclado  com  D.  Maria  Francelina  do 
Valle. 

OBRAS  PUBLICAS 

Continua  sob  a  direção  do  honrado  Engenheiro  Commendador 
.lacome  Martins  Maggi  a  Repartirão  das  Obras  Publicas. 

Pelo  demonstrativo  junto  e  pelo  relatório  aimexo.  que  por  elle  me 
foi  apresentado,  conhecereis  as  obras  d"esla  Província  —  concluidas 
c  em  andamento  — .  com  declaração  das  que  foram  autorisadas  por 
mim  e  por  meus  i Ilustres  antecessores. 

Allendendo  ao  estado  dos  cofres  da  Província,  apenas  ordenei  que 
se  lizessem  os  concertos  urgentes  de  que  carecia  a  casa  do  adminis- 
trador do  Passeio  Publico,  e  que  se  reformasse  a  eanalisação  d'agua 
n'essc  estabelecimento,  obras  estas  que  foram  orçadas  em  réis 
1:870^)000,  e  que  não  as  mandaria  executar,  se  não  as  reputasse 
necessárias. 

ESTRADAS  DE  FERRO 

Estrala  de  ferro  da  Bahia  á  S.  'Francisco 

Pelo  relatório  do  Engenheiro  Fiscal  Alínnso  Pires  de  Carvalho  c 
Albuquerque,  verilica-se  que  durante  o  anuo  de  I88i  deram-se  as 
seguintes  oceurrencias : 
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HKCIílTA  K  DESlMiZA 

Esta  estrada  rendou   507:820^080, 

e  despendeu   539:9985030, 

dando  um  saldo  do   G7:828$G50 

Na  despeza  eslá  incluida  a  quantia  de  45:021*800  —  das  dilTe- 
renras  do  cambio  solirc  Lb.  Sl.  10000.  <|iie  foram  cm  vários  mezes 
renieltidos  para  Londres. 
A  receita  foi  distribuída  pelas  verbas  que  se  seguem: 


Passagens   105:38G-S340 

Enconimendas  e  excesso  do  ba- 
gagens  4:8H$180 

Mercadorias   4-31:090^170 

Animaes   27:077*920 

Telegrapho   2:917$M0 

Receitas  diversas   25:343^030 

A  despeza  foi  assim  classificada: 

Administrarão  o  despezas  gera  es  44:104*900 

Trafego  .  .  93:099*180 

Tracção   177:2701150 

Linha   1 09:90  J -5940 

DilTorença  de  cambio    ....  45:021*800 

THAKECO 

Houve  durante  o  anno  1511  trens  do  trafego,  sendo: 

Ordinários  mixlos   732 

Suburbanos  de  passageiros    .  .  350 

Lspociaos  do  passageiros  ...  20 

De  carga   409  1511 


45 
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Foram  n'elles  transportados  72902  passageiros: 
Do  1.»  classe  12359 
1)0        "    00002  y]  72902 

Eticommemlas  e  excedemos  do  bagagem  .  .  ".  120t.l 

Mc,'ca,,orias   54.129L019. 

sendo : 

Ass,,CÍU'   5800'.777 

Fumo  '   2801'.975 

Mel   873'.337 

Aguardcnlc   439l.88G 

Diversas   4ii53'.0i4 

-*nimacs   40802 

Carros   q> 

O  tclcgraplio  Iransniilliu  1785  lelcgrammas  com  25088  palavras. 
A  estrada  possuo  12  locomotivas  grandes  o  uma  pequena,  40 
carros  e  180  vagões. 

Despendeu -se: 

Com  os  reparos  das  locomotivas  .  .  .  30:715|i50 

Com  a  conservarão  e  reparo  dos  cairos  10:319^230 

Com  a  renovarão  dos  carros  ....  5:8GÓ$470 

Com  a  conservação  e  reparo  dos  vagões  27:0453720 

Com  a  renovarão  dos  vagões ....  9:5063940 

OFFICIXAS 

As  otlicinas  trabalharam  com  regularidade  c  frellas  se  lizeram  os 
reparos  e  a  renovarão  do  material  rodanle. 

Foi  assentada  uma  machina  de  cortar  e  furar  ferro,  na  impor- 
tância de  2:022^130. 


F 
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Ll.NIIA 


Substiluiram-se: 

15233  domicilies,  no  valor  de  37:704$G00.  sendo: 

De  madeira  do  paiz  .    14720 

Dc  pinho  creosolado   ^9  / 

De  ferro  balido  

2043m,57  de  trilhos,  no  valor   0:1)47^200 

G088*  444  de  talas  de  junta,  no  de.  .  .  .  01 8^720 

G084ks,810  de  parafusos,  no  de   i)49$200 

14298k\518  de  grampos,  no  de   1:1)82-5100 

2  pares  dc  agulhas,  no  de   400&000 

Alem  d" estes,  foram  fornecidos  oulros  materiacs  no  valor  de 
1:1451050. 

O  salário  do  pessoal  empregado  nos  reparos  das  obras  de  lerra  e 
via  permanente  foi  dc  43:502^740. 

Goni  as  obras  «Varie  despendeu-se  a  quantia  de  12:0441390. 

Em  Oulubro  começou-se  a  reparar  a  ponte  de  Itapagipe,  lendo-se 
com  cila  despendido  3:001-3100, 

A  despeza  da  verba  —  Estação  e  oulros  prédios  —  foi  de  réis 
20:928§880. 

Pela  laxa  dc  Iransporlc  arrecadou-se  a  quantia  de  9:843&510. 

U  Trapiche  da  Jequilaia: 

Rendeu   23:130^370 

Dcspendcu-se   19:028$G90, 

resultando  o  saldo  do   4:lO7$f>80 

Estil  incluida  na  despeza  a  quantia  de  G:070-j>940.  da  garantia 

de  juros  de  7  °/„. 
Foram  depositados : 

00.050  saecos  com  assuear  com  o  peso  de  4004". 090. 
7.058  fardos  de  fumo  com  o  dc  1201V.748. 


Ramal  do  Timbó 

A  conslrncção  d'osle  raiu.il  foi  inaugurada  em  Tule  Junlio  <lo 
1884, 

Os  trabalhos  prosegueni  com  actividade,  i:  é  de  esporar  que  se 
achem  concluídos  no  prazo  que  1'òra  estipulado. 

Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia 
à  S.  Francisco 

Sob  a  direcção  do  illuslro  e  inlelligenle  Engenheiro  Dr.  Luiz  da 
Rocha  Dias  proseiem  os  Irahalhos  dYsla  Estrada. 

I'AKTE  EM  TH AFEOU 

No  dia  15  de  Setembro  de  1884  foi  inaugurada  a  eslação  de 
Sanla  Luzia,  dislanle  33k707  da  de  Salgada :  com  o  que  ficaram  en- 
Iregues  ao  transito  publico  180k.õC8  da  eslrad-i.  a  parlir  de 
Alagoinhas. 

A  receita  geral  do  trafego,  no  anno  de  1884.  importou  em 
80:130^520;  mais  10:297^300  do  que  em  1883. 
Esla  receita  proveio  das  seguintes  verbas: 


Viajantes   22:061 3 120 

Mercadorias   48:8543840 

Bagagens   05$440 

Encommcndas   2:0403820 

Animaes   2:2483080 

Vehiculos   1:740§220 

Trens  especiaes   3031700 

Telegraphos   1:5043200 


79:4851020 
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Transporto   79:485*020 

Armazenagem   4O0S00O 

Rendas  diversas   401400 

Multas   »»0 

Evcnluacs   21*740 

80:130*520 

As  receitas  por  exercício  linancciro  desde  a  inauguração  do  Ira- 

feiío  em  IS  de  Novembro  de  1880  foram  as  seguintes: 

Exercício  de  1880  a  1881  .  .  .  35:570*330 

1881  a  1882  .  .  .  40:070*300 

1882  a  1883  .  .  .  50:735*180 

1883  a  1884.  .  .  72:GI9*320 

O  movimento  da  receita,  proveniente  do  trafego  niulno  com  a 
Companhia  Inglcza.  foi  o  seguinte : 
Renda  do  prolongamento  cobrada: 

Pelo  prolongamento   1:075*020 

Pela  Companhia  Inglcza  .  .  .  20:872*000 
Renda  cia  Companhia  Inglcza  cobrada  pelo  prolongamento  cm 
virtude  de: 

Requisição   47*280 

Expedição   1:088*000 

Os  serviços  elTccluados  por  conta  do 

Governo  montaram  a   1:624*900 

Por  conta  do  Ministério  da  Guerra  23*700 

Justiça  02*400 

>            »    Agricultura  40*000 

»  da  Província  1:075*120 
»             »  da  Commis- 
são  de  melhoramentos  do  Rio 

S.  Francisco   403*320 

»  da  Estrada  de 

Ferro  de  Paulo  Alfonso.  .  .  13*760 

1:624*900 
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Transitaram  na  linha  durante  o  anno  015  ircns,  que  percorreram 


Em  serviço  do  trafego: 

Trens  ordinários  inixlos   494 

>    de  carpi  ( facultativo)  ....  97 

»    de  recreio   9 

Em  serviro  da  estrada: 

Trens  de  pagamento   $ 

»    de  inspecção   12 

»    de  vinjani.es   (5 

»    de  soccorro   8 

•    'lc  carga   58 

Viajaram  em  trens  mistos  11.082  passageiros: 

De  l.a  classe   1.339 

De  2."  classe   9.743 

Transporlaram-se. 

Mercadorias   7.740'.  527 

Bagagens  e  encommendas   137'. 070 

Importaram  em  G:070$560  os  transportes  effecluados  e  os  l.ele- 
grammas  expedidos  em  serviço  da  estrada,  a  saber: 

Passageiros  de  1.»  classe  72.  .  .  393$000 
2.:1    »  199.  .  324&9G0 

Maleriacs  807l.5G3   2:313$040 

Telegrammas  2.338  (08.813  pa- 
lavras)  .  3:939S560 

6:970$560 

Os  abatimentos  que  na  forma  do  contracto 
de  9  de  Março  de  1870  foram  feitos  aos 
empreiteiros  do  prolongamento,  importa- 
ram em   8:610#743 
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li:A70$.r>G0 
■15:581  §303 
80:13($">20 
1)5: 7 17^823 


Reunida  esta  imporlnncia  á  dos  serviços 

por  conta  da  oslrada  

Perfaz  o  lodo  do  serviço  gratuito.  .  • 
Que. sendo addicionadoá  rondado  trafego 
Eleva  a.  renda  geral  do  atino  a  .   .  • 
Alé  !(  de  Fevereiro  vigoraram  as  inslrucções  regulamenlares  e 
tarifas,  approvadas  pelo  Decreto  n.  78'.)  1  de  '.)  de  Novembro  de 
1880;  e  no  dia  10  do  mesmo  mcz.  em  virlude  do  Aviso  do  7  de 
Janeiro,  foram  provisoriamente  postas  em  execução  as  novas  tarifas, 
rotilendo  varias  reducções  nos  preços  dos  transportes. 

A  extensão  da  linha  lelegraphica  entregue  ao  trafego,  depois  de. 
inaugurada  a  estacão  das  Queimadas,  elevou-se  a  227  kilomelros. 

Tralialliatn  10  apparelhos  «.Ylorso»  simples  com  baterias  de 
pilhas  «Leclanelié». 

Transmilliram-se  1278  lelegrammas  em  serviço  do  governo  e 
dos  particulares  com  2Í-772  palavras. 

A  importância  da  laxa  de  transporte  arrecadada  durante  o  anno 
montou  a  2:5811800. 

Não  obstante  as  rediicções  feitas  nas  tarifas  em  vigor  a  renda  do 
trafego  foi  superior  no  anno  de  188i  ao  de  1883. 

Fizeram-se  nas  ollicinas  da  Estrada  os  reparos  exigidos  pelo  ma- 
terial rodaitle,  mie  se  conserva  em  bom  estado. 

A  receita  c  despeza  do  custeio  na  parle  da  linha  em  trafego  no 
anno  dc  1881-  foram : 

Renda  do  trafego   80:13f>§520 

Despeza  do  custeio: 

.  .  5U03$237 
"  78:i81$040 
0i:8't7S75't-  227:432|031 


Com  o  Irafcío 
«    a  locomoção  . 
«    a  conservarão 


drficil  

«    em  1883.  .  . 

Dilíerença  para  mais 
em  1884  .... 


H7:295ã511 
122:332£G22 

2í:0Gã#880 
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0  deficit  em  cada  um  dos  tjualro  annos  de  trafego  da  estrada  foi : 

K,u  1881   150:599&7G0 

Em  188^   12G:020$1G5 

Em  1883   122:332#G22 

Em  1884   147:295^511 

Parte  em  construcção 

DA  SALGADA  Á  VILLA  X0VA  DA  IIA1N1IA 

Os  trabalhos  executados  pelos  empreiteiros  c  a  importância  paga 
durante  o  anno  foi : 

Preparação  do  leito  tia  estrada   .  .  .  254:883^000 

Olinis  darle   205:505|313 

Fornecimento  e  transporte  de  dormentes  74:00i§000 

Via  permanente   327:7511131 

Linha  Iclegraphica   10:01 1$985 

Edilicios   14:334^933 

Total   887:1511037 

As  condições  leclinicas  tio  novo  Iroclio  inaugurado  no  dia  15  de 
Setembro  são  as  seguintes: 

Alinhamentos  rectos   14li,509"';080 

curvos   19  ,130  ,900 

Extensão  em  uivei   7  .920  .080 

»    em  rampas   10  .441  .000 

«    em  declives   15  .344  .300 

Raio  minimo  de  curvas   153  ;000 

Declive  máximo   0  ,018 

São  as  obras  d  arle : 

1  ponte  com  um  vão  de  10  melros. 

2  »     de  5  melros  cada  uma. 
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4  pontilhões  de  D  melros  de  vão. 

4       »       de  5  » 

2       »      dc  2  > 

4  boeiros  duplos. 

43  simples  cobertos. 

39  abertos. 

O  movimento  de  terra  para  a  prepararão  do  leito  Ibi  de  5m334!) 
por  metro  corrente. 

Parte  em  projecto 

VILU  NOVA  !),\  RAINHA  AO  JOAZK1RO 

Continuam  os  trabalhos  da  revisão  do  traçado  do  projecto — Bu- 
lhões—entre  a  Villa  Nova  da  Rainha  e  o  Joazeiro. 

A  linha  licou  locada  no  campo  até  .loazeiro  com  a  extensão  de 
131\8i). 

Despendeii-sc  com  o  serviço  do  wmpo  c  cscriptorio  23:175^408. 

MATEIUAES 

Durante  o  anuo  receberam-se  os  seguintes  maleriaes: 
Do  Rio  de  Janeiro  para  a  locomoção. 

Ferro  em  gusa  da  fabrica  de  S.João  do  Ipanema  40  toneladas. 
Cokfi  da  Estrada  do  ferro  de  Pedro  2.".  ...  30 

DA  EfROPA  F.  DOS  ESTADOS- VNinOS 

Para  a  conslrucção  : 

2  pontes  de  30  melros,  pesando  cada  uma .  .      40.894  kil. 
2    •      »  50     .         »        ....      118.006  • 
Para.  a  conslrucção  da  Estrada  (restante  do  material  encomnien- 
dado): 

38.54(3  trilhos  de  aço. 


240.100  grampos. 
80.010  chapas  de  j  micção. 
35.1") 7  parafuzns. 

40  desvios  com  pertences. 
3  giratloros. 
Para  a  locomoção  : 

1  iiuicliina  «Corliso»  da  força  de  25  cavallos  com  2  caldeiras. 

1    »      porlalil  de  rebitar. 

1     »      de  aplainar. 

1    »      ile  tornear  pinos  de  nianivella. 

1     »      para  collocar  tubos  de  caldeira, 
li  rodas  para  lender. 
13  eixos  para  rodas  de  locomotivas. 

50  pares  de  tijolos  reíraclarios  para  fornalhas  das  locomotivas. 

3  bombas  para  Ianques  de  alimentação. 
U0  aros  de  rodas  de  locomotivas. 

1  estufa,  para  seccar  moldes  para  fundição  de  bronzes. 

2  jogos  completos  de  cylindros. 

A  despeza  total  em  lodos  os  serviços  da  estrada  importou  em 
i.570:74ââí»8õ. 

Estrada  de  Ferro  Central 

A  Estrada  de  Ferro  Central,  com  a  inauguração  de  mais  03  kilo- 
melros  em  I  I  de  Janeiro  do  corrente  anno.  conta.  288  kilomclros  de 
linha  em  trafego  e  l  i  em  conslrucção.  (Mie  se  acham  ijuasi  terminadas. 

Pelo  engenheiro  liscal  Alíonso  Glvcerio  da  Cunha  .Maciel  foram- 
me  ministradas  as  seguintes  informações  relativas  ao  anno  lindo  de 
1884. 


li 
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PAUTE  EM  THAFKGO 

Fcz-sc  o  trafego  na  «xlcntão  ilc  225  kilomelros  com  a  necessá- 


ria regularidade  por  2. 100  Irens,  sendo  : 

Mixlos   1.588 

De  carga   500 

De  passageiros  ....  53 

De  lastro   U>  2100 

A  receita  importou  em.  .  439:779§0Í)0 

A  despeza  em   385:540^700, 

resultando  um  saldo  de  ....  :  54:232&JÍ)0 

RECEITA 

Passageiros.  .  .   11 5:202^225 

ISncommemlas.  .......  11:240^030 

Animacs   2:9S3|í)00 

Aves   2:1741700 

Malcriacs  para  conslrucção.  .  .  15:154^230 

Mercadorias   280:851  $810 

Telegrapho   2:8845)450 

Hérnias  diversas   3:121^085 

Multas   100â000 


439:779è090 

PKSVEZA 

Administrarão   8:400â00O 

Trafego   105:132-5701 

Locomoção   1 35: 1 44é>503 

Via  permanente   130:809à430 


385:540^700 
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Em  1882.  a  roceila  foi  do   278:760$200 

a  «lospoxii  do   28G:7r>l|5:>:> 


dando-se  um  (/í'//V//  do  .  .  7:085$355 

Em  1883,  ;i  rocei  la  foi  do   31G:50G$003 

«Icspoza  de   200:1701303 


deixando  o  saldo  de  .  .  .  20:305^700 

Em  1881.  a  receila  foi  de   139:770^000 

'lespeza  de   385:5i0o3700 


havendo  o  saldo  de.  .  .  .  5'i:232:5300 
Trans|)orlarain-se  57.151  passageiros,  a  saber: 
Linha  principal  (1."  classe).  .  .  .  G.i-05 
(2.:i    .    ).  .  .  .  22.U>'i- 
Ramal  (l.;i    .    ).  .  .  .  5.003 

(2.:|    >    ).  .  .  .     22.100  57.151 


Transporlarani-se  mais: 

20.007  volumes  com  encomniendas  e  bagagens. 

1.0G3  animaes  e  aves. 
308.5Í4  volumes  com  mercadorias. 
Expediram-se  280  lelegrammas  com  32.375  palavras. 

Conservação 

Acha-sc  a  linha  em  boas  condições  de  conservação  e  segurança, 
lendo  sido  substiluidos  18.372  dormenles.  sendo: 

Na  linha  principal   0.565 

No  ramal   8.807  18.372 

Subslilniram-se  alguns  Irilhos  e  accessorios  epie  cslavam  eslra- 
gados;  mclhoraram-sc  alguns  corles  e  abriram-se  alguns  valles. 


Acliam-se  eonvenicnlemcnlc  conservadas  todas  as  obras  darte, 
tendo-sc  substituído  as  longrinas  que  recebem  os  1  ri  lhos  nos  via- 
dnctos  da  linha  principal;  c  bem  assim  os  edifícios  c  a  linha  tcle- 
graphica. 

Locomoção 

Com  o  serviço  da  tracção  despendeu-sc  1)2:4 14&7G0,  sendo: 

Com  o  pessoal   30:71 1$778 

Com  malcriaes   55:702&982 

As  oflicinas  funecionaram  regularmente  e  aeham-se  todas  as  ma- 
ehinas  e  accessorios  bem  conservados. 

Allingiram  os  concertos  e  reparos  com  o  material  rodanle  a  réis 
34:03G£443;  a  saber: 

Com  as  locomotivas   22:313^548 

Com  os  carros   4:285$783 

Com  os  vagões   8:037&H2 

"  "34:030^443 

Construcção 

Roçaram-sc  18  kilometros  para  a  linha,  abrangendo  nmaarea  de 
3G0000,m20,  e  preparou-se  o  leito  até  o  kilomclro  250;  lendo-se 
entre  os  kilometros  238  c  247  encontrado  grande  abundância  de 
pedra. 

As  pontes,  pontilhões,  boeiros  e  canos  de  esgoto  que  faltavam, 
foram  construídos,  estando  quasi  lindas  as  obras  d'arte.  Ainda  não 
está  terminada  a  Ponte  D.  Pedro  II;  seus  trabalhos,  porém,  tiveram 
grande  andamento,  concluindo-se  o  encontro  em  S.  Felix  e  8  gran- 
des pilares  nos  encontros.  4  para  giiarneccl-os  e  4  para  receber 
lampeões. 


"  Assenlar3o.se  44  kilomolros  na  via  permanente,  ficando  a  ponta 
dos  trilhos  no  kilometro  248  c  o  lastro  no  kilomelro  245. 

Também  assentaram-se  3  desvios  na  estacão  do  Qucimadinhas  e 
3  na  da  Cachoeira. 

Aclia-se  assentada  e  funccionamlo  a  linha  lelegraphica  em  toda  a 
extensão  da  estrada. 

Ficou  terminada  a  estação  do  João  Amaro;  e  a  da  Cachoeira,  a  de 
Qucimadinhas  e  o  ponto  de  parada  do  Tamhnry  adianlaram-se  sa- 
lisfacloriamenle. 

Em  S.  Felix  terminou-seo  abrigo  das  locomotivas;  conslruiu-se  um 
armazém  para  oflicina  de  pintores  e  acham-se  cm  progresso  o  de- 
posito para  combustível  e  o  edilicio  destinado  ao  almoxarifado. 

Na  Estação  da  Feira  de  San  l' An  na  den-se  começo  a  um  armazém 
para  abrigar  o  material  rodanle. 

Tendo  solicitado  o  representante  da  Companhia,  em  ollicio  de  2G 
de  Dezembro  ultimo,  a  approvação  provisória  das  tarifas  de  fretes  e 
passagens,  relativas  ao  trecho  entre  João  Amaro  c  Qucimadinhas  e 
a  ponlc  D.  Pedro  11,  resolvi,  por  Acto  de  7  de  Janeiro,  mandar 
vigorar  essas  tarifas  e  regulamentos  até  que  fossem  definitivamente- 
approvados  pelo  Governo  Imperial. 

l)*cstc  meu  acto  dei  conhecimento  ao  Ministério  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas,  que  o  approvou  por  Aviso  de  10  de 
março  próximo  passado. 

Tram-Road  de  Nazareth 

Esta  estrada,  que  mede  34  kilomolros.  a  partir  da  Cidade  de  Na- 
zareth á  Villa  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  continua  a  funecionar 
com  o  mesmo  material  rodanle  com  que  inaugurou  o  trafego  em  se- 
tembro de  1880. 


—  no  — 


Do  1°  rio  Janeiro  a  31  do  Dezembro  do  anno  próximo  passado. 

a  receita  altingiu  a   171:Í)(H$570 

A  dospozaa   115:372^130, 

deixando  um  saldo  de   50:5031440 

Aliin  de  dar  execução  ao  disposto  no  §  1"  do  Ari.  7U  da  lei  n. 
348  de  3  de  outubro  de  1884.  ordenei  ao  Inspector  do  Thesouro 
Provincial,  por  ollicio  de  1(>  de  Janeiro  ultimo,  que  convidasse  a 
companhia  Tivin-Roml  de  Xazitrrlli  para  tratar  do  accordo  a  que  se 
refere  aquella  disposição  de  lei. 

Em  ollicio  de  33  de  Marro  o  Inspector  do  Thesouro  apresentou 
com  o  seu  parecer  a  proposta  ollerecida  pela  referida  companhia 
para  o  lim  alludido. 

Depois  de  convenientemente  examinadas  e  estudadas  estas  peças 
ofíiciaes,  resolvi,  por  Acto  de  8  de  Abril,  usando  da  aulorisaeão  que 
me  foi  conferida  no  sobredito  Ari.  7"  da  Lei  n.  3484.  firmar  o  ac- 
cordo com  a  companhia  Tivm-lhud  <k  NazuMli  acerca  da  cobrança 
de  sua  divida  á  Província,  sob  as  seguintes  bases,  que  mandei  re- 
duzir na  secção  do  contencioso  do  Thesouro  Provincial  a  termo  dc- 
linilivo: 

Ia.  A  Companhia  passará  á  Província  3.501)  acções  ao  par.  for- 
mando a  quantia  de  500:000^000.  co.n  que  ficará  paga  de  igual 
somma.  que  lhe  emprestou,  na  lorma  do  Ari.  11  do  contracto  de  5 
de  Janeiro  de  1878. 

3a.  As  releridas  acções  vencerão  dividendo,  a  contar  do  1"  de  ou- 
tubro de  1884. 

3a.  A  Companhia  pagará  á  Província  os  juros  de  7  "[„,  estabele- 
cidos na  2a  parle  do  Ari.  11  do  contracto  sob  o  empréstimo  feito  de 
500:000^000.  a  contar  das  datas  em  que  foram  entregues  as  res- 
pectivas prestações  até  30  do  Setembro  de  1884. 

4a.  A  Província  por  sua  vez  pagará  á  companhia  a  importância 
dos  juros  de  7"|„da  garantia  estabelecida  no  Ari.  2"  do  conlraclo 


sobre  o  capital  máximo  de  1.100:000^000  a  que  se  refere  o  Ari. 
10  do  mesmo  contracto,  a  conlanla  dala  da  inaugurarão  do  trafego, 
30  de  Setembro  de  1880.  visto  que  o  custo  real  da  listrada  exce- 
deu áquella  somma. 

5a.  A  Companhia,  entregará  ao  Thcsoiiro  o  saldo  que  resultar  da 
liquidação  feita  nos  termos  d'eslc  Acto  até  30  de  Setembro  de  1881. 
Esse  pagamento  será  oITccUiado  em  duas  prestações  iguaes,  a  pri- 
meira á  vista,  e  a  outra  mediante  letra  a  prazo  de  seis  mezos,  a  con- 
tar d'esla  data.  a  qual  em  falta  de  pagamento  pontual  vencerá  o 
premio  de  7  "|„  ao  anno. 

G\  Ima  vez  feita  a  liquidação  nos  lermos  da  clausula  ya  d'esle 
accordo.  dar-se-ba  baixa  nas  hypolhecas  feitas  pela  companhia  á 
Província,  e  serão  declarados  sem  elíeilo  a  1"  parle  do  Ari.  1:2.  a  1" 
parle  do  Art.  23  e  o  Ari.  3i  do  contracto  de  5  de  Janeiro  de  1878; 
licando  em  pleno  vigor  a  2a  parle  do  referido  Ari.  -2o.  que  diz  res- 
peito á  obrigação  do  pagamento  por  parte  da  companhia  das  quan- 
tias despendidas  pela  Província,  a  tilido  de  garantia  de  7  "|„  e  dos 
respectivos  juros. 

7a  No  caso  de  prolongar-se  a  linha  da  empreza,  a  garantia  de 
7  "|„  será  elleeluada.  calculando-se  a  receila  e  a  despeza.  mediante 
uma.  base  kilomelrica. 

8a  Conlinúa  em  inteiro  vigor  o  conlraclo  de  5  de  Janeiro  de  1878 
na  parle  não  alterada  por  esle  accordo. 

lista  resolução,  que  acabo  de  expor-vos.  lomei-a  na  convicção  de 
que  a  empreza  Trmn-Rontl  ilc  Nnzurctli.  é  de.  prospero  futuro,  e  me- 
rece, pnr  laulo  animação  do  Governo. 

Eslá  provado  pelos  balanceies  mensaes  que  a  sua  receila  leni 
sido  sempre  crescente  nos  tempos  das  safras  conservaiido-se  re- 
gular fora  d' essas  epochas. 

Assim.  pois.  a  sua  prosperidade  será  certa,  desde  que  se  torna  a 
companhia  independente,  livre  do  peso  das  hvpolheeas  dOs  seus 
bens  e  conseguinlemenle  com  inteiro  credito. 
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Creio  ler  prevenido,  quanto  possível,  maior  ónus  para  a  Provinda 
com  relação  á  garantia,  de  juros,  porque,  prolongada  a  linha  da  es- 
trada, cessará  cila  em  íu luro,  não  muito  remoto,  vindo  a  Província 
a  auferir  vantagens  como  o  maior  accionista  de  unia  empreza.  que 
promellè  grande  desenvolvimento  e  reaes  benefícios  aos  centros  pro- 
duclores  que  demoram  cm  Ioda  a  extensão  da  zona  pela  eslrada 
percorrida. 

Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas 

A  Lei  provincial  n.  UKi-6  de  28  de  Agoslo  de  1870  autorisou  a 
concessão  ao  Engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo.  a  companhia 
por  elle  organisada.  ou  a  quem  melhores  vantagens  olíereeesse,  do 
privilegio  inlransmissivol  por  ")0  annos  para  a  conslrurção,  uso  e 
goso  de  uma  estrada  de  ferro  económica,  que.  partindo  da  cidáde 
de  Caravellas  fosse  ás  divisas  da  Província  enlroncar-sc  com  a  es- 
lrada de  ferro  do  norte  de  Minas-Geraes.  tendo  a  garantia  de  juros 
de  7  "/„  sohre  o  capital  máximo  de  .'5.(*>()():()()0|(H)0.  ou  a  sub- 
venção kilomelrica  de  !):0()l)à000. 

Em' li)  de  Julho  de  1S8I)  fui  celebrado  o  contracto  com  o  refe- 
rido Engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo.  mediante  a  subvenção 
kilomelrica  a  que  se  refere  a  cilada  lei.  a  qual  fui  paga  pela  Província 
na  extensão  de  H2  kilomelms.  importando  em  1.1 78:000^000. 

Entre  as  clausulas  dVsse  contracto  figuram  as  de  ns.  11  o  12. 
na  primeira  das  quaes  se  estabeleceu  (pie.  lindo  o  prazo  do  privi- 
legio, passará  a  eslrada  com  Indo  que  lhe  pertencer  ao  domínio  da 
Província  em  perlei  lo  eslado  de  conservação,  independente  de  qual- 
quer observação  por  parle  do  Governo,  e  na  segunda  que  a  empreza 
poderá  em  qualquer  tempo  isentai -sc  d  "esse  ónus.  logo  que  reslilua 
á  Província  com  juros  de  (>  "/„  as  quantias  por  esla  pagas. 

D'eslas  disposições  vè-se  quanto  oneroso  foi  este  contracto  á 
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Província,  que  só  lerá  direito  de  li.iver  ;>  estrada  depois  de  50 
annos  «1c  privilegio;  port jttanlo  se  rcálisar.á  certamente  a  liypolhese 
do  Ari.  lá;  e  depois  daquclle  prazo,  quando  reverter  á  Província 
a  estrada,  é  de  crer  que  não  lerá  ellao  valor  da  somma  dispendida, 
e  muilo  menos  accreseida  com  os  juros  de  Ião  longo,  poriodo. 

Pelo- Engenheiro  Fiscal  d'esUi  estrada.  Epaminondas  Esteves 
Olloni,  vereis  as  inloniuieões  que  me  foram  ministradas  sobre  o  tra- 
fego do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1881. 

Trafego 

Mantiveram-se  0  locomotivas,  que  transportaram  280  trens, 
sendo: 

De  passageiros                    .  198 

De  madeiras   29 

Especiaes   42 

Delaslrn   17  280 


MATERIAL  RODANTE 

Compõe-se  o  material  rodaule  de: 

0  locomotivas,  sendo  4  americanas  Baldwin  e  2  inglezas. 
7  carros  para  passageiros. 

2  carros  inixtos  para  bagagem  c  correio. 
10  wagons  para  carga. 
20  wagons  para  lastro. 
30  wagons  para  madeira. 
2  carros  para  animaes. 

1  carro-guiiidasle. 

Transportaram-se  3.404  passageiros  de  1."  o  2."  classe.  20.149 

k. 
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kilogramrons  de  encommendas.  3.719.182  dilíis  dc  mercadorias 
1.047  loros  de  madeira,  e  141  animaes. 

Nas  locoinclivas  cmprcgou-s.e  a  lenlia,  como  combustível,  porba- 
vel-a  cm  grande  abundância  e  ser  mais  económico. 

Receita  e  despeza 


A  receita  montou  a   89:932§095 

X  despeza  a   í  75:382^)40, 

dando  cm  resultado  o  deficit  de   85:449^909 

A  receita  do  1."  semestre  é  proveniente  dc : 

Passageiros  »  .  .  .  5:165§325 

Encommendas   419§500 

Madeiras   5:040§000 

Mercadorias   51:429^298 

Animaes   36G&340 

Tclegraphos   907S875 


64:327^338 

A  despeza  foi  assim  distribuída: 

Administração   13:61 2ã99i 

Via  permanente   36:861^402 

Turma  Central   5:5788000 

Officina   .   11:717*019 

Locomoção   4:160S250 

Annexos   2:755^925 

Trafego   10:475ãl05 


85:160£752 

No  2."  semestre  a  receita  foi  a  sciniinlc : 

D 

Passageiros   5:120$200 

5:120£200 


Transporte   5:1205200 

Encommendas   3245147 

Madeiras   7:5905600 

Mercadorias   11*676^966 

Animacs   2195334 

Tclcgrapho   6745710 


25:605^957 

A  despeza  a  que  se  segue : 

Administração   18:3395998 

Via  permanente   44:7785375 

Officina   Il:44l5i50 

Locomoção   4:9815625' 

Annexos   1:9975500 

Trafego   7:8215904 

Reparos  de  carros.  ......  8615000 


90:2215852 


Comparadas  as  receitas  c  as  despezas  dos  dons  semestres  do 
anno  de  1884.  vcrifica-se  que  o  deficit  montou  cm  85:4495909, 
sendo: 

No  1.°  semestre   20:8335414 

No  2.°      »    64:616^495 

85:4495909 
ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTO  AMARO 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar-vos  que  desde  a  abertura  do 
trafego  d'esta  estrada  em  23  de  Dezembro  de  1883  até  30  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno.  data  do  relatório  do  digno  Director  das 
Obras  Publicas,  não  se  deu  acontecimento  algum,  que  perturbasse  a 

regularidade  do  serviço. 


—  Ml)  — 


Esto  feliz  resultado  é  devido  á  elíicaz  conservação  da  eslrnda, 
lendo  cila  resistido  ao  rigoroso  e  prolongado  inverno  do  anno 
passado. 

Segundo  aqucllc  relatório,  o  produclo  do  trafego  tem  dado  para 
todas  as  despezas,  deixando  um  saldo  de  0:770^1 15;  o  que  prova  a 
boa  direcção  que  tem  tido;  principalmente  atlcndemlo-se  a  que  é 
clle  provenienle  do  primeiro  anno  de  exploração  ifuma  eslrada, 
eonslruida  em  parte  sobre  um  terreno  excepcional,  e  que  nos  pri- 
meiros annos  não  se  púde  prescindir  de  uma  dispendiosa  conser- 
vação, além  do  que  se  gaslou  com  a  restauração  do  material  ro- 
dante.  que  se  achava  damniíicado  pelos  incidentes  que  se  deram  na 
eslr;'.da  no  período  de  Ires  annos. 

Ha  esperanças  de  maior  concorrência  no  transporte  de  assnear  e 
fumo  durante  a  safra  actual. 

Linha 

A  linha  aclia-se  em  bom  estado  de  conservação  o  o  leito  consoli- 
dado pela  renovação  incessante  de  lastro  (de  areia  nos  alerros  e.  de 
pedra  britada  nos  cortes). 

Este  serviço  pesado  e  oneroso,  alé  que  as  camadas  sobrepostas 
dc  lastro  promovam  o  equilíbrio  estável  do  terreno,  ó  feito  por  9 
turmas  dc  trabalhadores,  dirigidos  por  0  feitores,  2  dos  quacs — 
mestres  de  linha. 

Os  trabalhadores  são  70,  inclusive  8  vigias. 

Alem  do  alargamento  do  leito,  foram  substituídos  2200  dormentes; 
construído  1  boeiro  aberto  de  alvenaria  no  kilometro  23;  e  fincada 
uma  terceira  lileira  de  estacas,  armadas  com  pontas  de  ferro  para 
maior  garantia  do  aterro  da  Pindoheira,  uma  liteira  dc  estacas  em 
dons  aterros  próximos  a  este.  e  118  estacas  na  cabeça  do  aterro  do 
viaduclo  da  Catacumba. 
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Para  execução  do  que  resolveu  a  presidência  em  11  de  Julho  ul- 
timo, em  deferimento  ao  que  requereram  alguns  agricultores  do  mu-, 
nicipio  de  S.  Francisco,  está  se  trabalhando,  no  logar  denominado 
—  Macaco—,  no  reparu  da  esplanada  que  lem  de  ser  occupada. 
pelo  desvio  e  barrarão  concedidos  aos  mesmos  proprietários. 

Material  rodante 

O  material  rodante  e  de  tracção  consta  de: 
\  locomotivas,  sendo  1  de  Rngcrs  e  as  outras  de  Balduin, 
(j  carruagens  para  passageiros  de      c  2.'  classe  e  mixtas. 
23  wagões  para  mercadorias. 

1      »     ]>ara  animaes. 
10      »     para  lastro. 

3      »     com  Ianques  de  ferro  para  mel. 

1      »  guindaste. 
18  Irollys  pai'a  diversos  misteres. 

Todo  material  rodante  aclia-se  em  bom  estado,  depois  dos  con- 
certos que  se  fizeram. 

OfBcina 

Nas  oflicinas  trabalharam  2  ferreiros,  5  carapinase3  machmislas 
dos  quacs  2  se  revezão  na  conducção  das  locomotivas. 

0  percurso  da  estrada  e  ã  existência,  cm  Sanlo  Amaro,  de  Ires 
fundições  dispensam  maior  desenvolvimento  nas  oflicinas  d'esla 
estrada. 

Fizeratn-se  diversas  obras  nas  eslações  de  Sanlo  Amaro  c  Pilar,  e 
pequenos  reparos  nas  de  Jacuipe,  Terra-Nova  e  Jacú. 

Fcz-sc  acquisição  de  uma  casa  próxima  á  estação  do  Jacú  pela 
quantia  de  1:000#000.  para  nella  residirem  o  Chefe  da  Estação  e 
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seu  Ajudante,  havendo  um  commodo  reservado  para  as  senhoras  quo 
lenham  de  viajar  pela  estrada. 

Telegrapho 

A  linha  tclcgraphica  e  os  respectivos  apparelhos,  c  bem  assim  os 
apparclhos  telephonicos,  que  trabalham  no  mesmo  fio  que  os  outros 
por  meio  de  commutadores.  estão  em  bom  estado  de  conservação 

Trafego  e  locomoção 

Nos  trens,  alem  dos  2  machinislas  já  mencionados  c  que  traba- 
lham rcvezadamenle  nas  oiíicinas.  occupam-se  3  loguistas.  1  limpa- 
dor e  G  brcakistas  cm  tempo  de  safra. 

O  pessoal  para  pesagem,  carga  c  descarga  dos  produclos  e  mer- 
cadorias varia  nas  Estações,  segundo  a  importância  de  cada  uma  c  a 
afllucncia  de  trabalho. 

Este  pessoal  c  coadjuvado  pelos  brcakistas  e  algumas  vezes  pela 
turma  mais  próxima  de  trabalhadores  da  Estrada. 

Consumiram-se  434  toneladas  de  carvão  na  importância  de 
9:548£000. 

Receita  e  despeza 


A  receita  foi  de   115:474^487 

A  despeza  de   109:G50&31G? 

dando  o  saldo  de   5:824$17i 

Provém  a  receita  de : 

Pesagens   25:973^020 

Trens  especiaes  :  .  .  .  .  2:0S9$320 

28:062^340 
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^  Transporte   28:0621340 

Encommendas  c  excessos  de 

ba-.-ijíoiis   890^147 

Animacs   1:2573105 

Assucar   36:002^817 

F«>™   5:727.3044 

Mel   2:8161512 

Mercadorias  diversas  .  .  .  22:0553132 

Armazenagem   11:3271010 

Tclcgrapho   5343800 

Rendas  diversas   6:300-3980 

A  despeza  foi  distribuída  com : 

Administração   12:1513380 

Trafego   22:592^880 

Conservação   46:6301380 

Obras  complementares  .  .  9:809^090 

Offiçinas  o  locomoção  .  .  18:4053980 


No  saldo  de  5:824.^171 — devem-se  addicionar  as  quantias  de 
522^420 — proveniente  da  despeza-  feita  pelo  ex-Ghefe  dc  Policia, 
quando  em  diligencia  em  Sanlo  Amaro;  05&000 — de  bonels  dislri- 
buidos  pelos  empregados;  e  8803244.  saldo  do  trafego  durante  os 
ullimos  dias  de  Dezembro  de  1883;  o  que  perfaz  a  quantia  de 
6:775£415. 

UNHA  CIRCULAR  DE  CARRIS  URBANOS 

Com  o  requerimento  datado  do  1."  de  Setembro  do  anuo  passado 
havia  apresentado  o  Engenheiro  João  Ramos  de  Queiroz,  concessio- 
nário do  privilegio  a  que  se  refere  a  Lei  Provincial  n.  2400  de  20 
de  Julho  de  1883  os  estudos  relativos  aos  ramaesda  praça  do  Com- 
mercio  c  Campo  da  Pólvora,  aíim  de  serem  ãpprovados  pela  Presi- 
dência. 
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Sobre  esses  esludos  prestara  em  9  tio  mesmo  mez  o  Engenheiro 
Director  das  Obras  Publicas  as  competentes  informações. 

Cumprindo  que,  no  prazo  de  00  dias  da  apresentação  dos  estudos, 
decidisse  a  Presidência  sobre  a  sua  aeeeilaoão  c  approvação,  como 
se  estabeleceu  na  clausula  5.a  do  contracto  celebrado  com  aquclle 
Engenheiro  em  23  do  Agosto  de  1884,  Ibram-me  presentes  em 
lempo  estas  peças  offieiaos  para  resolver. 

Depois  de  as  examinar  detidamente,  expedi  o  Acto  de  29  de 
Outubro  ultimo,  não  approvando  os  estudos  na  parte  que  se  refere 
á  communicação  da  linha  circular  com  a  Praça  do  Coinmorcio  pela 
rua  Nova  dp.  Montanha,  approvando-os.  porem,  na  que  diz  respeito 
ao  ramal  que  tem  de  ligar  a  mesma  linha  com  o  Campo  da.  Pólvora 
pela  Ladeira  da  Praça,  o  qual  transcrevo  em  seguida  para  conheci- 
mento d'esla  illustre  Assemblea. 

'  O  Desembargador  Presidente  da  Província,  a  quem  foi  presente 
«  o  requerimento  em  que  o  Engenheiro  João  liamos  de  Queiroz,  con- 
«  cessionário  da  Empreza  de  Carris  Crbanos  d'esta  Cidade,  orçada 
«  pela  Lei  n.  2'i()(>  de  20  de  Julho  de  1883.  pede  a  approvação 
«  dos  estudos  delinilivos  dos  rama  es  destinados  a  lig.ircom  á  Praça 

*  do  Conmiercio  e  o  Campo  da  Pólvora  pela  Ladeira  da  Praça  a  linha" 
i  Circular,  eá  vista  da  informação  da  Directoria  das  Obras  Publicas 
«  de  0  de  Setembro  próximo  lindo,  considerando: 

«  Que  nos  referidos  estudos  dá  o  concessionário  por  decidido,  e 

-  assentado  que  o  ramal  proposto "  para  ligar  a  Praça  do  Commer- 

*  cio  com  um  dos  pontos  da  linha  circular  será  traçado  em  lodo  o 
"  percurso  da  rua  Nova.  da  .Montanha,  principal  via  de  eoinmunica- 
«  ção  entre  a  parlo  alia  o  a  baixa  da  Cidade,  quando  semelhante 
«  pretensão  já  fura  expressamente  repellida  pelo  despacho  de  31  de 

-  Março  d'csie,  anuo.  fundado  na  lei  da  concessão  e  nas  conver.icn- 

*  cias  do  transito  publico  ; ' 

-  Que  a  decisão  proferida  ííesle  despacho  de  modo  algum  foi 
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«  moililic;i(l;i  e  menus  reformada  pelo  Aclo  de  20  .li;  Jtinhii  ultimo, 
«  que  ii|>|>rovou  os  esludos  o  planos  da  linha  circular,  nem  pelo 
«  conlraelo  de  23  de  Agoslo  soguinio.  celebrado  onlro  ;i  Prosidcn- 
«  cia  da  Província  c  o  concessionário : 

«  One  a  condição  .V  do  conlrado.  na  qual  se  apoia  o  eoncossio- 
«  nario.  para  requerer  a  npprovação  do  projoclo  do  ramal  pela  rua 

<  Nova  da  Montanha,  não  o  soccorre  no  que  prelende;  porquanlo 

<  roferimlo-se  essa  condição  ao  parecer  da  Direcloria  das  Obras 
«  Publicas,  (pie  se  oppõo  á  collocação  de  carris  na  mesma  rua.  evi- 
«  denlemonle  ii'\iía  ao  concessionário  o  direilo  de  ulilisar-se  d"elhi 
•<  para.  eslabelecer  o  ramal  de  (pie  se  Irala,  eslando  de  períeilo  ac- 
«  conlo  com  o  citado  despacho  de  31  de  .Marco  : 

«  One  ianlo  assim  é  que  a  Direcloria  das  Obras  Publicas,  emil- 
«  lindo  o  seu  parecer  sobre  os  esludos,  ora  oíferecidos  pelo  conces- 
«  sumario,  limila-se  nm  sua  informação  de  f>  de  Setembro  a  appro- 
«  var  os  do  primeiro  r.im  ilna  parle  exclusivamente,  leehnica,  dccli- 
«  nando  de  si  a  responsabilidade  de  perniillir-se  ao  concessionário 

<  a  collocação  de  carris  na  n.a  Nova  da  Montanha,  conlra  o  que 
«  continua,  a  pronimciar-se  : 

«  One  não  procede  a  alienação  íeila  pelo  concessionário  em  seu 
"  requerimenlo  de  não  lhe  ser  possível  eslabelecerpor  ou  Iro  traçado 
«  a  commimicação  onlro  as  cidades  alia  e  baixa,  porque,  alem  de  não 
«  ler  provado  lai  impossibilidade,  eslá  obrigado  pelas  clausulas  ÍJ.:ie 
«  17.:l  da  condição  4.a  o  ou  Iras  estipulações  do  seu  conlrado  a  pro- 
«  ceder  a  Iodas  as  obras  darte.  como  sejam  nivelamentos,  abertu- 
•<  ras  de  novas  ruas.  ele.  para  levar  a  elíeilo  a  conslrucção.  Ianlo 
«  da  linha  principal,  como  dos  ramaes  que  a  eslas  se  prenderem: 

«  Qiu-.  linalmonlo.  ipiando  permillido  fosse  ao  concessionário 
«  sorvir-se  da  rua  Nova  da  Monlanha.  para  nYlla  eslabelecer  o  pri- 
«  moiro  ramal,  imporlaria  semelhante  permissão  prejulgara  questão 
«  suscitada  pela  Companhia  Transportes  Urbanos .  e  que  pende 
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de  decisão  do  Governo  e  do  inlerprelação  aulhenlicn.  já  iniciada, 
na.  Assemhléa  Legislativa  Provincial,  cm  face  da  Lei  n.  !H1  de  IS 
de  >!nio  de  1S8'k  que  á  mesma  Companhia  concedeu  privilegio 
de  zona.  ora  ameaçado  de  ser  violado  com  o  projecto  do  conces- 
sionário, conlra  o  qual  ella  reclama: 

«  Resolve  não  approvar  os  csludos  apresentados  pelo  concessio- 
nário da  límpreza  de  Carris  Urbanos  d'esla  Cidade,  o  Engenheiro 
João  Ramos  de  (Juciroz.  na.  parle  que  se  refere  á  commnnicação 
da  linha  circular  com  a  Praça  do  Commercio  pela  rua  Nova  da 
Montanha,  cumprindo-llie  apresentar  novos  estudos  e  planos  paia 
levar  a  e lícito  essa  communioação,  excluída  a  referida  rua.  a  qual 
continuará  a  ser  ulilisada  pelo  transito  publico,  que  por  ella  se  faz 
actualmente,  sem  os  embaraços  que  lhe  acarretariam  a  collocação 
«  e  trafego  de  carris  de  ferro.  Resolve,  porém,  approvar  e  mandar 
«  que  se  execute  em  devido  tempo  o  ramal,  que  tem  de  ligará  linha 
-  circular  o  Campo  ila  Pólvora  peia  Ladeira  da  Praça,  de  accòrdo 
«  ifesla.  parte  com  o  já  citado  parecer  da  Directoria  das  Obras  Pu- 
«  blicas  de  0  de  Setembro. 

«  N'esle  sentido  ordena  que  se  façam  as  necessárias  communi- 
«  cações  para,  liei  execução  da  Lei  da  concessão,  entendida  nos 
*  lermos  do  despacho  de.  31  de  Marco  ulliuio  e  das  clausulas  do 
«  respeelivo  conlraclo.  ■  » 

«  Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  20  de  Outubro  de  188'i.  — 
Esjicritliãu  Kloy  tle  Burros  Phuvutcl.  * 

Depois  dvislu  não  houve  reclamação  alguma,  por  escripto.  da  parlo 
do  concessionário. 

ESTRADA  DO  SALTO  GRANDE  DO  JEQUITINHONHA 
AO  SERTÃO  DA  PROVÍNCIA 

Tendo  o  Governo  Imperial  resolvido  lonv.ir  a  si  a  cunslrticçâo 
d'esla  estrada  de  reconhecida  conveniência  para  ligar  o  Salto  Grande 


Jo  Jequitinhonha  ás  eslradas  da  Conqnisla.  Saul»  Anlnnio  da  Barra 
o  outros  municípios  do  interior,  mandou  o  Ministério  da  Agrirul- 
lnra.  Conimercio  c  Okas  Publicas,  por  Aviso  dn  1."  do  Dezembro 
do  1881  pòr  á  disposição  da  Presidência,  na  Thesouraria  de  Fa- 
zenda d'esla  Província,  mu  rredilo  de  l±l)0(li>l>0(>  para  auxilio 
d'aquolla  eonslrucoão. 

Essa  ([iianlia  foi  entregue,  conforme  as  ordens  do  mesmo  Minis- 
tério, ao  Engenheira  Estanislau  Przewodowski.  <|iic  havia  apresentado 
o  plano  da  estrada:  obrigando-se  dica  prestar  opporlunamenlc  as 
devidas  contas. 

Com  o  Aviso  do  18  do  revoroiro  d'csle  anuo  mo  foram  enviados 
os  papeis  relativos  á  prestarão  das  contas  da  despeza  clíorliiada 
com  a  quantia  recebida,  alim  do  que  esla  Presidência  informasse 
a  semelhante  respeito  com  o  que  lhe  occorresse;  convindo  qu;;  fosse 
encarregado  um  engenheiro  do  confiança  tio  exame  o  liscalisarão  da 
estrada,  o  qual  deveria  exigir  do  referido  engenheiro  lodos  os  es- 
clarecimentos de  que  carecesse  para  formular  o  seu  parecer. 

Achando-se  ao  sul  da  Província,  em  cominissão  do  Governo 
Geral,  o  Engenheiro  Augusto  Francisco  Gousalves.  cnearroguoi-o, 
por  ofíicio  de  2")  de  Fevereiro,  de  semelhante  tarefa,  visto  não  ser 
possível  dislraliir  outro  do  serviço  da  Província. 

D'esla  resolução  dei  conhecimento  ao  Governo  Imperial. 

ARSENAL  DE  MARINHA 

Para  substituir  o  Capitão  de  Mar  o  Guerra  Joaquim  Leal  Ferreira 
no  cargo  de  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha  d"esla  Província  foi 
nomeado  por  Decreto  de  31  de  Janeiro  próximo  passado  o  Capitão 
de  Fragata  Antonio  Ferreira  de  Oliveira,  que  no  exercício  de  suas 
íuncçõos  vae  dando  a  mais  significativa  prova  do  inlelligencia  e  zelo 
polo  serviço  de  que  lura  encarregado. 
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Fnnccionaram  ropularmonto  n  Secretaria,  o  Almoxnri lado.  as  01- 
licinas  c  mais  dependências  d'osse  Arsenal. 

Alguns  trabalhos  fio  importância  foram  executados  na  oflicina  do 
marhinas,  entre  filos  o  da  montagem  das  niachinas  da  canhoneira 
Guaivnij,  que.  depois  do  siibinellida  a  Ires  experiências  com  salisfa- 
ctorio  resultado,  seguiu  para  a  Corte  no  dia  27  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno. 

Na  de  conslrucçõcs  navaes  leriniiiarani-sc  os  arranjos  internos 
o  mais  obras  da  dita  canhoneira,  e  concliiiii-se  o  culler  Penal»,  que 
foi  lançado  ao  mar  a  17  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Na  olíicina  de  apparelho  o  velas  foi  preparado  lodo  o  apparelho 
e  velame  d'esses  dons  navios. 

Capitania  do  Porto 

As  fimcções  de  Capitão  do  Porto  continuam  a  ser  cumulativa- 
mente exercidas  polo  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha. 

Os  pharoes  c  pharoleles  da  Província  acham-se  funcoionando 
com  Ioda  a  regularidade. 

No  pharol  dos  Abrolhos  deu-se  o  lamentável  aconlecimenlo  de 
fallecerem  de  beribéri  Ires  pharoleiros  o  relirar-sc  o  ultimo  gravemente 
accommcllido  d"esla  moléstia;  pelo  que  deixou  de  ser  illuminado  o 
pharol  de  19  a  28  de  Setembro,  falta  esla  que  felizmente  não  occa- 
sior.ou  sinistro  algum. 

Logo  que  tive  conhecimento  d'essa  oceurrencia  por  intermédio 
da  Capitania  do  Porto  deram-se  todas  as  providencias  no  sentido  de 
se  restabelecer  a  luz  iraquelle  pharol, -que  continuou  a  trabalhar  com 
toda  a  regularidade  do  dia  2<)  do  mesmo  mez  em  diante. 

Trata-sc  de  construir  uma  atalaia  e  pharolele  na  barra  de  Bel- 
monte: o  que  trará  grande  beneficio  ás  embarcações  que  navegam 
para  aquclle  porto  e  a  Iodas  as  outras  que  as  circumstancias  da  na- 
vegação levarcm-n'as  a  approximarem-se  delle. 
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COMMANDO  DAS  ARMAS 

O  Marechal  (lo  Campo  !I.mííh«s  lirnesto  .la  Fonseca  conlinún  no 
conluiando  das  armas  d*esia  Província. 

Este  dislinclo  General  é  digno  de  louvor  polo  zelo,  lealdade  e 
solicitude  com  «pie  leni  servido,  revelando  diiranle  a  minha  admi- 
nistração a  mais  ivslricla  observância  no  cumprimento  dos  seus 
deveres. 


FORÇA  PUBLICA 

A  força  de  linha  exislenle  na  Província  é  a  de  que  se  compõe  o 
!)."  e  IO.'1  batalhões  de  infamaria  e  a  companhia  de  cavallaria. 

Em  execução  da  ordem  do  Ministério  da  Guerra,  conlida  em 
Aviso  de  20  de  Ouluhro  e  5  de  Dezembro  do  1884.  lem  chegado 
de  Sergipe,  Alagoas.  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Norlc  diversos 
conlingenlcs,  para  preencherem  os  claros  que  exislcm  nos  corpos  da 
guarnição. 

No  periodo  decorrido  de  20  do  Janeiro  de  188i  a  li)  de  igual 
mez  do  correnle  anuo,  alislaram-sc  100  voluntários,  dos  quacs  se- 
guiram 12  para  a  còrle  sem  designação  de  corpo. 

Sendo  Iransíerido  do  cominando  do  9."  batalhão  para  o  ll.\  por 
Decrclo  de  23  de  Dezembro  ultimo,  o  Coronel  João  Nepomuccno  da 
Silva,  aclia-se  commandando  aquclle  batalhão  o  Major  do  10."  Tude 
Soares  Neiva,  por  não  ler  ainda  se  apresentado,  o  coronel  Joaquim 
José  de  Magalhães,  que  passou,  por  Decrclo  dc  cgualdala,  do  11.° 
para  o  0.".  c  haver  fallecido,  no  dia 23  dc  Janeiro  próximo  passado, 
o  respeclivo  major  João  José  Cardoso. 

No  commando  do  10.°  batalhão  acba-se  o  dislinclo  lenenle-co- 
ronel  Frederico  Chrisliano  Buys.  e  no  da  companhia  dc  cavallaria 
o  digno  capitão  Anlonio  Virgilio  de  Carvalho. 


A'  disposição  dYsla  Presidência  foi  poslo.  por  Aviso  do  13  do 
Janeiro  d'oslo  anno.  o  lonenle-cnronol  do  corpo  de  Engenheiros  IHo- 
nizio  Evangelista  de  (insiro  Cerqueira,  que  aprosenlou-so  a  3  de 
Fevereiro. 

ENFERMARIA  MILITAR 

Tendo-sc  concluído  os  ronrerlos  a  que  se  procedeu  no  prédio  ás 
Pitangueiras,  onde  se  acha  estabelecida  a  enfermaria  militar,  rever- 
teram paru  cila.  em  l">  de  Setembro  ultimo,  lodos  os  doentes  e  o 
material  que  se  achavam  no  forte  do  Barbalho,  de  conformidade 
com  o  Aviso  do  Ministério  da  fiiierru  de  12  do  Novembro  de  1883; 
passando  a  ser  elle  commandado.  em  vista  do  Aviso  de  22  de 
Agosto  de  188i.  pelo  capitão  honorário  do  exercito  José  Justiniano 
de  Oliveira. 

Enfermaria  de  Beribericos 

Esta  enfermaria,  estabelecida  no  forte  de  S.  Lourenço,  em  Ilapa- 
rica.  para  o  tratamento  das  praças  do  exercito  atacadas  de  beribéri, 
conforme  aulorisou  o  Ministério  da  Guerra  em  13  de,  Agosto  do 
anno  lindo,  é  filial  á  enfermaria  militar,  achaudo-se  d'ella  encarre- 
gado a  2."  Cirurgião  do  Corpo  de  Sande  do  Exercito  Dr.  Guilherme 
Pereira  ftehcllo.  por  portaria  do  dilo  Ministério  datada  de  27  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

DEPOSITO  DA  PÓLVORA  AO  MATATlí ' 

Por  haver  fallecido  o  encarregado  d'esle  deposito,  alferes  refor- 
mado Deocleciano  Augusto  Coelho  dos  Santos,  foi  nomeado  por  por- 
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taria  do  Ministério  da  Guerra  do  18  de  Agosto  o  leuenle  lambem 
reformado  Olavo  liloy  Pessoa  ile  Barros. 

Tendo,  porém,  esle  ollicinl  pedido  ao  Governo  Imperial  a  sua 
exonerarão,  foi  nomeado,  para  substituil-o,  por  perlaria  de  2'i  de 
Outubro,  o  alferes  honorário  do  exercito  Candido  Borges  de  Barros, 
que  assumiu  o  exercício  das  respectivas  funeções  em  13  de  No- 
vembro. 

Proeodeu-se  ao  inventario  de  toda  a  pólvora,  carttixame  e  mais 
artigos  alli  existentes,  e  liem  assim  da  pólvora,  pertencente  ao  com- 
mercio. 

•    ALISTAMENTO  MILITAR 

O  alistamento  militar  n'esla  Província,  concernente  ao  anno  de 
188Í-.  não  está  de  lodo  concluído,  porquanto  ainda  não  mo  foi  re- 
meltitlo  o  resultado  dus  trabalhos  de  muitas  Comarcas. 

Para  ipie  se  execute  a  Lei  na  parle  relativa  a  este  ramo  do  serviço 
publico,  e  so  possa  dar  cumprimento  ás  recomniendaçnes  do  Minis- 
tério da  Guerra,  expedi  em  lí)  de  .Março  próximo  passado  um  ollicio 
circular  aos  Juizes  de  Direito  daquellas  Comarcas,  ordenaiido-lhes 
que.  com  urgência,  me  informassem  do  estado  em  que  se  achavam 
os  trabalhos  da  Junta  Revisora  do  alistamento  militar,  dando  logo  as 
providencias  ao  seu  alcance  para  que  os  alistamentos  parochiacs, 
que  ainda  não  tivessem  recebido,  lhes  fossem  enviados  com  toda 
a  brevidade. 

OBRAS  MILITARES 

Continua  como  encarregado  das  obras  militares  nesta  Província 
o  digno  coronel  de  KngemViros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 

Do  relatório  que  me  foi  presente  consta  que,  nu  anno  de  1881. 
lizeiam-se  reparos  e  concertos  na  fortaleza  tia  Gamboa:  no  forte  de 


■o 
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S.  Lourenço,  em  ll;i|i;iric;i.  no  quartel  do  cominando  das  armas  o 
no  da  cavallaria.  no  poslo  da  guarda  do  palácio  o  na  enfermaria 
militar. 

Eslão-se  elíeclnando  alguns  concertos  urgentes  nos  íorles  de 
Sanla  Maria  e  San  lo  Alberto. 

\ae-so  proceder  a  melhoramentos  e  obras  no  quarlel  do  forle  de 
S.  Pedro,  na  forlalesa  do  Barbalho  e  no  quarlel  tia  Palma. 

Aeliain-se  orçadas  diversas  obras,  cuja  execução  ainda  não  leve 
ogar,  por  dependerem  os  respeelivos  orçanienlos  da  ap[»rov;ição  do 
.Ministério  da  Guerra  e  da  concessão  do  credito  necessário. 


ARSENAL  DE  GUERRA 

Em  substituição  do  brigadeiro  graduado  José  Angelo  de  .Moraes 
Rego,  foi,  por  Decreto  de  ±1  de  Dezembro  de  1881.  nomeado  di- 
rector do  Arsenal  d.;  Guerra  d'esla  Província  o  major  do  corpo  de 
estado  maior  de      classe  Antonio  Villda  ,|e  Gaslm  Tavares. 

Este  dislinclo  ollicial.  que  entrou  em  exercício  no  dia  í  de  Feve- 
reiro ultimo,  tem  manifestado  muito  zelo  e  dedicação  no  desem- 
penho das  luneções  inherenles  ao  cargo  de  que  se  acha  investido. 

Nesse,  mesmo  dia  assumiu  lambem  o  exercício  do  seu  cargo  de 
ajudanle  da  directoria  o  C:q,iião  do  referido  corpo  Eduardo* José 
Barboza,  nomeado  por  portaria  do  .Ministério  da  Guerra  de  7  do 
Janeiro  do  corrente  anno. 

Ksle  estabelecimento,  que  funeciona  com  toda  a  regularidade, 
s.ilisfaz  o  lim  a  que  é  destinado. 

A  Companhia  de  Aprendizes  Arlilices  está  completa  com  o  nu- 
mero de  7)0  menores. 

A  de  Operários  Miliiares.  que  eompòc-se  de  25  praças,  sendo- 
um  1."  sargento,  um  1"  sargento,  dous  cabos  de  esquadra,  vinte 
soldados  e  um  eornela,  lambem  está  completa,  acliando-se  a  cila 
aggregados  mais  i|ualro  soldados. 
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"    '  FAZENDA  GERAL 

Por  Decreto  «lo  27  de  Setembro  do  anno  passado  foi  nomeado  o 
Inspector  da  Tliesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco,  Ravmundo 
da  Silva  e  Cunha,  para  egual  cargo  n'esla  Província,  tendo  em  27 
de  Outubro  seguinte  assumido  o  respectivo  exercício. 

A  renda  geral  desta  Província  no  2."  semestre  do  exercício  de 


1883  a  1884,  importou  em   7.170:5701525. 

que  com  as  quantias  de  .  .  .  v.  :  .  .  .  .  449:7373034 
de  movimento  de  Fundos.     e   8!)  4:0323722. 


de  saldo  que  passou  do  1"  semestre,  elevou-se  a  8.523:3403881. 

A  despeza  no  mesmo  período  foi  de .  .  .  .  3.049:7383535, 

que  com  a  quantia  de   3.003:1311189 

de  movimento  de  fundos  o   894:0323722: 


elevou-se  a   7.252:8093724, 

deixando  um  saldo  de   1.270:4713157, 

que  passou  para  o  semestre  addicional. 

No  semestre  addicional  do  dito  exercício 

a  renda  foi  de   225:9303830. 

que  com  a  quantia  de   23:851^340. 

do  movimento  de  fundos  c  o  mencionado  saido 

de   1.270:4713157, 


allingiu  á.  cifra  de   1.520:2533327 

A  despeza  importou  em   524:3503918 

que  com  a  quantia  de   957:0223414 


de  movimento  de  fundos  subiu  a   1.481:3733332, 

ficando  o  soldo  de   38:8793905. 
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No  1."  semestre  tio  exercício  de  1881  a  1885 

foi  a  receita  ile   0.490:295o307, 

que  com  a  quantia  ile   1 03:413^1-00 

de  iiiovinienlo  de  fundos,  faz  a  totalidade  de  .  0.059:708£773. 

A  despeza  foi  do   3.420:973;i>49(>, 

que  com  a  quantia  de   1.873:1 89-51 29, 

de  movimento  de  fundos,  elevon-a  a   5.300:  1021)025, 

dando  o  saldo,  ijiie  passou  para  o  2,"  semestre 

do  mesmo  anno  de   1.359:5101118. 

Conhecereis  ininiiciosamenle  o  desenvolvimento  d'essas  cifras 
com  o  demonslralivo  jnnlo. 

CAIXA  ECONÓMICA  E  MONTE  DE  S0CC0RR0 

Estes  eslalielecimenlos  funecionam  sub  a  direcção  de  um  conselho 
fiscal,  presidido  pelo  illnslradn  l)r.  Augusto  A.  Guimarães. 

A  Caixa  Económica  começou  a  funecionar  em  3  de  Fevereiro  de 
1878,  e  o  movimento  de  suas  operações  alé  31  de  Maron  ultimo, 
foi  o  seluinle: 

Filtradas  de  depósitos  1.290: 103i>0()0 

Juros  abonados  pela 
Tliesouraiia  de  Fazenda 
alé  31  de  Dezembro  de 
1S81   412:8l)7ál)39 

Juros  alienados  pelo 
Monie  de  Sorrorro.  .   .  I4:8!)8ã00l 

1-57:700^700 

A  ileduzir: 

líenda  da  Caixa  no  juro 
:d"'iiadíi   7i:281i>272  350:1210428 

4.010:525ô028 
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Transporte   UH(>:525#(>25 

Sahidas  de  depósitos  .  rí.(»'i-r>:í)r>r>.-3i 1 10 

2.0(H):.ji;!)í>!)18 

K"  essa  iinanlia  o  saldo  de  depósitos  em  31  de  Marro,  em  0.073 
cadernetas. 

U  .Monie  de  Soccorro  começou  a  ftinccionar  em  Julho  de  1878  e 
o  movimento  de  penhores  < 1 1 1  i  cffecltiados  foi  o  seguinte  alé  31  de 
Marco  de  188"): 

8.G05  penhores  elíecl nados   õGi:0Oi$00U 

Dfesles  0.0(1")  lem  sido  resvalados  na  importância  de  réis 
iOOrõTSSOOO.  M7  foram  vendidos  em  leilão  na  imporlanna  de 
21:Gi8$000;  exislindo  o  saldo  de  L283  penhores  no  valor 
de  73.G8'iá>00(). 


FINANÇAS  DA  PROVÍNCIA 

Difficois.  não  ha  negal-o.  são  as  condições  linanceiras  da  Província. 

Depois  da  vossa  ullima  reunião  as  circumslancias.  no  que  respeita 
á  renda,  nenlmm  symploma  de  melhora  apresentam. 

E"  qu,c  o  deseqnilihrio  da  receita  c  da  despeza  não  é  um  mal 
passageiro  c  accidcntal;  tem  caracter  permanente,  devido  a  causas 
que  vos  são  hem  conhecidas. 

Dous  fados  se  desenham  logo  ao  exame  mais  pcrfunclorio  da  si- 
tuação linanceira  da  .Província:  —  o  decrcscimcnlo  da.  receita  c  o 
angmcnlo  progressivo  da  despezn. 

O  primeiro  expliea-sc  pelo  relrahimenlo  da  producção  c  conse- 
giiinlemcnle  da  riqueza  publica,  aggravado  pela  haixa  dos  preços, 
porque  são  reputados,  no  mercado  de  exportação  os  principaes  pro- 
duclos.  cm  que  outr*ora  assentava  a  prosperidade  da  Província. 

O  segundo  origina-se.  sobretudo,  dos  compromissos,  a  que  a 
Província  sc  sujeitou,  cm  vista  de  dolar-sc  de  melhoramcnlos  ma- 


toriacs, —  estradas  ilc  ferro,  que  até  hoje  têm  deixado  sem  remune- 
ração os  pesados  sacrifícios,  feitos  para  creal-os.  e  n'essa  epoclia  já 
pedidos  ao  credito,  ilc  que  se  usou  em  escala  desproporcionada  com 
a  renda  ordinária,  como  demonstra  a  necessidade  de  sempre  a  clle 
recorrer  para  acudir  ao  pagamento  do  premio  dos  empréstimos  con- 
Irahidos. 

O  remédio,  de  que  se  tem  lançado  mão,  para  occorrer  aos  encar- 
gos da  Província,  aggrava  cada  dia  mais  os  embaraços,  com  que 
esta  Inda.  para  desempcnliar-sc  d  elles.  e  fundou  o  pernicioso  re- 
gimen dos  deficit*,  sob  o  qual  vive. 

E'  o  que  se  evidencia  da  rápida  exposição  que  passo  a  fazer. 

Divida  passiva 

Esla  divida  é  actualmente  da  importância  de  8,974:300^000. 
assim  classificada : 

CONSOLIDADA 

Em  apólices  de  7  "/„  (emis- 
sões õ.a  a  14.%  22.a,  24."  e 
25.a   5,472:3003000 ' 

Idem  de  0  %  ( emissões 
i5.a  a  21.a  c  23.a   2,252:000^000  7,724:300^000 

FLCCTCAXTE 

Ao  Banco  do  Brazil  ( conta 
corrente  a  vencer-se  cm  31  de 
Março  de  1880)   500:000^000 

Ao  Banco  Inglcz  (lellras  a 
vencerem -se  a  14  dc  Maio  do 

5U0:00U§OU0 


Transporto   500:0003000 

corronlc  )   á00:0l)0$0O0 

A'  Sociedade  Commcrcio 
(conla  corrcnle  a  vencer-se 

em  31  dc  Julho)   100:0001000 

A"  Caixa  Económica  (lcltras 
;i  vcnccrcm-sc  em  4.  23  e  31 

de  Julho)   .  300:0003000 

A'  Thesotiraria  de  Fizenda  150:0005000  1,250:0001000 

Total   8,974:3003000 

Quando  assumi  a  adminislração  da  Província,  a  divida  passiva  era 
do  valor  dc  8,044:3003000. 

D"cssa  data  em  dianle  foram  cllecluadas  as  seguintes  operações 
de  credito: 

Emissão  (25.')  de  apólices  de  7  "/,,  (Aclo 
de  20  de  Selcmbro  de  1884)   300:0003000 

Empréstimo  pela  Caixa  Económica  a  8  °/0  .  100:0003000 

400:0003000 

Addicionando-se  a  divida  anteriormente 

existente   8.644:300^000 

clevou-sc  a  divida  a   9.044:3003000 

Como,  porem,  no  1."  semestre  do  corrente 
anno,  foram  resgatadas  apólices  dc  6  °/0  no 

valor  dc.  .  .  1   70:0003000, 


ceguc-se  que  a  divida  passiva  ó  hoje  de  .  .  8.974:3003000 

A  emissão  de  apólices  foi  real.isada  para  occorrer  ao  deficit  do 
exercido  de  1883  a  1884,  em  virtude  dc  aulorisação  da  Lei  n. 
2448  dc  2  de  Junho  de  1884;  e  o  empréstimo  pela  contida  no  art. 
3.°  da  Lei  n.  2484  de  3  dc  Outubro  do  m?smo  anno.  afim  dc  sup- 


-  134  — 


prir  ao  deficit  do  exercício  corrcnlc.  que  ameaça  vir  a  ser  superior 
ao  do  exercício  passado. 

Km  (|iiaestjuer  otilras  eircumslancias  poderia  o  peso  d'csia  divida 
ser  suppoiiado  pela  renda  da  Província,  dolada  de  lanlos  recursos; 
nas  acluacs.  porem,  cumpre  ronfessal-n.  deve  provocar  serias  ap- 
])reliensões.  porque,  não  lia  duvidar. — a  crise  não  t'1  só  linanceha. 
é,  acima  de  tudo,  económica. 

Com  eflcilo.  o  algarismo  da  divida  passiva  ascende  a  mais  do 
quádruplo  da  renda  orçada,  que  será  absorvida  em  quasi  sua  lola- 
lidadc  pelo  resgale  da  divida  llucluanle  e  pagamento  dos  juros  não 
só  (Fcsla.  como  da  consolidada,  na  imporlaneia  de  1 ,8~)S:28 1$()()() ; 
— donde  residia  ser  apenas  inferior  cm  li- ■1:710^000  á  receita  cal- 
culada do  exercicio  correnle. 

No  relatório  que  vos  será  presente,  do  Thesouro  Provincial,  ve- 
reis demonstrada  a  Ioda  luz  a  verdade  das  asserções  que  ora  ante- 
cipo, alim  de  desde  logo  invocar  a  vossa,  allenção  para  o  estado  fi- 
nanceiro da  Província,  devido  á  eircu instancia  de  não  se  liquida- 
rem sem  deficit*  os  últimos  exercícios. 

Comprehendcis  perfeitamente  que  semelhante  situação  não  deve 
prolongar.se  por  mais  tempo  ;—el la  exige  providencias  clficazcs 
para  pelo  menos  predispor  o  restabelecimento  do  imprescindível 
equilíbrio  enlre  adespeza  e  a  receita,  pelo  processo  que  a  sciencia  e 
o  bom  senso  aconselham,  islo  é— cercear  a  primeira  até  os  limites 
<pic  a  manutenção  dos  serviços  necessários  permillir  sem  desorga- 
nisal-os,  e  augmenlar  a  segunda  de  modo  que  não  prejudique  o 
desenvolvimento  da  producção  c  da  riqueza  publica. 

As  dificuldades,  com  que  tendes  de  arrostar,  são  graves,  datam 
de  annos  c  infelizmente  tendem  a  recrudescer;  não  podem,  pois, 
ser  removidas  de  um  só  golpe,  sob  pena  de  dcsòrganisar  serviços 
csscnclacs  á  vida  da  Província  e  de  paralysar  a  industria,  tornando 
improduclivo  o  trabalho. 
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Entretanto, — nfio  descubro  outro  moio  de  voltar,  gradualmente 
mesmo,  ao  reginiem  do  eipiilibrio  orçamentário, — senão — o  augmen- 
to  da  receita  e  a  diminuição  da  despeza,  sob  as  condições  que  licam 
indicadas. 

A  tareia  é  digna  de  vós  o  não  superior  aos  recursos  de  que 
dispondes. 

Os  dados,  esclarecimentos  e  alvitres  que  encontrareis  n'esla  ex- 
posição, c  mais  detalhadamente  nos  trabalhos  organisados  pelo  The- 
souro  Provincial,  se  não  forem  completos,  como  seria  p;ira  desejar, 
de  algum  auxilio  vos  poderão  servir  para  a  melhor  solução  do  pro- 
blema, que  o  vosso  honroso  mandato  vos  encarrega  de  resolver. 

Divida  activa 

Não  se  acha  ainda  liquidada  e  csenplurada  Ioda  a  divida  activa 
da  Província,  assumplo  esle  sobre  o  qual  prestei  a  máxima  allenção, 
recommendando  que  pela  repartição  competente  fosse  empregado  o 
maior  esforço  em  pur  em  dia  esse  serviço. 

Ato  a  presente  dala  a  divida  proveniente  de  impostos,  que  se  acha 
liquidada,  comprehende  os  exercícios  de  1830  a  1837  até  1873  a 
1S71-.  representando  a  importância  do  4H:205£i2'i-. 

~\o  activo  da  Província  deve  lambem  ser  comprehendido  o 
seguinte: 

1.000  acções  da  Companhia  da  listrada  de 
Ferro  Central  o  da  antiga  Empreza  Paraguassú       1 .000:0003000 

Leira  passada  pela  direcção  da  Empreza 
«Tratn-Road  de  Nazarclli»  em  virlude  do  ;ic- 
còrdo  celebrado  com  a  mesma  Empreza  .  .  .  38:020^873 

Acções  da  «Companhia  Aquaria  SaufAma- 
renso'.   30:OOOãOOO 

Empréstimo  ao  Engenheiro  llugh  Wilson — 
conta  até  31  de  Março  propino  passado    .  .  í)(')7:708S>i8<> 

1,735:7201)308 
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Em  lempo  opporluno  ordenei  ao  Inspector  do  Thcsouro  Provincial 
(pie  desse  cnmprimenlo  ao  disposto  no  §  2."  do  Art.  7.°  da  Lei 
n.  2484  de*3  de  Outubro  de  1884,  procedendo  á  cobrança  judicial 
ou  amigável  da  divida  da  « Imperial  Central  Bahia  Raillwav,  Limited  », 
da  qual  lura  concessionário  o  mesmo  Engenheiro  Wilson. 

Estado  dos  cofres  do  Thesouro  Provincial 
em  23  de  Abril  de  1885 


Caixa  de  1884  a  1883    21:7423500 

Caixa  de  Cauções: 

Em  valores   1,141:3193440 

Em  dinheiro   98:590^707 

Caixa  de  obrigações  a  pagar   500:000-3000 

Caixa  de  leiras  a  receber   49:3703285 

Cofre  especial  de  juros  de  apólices.  .  .  29:8243000 

Coíre  de  juros  em  deposito  ......  3:3023421 

Cofre  de  resgate   2:5003000 

Exercício  de  1883  a  1884 

A  receita  arrecadada,  inclusive  as  operações  de  credito  effceliiadas 

em  virtude  de  leis  especiaes. importou  em.  .  3,581:3833248 

A  despeza  ordinária  e  extraordinária  em  .  3,581:3193302 

passando  um  saldo  de   '  033880 

para  o  corrente  exercício. 

Sendo  a  despeza  feita  pela  renda  ordinária 

  3,290:1093298, 

e  a  receita  da  mesma  nnlmvza   2.047:5023180. 

segue-se  ler  havido  um  deficit  de  .....  048:54731 12 


Entretanto,  conforme  as  informações  prestadas  pela  repartição 
competente,  esse  deficit  excedeu  em  muito  áquclla  quantia,  por- 


quanto  não  lomm  satisfeitos  os  seguintes  compromissos  com  venci- 
inento  no  exercício: 

Empréstimo  tio  Banco  lnglez   250:0005000 

Idem  do  Banco  do  Brazil,  i se  venceu  a 
31  de  Março  de  1884   500:000-5000 

Empréstimo  pela  Tlicsouraria  de  Fazenda  .  150:000^000 

900:0005000 

Calculando  restriclamenle  em   40:0005000 

muitas  despezas  que.  não  podendo  ser  pagas, 
cahiram  cm  exercício  lindo,  teremos: 

Resultado  acima  encontrado   (548:5471112 

Compromissos  não  satisfeitos  e  adiados  para 
o  próximo  exercício   900:0005000 

Despezas  qnc  cahiram  em  exercício  lindo.  .  40:0005000 

1,588:5471112 

Esta  somina  significa  realmente  o  deficit. 

Segundo  a  lei  n.  2424.  que  orçou  a  despeza 
para  esse  exercício,  exclusive  os  créditos  sup- 

plemenlares.  em   3,509:0435651 

e  a  receita  em  .   2,647:2855180 

O  deficit  devia  ser   862:3585471 

3,509:0435051 


Exercício  de  1884  a  1885 

No  1."  semestre,  que  eslá  liquidado,  a  des- 
peza elTecluada  foi  ile   948:4665450. 

Sendo : 

Ordinária   896:0185044 

Extraordinária   52:4485412 

048:4605456 

r  18 
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A  despcza  ordinária  cTcssc  semestre.  .  .  896:0185044 
em  relação á  do  1  .°do  exercício  de  1883  a  1884  876:4475344 

é  superior  em   19:5705700 

896:0181044 

Prestando-mc  eslcs  csclarccimcnlos  o  Inspector  do  Tlicsouro 
Provincial,  acerescenta  o  seguinte: 

«A  mencionada  quantia  de  896:0185044  não  representa  a  des- 
«peza  ordinária  que  cITeclivaracnlc  devia  ser  paga  no  primeiro  se- 
« mestre  do  corrente  exercido.  Se,  além  de  considerar-sc  que  verbas 
« avultadas  do  orçamento  foram  insufíicienlcmentc  dotadas,  attender-se 
«a  que  para  todas  durante  o  mesmo  exercido  a  Assembléa  votou  a 
«somma  de  3.701:4285100,  eoni[)reliender-se-lia  que  a  referida 
«  importância  de  890:0181044  não  corresponde  á  despeza  previsla 
«no  período  semestral.» 

«A  falia  de  receila  necessária,  a  tempo  de  serem  satisfeitos  lodos 
«os  pagamentos  por  serviços  executados  n'esse  semeslre,  explica  o 
«resullado  ácima  consignado.» 

No  mesmo  período  a  receila  foi  arrecadada 
na  importância  de   981:2485223 

Divide-se  em: 

Ordinária   920:2115973 

Exlraordinaria   55:0305250 

981:2485223 

Coniparamlo-so  a  receita  lotai  do  l.'J  semeslre  do  exercício  de 
1883  a  1884  com  a  do  semeslre  a  que  me  rei  iro  (1884  a  1885) 
reconliece-se  que  a  d"esle  foi  inferior  á  d'aquellc  em  111:2495732 
Receila  do  1"  semeslre  do  1883  a  1884  .  .  1.002:407^955 
Idem  idem  de  1884  a  1885    981:2485223 

Dillerença   111:2495732 

1,092:4975955 
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Apreciando-so  a  receita  ordinária  na  mesma 
epocha,  lemos: 

Receita  do  1."  semestre  de  1883  a  1884  .  979:207^)55 

Idem  idem  de  1884  a  1885    920:2111073 

Esta  inferior  áquella  em   52:995í>912 

979:21)71)955 

No  corrente  exercicio  o  </<'//<•//  será  d»  valor  de  2.000:000^1)00. 
conforme  os  dados  constantes  do  relatório  do  Thesouro  Provincial 
que  encontrareis  anncxos. 

A  Lei  n.  2.484  de  3  de  outubro  de  1884,  que  rege  o  corrente 
exercício,  para  nccorrcr  ao  mesmo  tkfrit  aulorisoit  o  Governo: 

1.  "  A  supprir  com  o  excesso  que  se  der  em  umas  verbas  a  deti- 
cicncia  que  se  verificar  em  outras; 

2.  "  A  emillir  apólices  a  juro  nunca  superior  a  7  n/„  ao  anno:  e. 
falhando  este  recurso,  a  praticar  qualquer  operação  do  credito, 
comtanlo  que  a  taxa  do  juro  não  exceda  a  8  "/„  ao  anno; 

3.  "  A  vender  as  acções  da  antiga  companhia  Paragiiassú.  |x>s- 
suidas  pela  Provinda,  logo  que  o  Governo  Geral  determine  para 
cilas  a  garantia  de  7  u/0,  e  a  cobrar  as  dividas  da  empreza  Tram- 
Road  de  Nazarelh  e  da  Imperial  Central  Bahia  Railvay  (Limited); 
sendo  o  seu  producto  applicado  ao  pagamento  da  divida  flucluanlc 
da  Província. 

Estes  meios  não  podem  ser  um  sua  totalidade  applicados  no  exer- 
cido para  o  mencionado  lim,  por  motivos  que  não  escapam  á  vossa 
illustração,  oriundos  uns  da  impossibilidade  dc  realisar  operações 
avultadas  de  credito  com  a  taxa  estipulada  na  Lei;  c  outros  da  difi- 
culdade de  pòr  cm  pratica  as  medidas  na  mesma  Lei  designadas. 
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Quinquennio  de  1879  a  1884 

Rccciln 

1871»  a  1880   3.251:8105022 


1880  a  1881   3.022:2725392 

1881  a  1882   3.320:0245389 

1882  a  1883   2.824:2405027 

1883  a  1884   2.047:5025180 


15.072:5155010 

JJrxpez/i 

187'.)  a  1880  \  3.448:550^953 

1880  a  1881    3.899:373^440 

1881  a  1882   4.31 7:232$  117 

1882  a  1883   3.253:5375738 

1883  a  1884   3.290:1095298 


18.214:8105255 

RENDA  DK  ].\II'()ST(»S 

No  mesmo  período  acima  foi  csla  a  rendados  principal»  impostos: 
Meio  dizimo  <lv  minnrax 

1879  a  1880   80:5195001 

1880  a  1881   43:6935279 

1881  a  1882.  .   50:8675530 

1882  a  1883.  .  . '   40:3065126 

1883  a  1884   54:9535329 
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Direitos  sobre  outros  mxos  e  mijados 

1879  a  1880   07:9953080 

1880  a  1881   52:8093090 

1881  a  1882   72:450$  1 03 

1882  a  1883   73:2350101 

1883  a  1884   74:7373190 

Direitos  sobre  o  aifr 

1879  a  1880   230:3501234 

1880  a  1881   159:8063345 

1881  a  1882   160:4003372 

1882  a  1883   89:4913847 

1883  a  1884   147:2833406 

Direitos  sobre  o  fumo 

1879  a  1880   398:0523153 

1880  a  1881   196:7863122 

1881  a  1882   298:5983333 

1882  a  1883   240:3943423 

1883  a  1884   108:7293582 

Direitos  sobre  o  corno 

1879  a  1880   55:2823383 

1880  a  1881   50:1993867 

1881  a  1882   57:6843589 

1882  a  1883   55:0003555 

1883  a  1884.  ....  82:6353021 
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Direito*  solve  pinssnva 

18711  a  1880.  .....  57:000*918 

1880  a  1881   13:428*367 

1881  a  1882   54:042*669 

1882  a  1883   62:681*427 

1883  a  1884  .  .  .  -.  .  80:978*847 

Direitos  nobre  nvuletro 

1879  a  1880   37:192*794 

1880  a  1881    40:478*033 

1881  a  1882   38:172*782 

1882  a  1883   35:007*655 

1883  a  1884   25:481*221 

Direitos  sobre  ijeneros  exportados  a  peso 

1879  a  1880   59:600*664 

1880  a  1881   39:920*796 

1881  a  1882   51:317*725 

1882  a  1883   43:267*456 

1883  a  1884   42:297*551 


Direitos  sobre  o  assitcar 

1881  a  1882.  ....  95:851*058 

1882  a  1883   62:808*854 

1883  a  1884   124:150*139 

No  exercício  de  1879  a  1880  não  foi  decretado  imposto  algum 
sobre  este  género. 
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No  de  1880  a  1881  Ibi  elle  somcnle  sujeito  ao  dc  1  real  por 
kilogramma  como  género  exportado  a  peso. 

Direitos  sobre  a  decima  urbana 

1879  a  1880   358:256^837 

1880  a  1881   348:395^131 

1881  a  1882   355:329^(540 

1882  a  1883   401:791^703 

1883  a  1884   381:734,5905 

Direitos  sobre  rez  abatida  para  consumo 

1879  a  1880   200:970*287 

1880  a  1881   186:777*443 

1881  a  1882   170:239» 

1882  a  1883   179:908*386 

1883  a  1884   181:072*400 

Sei  lo  de  heranças  e  leijados 

1879  a  1880   152:0 123431 

1880  a  1881   118:564*925 

1881  a  1882.  ....  132:243^335 

1882  a  1883   18k089$469 

1883  a  1884   151:823*477 

3  %  'iddicionaes 

1879  a  1880   81:231*219 

1880  a  1881   71:0i7§24l 

1881  a  1882   78:358$520 

1882  a  1883   08:418*371 

1883  a  1884   07:6951613 


Orçamento  para  1885  a  1886 


0  Thcsouro  Provincial  apresenta  o  orçamento  da  despeza  para  o 
exercício  de  1885  a  1880  na  importância  de  4.045:2191517,  su- 
periorem  283:791$437  á  volada  para  o  exercício  de  1884  a  1885. 

No  mesmo  orçamento  a  receila  é  calculada  em  2.045:748$110, 
superior  cm  45:748$l  íl)  á  calculada  na  lei  do  dilo  exercício  de 
1884  a  1885. 

Da  conlVonlação  d"eslas  duas  verbas  resulta  um  deficit  de 
1.999:471^437. 

Para  occorrera  'ísso  deficit  lembra  o  inspector,  entre  outras,  as 
seguintes  medidas: 

Alienação  de  bens  pertencentes  á  Província,  que  não  produzam, 
pelo  menos,  um  premio  egual  áquelle  que  elli  paga  por  sua  divida 
ilucluanle. 

Contribuição  pecuniária  por  concessão  de  privilégios  feita  pela 
Assembléa ; 

Restabelecimento  do  imposto  sobre  livpolhecas ; 

Revisão  do  imposto  do  sello  de  heranças  e  legados,  no  pensa- 
mento de  serem  a  elle  sujeitos  os  ascendentes  e  descendentes,  nos 
termos  do  Regulamento  Geral  de  31  de  .Uarçode  1874: 

Elevação  do  imposto  addicional ; 

Revogação  das  leis  e  disposições  concedendo  isenção  de  decima  : 
Reducção  da  despeza  ordinária  ; 

ileversão  á  renda  da  Província  do  imposto  da  decima  urbana  co- 
brado lóra  da.  Capital,  e  ipieacliialiiienle.  consliliie  renda  municipal : 

Tornar  lacnllalivo.  mediante  acconlo  com  os  respectivos  possui- 
dores, o  resgate  das  apólices  de  0  "/„. 

Este  ultimo  alvitre  me  parece  acccilavel.  ainda  que  se  autorise  a 
conversão  «Pestes  títulos  nos  de  7  "/„— sem  obrigatoriedade  da  amor- 
Usação  gradual.  As  vantagens  d!essa  operação,  que  não  deixarão  de 
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convidar  á  conversão  propôs!:»  os  possuidores  das  apólices  do  0  "/„; 
— são  evidentes  apenas  se  al lenda  aos  apuros  do  Thesouro,  que 
licaria  alliviado  do  encargo  do  resgate  ahnual  na  importância  de 
1  iQ:000$000,  e  á  circnmstanria  do.  contrahir-se  euipresliino  para 
esse  fim  com  premio  superior  ao  (pie.  paga  a  Provincia  pelas  respe- 
ctivas apólices, 

THESOURO  PROVINCIAL 

Esla  Repartirão,  ipie  confmúa  a  ser  dirigida  pelo  seu  zeloso  e 
illuslrado  Inspector  Alexandre  Herculano  Ladisláo.  funecioua  com 
regularidade,  cumprindo  satisfatoriamente  os  seus  deveres  os  chcles 
ilas  Estações  que  llie  são  dependentes. 

Para  o  logar.  que  vagara,  de  Ajudante  do  Arcliivisla  nomeei  o 
cidadão  João  Luiz  Yianna. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial 

Exerce  <■  cargo  de  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial  o 
honrado  Magislrado  Ur.  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho. 

No  logar  do  Procurador  dos  Feitos,  ao  qual  é  annexo  o  de  Pro- 
curador Fiscal,  serve  com  dislimvão  ■>  Racharei  Victor  lzaac  de 
Araujo 

A  cobram."!  executiva  da  divida  pmsegue  de  maneira  muito  pro- 
veitosa aos  interesses  da  Fazenda. 

Durante  o  exercício  de  1883  a  188i  inieiaraiu-se  no  mesmo 
Juizo  1850  acmes  executivas.  e'no  corrente  alé  o  mez  lindo  532. 
grande  parlo  das  quaes  acha-se  concluída. 

Collectorias 

Existem  na  Provincia  80  collectorias.  inclusive  a  de  Nova  Boi- 
peba, creada  por  Acto  de  1 1  do  mez  lindo,  que  ainda  não  está 
provida. 
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Durante  o  ultimo  quinquennio  foi  esta  a  despeza  cflectuada  com 
o  pessoal  d'èstas  Estações. 

1879—  1880  .  ....  117:272^615 

1880—  1881  :  .•  .  .  .  125:229^094 

1881—  1882  .....  92:873#188 

1882—  1883    90:339#924 

1883—  1884    76:324^385 

A  receita  no  mesmo  período  foi  a  seguinte : 

1879—  1880    626:307^072 

1880—  1881  615:623^923 

1881—  1882    528:353^850 

1882—  1883    497:9803626 

1883—  1884    425:282$776 

Entre  diversas  causas  que  tem  concorrido  para  a  diminuição  da 
receita,  sobresahem — a  isenção  de  decima  nas  villas  e  arraiaes,  a 
extineção  do  imposto  sobre  carne  secca  ao  sói  exposta  á  venda  e  a 
cessação  quasi  completa  do  transacções  sobre  escravos. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO 

Apczar  da  grande  aflliienein  de  trabalho,  com  que  tem  carregado, 
funecionou  regularmente  csla  Repartição,  cumprindo  os  deveres  que 
lhes  são  atlribuidos.  com  zelo.  inlolligenoia  o  interesso  pelo  serviço 
publico. 

Desde  lí)  do  Abril  do  anno  passado  a  tem  dirigido  o  chefe  da 
1."  secção.  Oommendadnr  Joso  Vicini  do  Faria  Rocha,  no  caracter 
de  Secretario  interino,  até  14  de  Março  lindo,  em  que  assumiu  o 
exercício  das  suas  fimeções  o  Racharei  Augusto  de  Rorboreina. 
nomeado  por  Carta  Imperial  de  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Tendo  íallecido  o  Ollicial  da  1."  secção,  lincharei  Miguel  Luiz 
Viamuu  resolvi,  por  Acto  de  26  de  Novembro  do  anno  passado. 
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preencher  a  vaga  com  o  líscriplurario  da  1."  secção  Diogo  Caetano 
do  Almeida  Calção,  que  foi  substituído  polo  ajudante  do  Archivisla 
do  Thosouro  Provincial.  Alfredo  de  Aragão  Faria  Hoeha. 
Serve,  de  Oflicialde  (labinete  o  mesmo  chefe  da  1.*  Secção. 
Durante  o  anuo  próximo  lindo  expediram-se : 

Actos   00.'] 

Carias,  Patentes.  Títulos  e  Portarias   1338 

Ofiicios  assignados  pela  Presidência   0428 

Ditos  assignados  pelo  Secretario   1980 

Despachos   4570 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.  —  São 
estas  as  informações  mais  indispensáveis  <pie  me  foi  possível  reunir 
ivesta  exposição,  esperando  de  vós  Ioda  a  indulgência  pelas  falias 
e  lacunas  que  encontrardes,  mais  ou  menos  suppridas  com  os  an- 
nexos  que  serão  submeltidos  á  vossa  leitura  e  exame. 

Contae,  Senhores,  durante  o  período  dos  vossos  trabalhos,  eoin 
a  fraca,  mas  sincera  cooperação  da  administração,  no  lirme  pro- 
pósito que  leni  de  auxiliar-vos  em  ludo  q'ie  d'ella  depender,  na  de- 
cretação das  medidas  legislativas  que,  nas  acluaes  circumslancias, 
a  Província  reclama,  alim  de  remover  dilliculdades  e  satisfazer'  ne- 
cessidades que,  reaes  e  imperiosas,  empecem-lbc  a  marcha  pela  es- 
trada do  progresso,  a  que  com  justos  títulos  pode  aspirar. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  1."  de  Maio 
de  1885. 
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ERRATAS 


Na  pagina  9  —  linha  :iO  — om  voz  do  — ao  futuro  orçamento,  loia-~e  —  no  futuro 
orçamento. 

Xa  pagina  li)  —  linha  9  —  om  voz  do  —  servirço,  leia-so  —  sorvir-o. 
Na  pagina  2G  — linha  19  —  om  voz  do  —  meninas,  loia-so  —  menino?. 
Xa  pagina  .'19  —  linha  24  —  om  voz  de  —  podidoo  bler,  leia-se  —  podido  obter. 
Xa  pagina  129.  ultima  linha,  om  vez  do  —  soldo,  leiu-se  —  saldo. 
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NATUREZA  BAS  OBRAS 


32:1345818 


Muralha  do  caes  da  Penha  

Concertos  no  prédio  da  Casa  de  Correcção  

Construirão  de  uma  parede  de  estuque  no  Lyeeu  Provincial 

Pequenos"  concertos  no  telhado  da  Bibliotheca"  Publica  ■  • 

Concertos  e  pintura  do  preilio  na  segunda  eschola  tia  fre- 
guezia de  S.  Pedro  

Ideia  do  cobrinieuto  do  edifício  do  Lyceu  Provincial .    .  . 

Idem  na  escada  ilo  prédio  onde  1'iincciQiia  o  Externato 
Normal  de  lloineus  

Ferragens  para  a  Casa  de  Correcção  

Concertos  no  edilicio  da  Casa  Penitenciaria  

Idem  no  prédio  escholar  da  freguezia  de  Santo  Antonio..  . 

Idem  no  prédio  escholar  da  freguezia  dos  Mares  .... 

Pintura  de  todos  os  commodos  da  casa  escholar  do  sexo 
masculino  da  mesma  freguezia  

Concertos  no  prédio  da  Academia  de  Bellas  Artes.    .    •  ■ 

Idem  do  prédio  escholar  da  freguezia  da  Sé  

Idem  no  preilio  escholar  da  freguezia  de  SanfAnna  .    .  . 

Materiaes  para  cinco  guaritas  na  Casa  Penitenciaria  .    .  . 

Abertura  de  unia  jaiiella  no  salão  nobre  da  Academia  de 
Beilas  Artes  

Concertos  no  Theatro  S.  João  

Uma  ponte  sobre  o  Kio  Sauhype  

Calafeto  da  Casa  Penitenciaria  

Concertos  e  pintura  do  cililicio  do  Lyceu  Provincial,  nos 
commodos  do  primeiro  pavimento.  '.  

Factura  de  um  terraço  ao  uivei  dos  camarotes  da  primeira 
ordem  no  Theatro  S.  João  .   .    .    - '  

Muralha  do  Caes  Novo  

Melhoramentos  da  Estrada  de  Monl-Serrat  ao  Boinlim  .  . 
Concertos  da  cupola  do  prédio  onde  funecioua  o  Externato 

Normal  de  Homens  

Idem  na  eschola  pratica  do  mesmo  estabelecimento  .  .  . 
Pintura  dos  portões,  grades,  bancos,  etc.,  e  caiação  dos 

panos  de  parede  no  Passeio  Publico  

Obras  da  canalisação  do  Kio  Lucaia  

Melhoramento  da  Ladeira  do  Cemitério  da  Quinta  dos 

Lázaros   

Ponte  sobre  o  Rio  dos  Patos,  na  Villa  de  Cairu  .  .  . 
Concertos  na  casa  do  adiniuistradordo  Passeio  Publico  .  . 


Reforma  da  canalisação  d'agua  no  mesmo  estabelecimento. 


Modo 
tio  andamento 


Concluída 
Idem.  - 


Idem.  .  . 
Idem.   .  . 

Idem.  •  • 
Idem.   •  • 

Idem.   •  • 
Idem.   .  • 
Em  execução 
Concluída  . 
Idem.   .  • 

Idem.  •  • 

Idem.  .  . 

Idem.  .  ■ 

Idem.  .  . 

Idem.  .  • 

Idem.   .  . 
Em  execução 
Idem.    .  • 
Idem.   .  . 

Concluída  . 

Idem.  .  . 
Idem.   .  . 

Em  execução 

Concluída  . 
Idem.   .  . 

Idem.   .  . 
Em  execução 

Idem.   .   .  . 

Quasi  concluída 


Modo-"  ila  execução 


Observações  , 


Concluída 


Por  administração 
Idem 


Por  empreitada 
Idem 

Idem 
Idem 

Idem 

Por  administração 
Idem 

Por  empreitada 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Por  administração 

Por  empreitada 
Por  administração 
A  cargo  de  uma  commissão 
Por  administração 

Por  empreitada 

Por  administração   .    •  - 
A  cargo  do  Commendador 
Manuel  dos  Passos  Cardoso 
Por  empreitada 

Por  administração 
Por  empreitada 

Idem 

A  cargo  de  uma  commissão 
Por  empreitada 

A  cargo  de  uma  commissão  Auxiliada  pelo  governo  geral 
Por  empreitada 


Idem 


A  despeza  correu  por  conta 
da  receita  do  Theatro. 


DEMONSTRATIVO  da  receita  e  despeza  das  repartições  geraes  d'esta  Província  110  '2."  semestre  do  exercício 

de  1883  a  1884  e  no  1."  semestre  de  1884  a  188o 


2."  SEHESTIIE 110  EXERCÍCIO  DE  1883  A  188!  ! 

j 

i 

SE1IESTIIE  ADDICIONAL  DO  JIESHO  EXERCÍCIO  \ 

I !  K  C  10  I  T  A 

liKSfEZA 

i 

Thcíoururia  

Alfandega  i 

Mezas  de  rendas  e  colloctorias  

Jnnla  Coinmeivial  ; 

Correio  Geral  ] 

! 

53X:9035809 
G.O19:1:íO5370 
375:337.5149 
210:3335104 
365001) 
•105000 
33:499  5973 

Despeza  geral  

Movimentos  dc  fundos,  a  saber : 

Em  moeda.    .    .  .  

Em  saques  j 

Em  vales  postaes  1 

903:8375730 
24:8075G39 
•10:2175023 
•12:1005000 

324:3505918 
937:0225414 

Movimento  tle  fundos,  a  saber :  1 

Em  moeda  1 

Em  vales  postaes  j 

Em  supprimeiitos  j 

Em  saques  

363:2335000 
30:1885330 

Saldo  que  passou  para  otrimcstesub-addicional 

1.481:3735332 
38:879.5993 

44:8715231 
11:424527:! 

449:7375(534 

i 

1,320:2335327 

OtUUU  1 J  III  -  |í»ir*>UU    UU  1.     M  ÍI1LÍU  l  . 

7,(529:308.5139 

1."  SEMESTRE  DO  EXERCÍCIO  DE  1SS-Í  A  1883  í 

8,323:340.5881 

UE  CEITA  ! 

I)KSI'EZA 

Despeza  geral  

Movimento  de  fundos,  a  saber : 

Eni  moeda  

Em  leiras  

Em  saques  

Em  vales  postar?  

Em  suppnmenlos  j 

807:1905000 

1 1  %A .  *  U  tf  )  1 1 M  W 1 

1(M):(HI(13I)1HI 

2,610:2935189 
(53:3885000 
22:0(505000 

3,154»  :73S5333 
3,(503: 131 5189 

Thesouraria  

Alfandega  

Recebedoria  

Junta  Commercial  

Capitania  do  Porto  

Correio  Geral  

Movimento  de  fundos,  a  saber: 

Eni  vales  postaes  

Em  supprimentos  

Em  saques  

j 

! 

102:3275200 
33-.8G35980 
23:0435211 
1:9735013 

323:2645160 
3.600:5725205 
'289:15525393 
34:15175307 
225000 
■105000 
28:1315300 

Saldo  que  passou  para  o  semestre  addicional  j 

7.232:8095724 
1,270:471.5157 

! 
1 

103:4135406 

i 

8.323:3405881 

b,uoy:/iio.i>/  /.J 

SEMESTBE  ADD1CI0XAL  HO  1IESJI0  EXERCÍCIO  i 

li  KCE1TA 

;                       ■  } 
DESPEZA 

1 

Thesouraria  

Itecebedoria  

.Mezas  de  rendas  e  eolleetorias  

Junta  Commcrrial  

Capitania  do  Porto  

Correio  Geral  

Movimento  de  fundos,  a  saber : 

Em  vales  postaes  

Em  supprimentos  

Em  saques  

Saldo  que  passou  do  2."  semestre  .... 

4:0475000 

27:19753(59 
48:7195334 
142:3115913 
25000 
;  (55000 
!  7:15945014 

i 

i 

Despeza  geral  

Movimento  de  fundos,  a  saber : 
Em  moeda  

Em  vales  postaes  

Em  supprimentos  

Em  saques  

•1,144:3805000 
24:2755000 
(51:8385020 
12:0005000 
630:076.5109 

3.426:9  í3s>4V0 
|  1,873:1895129 

10:1725847 
3:131549:5 

1 

23:8315340 
1,270:4715137 

Saldo  que  passou  para  o  2.'  semestre  .    .  . 

5,300:1G25G23 
1,359:3465148 

I 

1,320:2335327 

6,659:7085773 

Contadoria  dc  Fazenda  da  Bahia.  26  de  Janeiro  de  1883.- 

-O  CONTADÚlt, 


JoNé  ScNisnando  Botellio. 


QUADRO  das  autoridades  judiciarias  da  Província  da  Bahia 


COMARCAS 


Capital,  vara  Civcl  . 

ilo  Orphão 


»   da  Provedoria 
»   dos-Feitos  da  F 
«   do  Gommcrcio 


Abrantes 
Conde  . 


Santo  Amaro  . 


Cachoeira . 


Nazarclh 


Feira  de  SanfAnna 
Purificação.   .  • 
Alaaoinhas    .  • 


Inhambupe 


Itapicurú 

li 

Jacobina  . 
Joazciro 


Villa-Nova  da  Rainh 
Monte  Santo  .  . 


Gcremoabo 
Camisão  • 


Areia  -  •  ■ 
Maracás  .  ■ 
Brejo  Grande. 

Rio  dc  Contas. 
Caelité-    -  • 
Monte  Allo.  • 
Santo  Antonio  da  Br 
Victoria   •    •  • 
Lavras  Diamantinas 

ii  » 
1'rubú  .... 
Macahubas.    •  . 
Chique-Chique  • 

Rio  de  S.  Francisco 
Campo  Largo.  . 
Carinhanha  .  . 
Amargosa.  .  . 
Valença  .  •  • 
Taperoã  •  •  • 
»  ... 
llliéos  .... 
Cannaviciras  .  . 
Camamú  •    •  • 

»  ... 

Porto  Seguro  .  . 
Caravcllas.    •  • 


Alcobaça 


urra . 


[i/.eiu 


JUIZES  DE  DIREITO 


PROMOTORES  PÚBLICOS 


Bacharel  Antonio  Luiz  Alfonso  de  Carvalho. 
»  Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho  . 
»       Aurelio  Ferreira  Espinheira.    .  . 

Virgilio  Alves  de  Luna  Gordilho  • 
•<      Francisco  Manuel  Paraíso  Cavalcante 
»      Estevão  Vaz  Ferreira  .... 

Manuel  Antunes  Pimentel  .    .  . 

BDcharel  Vital  Ferreira  de  Moraes  Sarmento. 


Bacharel  Antonio  José  dc  Castro  Lima  . 


Bacharel  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 


Bacharel  José  Lustosa  de  Souza  .  .  . 
»  Innocencio  de  Almeida  .  .  . 
»      Pompilio  Cavalcante  de  Mello  . 


Bacharel  Lino  Cassiano  Lima  . 


Bacharel  Benigno  Dantas  de  Britto 
Bacharel . 


!  Julio  Pereira  de  Carvalho 
Américo  Pinto  Barrelto  . 


Bacharel  Annibal  Frederico  Fernandes  da  Cunha  Rocha 
Francisco  Carvalho  dos  Passos  Filho 


Bacharel  Napoleão  Simões  de  Oliveira 
Quintino  Ferreira  da  Silva.    .    .  . 


Bacharel  Firmino  Lopes  de  Castro.   .    •  . 
>•    .  Antonio  Coutinho  de  Souza.    .  . 
Candido  Cezar  da  Silva  Leão  .  - 

Bacharel  Octaviano  Xavier  Cotiin.  .  .  . 
■>  Joaquim  Antonio  dc  Souza  Spínola. 
»  Tobias  ile  Souza  Lima  .... 
»      Ernesto  Botelho  de  Andrade   .  . 

Fernando  da  Silva  Deirõ.    .    .  . 
ii      Francisco  Ferreira  Pacheco  de  Mello 


Racharei  Antonio  de  Souza  Lima  .... 
i.  Luiz  Baptista  de  Souza  .... 
»      Adalberto  Elpídio  de  Albuquerque  Figueir 

Bacharel  Josí-  Manuel  Cavalcante  de  Almeida 
■I  Joaquim  Ferreira  Bandeira  .  -  - 
»  Joaquim  Moreira  de  Castro  .  •  ■ 
»  Manuel  Caetano  de  Oliveira  Passos. 
»  Manuel  da  Cunha  Lopes  Vasconcello* 
ii      Deocleciano  da  Rocha  Vianna  .  . 

Bacharel  Vicente  Candido  Tourinho  .  .  . 
»  Salvador  Vicente  Sapucaia  .  .  . 
»      Aristides  José  de  Leão  .... 

»  Domingos  José  Gonsalves  Ponce  dc  Leão 
»      Luiz  Jacinlho  Vergue  de  Abreu.  . 

Bacharel  Joaquim  de  Mello  Rocha.  . 


edo 


1.  °  Dr.  José  Auguslo  de  Freitas   .  . 

2.  "  Bacharel  Virgilio  Ramos  Gordilho. 


Bacharel  José  Pedreira  França.  . 


Bacharel  Alexandre  Garcia  Pedreira 


Bacharel  Manuel  Jeronvmo  Ferreira  Júnior 


Bacharel  Ponciano  Ferreira  de  Oliveira  . 


Bacharel  Abdias  de  Oliveira  .  . 
»  Bertino  da  Silva  Moraes. 
<>      Jayíne  Lopes  Villasboas. 


Bacharel  Alfredo  Gordilho  Costa 


Bacharel  José  Dantas  Itapicurú. 


Bacharel  Joviniano  Avelino  Pereira  Duarte 
,  »      José  Gonsalves  de  Castro  Sincorá 

Bacharel  Manuel  Daltro  Pedreira  Franca. 
Advogado  Francisco  de  Siqueira  ...  . 


Cidadão  Gaudêncio  Rebello  de  Alcantara. 
Bacharel  Julio  Américo  de  Sá  Ribeiro.  . 


Bacharel  Auguslo  Monteiro  dc  Andrade. 

»  Jardeliuo  Gonsalves  Scnna  -  . 
Cidadão  Hermógenes  José  de  Castro  .  . 

Bacharel  José  Cedracs  Carneiro  de  Oliveira 
Cidadão  Reinaldo  Casimiro  Rodrigues  da  Silva 

»  Aprígio  Candido  da  Silva  Leão  . 
Bacharel  Leandro  ijaulo  Antigono.    .  . 

Bacharel  João  Bapl  ;ta  Monteiro  .    .  . 


oiiza  Lima.  . 
ue  de  Abreu. 


Cidadão  Emilio  de 
Bacharel  Pedro  Ve 


Cidadão  Antonio  Irineu  da  Franca.   .  . 

Bacharel  Adelino  da  França  Antunes.  . 

Cidadão  Jeremias  de  Souza  Lima  .    .  . 

Bacharel  Reinaldo  Martins  Ramos.    .  . 
»      Manuel  Adalberto  dc  01ive;ra  Guimar 
»      Alvaro  Pedreira  de  Cerqueira  . 

Bacharel  Arthur  Ferreira  de  Barros  .  . 
»  Trajano  Pinto  da  Silva  .  .  . 
••      Arthur  Rodrigues  de  Macedo  . 

Bacharel  Caetano  José  Lopes  .... 
»      Francisco  Antonio  dc  Carvalhal. 

Bacharel  Alfredo  Cesar  Cabussú  .    .  . 


aes 


TERMOS 


Capital. 


Abrantes  c  Matta  de  S.  João 

Conde   

Abbadia  

Santo  Amaro  


S.  Francisco 


Cachoeira  . 


Maragogipc 
Xazareth  . 


ltapariw  

Feira  de  SanfAnna  e  Riachão  dc 
Purificação  e  Serrinha  .    .  . 

Alagoinhas  

SanfAnna  do  Catú  .... 

Inhambupe  

Entre-Rios  

Itapicurú  c  Soure  .... 

Pombal  

Jacobina  c  Morro  do-Chapéo  . 
Joazeiro  c  Sento  Sé  ...  . 

Capim  Grosso.    .    .    .    .  . 

Villa-Xova  da  Rainha  e  Camp»  For 
Monte  Sanlo  - 
Tucano 


Ja 


Gcremoabo  e  Boni  Conselho  . 
Camisão  c  Monte-AIegre.  .  . 

Orobó  

Areia  

Maracás  .   

Brejo-Grandc  

Bom-Jesus  dos  Meiras  .  .  . 
Minas  do  Rio  de  Contas.    .  . 

Caetité  

Montc-Alto  e  Riacho  dc  SanfAnna 
Santo  Antonio  da  Rarra.    .  . 

Victoria  e  Poções  

Leuçóes   

Santa  Isabel  de  Paraguassú.  . 

Urubu  -  

Macahubas  e  Brotas  dc  Macabuba; 

Chiquc-Chiquc  

Remanso  

Barra  do  Rio-Grande.   -   .  . 
Campo  Largo  c  Santa  Rilta  do  Rio  Prelo 
Carinhanha  e  Santa  Maria  da  Victoria 

Tapera  

Valença   . 

Taperoã  c  Cayrú.    .    •  '  .  . 

Santarém  

Ilhéos  c  Olivença  

Cannaviciras  e  Belmonte  .  . 
Camamíi  eBarcellos.       .  . 
Barra  do  Rio  de  Contas  c  Marahú 
Porto-Seguro  c  annexos.   .  . 

Caravellas  

Viçosa  c  S.  José  de  Porto-Alegrc 

Alcobaça  

Prado  


uipe 


moso 


juizes  mdnJg-ipaes 


Juizes  substitutos  — 1.»  Bacharel  José  HeradiJes  Ferreira 
2.»  José  Macédo ide  Aguiar.' 

i.c     »      Antonio  Gonsalves  de  Almeida. 

Joaquim  Pereira  da  Silva  Lobo. 


6." 


Juiz 


Municipal  e  de  Orphãos  Bacharel  Lcovegildo  Gonsalves  de  Carvalho 

Antonio  Adherbal  Ferreira  Velloso. 
■"•   ,„  .     ,"       .  "      Aristides  Elias  Penalva  de  Faria 
Municipal  Bacharel  Joaquim  Alves  da  Cruz  Rios 
de  Orphãos  Bacharel  Francisco  de  Araujo  «lc  Aragão  Bulcão. 
Mumcipa  c  de  Orphãos  Bacharel  José  da  Rocha  Leal 
Municipal  Bacharel  Arthur  Pedreira  de  Ceíqueirj 
dc  Orphãos  Bacharel  Thomé  Alfonso  de  Moura 
Municipal  e  de  Orphãos  Bacharel  Francisdo  Xavier  Lima  Borges. 

Eustáquio  Primo  de  Seixas.0 
Arsênio  Rodrigues  dc  Seixas. 
Tibureio  Valeriano  de  Carvalho. 
Augusto;  José  Teixeira  de  Freitas. 
Adolpho.Emvgdio  Leal.  ■ 
Antonio  Ferreira  Velloso. 
Ernesto  de  Paiva  Leite. 
Arsênio  de  Almeida  Araujo  Cavalcante. 
Ignacio  Alves  Xazareth. 
Fulgêncio  da  Roclia> Vianna. 
Pedro  da  Veiga  Orncllas. 

Benedicto  Chrispiniano  de  Souza. 
Augusto  José  Peixoto. 
Aurelio  Pires  dc  Carvalho  c  Albuquerque. 
Arclumedes  Secundino  Martins  da  Silva. 

Antonio  Ricardo  Borges. 
Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal. 
José  Auarusto  da  Veiga  Orncllas. 
Arthur  do  Espirito  Santo  Menezes. 
José  Vicente  Tanajura  Guimarães. 
João  Xepomuceno  Torres. 
Henrique  dc  Souza  Lima. 
Jeronymo  Lourenço  de  Araujo. 
Joaquim" Em ygdio  Chaves  Ribeiro. 
Luiz  Antonio  Vieira. 

Luiz  da  Silva  Baraúna. 
José  Botelho  Benjamin. 
Tranqui  lino  Lcovegildo  Torres. 

Xumeri;  no  Honorio  de  Serpa  Brandão. 

Emygdidj  José  Martins  dc  Azevedo  Sá. 
Pedro  Mariani. 
Cesar  Quirino  da  Silva. 

Felinto  Justiniano  Ferreira  Basto*. 
Pedro  dos  Reis  Gordilho. 
Pedro  Celestino  de  Souza  Macieira. 
Jose  ThcodoroSá  Ba  rctto  Villasboas. 
Luiz  Joaquim  de  Maealhães  Castro. 
Luiz  José  de  Vasconcellos  Costa. 
José  Augusto  Barbosa  Coelho. 
Arnóbio  Pereira  dc  Albuquerque. 
Maximiano  Lopes  Chaves. 
José  Francisco  de  Lacerda. 
José  Machado  Pedreira. 
Antonio  [Soares  de  Queiroz  c  Azevedo. 


Secretaria  da  Presidência  da  Bahia.  30  de  Abril  de  1883. 


O  Secretario, 
AufcuMlo  dc  Borburcnm 


* 

• 


THESOURD  PROVINCIAL 


-&-         *  ■  ....  ;..  ■: 


tanro  Provincial  da  Bailia,  31  de  Marco  de  1885 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Em  cumprimento  ás  obrigações  que  são-me  impostas  no  Regu- 
lamento de  15  ilc  Dezembro  de  1880  lenho  a  honra  de  prestar  a 
V.  Ex.  as  seguintes  informações  sobre  o  estado  dos  negócios  e  ser- 
viços, concernentes  á  administração  da  Fazenda  Provincial,  que 
correm  por  esta  repartição  e  pelas  estações  qne  lhe  são  subordinadas. 

Annexos  encontrará  V.  Ex.  os  Balanços  relativos  ao  ultimo  exer- 
cício encerrado  c  ao  semestre  do  corrente,  assim  como  a  proposta 
dc  orçamento  para  o  proxinro  exercido  de  1885  a  1886,,organi- 
sada,  em  sua  generalidade,  conforme  a  praxe  estabelecida  e  de 
.accôrdq.  com  a  legislação  geral,  que  dão  a  .norma  para  trabalhos 
d'essa  natureza. 

EXERCÍCIO  DE  1883  A  1884 

.    ,  -  ,:DESPEZA 

A  despezá  ( ordinária  e  extraordinária)  foi,        ^  . 
segundo  consta  dos  appensos  ns.  1  e  2.  de  . .      3,581 :319$363 

Sendo  a  ordinária,  assim  considerada  a  decre-  • 
lada  no  orçamcnlo  respectivo  (lei  n.  2.424  de 
11  dç  Agosto  de  1883),  do  valor  de .  .  .  .  3,295:464^856 

E  a  extraordinária,  que  comprchcndc  a  e!Tc- 
cluada  por  virtude  de  leis  especiaes  e  com 
movimento  de  fundos,  da  importância  de  .  .  285:854^507 

3,581:319^363 


_  4  — 


distribuída  cVcsle  modo  : 

Pela  automação  da  lei  n.  2.10o  (adianta-  14:08343l3 

monto  ás  casas  pias).  •  •  •  •  •  •  .•  '  '  in-'tr»8S0'iQ 

idomdadc  n.  2.140  (fundo  de  emancipação)  10.4o8*.li.l 

Idem  da  do  n.  i.%0  (estrada  de  lerro  -le  ^^3 

Santo  Amaro)  

Idem  da  de  n.  2.023  (vencimentos  «lo  pro- 
fessor  Henrique  Teixeira  dos  Santos  lmba~.dn )  t0-oooSoo5 

Movimento  de  Imidos   '  

285:854ã507 

A  despem  lixada  no  Art.  1."  da  lei  ».  2.42Í       3  ^.^oõl 

*  Tendo-sc  Saslo',  como  licou  demonstrado.  4(.,|85G 
nelas  verbas  do  mesmo  artigo.  ......  ó,~Jo.nw>o» 

Seguc-se  que  .leu-se  na  respectiva  despeza  ^.mm 

uma  diminuição  de   

3,509:043^051 

Essa  diminuição,  porém,  não  quer  dizer  que  ^ente^rtes 
fossem  dotadas  com  quantia  superior  a  precisa  para  a  d»pca  o 
•  o  de  não  ler  sido  U  ^^^^^^ 
versos  serviços  é  que  explica  a  *I",flcrc^ 

Dessas  verbas  algumas  forão  excedidas. cm  226./28|008,  c  de 
nendeu-sc  dc  monos  cm  outras  a  qaantia.de  440:906§803.  i)  est. 

aí    upprimento.  autorisado  ,/o  Art.  3.-  da  c.tada  c>  para^ 
verbas  nas  quaes  houve  excesso  das  cons.gnaç.õcs  decretadas,  c  que 
forão  as  seguintes: 

RXCBSSO 

VEHB\S 

5  1 .-  Assembléa  Provincial  • .  •  24:442$086 

Tendo- se  prolongado  a  sessão  legislativa 
além  do  prazo  constitucional,  c  para  o  qual 
somente  tinha  sido  votada  a  consignação  ne- 
cessária, está  explicado  o  augmcnlo  dc  despeza. 

|  2."  Secretória  do  Governo   i/«J$ui» 

Êsla  dillercnça  para  mais  teve  origem  no 
dispêndio  com  impressões  e  encadernações. 


24:615^105 


Transporlc  

|  4.°  Recebedoria  Provincial  

O  accrescimo  se  explica  pela  melhor  arreca- 
dação que  houve,  pela  qual  vencerão  os  em- 
pregados maior  porcentagem  do  que  a  orçada. 

|  0."  luslrucção  Publica  

Não  poude  ler  inteira  execução  a  autorisarão 
concedida  no  §  0."  do  Ari.  i."  tl.-r  lei  u.  2424, 
que  reduziu  a  despeza  pela  conversão  em  mixlrts 
de  muitas  cadeiras  de  áudios  os  sexos  c  pelo 
não  provimento  de  outras:  d  ahi  resultou  quasi 
em  sua  totalidade  o  augmenlod'aquella  quantia 
á  consignação  decretada  para  esse  serviço  no 
paragrapho  citado. 

§  15.  Força  Publica  

A  reducção  do  quadro  do  corpo  de  policia 
não  se  fez  effecliva  senão  gradualmente  c  a 
datar  do  meiado  do  segundo  mez  do  exercício: 
ora.,  sendo  a  despeza  lixada  na  presumpção  de 
semelhante  reducção  scrimmediala  c  abranger 
todo  o  periodo  do  exercício,  necessariamente 
devia  ser  exGcdida  a  mesma  despeza. 

|  17.  Presos  pobres  ■ 

O  §  16  da  lei  supradita  reduziu  a  consignação 
pedida,  determinando  que  não  se  abonassem 
soccorros  aos  presos  não  pronunciados,  assim 
como  que  fosse  eliminado  o  dispêndio  com  a 
conducção  de  qualquer  preso;  Não  foi  obser- 
vada essa  prescripção,  o  que  determinou  tf  dif- 
ferença  de  que  se  trata. 

|  18.  Casa  de  prisão  com  trabalho  .  .  . 

Não  fôra  contemplada  no  orçamento  a  quan- 
tia precisa  para  o  abastecimento  dagua.ao 
estabelecimento,  nem  a  paga  com  maiorias  de 
.vencimentos  por  effeilo  de  substituições  de 
empregados.  Esta  a  causa  do  excesso. 

|  20.  Illuminação  Publica.  ,  


24:615$105 
9: 492^609 


49:1135598 


25:5245150 


57:8035063 


1:842^885 


35:4415474 
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Transporte  

A  difíercnça  de  cambio  na  cpocha  om  que 
foríio  realisados  os  pagamentos  ilá  a  rasão  d'esse 
acerescimo  á  quantia  decretada  na  lei. 

§  21.  Navegarão  a  vapor  

Desde  quo.  nos  lermos  da  parle  segunda  do 
|  20r  do  Ari.  1."  do  orçamento,  usou  o  (íoverno 
da  automação  para  renovar  o  contracto  com 
a  Companhia  Bahiana,  devia  dar-se  o  referido 
excesso  á  quantia  lixada  na  primeira  parle  do 
mesmo  paragrapho  (115:000^000). 

|  24.  Thealro  Publico  -  • 

|  25.  Obras  publicas  

Ó  andamento  c  conclusão  de  obras  ante- 
riormente conlracladas  derão  logar  a  ser  in- 
suflicienle  a  consignação  decretada. 

§  40.  Evenluacs  

0  acerescimo  de  despeza  originou-se  do  pa- 
gamento de  gratificação  e  ajudas  de  custo  a 
empregados  commissionados,  assim  como  da 
tomada  de  contas  aos  colleclores,  fora,  da  hora 
do  expediente,  de  accordo  com  o  Ari.  25  da 
lei  do  orçamento. 


203:832^884 


8:1<)4&028 


1):4G4£085 


5:232^450 


226:72811008 


A  diminuição  do,  despeza  rcalisou-sc  nestas 
verbas : 

|  3.°  Thesouro  Provincial  

§  5."  Colleclorias-  

§  7.°  Bihliotheca  Publica  

|  10.  Aposentados,  jubilados  c  pensionistas 

|  11.  Vaccina  

|  1G.  Fabricas,  côngruas  e  guizamenlos  . 

£  19.  Passeio  Publico  

§  23.  Inslilulo  Agrícola  .  .  ...  .  - . 

§.  32.  Associação  Tvpographica  Bahiana  . 
§  34.  Associação  Protectora  da  Infância  . 


3:932#386 
35:490^576 
484^428 

5:G59$946 
354Í537 
816S407 
1G6&604 
14:000^000 
250&000 

2:000#000 


83:154^884 


Transporte   83:1541884 

|  30.  Reposições  c  restituições   3955359 

|  37.  Exercícios  findos   25:6755459 

§  38.  Juros  e  amortisacão  da  divida  ...  351:6315140 

1  39.  Cemilerio  Publico   495920 

|  8.°,  9.°,  13,  22,  27,  29,  30, 31  e  33.  .  5041 


440:9005803 


RECEITA 

Conforme  o  balanço  definitivo,  encerrado 
a  31  de  Dezembro  findo,  a  receita  arrecadada 
importou  em  •  3,581:3835249 


Ella  se  subdividiu  d'esta  fórma: 

Ordinária  ■  .  2,001:6455499 

Extraordinária,  inclusive  a  com  applicaoão' 

especial   919:7375750 


3,581:3835249 

A  ordinária  proveio  da  que  foi  arrecadada 
por  força  do  Art.  2."  das  leis  de  orçamento 
então  em  vigor. 

A  extraordinária  resultou  do  seguinte: 

Emissão  de  apólices  (autorisação  das  Leis 
ns.  1.966  e  2.424,  §  5.°  do  Art,  4.°).  .  .  .  247:5005000 

Idem,  idem,  ( autorisação  da  Lei  n.  2.448 
de  2  de  Junho  de  1884 )  •  -  300:0005000 

Empréstimo  da  Caixa  Económica,  autorisação 
da  mesma  Lei  n.  2.448.  .   200:0005000 

Movimento  de  fundos   100:0005000 

Renda  com  opplicação  especial  (Lei  n.  2.1 40)  12:23757o0 


9 19:737^750 


A  receita  ordinária,  orçada  na  Lei  n.  2.424,  M.ai8n 

qao  regeu  o  exercício,  foi   amr^íS 

1  Sendo  a  arrecadada   2.601:64.^491) 

Segue-se  que  liouve  a  favor  d*  esta  a  dilíe-  J}.3f0&3iq 

renra  de   •  •  * 


A  proposta  do  Thesouro,  comprehendendo 
a  renda  com  appHcação  especial,  orçou  a  re- 
ceita em  

Sendo  a  arrecadada,  inclusive  a  com  appli- 
cação  especial  

Resulta  contra  esta  uma  diflerenra  de  .  . 


A  arrecadação  eiíecluou-se,  como  eslá  determinado,  directamente 
pelo  Thesouro,  e  pela  Recebedoria  e  Gollectorias. 

No  exercicio  a  que  me  retiro,  a  renda  cobrada  pela  Recebedoria, 
atlmgiu  á  somma  de  1,171:319^074 ;  apresentando,  portanto, 
um  excesso  de  47:732^013  sobre  a  do  exercício  de  1882  a  1883. 

que  foi  de  1 ,123:5878661. 

Dentre  as  poucas  verbas  dos  imposlos  arrolados  que  menos  pro- 
duzirão iVaqnelle  exeivirio  de  1883  a  1884.  em  relação  ao  «inte- 
rior, notão-se  a  de  20  1  „  sobre  o  valor  locativo  de  casas  commer- 
ciaes  que  negocião  por  grosso,  o  a  decima  urbana. 

O  imposto  de  20  "/„  ácima  referido  produziu  no  exercieio  de 
15582  a  1883  104:084^400.  e  no  do  1883  1884,  85:4913800: 
eo  de  15  „/"  sobro  os  estabelecimentos  (pi<'  negocião  a.  retalho 
07:340S950 no  mesmo  exercicio  de  1883  a  1884  e  5íí:713§500 
no  anterior. 

Temos.  pois.  que  aquelles  dous  imposlos  de  20  e  15  ",'„■  adi- 
cionados, dão  a  somma  de  152:832^750  para  o  exercicio  de 
1883  a  1884,  c  a  dc  159:797^000  para.  o  de  1882  a  1883.  ve- 
riticando-se  uma  dilíerença  de  0:965$150  para  menos  no  pri- 


3,379:557^200 


2,673:883^249 
705:673^951 
3,379:557,3200 
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meiro  de  taes  exercícios.  differença  que  facilmente  se  explica, 
desde  i|»e  atlcnder-se  para  a  crise  por  tpie  tem  passado  actualmente 
o  eoinmcrcio.  onde  se  encontrão  muitos  de  seus  importantes  prédios 
desoccupados.  e.  outros  com  sensíveis  redueções  nos  respectivos 
alugueis. 

O  imposto  da  decima,  (pie  no  exercício  de  1882  a  1883  subiu 
á  somin.a  de  338:299&038.  no  de  1883  a  1884  desceu  a 
332:195:231,  havendo,  unia  dilíerença  de  0:103ã807  para  menos 
no  ultimo  dos  ditos  exercícios,  a  qual  proveio  das  isenções  conce- 
didas pela  lei  n.  2.424  de  11  de  Agosto  de  1883,  quer  a  conventos 
e  ordens  religiosas,  quer  a  particulares,  conforme  se  verilica  do  dis- 
posto no  |  17  do  Art.  2."  e  nos  Arts.  21  e  22  da  mesma  lei. 

foles  dados  relVrem-sc  somente  á  ronda  arrecadada  pela 
Recebedoria. 


Coníronlando-se.  em  sua  totalidade,  a  despeza  com  a  receita.  " 
encontra-se  uni  saldo  de  63§886,  que  passou  para  <o  exercício  cor- 
rente; como  se  evidencia  do  seguinte 

BALANÇO  DE  1883  A  1884 

DESPEZA 

Ordinária  

Aulorisação  da  lei  n.  1.006  e  2.424  (  §  5." 

do  An.  4.")  

Aulorisação  da  lei  n.  2.023  ....... 

da  lei  n.  2.105  

da  lei  n.  2.146  

Movimento  de  fundos  


Saldo 


3.2!)5:i64§856 

120:6671803 
644S442 
14:0831)313 
10.458^949 
1 40:000&000 

3.581:319^363 


63S886 


3.581:383^249 


t.  r. 


RECEITA. 

r,    ■      a-    ■«                        .  .  2.647:5620186 

Rece.ta  ordinária             •  •  •  •  14:083^313 

Restituição  pela  lei  n.  21Uo  •  •  •  •  • 

Emissões  de  apólices  ( autor.saçao  das  leis  ^,t7.-ooâoo0 

ns.  1.206,  2.424  c  2.448)  oi/.oOOàOOU 

Empréstimo  pela  Caixa  Económica  ( aulor,-  mMm00 

sacão  da  lei  n.  2.448)   60:000^000 

Movimento  de  fundos.  .  wwhw 

Renda  com applicaçâo especial (le.  n.  2.140)  12.2J/S/OU 

3.581:383^249 


DEFICIT 

No  exercício  de  que  prcscntemenlc  oceupo-mc  o  deficit  allingiu 
a  1,588:547^112,  como  passo  a  demonstrar: 
Ã  despeza  ordinária,  inclusive  a  que  devia 
serrealisada  sem  renda  especial,  c  que  foi 
a  da  aulorisação  da  lei  n.  2.023  (644*442),  o%.m$m 

importou  em  

A  receita  ordinária,  exclusive,  portanto  — 
as  operações  de  credito  mencionadas  anle- 
riormente,  como  emissão  do  apólices  c  em- 
préstimo pela  Caixa  Económica  (leis  n.  1.006, 
2.424  e  2:448);  a  effecluada  por  movimento 
de  fundos;  a  cobrada  com  applicaçâo  espe- 
cial; assim  como  a  proveniente  do  produclo 
liquido  de  loterias,  com  o  qual  foi  salisleita 
a  despeza  aulorisada  pela  lei   n.  2.10o 

(14:0831313),  foi  no  valor  de   2,64 /:o(>2#  18o 

Loço.  o  deficit,  á  primeira  vista,  íixou-sc  na  r 
quantia  de   O48:o4/*1U 

3,296:100$208 

Entretanto,  elle  excedeu  em  muito  ;i  essa 
quantia  (648:547$!  12).  porquanlo  não  1'orão 
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satisfeitos  os  seguintes  compromissos,  com  ven- 
cimento no  exercício : 

Empréstimo  do  Banco  Inglez.  .....  250:0003000 

Idem  do  Banco  do  Brazil.  (pie  se  venceu  a 

31  de  Março  de  1884   500:0003000 

Empréstimo  pela  Thesouraria  de  Fazenda  .  150:0003000 

900:0003000 

Calculando  reslriclamenle  em .....  .  40:0003000 

muitas  despezas  que,  não  podendo  ser  pagas, 

cahirão  em  exercício  findo,  leremos:  _  ^ 

Resultado  acima  enconlrado  .  .....  (H8:547M12 

Compromissos  não  salisfeilos  e  adiados  para 

o  próximo  exercício   900:000*000 

Despezas  que  cahirão  em  exercício  findo  .  40:0003000 

1,588:547,3112 

Esta  somma  significa  realmente  o  deficit. 

Segundo  a  lei  n.  2424.  que  orçou  a  despeza 
para  esse  exercicio,  exclusive  os  créditos  sup- 
lementares, cm   3'509:CH?6™ 

e  a  receita  em   2,047:2853180 

O  deficit  devia  ser   862:3583471 

~3^09:6433651 

Elie  excedeu,  porém,  «ás  previsões  da  lei;  e  constilue  o  maior 
deficit  orçamentário  que  jamais  verificou-sc,  n'esta  província,  em 
um  exercicio. 


EXERCÍCIO  DE  1884  A  1885 

DESPEZA 

No  1.°  semestre,  que  está  liquidado,  a  des- 
peza  effeetnada  foi  de   948:4663456 


sendo : 


_  12  — 

n  r                                 ...  890:01 8$044 

Ordinária   ™.UR&y<» 

Extraordinária    .>2.448$H- 

».148:46fi$456 

Esla  proveio  do  seguinte : 

Autorisação  da  lei  n.  1.900  («Irada  de  M<M4|M, 

íerro  de  SaiiU.  Amaro)  ,  •  '  '  .*  l-»»^0 

Ide...  da  lei  n.  2.140  (fundo  de  emane.-  7343395 

paeão)   

Idem  do  Ari.  31  da  lei  n  2.484  (venci- 

mentos  do  professor  Vieenle  Jose  da  S.Iva)  .  ^ 

Movim.-nio  de  fundos   ..O.OOOfrOuO 

02:448^412' 

A  despe//a  ordinária  iKcsse  semestre  .  .  ;  *?Ç:?}5f2JJ 
•emrelaeaoádo  1  ."do  exercício  de  1883  a  1884  8/0:44/^344 

19:570^700 

é  superior  em   1  w 

896:018^044 

V  mencionada  quantia  de  890:018^044  não  representa  a  des- 
ncza  ordinária  que  elíectiva mente  devia  ser  paga  no  primeiro  se- 
mestre do  corrente  exercício.  Se,  além  de  considerar-se  que  verbas 
avultadas  do  orçamento  forão  insufticienlementc  dotadas,  allender-se 
a  nuc  para  todas  durante  o  mesmo  exercício  a  Assembléa  votou  a 
somma  de  3,701:428^100,  comprekndcr-sc-lia  que  a  referida 
importância  de '890:018^044- não  corresponde  á  despeza  prevista 
no  período  semestral. 

A  falta  ile  receita  necessária,  a  tempo  de  serem  satisfeitos  todos 
os  pagamentos  por  serviços  executados  nesse  semestre,  explica  o 
resultado  acima  consignado. 

RECEITA 

No  mesmo  período  a  receita  foi  arrecadada 
na  importância  de   981:2481223 

-se  em: 
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Ordinária   926:2118973 

Extraordinária   55:0308250 

981:2488223 

A  ordinária  conipreliendc: 

Arrecadação  eltecluada  pela  lei  n.  2.484, 
nue  começou  a  vigorar  de  5  ilc  Outubro  de 
1884  em  diante .  ...........  890:3378900 

Arrecadação  realisada  pelos  §§  15,  10.  21, 
30.  42  c  55  da  lei  n.  2.424  de  11  de  Agosto 
de  1883.  em  vigor  até  4  de  Outubro  de  1884  35:8748007 

920:2118973 

A  extraordinária  resulta  do  seguinte: 

Renda  com  applicação  especial  ( lei  n.2;140 )  i:002&500 

1  "/o  sol>r(-'  contractos  dehypolbeca  ( Art.2.° 
§  59  da  lei  n.  2.221 )  indevidamenle  cobrado 
pelas  collcelorias  de  Santo  Antonio  de  Jesus 
e  Curralinho   338750 

Movimento  de  fundos   54:0008000 

55:0368250 
981:2488223 

Comparando-se  a  receita  total  do  1."  semestre  do  exercício  de 
1883  a  1884  com  a  do  semestre  a  que  me  rcliro  (1884  a  1885  ) 
reconhccc-sc  que  a  d"es!c  foi  inferior  á  ifaqucllc  em  111:2498732. 
Receita  do  1."  semestre  do  1883  a  1884. .  1.092:4978955 
Idem  idem  de  1884  a  1885   981:2488223 

DitTerença   11:1:2*91732 

1.092:4978955 

Apreeiando-se  a  receita  ordinária  na  mesma, 
epocba.  temos: 

Receita  do  1."  semestre  de  1883  a  1884  .  !)79:20/í>9;);> 
Idem  idem  de  1884  a  1885   920:21 18973 

Esta -inferior  áquella  em   52:9958982 

979:2078955 


—  li  — 


m^om-i»)  ....  mwm 

h  a  despcza   

Verificou-se  nm  saldo  <lc   32:781*707 

que  passou  para  o  2."  semestre.  

981:248*223 


DEFICIT 


A  lei  n.  2484,  que  rege  o  corrente  exercício, 
lixon  a  .ltspcza  cm  .  •   o,/(>l:428*110 

Sendo  a  receita  orçada  na  mesma  lei .  .  -  ^:00jg000 

Ficon  a  descoberto  o  deficit  de   1,/61.428»UU 

3,701:428*110 


Entrclanlo.  o  deficit  deve  ser  superior  áquclla  quantia,  visto  que 
a  mesma  lei  deixou  de  contemplar,  não  só  a  despeza  ner^na^m 
o  pagamento  de  lctlras  ao  Banco  Inglez  no  valor  de  2o0.000*OOU 
e  do  empréstimo  de  150:000*000  leito  pelo  Governo  Geral  a  pro- 
víncia, assim  como  o  valor  dos  créditos  supplcmcn  lares,  dos  quacs 
já  foi  abei  to  um  da  importância  de  90:000*000. 

De  sorte  que,  addicionando-se  estas  tres  n 

quantias,  na  somma  de   W0:000| 000 

ao  referido  deficit  •  1,761:428^110 

Este  elevar-sc-ba  a  •  2,251:428*110 

Como  deve  abaler-se  a  quantia  de  .  .  •  100:000*000 
correspondente  ao  pagamento  da  conta  corrente 
com  a  Sociedade  Gommcrcio,  o  qual  tem  de 
eíTcctuar-sc  em  31  de  Julho  próximo,  c  será  .. 
satisfeito  regularmente  por  conta  do  exercício 
de  1885  a  1880,  c  pode  esperar-sc  que  a  ar- 
recadação produza  sobre  o  orçamento  um  ex- 

cesso  não  inferior  a   l'A'À?3\:l 

Ficará  clle  reduzido  a   2,000:000*000 

2,251:428*110 
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Para  occorrer  a  ellc  a  mencionada  lei  aulorisou  o  governo : 

1.  "  A  supprir  com  o  excesso  que  se  der  em  unias  verbas  a  deli- 
cicncia  que  se  verificar  em  outras; 

2.  "  A  emillir  apólices  a  juro  nunca  superior  a  7  %  ao  anno;  e, 
falhando  este  recurso,  a  praticar  qualquer  operação  de  credito, 
comlanlo  que  a  taxa  do  juro  não  exceda  a  8  "/„  ae  anno ; 

3.  "  A  vender  as  acções  da  antiga  companhia  Paraguassú,  pos- 
suídas pela  província,  logo  que. o  Governo  Geral  determine  para  ellas 
a  "aranlia  de  7  % ,  e  a'  coltrar  as  dividas  da  empresa  Tram-road 
dc°Nazarclh  e  da  Imperial  Central  Bahia  Railway  limiled :  sendo  o 
seu  produclo  applicado  ao  pagamento  da  divida  ilucluante  da  pro- 
víncia. 


O  primeiro  recurso,  digo-o  com  toda  franqueza  e  a  permissão  de- 
vida, é  completamente  inefficaz  para  o  fim  de  que  sc  trácia;  c  só  a 
descuido  do  legislador  pôde  altribiiir-sc  a  applicação  que  se  lhe 
destina. 

O  suppiimcnlo  de  verbas  dá-sc  somente  na  despeza:  ellc  se 
eilcclúa,  como  equivalente  a  credito  snpplemenlar,  e  nada  tem  que 
ver  com  o  deficit,  que  é  a  dillerença  para  menos  do  total  da  renda 
cobrada  cm  relação  á  despeza  em  globo. 

Exemplificarei: 

O  orçamento  decretou  para  a  verba  — Se- 

cretaria  do  Governo  •  •  &3:&>2*o00 

Se.  porém,  a  despeza  com  esse  serviço  ele-  o-ia-nn 
n_s'cla   b3:8o2#o00 

exc^e W>  .l0m  .anl0^aCn0  1>ani  *aS,;U"  •  10:000*000 
se  porventura  «lc  onlra  verba,  lambem  de  despeza,  houver  sobra 
que  cheçuc  para  aqncllc  excesso. 

Eis  a  utilidade  do  snpprimento  de  verbas. 
Sen  cffeilo  ó  simplesmenle  este. 

Supponha-se  ainda  que  metade  das  verbas  de  despeza  do  orça- 
mento actual  foi  dolada  insiitíicicnlemenlc  para  as  despezas,  (pie  lhe 
são  relativas,  na  importância  de  200:0003000.  e  que  na  outra  metade 
deu-se  um  excesso  de  egual  quantia:  com  esta  suppre-se  a  ínsulli- 
r.iencia  daquella,  isto  é— legalisa-se  o «lispen.lio 

Do  nada  serve  aquelle  excesso  de  200:000,5000  pnra  n  defirt.  que 


vou 
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ó  questão  «le  falia  de  tweila :  se  esta  desceu  aquom  da  despeza,  elle 
manilestar-sc-ha.  e  os  meios  de  snppril-o  não  dependeu)  de  deixar 
;,  verba— A—  sobra.  «|ue  serve  para  occorrer  á  detieiencia  da 
verba — B. 

Como  se  comprchcndc.  o  supprimenlo  de  verba  ou  a  abertura  de 
credito  supplementar  diz  respeito  unicamente  á   legalidade  da 
despeza:  doesta  nenhuma  verba  pode  ser  excedida  da  quantia  decre- 
tada senão  por  meio  de  supprimenlo  ou  de  credito.  K  apenas 
questão  de  legalidade. 

Dus  outros  meios,  portanto,  é  que  terá  Y.  Ex.  de  utilisar-se  para 
occorrer  ao  supradito  deficit,  cuja  graves  elTeilos  poderão  ser  alte- 
nuados  no  corrente  exercício  (embora  surjão  no  seguinte),  pelo 
adiamento  do  pagamento  da  seguinte  divida  lluctuanle,  inclusive 
o  empréstimo  feito  pelo  Governo  Geral : 

Banco  do  Brazil  (conta  corrente)  ....  500:000&000 

Banco  lnglez  (letras) .   200:0003000 

Thcsonraria  de  Fazenda   150:000^000 

850:000^000 

o  que  reduziria  a  .  .  .  .  '   1,150:0000000 

o  valor  das  obrigações  que  tem  de  ser  conlrahidas  alim  de  solver-se 
o  deficit,  para  o  que  apenas  contraída  V.  líx.  um  empréstimo  de 
100:000^000  com  a  Caixa  Económica. 


>ia  presente  dala.á  vista  do  (pie  resolveu  V.  líx.,  de  accòrdo  rum 
a,  direcrão  do  Banco  do- Brazil.  foi  renovado  por  um  an.no.  a  ven- 
cer-se  a  31  de  Marro  de  188(5,  o  empréstimo  cm  conta  corrente 
com  esse  estabelecimento,'  da  quantia  de  500:000^000 ;  ao  qual 
foi  paga  a  quantia  de  20:000^000,  juros  vencidos  no  semestre 
lindo  boje. 
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EXERCÍCIO  DE  1885  A  1886 


DESPEZA 

Conforme  a  Proposla  organisada  n*csta  Repartição,  annexa  sob 
n.  6..  a  despeza  para  o  fui  um  exercício  está  calculada  em  réis 
4,045:2i9$547,  superior  em  283:79i$437  á  votada  para  o  cor- 
rente de  1884—1885.  na  lei  que  o  rege. 

Excepto  a  de  caracter  variável,  e  para  cujo  calculo  servo  de  base 
o  termo  médio  tia  realisarh  nos  Ires  últimos  exercícios  encerrados, 
a  demais  é  lixada  avista  das  Leis  e  Regulamentos  que  a  crearão. 

Pelo  seguinte  quadro  verá  V,  Ex.  quaes  as  verbas  excedidas  ou 
diminuídas  no  orçamento  para  o  exercício  de  1885  a  1880  compa- 
rativamente, ás  decretadas  para  o  de  1884  a  1885 : 

ijrADRO  COMPARATIVO 


Títulos  da  despeza 


Assemliliia  Provincial  

Secretaria  ii"  (inverno  

Tlicsmim  Pr.ivinrial  .   .  .•  

Itece  lieilnria  Provincial  

Cnlleetiirias  

Iiusl  moção  Publica  

ISilllintlílTa  PlllllilM  

Auxilio  ans  seminários  

A|»isentailos.  juliilaiios  i'l<-  

Iiisliluti)  Yaccinico  

Subvenção  nus  missionários  

lliispilal  cios  Laziin*  

Asyio  ile  Mctiiliciilaile  

Furta  |ioficial  

Falfrie.is.  niiifrruas  c  íruisaiueiilos  .  .  .  . 
Casa  ile  |irisuo  com  tnilialliu      .   .   .   •  . 

Presos  fi(ihri*s   . 

Passeio  Pnlilien  

llllllHiliaeão  l'iililiea  

Naveírjieãi»  a  va|n:r."  

Asseio  ila  o»|>ital  

Institui»  Af.Tinil.-i  

Tliratni  Pulilioo  

Illiras  Publicas  

Cemitério  i!c  Hrolas  

Asylo  ile  Alicuaili  s  

Ilcjiosieiics  e  n-slillliçíics  

Exercícios  linilns  

Jnrus  e  anmrtisacão  ila  iliviíla  

Auxilies  a  feslivíilaile  iln  ília  Itims  ile  Jullm. 


a  easis  pias  e  associações 
Eventuais  


!iN::ii::.>ii;r, 
i;ii:iii-.'t>ii:'. 

!h!:!Clll4;-JII 

i'.!i:ií7í8ui 

SlfilíA-iWl 
.*i.S7:li(i.>UN 

li:17iií7H-.' 

|ii:iiihi.5iiiiii 
I7í:I.Vi:Vi.sii 

II:ii.".ii:>ii(«i 
•.'iSíiiaihhi 

|:;'.iiiiiií>ikki 

:;ii:ik!Iiáikki 
í7.V.ií;#7  1."i 

i:i:ii!Ui.>iiiií 

•.Jii:.Viii,5!iXi 
lUli:oí7ííi''i 
Xli7,>ís'.l 
r.ii:lM7j<HH) 
tiSnfxijouii 

iii:iH«]jHiKi 

■J  í:(«hi.>(«hi 
l:lllOj(MHI 

SU:IKHIÃOIHI 

1  :.*»:;  i 
8:itiSSWiiil 
«•.nsiiéiiiil 
.Tl:tHISí.V.IS 

Lriiiiiíssiíiiiio 

ii:iMlii->niiii 
li-.íim.v^.n 


•i.oi.v.-'i;i->ii7 


K:!l  iil.il  mil 
."i:l:!l."ií  j.MHi 
!i."i:S7:ijl2S 
Iii:*.i7:iâll7n 
.*)li:i;iilt>*ijii 

i:ií£;i:óikhi 

I:!:i>!i7.jí)iill 
10:1  ii  Illaili  Hl 

I7.'i:."i7:i:;i!ii 
ll:ii."iiijli(ni 
•.':Síii;>i»iii 
l:t:iu  iii,jiii  ih 
:;u:ihhisiiiiii 

•iis::>;tii;jiiriii 
l.V.:i:!'.l-j7il 
•.'ii:ti:Sj»Xni 

sror.ijSini 
:i:s:i.">íiitio 

t!ill::>77j(HHi 
líSlWMílK.tl 
ill:IKHI>IKKI 
íi:(ltHI?(KKI 
1:|lHlj(HHI 
NllllHKIjlHHI 
l:.*kil»iiHi 
.  X:iliK«<KlU 
."iIlMHI.jlKIII 
liui:<.KlX»77l> 
l..,S7:-,.S|S.|IHi 

ii:íliK>,>lKKi 
fóilKljlHHI 


:;.7lil:iiS,>lll) 


.*):;i7íli>llil't 
l'.':'.1)!i(tiUt 

ii:'.'71s7:'i 
■J!i:J*í.'i^t<K-. 


l:ii7:l,«!«; 


iritiAfW.* 
W7.ji:« 
CU:o-.'Sj:l(ii 

h 

•i:MK>íO0O 


1  :lRr»ÂlKll 

Ã 

:il-.'::.:i!i-i'.iflfi 


:;'j:í:s.v.iã:!í."> 


:):UíiãíOX 


2J:l88éi8Í 


l:llSéOU 


3:IU7éKi 
•5 


•;:!B7£>lt 
<5 


r.'J:!K«ijl7 


lui:j'.li-i008 


-  18  - 


RECEITA. 


\  remia  para  o  mesmo  exercício  está  orçada,  (annexo  n  8)  em 
2.Ô45:748&ii0,  superior -cm  45:748*H0  á  calculada  na  Lei  411c 
•TÍ"ora  no  exercício  de  1884  a  lobo. 

W»  ha<o  d'esse  calculo  não  se  perdeu  dc  v.sla  geraln.enle  a  «jue 
olYerece  a  média  da  arrecadação  nos  Ires  exercícios  ai.ler.ores. 
Em  casos  cxcepcionacs,  porém,  como  alleração  nas  laxas  dc  vários 
impostos  o  creação  de  novos  foi  adoptado  o  me...  lambeu,  seguido 
para  a  confecção  de  trabalhos  d'essa  na  In  reza. 


DEFICIT 

Eslanilo  ;i  tK'Ã|ic/.;i  i-ali:ul;i<l;i  cm   ^^fíllío 

h  a  receita  em   :   

Vê-scquehanm^n/de.  .  •  •  •  •  •  1.099:471*437 

Tão  elevado  drfkil  é  a  consequência  lalai  e  lógica  dos  verili- 
cados  nos  exercícios  passados. 

Ko  eslado  aclual  da  Província,  cujas  imltislnas  nao  prosperao 
como  lura  para  desejar,  lorna-se  pretensão  irrealisavel  qualquer  len- 
laliva  para  equilibrar,  sem  novos  compromissos  para  os  coiros  pú- 
blicos, o  orcamenlo  ifesso  exercício. 

\  meu  ver  o  «pie  se  deve  procurar,  e  já  esle  resultado  signilica 
unia  esperança  para  a.  rcorganisação  d.'  nossas  finanças,  é  diminuir 
o  mais  possível  o  defini,  roslringil-o  a  um  ponlo  lai  «pie  pela  conti- 
nuação dos  meios  agora  empregados  seja  licilo  prever  que  em  lu luro 
não  "remoto  cessem  os  embaraços  com  que  lucla  a  adininislraçãu  na 
satisfarão  da  despeza  com  os  diversos  ramos  do  serviço  publico. 

iNVsle  pensamento  desempenho- mo  de  um  dever,  dizendo  que 
em  minha  opinião  convimi  não  só  restringir  a  despeza.  se  bem  que 
não  supporle  ella  grave  rediwção  sem  desoiganisar-se  o  serviço  ja 
estabelecido,  como  aiiginentar  a  rece.ila.  eivando  novas  Inatos  de 
renda  e  elevando  eguaiinente  sobre  lo.las  as  contnlmirões  o  ituposlo 
addicional.  meio  esle  fácil  e  imiversalmenle.  adoptado,  na  lalla  de 
regular  revisão  dc  impostos,  de  prover  a  exigências  idênticas  a  em 
(pio  se  acha  a  Fazenda  Provincial. 
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Creio  que  n  adopção  das  seguintes  medidas,  além  de  oulras  que 
possão  ser  lomadas.  como  consolidarão  da  divida  llucluanle  e  resgato 
da  íinidada.  quando  for  conveniente  aos  interesses  da  Província, 
c:nilriliniráõ  oin  larga  escala  para  occorror  ao  ilcfirit  e  melhorar 
c.msequenleineiile  n  oslado-das  finanças. 

AUKNAÇ.ÃO  l>K  liKNS 

Quando  a  Província  paga  de  sua  divida  llncluanle  juros  de.  8 
e  10  "/„  ao  anno.  julgo  medida  proveilosa  a  alienação  de  liens.  que 
não  proiluzão  pelo  menos  um  premio  egmd  áquclle. 

Em  meu  entender,  a  venda  das  000  acções  da  Companhia  Central, 
pertencentes  á  Província,  se  recoimuenda  como  recurso  linaneeiro 
de  sunima  importância. 

Egual  providencia  reputo  ndoplavel  em  relação  á  divida  da  Trarn- 
Roarí  de  Nazarelh.  caso  venha  a  Província  a  recebei'  em  acções  da 
mesma  empreza  a  quantia  de  500:000^000.  de  que  é  credora. 

A  venda  da  estrada  de  forro  de  Santo  Amaro  impõe-sc  ao  meu 
espirito  como  uma  necessidade,  por  mais  de  uma.  rasão. 

Não  é  licito  esperar  que  possão  os  cofres  públicos  ser  jamais  in- 
demnisados  da  dospeza  com  semelhante  via-ferrea,  cuja  construcrão- 
custou  2.287:l2i$>187:  mas  a  quantia  apurada  n*essa  alienação 
seria  applicada  ao  pagamento  da  divida  conlrahida  para  aquella 
obra:  e  não  repugna  allmitlir-sc  que  a  cessação  de  juros,  por  muitos 
annos.  que  se  daria  pelo  pagamento  d*cssa  divida,  que  suhsislc, 
compensaria  em  alguma  cousa  a  dilícrença  entre  o  custo  da  estrada 
eo  preço  por  que  fosse  vendida. 

t 

CONTRlliCIÇÃO  l'OR  PMVlLF.filOS 

Julgo  acccilavel  a  idéa  de  exigir  pela  concessão  de  privilégios, 
feita  pela  Asscmbléa  Provincial",  uma  contribuição  para  os  cofres 
públicos. 

Parcce-me  que  a  deliberação  que  firmasse  a  obrigação  de  serem 
os  privilégios  arrematados  cm  hasta  publica,  por  quem  mais  désse, 
ercaria  urna  fonte  de  renda,  que  muito  avultaria  no  orçamento. 

Por  exemplo,  o  privilegio  para  o  assentamento  de,  linha  férrea  na 
rua  Barão  Homem  de  Mello  (antiga  da  Montanha)  com  a  clausula 


áciina  estabelecida,  estou  certo,  poderia  ser  adquirido  por  somma 
avultada,  que  em  parle  viria  atlenuar  os  sacrifícios  que  fez  a  Pro- 
víncia para  abril-a  ao  Iransilo  publico. 

Como  sabe  V.  Es.,  pela  Lei  n.  1.801)  foi  aulonsada  a  conslmcçao 
.  de  semelhante  obra,  na  qual  dispeudeu  a  Província  372:1 13è>631. 
Sc  bem  que  a  referida  Lei  mandasse  cobrar  pedágio  ale  serem  os 
cofres  públicos  indemnisados  daquella  despeza,  não  foi  ainda  cum- 
prida semelhante  disposição,  por  cuja  revogação  me  inclino ;  sendo, 
porém,  posta  em  pratica  a  idéa  que  ora  expendo. 

ÍMI-OSTO  SOURE  mTOTIIECAS 

O  restabelecimento  d' este  imposto,  «pie  lura  crendo  pela  Lei 
n.  2.221  de  0  de  Agosto  de  1881,  produziria  receita  superior 
a  10:000^000,  segundo  se  pôde  presumir  pelo  que  rendeu  elle.  no 
período  em  que  foi  cobrado. 

SELLO  UE  IIEKANÇAS  E  LEGADOS 

A  isenção  decretada  no  Regulamento  de  0  de  Agosto  de  1879 
.para  os  herdeiros  ascendentes  c  descendentes  e  contraria  ao  resul- 
tado que  se  podia  obter  de.  semelhante  imposto. 

Ante  a  necessidade  urgente  de  elevar  a  receita,  não  cscrnpuliso 
em  pedir  a  revogação  de  semelhante  excepção,  sugeilando  a  im- 
posto lambem  as  heranças  c  os  legados  a  ascendentes  ou  descen- 
dentes. 

F;  preceito  estabelecido  nos  paizes  mais  adiantados,  como  a 
França  e  a  Inglaterra,  onde  semelhantes  herdeiros  pagão  1  "/„• 

Entre  nós  mesmo  não  6  isto  uma  innovação,  c  elle  está  compre- 
hendido  na  tabeliã  que  acompanha  o  Decreto  de  31  de  Março  de 
1874.  fazendo,  portanto,  parle  da  renda  geral. 

E'  pago.  no  Município  Neutro,  na  razão  de  0,1  °/„  sobre  os  her- 
deiros necessários  e  nade  5  %  sobre  os  não  necessários. 

Na  província  de  Minas-Geraes  o  imposto  ó  dc  1  °/u,  lixado  na  lei 
de  orçamento  para  o  corrente  exercício..' 

Em  Pernambuco,  pela  Lei  n.  1810  de  27  de  Jnnho  de  1884, 
ainda  cm  vigor,  semelhante  imposto  é  cobrado  do  seguinte  modo  : 

«■§  12.  Scilos  de  heranças  c  legados  de  todos  os  herdeiros  ab 
iiilcslnlo  ou  testamentários,  inclusive  os  filhos  espúrios,  regulados 


do  modo  seguinte:  até  o  3°  grão  inclusivo  1 5  "/„.  o  dahi  cm  diante 
20  "/„  inclusive  os  oslranhos.  As  doações  «lo  qualquer  espécie  pa- 
garão 10  "/„.  exceptuadas  as  feitas  cm  linha  ascendente  on  descen- 
dente, que  pagará»  1/2  "/„.  as  menores  de  200&000.  e  os  legados 
e  doações  destinados  á  emancipação  dos  escravos.  Os  sellos  das 
doações  causa  morlis  poderão  ser  pagos  por  occasião  da  lrans!ercn- 
cia  da  propriedade  doada;  c  os  das  outras  na  occasião  do  contracto, 
sob  pena  de  multa  para  o  labellião  (pie  o  lavrar  sem  constar  o  res- 
pectivo pagamento. 

13.  1/2  "/„  sobre  herr.ncas  e  legados,  mesmo  consistentes  em 
uso-fruclo.  entre  os  herdeiros  necessários.» 

Em  Sergipe  o  imposto  recaheda  mesma  maneira  sobre  todos  os 
herdeiros,  como  decretou  a  Lei  n.  1205  de  20  de  Abril  de  1884, 
que  assim  se  exprime: 

« |  0".  Sello  de  heranças  e  legados,  cobrados  na  forma  do  Acto 
do  Governo  de  15  de  Maio  de  1878,  sendo,  desde  já,  na  razão  de 
5%  dos  filhos  legitimados  e  os  naluracs  reconhecidos  por  escri- 
plnra  publica  ou  Testamento,  e  1%  «los  outros  herdeiros  necessários, 
dispensado  o  inventario  tí  estes  dons  últimos  casos.» 

O  Regulamento  de  28  de  Maio  do  referido  anuo.  expedido  pela 
Presidência  d'aquclla  província  para  execução  da  citada  lei,  esta- 
belece : 

«Ari.  1".  A  cobrança  do  sello  de  heranças  e  legados  continua  a 
ser  feita,  segundo  as  prescripções  do  Acto  do  Governo  de  15  de 
Maio  dc  1878,  com  a  seguinte  alteração  : 

« |  1°.  O  sello  será  dc  5  °/0  sobre  o  valor  da  herança  ou  legado 
se  oiíerdeiro  ou  legatário  for  filho  legitimado  ou  natural  reconhe- 
cido por  escriplunTpublica  ou  testamento.,  e  1  ";fí  dos  herdeiros  ne- 
cessários. 

« |  2".  Nas  hypolheses  figuradas  será  dispensado  o  inventario 
judicial. 

tArt.  2".  Os  herdeiros  ou  legatários  a  que  sc  relerc  o  §  1."  do 
artigo  antecedente  deveráõ  dentro  do  prazo  de  sessenta  dias,  a 
contar  da  morte  do  testador  ou  ah  intestato,  apresentar  á  estação 
fiscal  uma  descripção  dos  bens  deixados,  para  serem  avaliados  ami- 
gavelmente, afim  de  ser  deduzido  o  direito  da  fazenda. 

«Art.  3".  No  caso  denegação  de  bens  o  agente  liscal  usará,  no 
interesse  da  fazenda,  dos  meios  legaes  estatuídos  na  legislação  geral 
pára  esse  caso. 


«Ari.  iA.  As  avaliaçnos  soráõ  feitas  por  árbitros  escolhidos  a 
aprazimenlo  tias  parles  e  do  roprosonlanle  da  fazenda,  havendo  re- 
curso para  o  Thesouro  Provincial. 

-Ari.  5".  O  Agente  liscal  promoverá  perante  o  juizo  competente 
o  invontario  judicial  quando,  dentro  do  prazo  (leque  Irala  o  Art.  2".. 
não  for  apresentada,  a  descri  peão  de  bens.  >• 

Eni  Alagoas,  os  legados  e  doações  aum  nwrtis  a.  herdeiros  ne- 
cessários èslão  sujeitos  á  laxa  do  5  7,lT  pela  lei  n.  035  de  10  de 
Jtillio  de  1884, 

Eni  outras  províncias  o  mesmo  imposto  está  crendo  ou  v;ie  sendo 
decretado ;  uniíormisando-se  neste  sentido  a  legislação  provincial. 

Acho  que.  nos  lermos  do  Regulamento  de  31  de  Março  dc  1874, 
deveria  ser  orçada  uma  laxa.  que  poderia  ser  de  1  "/„  para  os  her- 
deiros necessários  e  5"/,,  paru  os  mesmos  herdeiros,  ascendentes  ou 
descendentes,  que  não  fossem  necessários. 

Sobre  a  matéria  eis  o  que  está  em  vigor  nesta  Província  compa- 
rado com  a  legislação  geral : 

Pelo  Regulamento  provincial  de  (i  de  Agosto  de  187Í).  os  ascen- 
dentes e  descendentes  estão  isentos  de  sello  de  herança  de  legado. 

Pelo  Regulamento  geral  de  31  de  Março  de  1874.  os  mesmos 
herdeiros,  sendo  forçados  ou  necessários,  pagão  0.1  "/„-  «  não  sendo 
forçados.  5  "jv 

Pelo  l.":  os  cônjuges— 10  "/„. 

Pelo  2.".  os  mesmos,  sendo  por  testamento — 5  "/„:  e  tih  iiilesfafo 

-i  5 "!,  .'  ;  - 

Pelo  1."  os  irmãos,  lios.  irmãos  de  paes  e  sobrinhos  filhos  de 
irmãos — 10  "/0. 

Pelo  2."  os  mesmos — 5  "/„. 

Pelo  1."  lodos  os  mais  parentes  e  estranhos  —20  "/„. 

Pelo  2.°  os  primos  lilhos  dos  lios  irmãos  dos  paes.  lios  irmãos 
dos  avós  e  sobrinhos  netos  dos  irmãos — 10  "/„. 

Os  mais  parentesalé  o  10."  grão  contado  por  dircilo  civil — 15  "/„. 

Os  religiosos  secularisados  e  professos,  qualquer  que  seja  a  linha 
do  gráo  de  parentesco — 15  "/„. 

Òs  estranhos  20  "/„. 

A  disposição  quanto  a  affms  6  parallela  em  ambos  os  Regula- 
mentos, assim  como  é  a  que.  respeita  ao  fuh-icnmmhm. 
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IMPOSTO  ADD1CIONAL 

Unia  revisão  do  impostos  não  é  trabalho  fácil;  o  quando  lorna-sc 
incontroversa  a  opinião  de  sor  indeclinável  a  elevarão  da  receila 
não  encontro  meio  mais  curial  de  conseguir-se  em  grande  escala 
semelhante  Hm  senão  agravando  a  laxa  addicional,  que  conslilue  o 
§  09  da  Lei  n.  2481. 


Nas  circumslancias  da  Província,  quando  lia  uma  grande  divida 
llucluante  que  vence  juros  de  8  a  10  "/„  ao  auno  e  a  deficiência  de 
receila  reclama  operações  de  credito  que  não  se  poderão  obter  a  juro 
inferior  áquclle  primeiro,  lorna-se  inconveniente  o  resgate  obriga- 
tório das  apólices  de  G  "/„.  como  está  determinado  nos  Actos  que 
as  emil tirão. 

Seria  favorável  aos  interesses  da  Província  uma  aulorisação  ao 
Governo  para.  de  accòrdo  com  os  possuidores  d"esscs  títulos,  res- 
^alal-os  semestralmente  na  mesma  proporção  estabelecida,  subs.li- 
íuindo-os  por  outros  eguaes  :io  juro  de  7  "/„.  e  sem  a  relerida  clau- 
sula, sempre  que  não  fosse  possível  comprar  com  grande  vantagem 
para  os  cofres  públicos  os  mesmos  títulos  dcO  "/„. 

E*  intuitiva  a  vantagem  de  semelhante  alvitre.  A  Província.,  em 
Jogar  de  realisar  operações  de  credito  a  juro  mais  avultado  para 
eliecluar  semelhante  resgate,  consegiiil-o-hia  a  7  °/„. 


A  reducção  da  despeza  depende  muito  de  (jiiem  administra,  hlla 
ultimamente  se  leni  elTeclnado  de  modo  sensível ;  e.  pela  rigorosa 
economia  com  que  ha  V.  K\.  procedido,  posso  dizer  que  em  lodos 
os  ramos  do  serviço,  cm  que  cila  pode  ser  applicada.  dar-se-ha.  com- 
p.iralivamente  á  de  o::lros  annos.  notável  diílerença  a  favor  dos 
cofres  públicos.  Presumo  com  os  melhores  -fundamentos  que  a  despeza 
durante  a  administração  de  V.  Ex.;  nos  serviços  a  que  nlludo.  ficará 
á  (|uem  da  média  dos  Ires  últimos  exemeios. 


A  real  ror.iprehensão  da  gravidade  das  finanças  da  Província 
aconselha  medidas  excepcionaes.  ainda  que  lemporariamenle.  prin- 
cipalmente naquella  parle  do  orçamento  que  é  claramente  reflexo 
de  pura  philanlropia. 


Resumindo  minhas  observações  quanto  á  despeza,  entendo  que. 
além  da  reducção,  que  se  vae  operando  visivelmente  cm  certos  ser- 
viços pela  economia  praticada,  como  syslema,  pelas  administrações, 
com  que  lenho  servido,  seria  conveniente  (pie  algumas  providencias 
n'esse  sentido  fossem  consignadas  n;i  lei  para  o  futuro  exercício. 

CONSIDERAÇÕES  SOBRE  A  DESPEZA  E  A  RECEITA 

Não  julgo  por  demais  quaesquer  esclarecimentos  sobre  assumpto 
tão  importante  qual  o  que  diz  respeito  ás  finanças  da  Provinda;  e 
por  islo  olícreço  á  apreciação  de  \.  Ex.  os  seguintes  dados  sobre  as 
verbas  mais  importantes  da  despeza  e  da  receita  no  ultimo  quin- 
quennio.  os  quaes  podem  servir  de  complemento  ao  que  anterior- 
mente expuz. 

DESPEZA 


ij  ASSli.MHUvA  PltOVlXClAI. 

J87Í) — 1JS80   8í:672-5í8 

1880-  1881   <J5:223$110 

1881—  1882   103:222-5150 

1882-  1883   m^mm 

1883—  1884  .  .......  H8:2iHà08f> 

O  resultado  lignrado  ahi  em  cada  exercício  não  corresponde  á 
despeza  de  ca! la  um  exactamente,  senão  no  ultimo. 

Por  praxe  que  encontrei,  e  que  fiz  cessar  logo  que  d"ella  tive  co- 
nhecimento, pois  reputo  contraria  aos  princípios  elementares  de  es- 
crip!u  ração,  levava-se  á  conta  do  exercício,  em  que  começava  :i  fimc- 
i  .onar  anniialmenle  a  Asseinbléa.  Ioda  a  despeza  com  os  trabalhos 
legislativos,  embora,  estes  se  prolongassem  além  do  mez  que  en- 
cerra o  anno  financeiro. 

A  despeza.  era  escripliirada  por  sessão  legislativa,  e  não  por  exer- 
cício, como  as  demais;  sendo  isso  nina  excepção,  que  a  meu  ver 
não  tinha  nenhum  fundamento  legal. 

Esta  explicação  não  visa  outro  tini  senão  orientar  no  estudo  (pie 
se  queira  fazer  a  respeito  de  semelhante  verba,  que  annualmenle 
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tem  crescido,  especialmente  não  só  pela  elevação  das  diárias  dos 
membros  da  Assemblca  Provincial,  como  pelo  maior  preço  por  que 
tem  sido  conlraetado  o  serviço  do  apanhamenlo  e  da  publicação 
dos  debates. 

No  exercício  de  1884  a  1885  a  despeza.  com  a  referida  verba 
orçará  por  180:000.3000. 

SKCUKTAH1A  IX  i  lillYKUXO 


1879-  1880    00:7233826 

1880-  1881    71:101^00(5 

1881-  1882   75:9483130 

1882-  1883    66:2811)593 

1883-  1884   61:0515^510 

As  consignações  votadas  para  esla  verba  forão  insuficien- 
tes ;  sendo  o  acerescinio  de  despeza  determinado  pela  impressão 
ile  relatórios  e  acquisição  de  objectos  para  o  expediente,  despeza 
esta  que  não  pôde  ser  exactamente  prevista. 

No  exercício  de  1884  a  1885  a  despeza  não  «leve  exceder  de 
02:00030000. 


TIIESOi:RO  l'ROVl.\"CIAL 

1879-  1880    108:4253334 

1880-  1881    -  99:3283810 

1881- 1882  .....  93:0943029 

1882-  1883   '  95:283^008 

1883-  1884    00:3095051 

A  diílercnra  entre  a.  despeza  do  primeiro  exercício  e  a  do  ultimo 
é  um  elemento  de  prova  da  economia  elíecluada  no  serviço  da  re- 
partição supradita. 

E'  sensível  a  dilTerença  que  vae  se  realisando  a  lavor  dos  cofres 
provinciaes. 

No  exercício  de  1884  a  1885  a  despeza  não  irá  além  de  réis 
90:0003000. 
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RECEBEDORIA  PROVINCIAL 

1879—  1800    65:70(^921 

1880— 4881  ......  61:408^038 

1881—  1882    76:048^1546 

1882—  1883    66:548*478 

1883—  1884    G&543S046 

A  oscillação  que  se  notn  tem  origem  na  maior  ou  menor  arreca- 
dação que  sé  clTecliiou;  pois  proporcional  a  esla  é  a  porcentagem  que 
vencem  os  empregados  d' essa  estação. 

COLLECTORLVS 

1879—  1880    117:2721610 

1880—  1881    125:229£094\ 

1881-  1882    92:873^188  «. 

1882-  1883    90:339^)24 

1884—  1884    70:324^385 

A  diminuição  da  despeza  residia  do  decresciinenlo  que  sc  verifica 
na  receita  cobrada  pelas  colleclorias.  cujos  agentes  vencem  por- 
centagem. 

1XSTRUCÇÃ0  PUBLICA 

1879—  1880   522:726^082 

1880—  1881   554:827^)20 

1881—  1882   002:471  £206 

1882—  1883   005:787^530 

1883—  1884   575:135^598 

E'  possível  que  no  corrente  exercido  a  despeva  não  exceda  á  do 
anterior.  A  providencia  adoptada  pela  lei  n.  2368  de  23  de  Maio  de 
1883  tem  contribuído  para  a  diminuição  obstinada. 
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BIRLIOTIIECA  PUBLICA 


1879—  1880. 

1880—  1881 . 

1881—  1882. 

1882— 1883. 

1883—  1884. 


13:3805775 
14:5,935472 
13:7805197 
13:8845725 
12:0041572 


APOSENTADOS.  JUBILADOS  K  PENSIONISTAS 


1-879- -1880 

1880—  1881 

1881—  1882 

1882—  1883 

1883—  1884 


175:8555992 
181:9155010 
180:4035150 
175:0485528 
172:0285971 


FORÇA  POLICIAL 


1879—  1880   048:5485157 

1880—  1881   030:5385010 

1881—  1882   059:0115218 

1882—  1883   039:9425123 

1883—  1884   483:4075259 

E'  provável  que  no  corrente  exercício  a  despeza  eflecluada  não 
vá  além  da  volada. 


FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISAMENTOS 

1879—  1880    17:9315705 

1880—  1881    10:7505014 

1881—  1882    17:3085383 

1882—  1883    12:5005171 

1883—  1884    17:2035258 
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'.ASA  DE  PRISÃO 'COM  TRAHALIIO 


4879-1880    24:0594089 

880-1881   

t  o  o  I    ,|««c)           .  .  26:202$081 

£S  :  :  .  •  •  27:1931358 

1883-1881  .  .  :  .  •  27:U2|H!> 


PRESOS  1'1'WRES 


1879—1880    1 02:0o /£> 

SS  -1381        .  •  -  84:8040794 

■1882—1883    112:42:^303 

1883-1884    107:1284069 


ILl.OllXAÇÃO  PfRUCA 


1879-  1880  243:1014230 

1880-  1881    172:2024150 

1881-  1882   236:385$9i>0 

1S82-18S3    178:2254300 

1883-1884.   261:0940874 

\  oscillncão  do  cambio  explica  a  diflercuça  da  despeza  ácima, 
exíepto  a  dos  exercidos  de  1880  a  1881  e  1882  a  1883,  pois 
n'ellcs  deixou-sc  de  pagar  parle  da  subvenção  relativa  a  illu- 
minaeão  da  capital,  despreza  essa  que  cabiu  em  exercício  lindo,  na 
importância  de  72:0004000  em  relação  ao  primeiro,  c  de  reis 
74:00040000  quanlo  ao  segundo. 


.NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 


1879-  1880    96:9284954 

1880-  1881    99:538^442 

1881-  1882    111:4994988 

1882-  1883    114:9994985 

1883-  1884    123:1944628 
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Esse  gradual  augmcnlo  origina-se  dc  ler  a  Asscmbléa  augmen- 
lado  a  consignação  destinada  a  subvencionar  a  Companhia  Bahiana. 


ACK10  DA  CAPITAI. 


1871)— 1880    44:132^280 

1880—  1881    50:229^290 

1881—  1882    53:395^084 

1882—  1883   55:5801000 

1883—  1884   50:079^990 


OHHAS  I'1'HLICAS 

•1879—1880    220:321^821 

1880-  1881    189:924^300 

1881-  1882  .....  134:131^573 

1882-  1883    100:018^012 

1883-  1884    89:4G4#085 

Como  em  oulras  verbas,  essa  baixa  snecessiva  na  despeza  re- 
sulta da  economia  com  que  lia  procedido  o  Governo  ir  esse  ramo 
do  serviço  publico. 

EXERCÍCIOS  Fl.NDOS 

1879-  1880.  .....  39:014» 

1880-  1881   58:745^509 

1881-  1882   140:230^907 

1882-  1883   31:748^390 

1883-  1884   25:421^500 

Esla  verba  descerá  naturalmente  pelo  equilíbrio  dos  orçamentos ; 
visto  que  a  maior  parlo  da  despeza,  que  não  se  satisfaz  no  exercício 
próprio  e  assim  cabe  cm  exercido  findo,  provêm  dc  falta  de  recursos 
dos  cofres  públicos,  e  não  de  difficuldade  ou  demora  na  liquidação 
das  contas. 
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JUROS  F.  AMOUTISAÇÃO  DA  DIVIDA 


1879—  1880. 

1880— 1881. 

1881—  1882. 

1882—  1883. 

1883—  1884. 


001:0055401 
1,229:6075650 
1.408:349^374 
597:321^771 
808:5495800 


RECEITA 


A  receita  para  o  próximo  exercício  provém  dos  impostos  do  ex- 
portação, da  renda  arrolada  c  da  não  lançada,  coinprehendida 
n'csla  a  contribuição  do  Governo  Geral  para  a  força  publica  c  o 
produclo  de  dividendos  pelas  acções  de  que  a  Província  é  possuido- 
ra ele. 


Os  impostos  dc  exportação  constituem  base  segura  c  profícua  da 
renda  provincial. 

Os  decretados  na  lei  de  orçamento  vigente,  c  que  por  isto  conslão 
da  Proposta  do  Thcsouro,  annexa  sol»  n.  8.  são  os  seguintes,  que 
no  ultimo  quinquennio  produzirão: 


IMPOSTOS  1)K  EXPORTAÇÃO 


Meto  dizimo  de  iiriimras 


1879-  1880   80:5195661 

1880-  1881   43:6935279 

1881- 1882   50:8075536 

1882-  1883   46:3005126 

1883- 1884   54:9535329 


Não  é  provável  que  a  renda  do  exercício  coi?cnle  seja  suporior  á 
do  ultimo  liquidado. 


Direitos  sobre  ejencros  do  paiz  livres  de  direito  na  exportação 


1879—  1880  (27,)  .  .  .  4:G57§949 

1880—  1881  (27,,)  .  .  .  5:387§i50 

1881—  1882  (27,)  •  •  •  8:34G§534 

1882—  1883  (27„)  .  .  .  3:0(59^281 

1883—  1884  (27,,/  .  .  .  4:5681752 

A  laxa  não  variou  c  a  arrecadação  no  corrente  exercício  deve  ser 
mais  ou  menos  cgual  á  do  de  1883 — 1884. 


Direitos  sobre  diamantes  e  carbonatos 


1879—  1880  (1/2  70) 

1880—  1881  (1/2  7,,) 

1881—  1882  (i/27,) 

1882—  1883  (I/27,,) 

1883— 1884  (1/2"/,.) 


3:364Si05 
3:5G4S39l 
2-.180S240 
2:0523800 
3:8841708 


No  corrente  exercício  a  taxa  é  de  2  "/„;  e  seti  remlimento  será 
superior  ao  de  qualquer  d'aquelles  exercícios. 

Direitos  sobre  couros  seccos  e  salf/ados 


1879—  1880.  .  .  . 

1880—  1881.  .  .  . 

1881—  1882  (9  7.)  . 

1882—  1883  (9  7„)  . 

1883—  1884  (9  %)  . 


67:9953086 
52:8093696 
72:459$!  63 
73:2353101 
74:737^196 


Nosdous  primeiros  exercícios  a  laxa  era  de  400  réis  por  couros 
salgado  e  300  réis  pelos  seccos. 

No  corrente  a  receita  deve  acompanhar  a  do  nllimo  exercício  li- 
quidado. 
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Direitos  sobre  aynardente 

1879—  1880  (O"/,,)-  •  •  •  1:8876500 

1880—  1881  (C/j.  •  •  •  5:35i§333 

1881—  1882  (0  7„).  •  •  •  2:0993001 

1882—  1883  (0  "/,,).  •  •  •  3:310^890 

1883—  1884  (0  7„).  •  ■  •  0:I00§341 

A  laxa  proposto  é  a  mesma.  Presumo  que  seu  produclo  ficará 
aquém  da  verilicada  noexercicio  de  1883 — 1884. 


Direitos  nobre  <>  cnfè 

1879—1880  (0  7„).  .  •  •  230:3501234 

1080—1881  (G7„).  .  .  .  159:8()ÕS345 

1881—  1882  (0  "/„).  .  .  •  100:500S372 

1882—  1883  (0  7„).  •  •  •  $9:4911847 

1883—  1884  (0  "'/„).  .  .  .  147:283^400 

Prevalece  a  mesma  laxa.  Sou  levado  a  crer  que  tfsle  ullimo  ren- 
dimenlo  corresponde  ao  do  exercício  vidente. 


Direitos  sobre  o  fumo 

1879—  1880  (0  "/„).  .  .  •  398:0521153 

1880—  1881  (0  "/").  .  ■  ■  190:780^122 

1881—  1882  (0  »/„).  .  .  .  298:598^333 

1882—  1883  (0  7").  •  :  •  240:394§423 
18.83-1884  (0  7„).  .  .  .  198:729^582 

Não  houve  alterarão  na  laxa.  A  renda  n'esle  exercício  (1884  — 
1885)  será  ejíual  a  media  dos  Ires  últimos  annos. 


.  Direitos  sobre  o  rtirno 


1879—  1880(0  7).  .  .  .  55:282^383 

1880—  1881  (0  7,).  .  .  .  50:1991807 

1881—  1882  (0  7„).  .  .  .  57:084.3589 

1882—  1883  6  %).  .  .  .  55:000^555 

1883—  1884  (0  7„ .  .  .  .  82:035^021 
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Não  ha  alteração  na  taxa.  Esto  imposto  deve  exceder  no  presente 
exercicio  á  renda  cobrada  em  qualquer  dos  annos  acima  referidos. 


Direitos  sobre  a  piassnm 


1879-  1880  (7  ■/.).  .  •  •  57:0605918 

1880-  1881  (7  ■/„).  •  ■  •  !3:428|307 

1881-  1882  (8  7„).  •  •  •  o4:042&609 

1882-  1883  (8  V„)-  •  •  •  ^:68i|*2/ 

1883-  1884  (9  %).  •  •  •  89:978*847 

A  laxa  vigente  é  de  9  %  E'  possível  que  seu  rendimento  este 
anno  não  fique  abaixo  do  verificado  em  1883  — 188  i. 

Direitos  madeiras 

1879-  1880  Í  7  70).  •  •  •     37: 192^79 4 

1880-  1881  (7  "/„).  •  -  •  40:478^033 

1881- 1882  8'  .).  •  •  •     38:1^  8? 

1882-  1883  (8  7.)-  •  ■  •  í*?^? 

1883-  1884  (10  J0)  ■  ■  •  2o:481.^221 

Vi  «ora.  a  taxa  de  15  7,,  Decrescerá  sensivelmente. 

Direitos  sobre  yenerot  exportados  a  peso 

1879-  1880  (Um  real  por  kilogramma) .  »0:600|664 

1880-  1881  (Um  real           -       )  •  39'.920|/% 

1881-  1882  Um  real           -        ■  ^jj'?;!* 

1882-  1883  (Um  real           »       )•  **2S'«--? 

1883-  1884  (Um  real           »       )•  42:29 /&>ol 

Não  sollreu  alteração.  Obter-sc-ha  no  corrente  anno  uma  renda 
equivalente  ao  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


T.  P. 


Dircilos  sobre  cocos  e  coqnillios 


1870-1880  (8°/0)  ....  3:077S812 

1880-  1881  (8  7„)  ....  3:031  §669 

1881—  1882  (8  7„)  ....  3:276S7i7 

1882—  1883  (8  7„)  ....  3:993S08i 

1883-  1884  (8  7,,)-  •  .  •  1:704.^589 

Não  foi  alterada  a  taxa.  Este  imposto  tende  a  diminuir. 
Direitos  sobre  animaes  cheios 

1879—  1880  (  ).  $ 

1880—  1881  (  21)000  porcento).  4:380§700 

1881—  1882  (  CS000  »     »    .  3:328§825 

1882—  1883  (  6&000  »     »  ).  1:762§640 

1883—  1884  (12.5000  »     »  ).  1:S68&400 

Continua  a  ser  de  12$000  o  imposto,  que  foi  creâdo  no  exercício 
de  1880—1881. 

E'  presumível  que  a  arrecadação  seja  inferior  presentemente 
á  media  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Direitos  sobre  o  assacar 

1879—  1880   $ 

1880—  1881   $ 

1881—  1882  (2  7„)  .  .  95:851^058 

1882—  1883  (2  7„)  ...  62:808^854 

1883—  1884  (2  7,,).  .  .  124:150^139 

No  exercício  de  1879 — 1880  eslc  género  não  foi  sujeito  a  imposto 
alímni. 

No  de  1880 — 1881  somente  ao  de  um  real  por  kilogramma,  como 
lodo  «encro  exportado  a  peso. 

No  de  1881—1882,  1882-1883  e  1883-1884  ao  dc  2  % 
unicamente,  e  no  corrente  ao  de  i  °/v. 

Convém  notar  que  nas  leis  dos  exercícios  anteriores  e  corrente 
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ha  disposições  especiaes  que  sujeitão  essa  mercadoria  ;í  nova  im- 
posição em  certos  casos. 
Kil-íis: 

«  lá  w.  2.424  ile  í  i  de  Aí/osto  de  1883.— Art.  2."  §.!(».— 
80  réis  por  volume  de  assnear  ou  de  café  que  não  fôr  envolvido  em 
fazenda  fabricada  na  Província  ou  cm  madeira  do  paiz.  » 

«  —  Lei  n.  2.484  dc  3  de  Outubro  de  1884.  —  Art.  2."  §  10  — 
2  %  Por  volume  dc  assucar,  café  e  cacáo,  exportado  em  saccos  de 
fazenda  que  não  seja  fabricada  na  Província,  uma  vez  que  o  preço 
de  cada  sacco  não  exceda  a  440  réis.  ou  em  madeira  que  não  seja 
do  paiz.  » 

A  renda  d'esse  imposto,  proteccionista  da  industria  provincial, 
foi  dc  38:888-3272  no  exercício  de  1883—1884,  e  no  corrente 
será  equivalente. 

Dou  preferencia  á  laxa  consignada  na  Lei  n.  2424,  não  só  por  fa- 
cilitar mais  a  respectiva  cobrança,  como  por  não  carecer  o  para- 
grapho,  que  a  estabelece,  de  interpretação,  o  qtie  aliás  não  succede 
com  o  da  Lei  n.  2484. 

« 

RENDA  DIVERSA 

Sob  esta  rubrica  contemplo  Ioda  aquclla  que  sc  arrecada,  excepto 
a  dos,.imposlos  de  exportação  ç. de.  outros  dc  menos  importância.  • 

Decima  urbana 

1879-  1880   358:2563837 

1880-  1881.  .....  348:395^131 

1881-  1882   355:3293640 

1882-  1883.  .....  401:7913763 

1883-  1884   381:7343905 

No  corrente  exercício  a  renda  será  inferior  ao  lermo  médio  do 
liiennio  findo,  não  só  pelas  isenções  determinadas  na  Lei  n.  2484, 
como  ainda  pela  disposição  da  mesma  lei,  revertendo  ás  camarás 
municipaes  a  decima  arrecadada  fora  da  capital. 

Julgo  que  posso  adduzir  a  respeito  o  seguinte,  que  em  officio  de 


1 
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17  do  corrente  ponderou-me  o  zeloso  administrador  da  Recebedoria 
de  rendas  internas: 

«  Cabc-me  ainda  o  dever,  empenliando-me,  como  me  cumpre,  em 
zelar  os  interesses  tia  Fazenda,  de  pedir  a  allcnção  de  \.  b.  para 
outras  muitas  verbas  de  isenções  qne  vão  sendo  decretadas  annual- 
menlc  em  todas  as  leis  de  orçamento,  lornando  se  notável  a  que  loi 
concedida  pelo  Ari.  1G  da  lei  que  aclualmcnle  vigora,  acerca  da 
qual  tratei  cm  meu  oflicio  de  2  de  Janeiro  ultima,  sob  n.  104.  con- 
siderandos, como  considero-a,  enormemente  prejudicial  nos  inte- 
resses da  Fazenda,  e  de  impossível  execução  por  parle  (Vesta  Re- 
cebedoria, allenlas  as  razões  que  expendi  n  aqucllc  oflicio. 

«E'  ccrlo  que  os  proprietários  levantão  conslanlemcntc  clamores 
conlra  cslc  imposlo,  por  considcrarcm-n'o  exorbitante,  sem,  comludo, 
allenderem  para  as  vantagens  que  diversas  leis  lhes  lem  dispensado, 
como  passarei  a  demonstrar  cm  relação  ás  que  se  referem  particu- 
larmente a  cada  um  d'elles.  De  accôrdo  com  o  disposto  no  Ari.  fl 
do  citado  Regulamento,  sempre  que  qualquer  prédio  estiver  cm 
estado  de  ruína,  reedilicação  ou  mesmo  conccrlo,  ficará  dispensado 
da  decima,  c  quando  lor  clle  habitado  pelo  respectivo  proprietário 
lerá  um  abatimento  rasoavel  ao  respectivo  lançamento,  conforme 
dispõe*  o  |  1."  do  mesmo  artigo. 

«Também  gosará  de  isenção  por  10  ou  por  5  annos.  nos  termos 
da  Lei  n.  2.029  de  21  de  julho  de  1880,  o  prédio  que  for  edifi- 
cado cm  terreno  baldio  ou  cm  novas  ruas,  assim  como  aqucllc  cm 
que  residir  o  proprietário,  quando  não  possuir  outros,  eo  respectivo 
lançamento  não  exceder  de  100&000  annuacs. 

«Já  se  vê,  pelo  que  fica  cxposlo,  que  muitas  são  as  vantagens 
auferidas  pelos  proprietários,  eque  não  devem  ellas  chegar  ao  ponto, 
como  já  permillc  a  precitada  Lei  de  orçamento,  de  se  deduzir  o 
mencionado  imposlo  dia  por  dia,  quando  estiverem  desoecupados  os 
prédios,  andares  ou  lojas,  não  obstante  estarem  perfeitamente  ca- 
pazes de  ser  habitados,  por  isso  que  muitas  vezes  alguns  d'elles 
deixão  de  ser  alugados  por  conveniências  particulares  de  seus  donos. 

«  E',  pois,  minha  opinião  que  deverá  gosar.  de  isenção  do  imposlo 
de  que  trato  somente  o  prédio  todo,  (mando  estiver  inteiramente 
inhabilavel,  fazendo-se  clíccliva  a  isenção  desde  o  dia  em  que  ficar 
clle  desoecupado  até  o  cm  que  fôr  alugado,  observando -sc,  quanto 
á  fiscalisação  que  compete  a  esta  Recebedoria  exercer,  nos  casos  de 
concertos  ou  rccdiíicaçõcs,  as  providencias  que  lembrei  em  meu 
oflicio  de  1."  de  Junho  de  1883,  sob  n.  337.  » 


■ 
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Snbmel lendo  á  consideração  do  V.  Ex.  as  providencias  lembradas 
no  oííicio  cilado  cm  ultimo  logar,  cabc-nic  dizer  qnc  acho-as  proce- 
dcnlcs. 

Eis  como  se  exprime  aquelle  funecionario : 

<  Pelo  §  G.u  do  Art.  '.)."  do  Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1SG1, 
o  proprietário  que,  depois  do  lançamento  e  das  revisões  nnnuacs. 
liver  de  concertar  ou  reedificar  qualquer  prédio,  deverá  requerer 
á  Repartição  competente,  afim  dc  averbal-o  em  obras,  no  que  será 
allondido,  se  dos  exames  se  reconhecer  que,  de  fado.  não  está 
o  dito  prédio  habitado  e  precisa  dc  concertos. 

«  Depois  de  um  tempo  rasoavcl,  se  verificará  se  está  a  obra  con- 
cluída, e,  no  caso  affirmalivo,  incorrerá  o  proprietário  na  multa 
commínada  no  §  5."  do  mesmo  Regulamento,  se  não  tiver  partici- 
pado a  conclusão  dc  sua  casa. 

«  Sempre  que  o  prédio  entrar  em  obras  (diz  o  já  cilado  Regula- 
mento) dc  Abril  ou  Outubro  inclusive  em  diante,  ou  forem  cilas 
concluídas  até  Março  ou  Setembro,  ficará  sujeito  á  decima  dos  res- 
pectivos semestres;  se,  porém,  for  começada  a  obra  cm  Março  ou 
Setembro,  c  concluída  de  Abril  ou  Outubro  cm  diante,  ficará  dis- 
pensado da  decima  dos  respectivos  semestres. 

«  Diz  ainda  o  §  5."  do  referido  Artigo:  «O  proprietário  que  não 
participar  á  Repartição  a  conclusão  das  concertos  ou  da  reedificação 
cm  que  for  o  prédio"  encontrado  na  occasião  do  lançamento,  ou  das 
revisões  annuacs.  pagará  a  decima  dc  lodo  o  anno  ou  semestre  em 
que.  tendo  eslado  o  prédio  cm  concerto  ou  reedificação,  for  encon- 
trado promplo. » 

«  O  §  7.°  lambem  de  lai  Artigo  dispõe  o  seguinte: «Quando  qual- 
quer dos  empregados  da  Repartição  ou  fiscal  externo  encontrar 
prompto  algum  prédio  que  tivesse  estado  em  obras,  communical-o- 
ba  ao  respectivo  Chefe,  c  lerá  direito  á  metade  da  decima  do^anno 
ou  semestre  que  deverá  pagar  o  proprietário,  de  accòrdo  com  o  |  5.°» 

«  Nos  lermos  do  disposto  no  Ari.  i6G  do  Regulamento jie  15  de 
Setembro  dc  1877,  passou  a  multa  dc  que  tratão  os  §§  5.°  c  G.°, 
ácima  citados,  a  ser  imposta  somente  em  relação  ao  semestre  em 
que  se  der  a  infracção. 

«  A  alteração  conslanle  do  supradito  Art.  1GG  cm  nada  aproveita 
aos  interesses  da  Fazenda,  servindo  apenas  de  alimentar  a  omissão 
por  parle  dos  proprietários,  muitas  vezes  com  manifesto  prejuízo  da 
renda  provincial. 
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«  E,  senão,  vejamos: 

«  Pedro  participa  que  sna  casa  em  tal  parle  vae  entrar  em  obras, 
em  Março  ou  Setembro,  e  pede  qnc  ívesle  estado  soja  averbada, 
afim  de  licar  isenta  da  decima. 

«  Depois  dos  necessários  exames,  avorha-sc  a  dila  casa  em  obras 
que  dura  Ires,  quatro,  cinco  mezes  ou  mais. 

«  Logo  que  conclue  a  obra,  Pedro  participa  á  Repartição  para 
dar  lançamento  á  casa,  licando  cila  enlão  isenta  da  decima  pelo 
lempo  em  que  esteve  em  concerto,  de  accftrdo  com  o  disposto 
no  §  8." 

«  D'ahi  não  resulta  prejuízo  algum  nem  para  a  Fazenda,  porque 
n?estc  caso  o  Regulamento  Provincial  garante  a  isenção,  nem  para 
o  proprietário,  por  haver  ellc  cumprido  o  seu  dever,  communicando 
em  tempo  a  conclusão  dos  concertos. 

«  Mas,  supponbamos  que  Pedro  concluiu  a  sua  casa  c  nada  com- 
municou  á  Repartição,  que,  por  intermédio  de  seus  Agentes  Fiscacs, 
leve  conhecimento  da  omissão  de  Pedro. 

«  Sendo  assim,  leni  de  ser  a  casa  lançada  para  a  decima  com 
a  multa  somente  cm  relação  ao  semestre  em  que  se  der  a  infracção, 
á  vista  do  que  determina  o  precilado  Ari,  ifi(i  do  Regulamento  de 
15  de  Setembro  de  1877. 

«  De  sorte  que,  se  a  casa  em  questão  esteve  muito  anteriormente 
em  obras,  o  proprietário  que  foi  omisso  nada  sollVc  por  ser  obrigado 
ao  pagamento  da  decima  unicamente  do  ultimo  semestre;  c,  além 
cVislo.  lira-se  metade  da  importância  d' esta  decima  para  o  empre- 
gado que  descobriu  a  infracção,  vindo,  portanto,  a  Fazenda  a  per- 
ceber a  outra  metade  apenas. 

«  Qual  é,  pois.  o  interesse  que  pode  haver  da  parte  do  proprie- 
lario  em  participar  a  conclusão  de  sua  casa? 

«  Certamente  nenhum,  e,  ao  contrario.,  convirá  sempre  a  elle 
nunca  fazel-o,  visto  que  conta  pagar  simplesmente  a  importância 
do  ultimo  semestre.  Dir-se-ha,  porém:  E  se  o  proprietário  não  fizer 
semelhante  communicação  não  irá  escapando  ao  pagamento '? 

<  Não,  porque  nas  revisões  annuaes  se  reconhecerá  o  estado  de 
todas  as  propriedades,  e  serão  lançadas  aquellas  que,  tendo  estado 
cm  obras,  forem  encontradas  promptas  sem  participação  do  respe- 
ctivo proprietário,  que  ficará  obrigado  ao  pagamento  da  decima 
desde  o  tempo  em  que  sua  casa  entrou  cm  obras,  sem  direito  algum 
á  benção,  allenta  a  falia  de  participação. 
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«  O  que  tenho  dito  reíere-sc  aos  prédios  em  concertos  ou  retdi- 
iicados;  agora,  porém,  tratarei  dos  que  se  acharem  em  estado  de 
mina  por  um  ou  mais  annos. 

«  Quanto  a  estes,  convém  cslabelccer-sc  a  seguinte  regra: 

«  Logo  que  qualquer  empregado,  por  occasião  das  revisões  an- 
nnaes,  encontrar  prompto  um  prédio  que  até  então  oslcve  com  a  nota 
de  arruinado,  e  não  tiver  conhecimento  do  dia  em  que  ficou  con- 
cluído o  mesmo  prédio,  o  lançará  para  pagamento  da  decima,  a 
partir  da  data  da  revisão  immedialamcnte  anterior. 

«  A'  vista,  pois,  das  ponderações  que  acabo  de  lazer  me  parece 
que  deverão  ser  revogados  o  já  mencionado  Art.  160  do  Regula- 
mento de  15  de  Setembro  de  1877  c  o  §  7"  do  Art.  9  do  de  20  de 
Agosto  de  1861,  por  serem  prejudiciaes  aos  interesses  da  Fazenda, 
licando  em  seu  inteiro  vigor  os  §|  5".  6"  c  8o  de  que  fiz  menção.» 

De  accordo  com  o  exposto,  sou  contrario  ás  excepções  decreta- 
das para  a  cobrança  do  alludido  imposto,  salvo  a  que  respeita  aos 
prédios  de  pequeno  valor,  habitados  por  seus  donos,  c  alguma  outra 
muito  especial,,  mas  que  decorra  de  um  principio  geral  que  se  esta- 
beleça na  lei  para  ser  applicado. 

A  adopção  d" estas  idéas  seria  proveitosa  á  fazenda  provincial, 
assim  como  a  reversão  para  a  renda  da  província  do  imposto  co- 
brado fóra  da  capital. 

Casas  cnmmerciae*  (15  °/u  e20  °/u  sobre  o  calor  locativo) 

1879—  1880    170:5651370 

1880—  1881    176:590^591 

1881—  1882   183:572^312 

1882—  1883    182:0871042 

1883—  188i  .....  173:358^219 

Trata-se  de  um  imposto  proporcional:  a  conversão  cm  uma  só 
taxa  (20  %),  além  de  ser  natural,  augmenlaria  a  receita. 

Se  o  valor  locativo  dá  a  base  para  o  imposto,  e  se  a  presumpção 
é  que  o  negocio  por  atacado  necessita  de  prédio  mais  vasto  c  por 
tanto  mais  caro  do  que  o  commeicio  a  varejo,  não  se  justifica  facil- 
mente aquella  diversidade  de  contribuição. 
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Casas  laiiairiiis  e  empresas  mcionm  (50  %)• 

Foi  creado  no  corrcnlc  exercício :  nos  anteriores  semelhantes  es- 
labclecimcnlos  pagavão  como  casas  commerciaes. 
Seu  rendimento  orçará  por  10:000^000. 

Preparados  de  fumo 

Eis  a  legislação  que  vigorou  no  ultimo  quinqucnnio : 

1879—  188Õ— Lei  «.  1045  ih>  1G  //<•  Ayuato  de  18/1) : 

«  |  21— 200-3000  sobre  fabrica  de  charutos  de  Ia  ordem, 
150&000  sobre  as  de  2a  e  1001000  sobre  as  de  3a. 

«  |  43—8  "/  sobre  lodo  o  rapé  que,  sendo  labricado  na  proviu- 
cia,  se  consumir  ifella  á  razão  do  pre-  do  cada  volume  de  o00 
ura  minas  ou  bole.  .  , 

„  |  44_20  7„  sobro  lodo  <>  rapé  que  não  semk  1  na 

província,  se  consumir  nclla.» 

O  rendimento  foi:  2(>:HÍ)S0(>9. 

1880—  1881—  Lei  n.  SI  14  de  24  de  Ayosfu  de  Ibov. 

,  |  9."— 200$000  sobre  fabrica  de  charnlos  e  de  cigarros  de  Ia 
ordem,  150S.000  sobreas  de  2»  e  100*000  sobre  as  de  3a. 

,  |  31—67,  sobre  todo  rapé  que,  sendo  fabricado  na  provín- 
cia, se  consumir  n  cila.  á  rasão  do  preço  de  cada  volume  de  500 
grammas. 

*  Fica  a  Presidência  aulorisada  a  pôr  em  arrematação,  no  prin- 
cipio de  cada  exercício,  esle  imposto,  tomando  por  base  a  quantia 

de  12:000§000. 

*  %  32 — 25  7„  sobre  o  rapé.  que  não  sendo  tabricado  na  pro- 
víncia se  consumir  iVella. » 

Rendeu  16:8001333. 

«1881—1882  e  1882— 1883— Lei  n.  2221  de  6  de  Ayosto 
de  1881. 

„  |  4.4. sobre  lodo  o  preparado  de  fumo  fabricado  na  Pro- 
víncia. 

«Fica  o  governo  aulorisado  a  pôr  .em  arrematação  no  principio  do 
exercício  esle  imposto,  tomando  por  base  a  quantia  de  50:000^000. 

«  |  4G — 25  7.  sobre  o  rapé  que.  não  sendo  fabricado  na  pro- 
víncia, se  consumir  n'ella. » 
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Orendimcnlo  desceu  em  1881—1882  a  5:198&58G. 
Em  1882—1883  foi  4:72^070 

Esta  diminuição  proveio  da  interpretação  dada  (ao  §  44  supraci- 
tado) pela  Presidência  em  data  de  14  de  Novembro  de  1881. 
1883— 188 \—Lein.  2424  </<>  11  de  Âyosto  de  1883  : 

«  |  19 — 10  %  addicionaes  sobre  o  valor  locativo  das  casas,  cujo 
principal  negocio  consistir  em  charutos,  cigarros  o  íumodesliado  ou 
picado;  2  °ju  addicionaes  sobre  casa  que,  não  fazendo  desses  ar- 
tigos seu  principal  ramo  de  commercio,  todavia  nelles  commercie. 

«  |  20 — O"/,, sobre  o  rapé  consumido  na  província,  na  razão  do 
preço  de  cada  volume  de  500  grainmas. 

«  Este  imposto  será  cobrado  por  meio  de  estampilhas,  segundo  de- 
termina o  titulo  24  do  Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861  e  as 
inslrucções  do  Governo  de  9  de  Junho  de  1809.» 

Rendeu : 

O  do  §  19   U:40I$U88 

O  do  |  42   11:01G$9G0 

17:4183048 

A  lei  n.  2484  consigna  o  seguinte  para  o  corrente  exercício: 

„  §  21 — [O '7  addicionaes  sobre  o  valor  locativo  das  casas,  cujo 

negocio  principal  consistir  em  charutos,  cigarros  e  fumo  picado  e 

desfiado. 

«  |  22 — 5  "/„  ditos  sobre  o  das  casas  que,  não  fazendo  d"esles 
géneros  (charutos,  cigarros,  fumo  picado  c  deslindo)  seu  principal 
ramo  de  commercio.  todavia  n"nlles  negocião. 

„  ?  4.9 — 3"/n  sobre  Ioda  pmdiicção  das  fabricas  de  rapé,  de  cha- 
rutos e  de  cigarros. 

«  Ari.  54 — O  imposto  de  preparados  de  fumo  sobre  as  fabricas 
de  charutos,  cigarros  e  rapé  será  cobrado  unicamente  sobre  o  liqui- 
do da  producção,  deduzidas  as  despezas  da  mesma.» 

Não  se  pode  exactamente  calcular  a  renda  no  corrente  exercício; 
mas  com  os  dados  existentes  deve-se  presumir  ou  mesmo  asseverar 
que  ella  ficará  aquem  da  do  exercício  de  1883 — 1884. 

Preslandorine  esclarecimentos  sobre  a  arrecadação  d?esse  imposto 
pela  Recebedoria,  diz-me  o  Administrador  d'aquclla  estação  em 
data  de  17  do  corrente: 

«Devo  desde  já  declarar  a  V.  S.  que  o  imposto  de  3  °/0  decretado 

T.  P.  6 


sobre  a  producção  liquida  das  fabricas  de  riipé,  charutos  c  cigarros 
produziu  someuli:  ±123á910. 

«Para  a  efferlividade  da  cobrança  d'csse  imposlo  lorão  arroladas 

lis  seguintes  fabricas: 

«A  de  rapé  de  Meuron  ev  C.a  que  declararão  haver^uajabrira 
produzido  no  semestre  deJullioa  Dezembro  de  1883— 1  o:5i)3^ri (>(). 
lomando-se  o  dobro  (Possa  importância  para  (fello  se  deduzir  o  dito 
imposto  em  1  clarão  a  um  anuo.  conforme  determinou  \.  S.  em  Por- 
taria n.  181  de  12  do  mez  próximo  passado. 

«A  de  rapé  c  cigarros  de  Geudeville  &  C.a  que  apresentarão  a 
producção  de  sua  fabrica  no  valor  de  4:000-3000  no  dito  semestre. 
«A  de  cbarutos  de  José  Aleixo  de  õOèOOO.  idem. 
«A  de  charutos  e  cigarros  de  Gracindo  Narrei  lo  OOOâOOO.  idem. 
«A  de  cbarutos  de  Àppio  F.  Godinho  de  300í>000,  idem. 
«A  de  cbarutos  e  cigarro:;  de  Joaquim  Marques  Fernandes  de 
500-S000,  idem. 

«A  de  cigarros  de  Marfins  Fernandes  de  0:000-5000,  idem. 
«A  de  cigarros  de  Saltão  Júnior  &  C.a  de  783-5000.  idem. 
«A  de  charutos  de  Manuel  Corrêa  Machado  de  ±000^000,  idem. 
«A  de.  ciííarros  de  Lcile  \  Alves  de  12:000-5000.  idem. 
•   «A  de  charutos  de  A.  Schmidt  &  C.a  de  300-5000.  'ulem. 

«Alem  ifeslas.  forão  ainda  arroladas  sem  declaração  da  pro- 
duerão. mas  por  arbitramento,  as  que  se  seguem  : 
«  A  de  charutos  de  Dourados  Primos  800i>000. 
«A  de  dilos.  de  Leite  òv  Alvares  5:000-3000.  _ 
«Ade  ditos,  de  José  Francisco  de  Tlrillo  l.r)0&000. 
-  A  de  dilos,  de  liodrigues  &  Paiva  yOOàOOO. 
«Exceptuadas  as  fabricas  pertencentes  a  S.  Schmidt  &  C.:\  Dou- 
rados Primos.  José  Francisco  de  13  ri  lio.  Rodrigues  e<  Paiva,  e  Leite 
iS:  Alvares,  forão  os  respectivos  impostos  pagos  sobre  as  demais,  na 
importância  já  mencionada  de  2:123â01D. 

«Se  a  esla  quantia,  addicionarmos  a  de  8:328-51  ">0  que  lem  pro- 
duzido, desde  Julho  do  corrente  anuo  até  a  presente  data,  os  im- 
postos de  10  e  ">  "'„  sobre  o  valor  locativo  das  casas  que  negocião 
r-m  preparados  de.  fumo.  leremos  a  soinma  de  l():'i~>2§000.  que 
vem  a  ser  a  renda  resultante  de  laes  preparados,  a  qual  ainda  vae 
sendo  arrecadada  no  corrente  exercício,  de  accôrdo  com  a  Lei  de 
Orçamento  n.  2Í-84-;  entretanto  que  no  exercício  de  1883  a  1884-  a 
que  foi  elíeclnada.  em  conformidade  com  a  Lei  n.  2424.  montou  a 
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16:400^500,  sondo  11:0103000  exclusivamente  sobre  o  rapé  fa- 
bricado c  consumido  na  província  o  5:3803600  dos  imposlos  de 
10  e  2  %  sobre  a  vendagem  a  retalho  dos  oulros  preparados, 
ficando  Iodas  as  fabricas  de  cliarulos  e  cigarros  isenlas  de  imposlo 
provincial. 

«Para  regularidade  da  arrecadação  d'esles  imposlos.  mc  parece 
que  se  deve  estabelecer  uma  laxa  lixa  ou  proporcional,  segundo  as 
forças  de  cada  uma.  por  isso  que  não  parece  juslo  que  liquem  so- 
mente- sobrecarregadas  de  imposlos  as  de  rapé,  quando  é  certo  que 
as  dos  outros  preparados  de  fumo  auferem  grandes  lucros  e  que 
lambem  devem  contribuir  para  a  renda  da  Província.» 

Km  meu  conceito,  seria  mais  justa  e  equitativa  a  contribuição  se 
as  taxas  dilíerenles  se  fundissem  em  uma  só — de  2  ou  de  3  "/„  sobre 
Ioda  producção  illiquida  de  preparados  de  fumo.  0  imposlo  pesaria 
cgual,  embora  mais  accenluadamcnle,  sobre  o  fabricante;  mas  o  ne- 
gociante n'cssa  mercadoria,  livre  da  laxa  de  10  "/„  e  5  "/„.  ollere- 
ecria  melhor  preço  áquolle. 

Esta  simplilicação  não  redundaria  em  prejuízo  da  fazenda. 

Veuriiiteiilos  ilc  aposentados 

Durante  o  corrente  exercício,  quando  foi  novamente  creado,  o  im- 
posto sobre  vencimentos  de  aposentados  não  produzirá  quantia  su- 
perior a  3:0003000. 

Somente-  absoluta  necessidade  de  renda  púde  aconselhar  a  manu- 
tenção de  contribuição  d*essa  natureza,  que  tem  contra  si  a  opinião 
de  muitos  espíritos  illuslrados. 

Casas  (jnc  rendem  espíritos  [orles 

1870—1880   00:7231000 

1880-  1881   00:8303000 

1881-  1882   59:0453000 

1882-  1883   00:0883400 

1883-  1884   57:7003202 

■  No  corrente  exercício  não  será  excedida  a  media  dos  Ires  ullimos 
exercícios. 
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Companhia  ik  segiim 

Nos  exercícios  de  1881-1882  e  1882-1883  não  foi  cobrado 

0  imposto  sobre  essas  companhias;  sendo  porem,  no  de  lbb3  a 
1884  lixado  o  de  Rs.  1:000^000  sobre  as  que  não  tivessem  o  ser- 
viço necessário  para  a  exlincção  de  incêndio?. 

"Produziu  a  .[iianlia  de  Rs.  0:0003000. 
Na  Lei  de  orçamento  do  exercício  corrente  passou  elle  a  ser  de 

1  '/  "/  sobre  a" renda  das  referidas  companhias  ;  e,  não  obstante 
lerem  sido  arroladas  U.  íorão  os  devidos  pagamentos  satisfeitos 
por  «luas  somente  na  imporlanciadeRs.  l:401à/2/,  allegando  os  d.- 
redores  ou  agentes  das  outras  não  se  conformarem  com  a  mesma 
imposição,  visto  ser  sobre  a  renda  bruta,  conforme  resolvi  em  obe- 
diência á  lellra  da  lei,  á  qual  a  estacão  competente  Irala  de  dar 
execução  pelos  meios  competentes. 

Sou"  de  parecer  que  se  adopte  unia  laxa  lixa,  como  acnna  releri ; 
com  o  que  íacilila-se  a  cobrança,  do  imposto,  circiimslancia  essa  de 
muito  valor. 

Emoltiniciifns  tia*  reparti  n»'*  publica* 

1879-  1880   55:1723352 

1880-  1881   47:0035559 

1881-  1882   22:3013501 

1882-  1883   20:0233907 

1883-  1884   20:3803700 

No  corrente  exercício  a  renda  decrescerá  ainda,  não  obstante  ter 
sido  aggravado  o  imposto  com  10  "/,.  addicionaes. 

Patentes  da  ijuurda  nacional  ( |  45 ) 

1880-  1881    20:8203000 

1881-  1882   15:3253000 

1882-  1883   13:4503000 

1883-  1884    20:0303000 

Começou  a  cobrar-se  eslo  imposto  no  exercício  de  1880-1881: 
no  corrente  sua  renda  deve  licnr  aquém  da  media  dos  Ires  últimos 
annos. 
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Multas 

1879—  1880    24:7053251 

1880—  1881    24:9713800 

1881—  1882   27:5593339 

1882—  1883   30:3023099 

1883—  1884   23:2153398 

Contractos  de  bois  de  raiz 

1879—  1880    81:2313219 

1880—  1881    71:0173241 

1881—  1882    78:3523520 

1882—  1883    08:4183371 

1883—  1884    09:1953231 

A  laxa  6  2  "/„.  K'  provável  (]uc  no  corrente  exercício  decresça 
sensivelmente  esta  renda,  a  julgar  pelo  que  sc  tem  arrecadado 
até  hoje. 

Jíe:  abatida  para  consumo 

1879—  1880    200:9701287 

1880—  1881    180:7773443 

1881—  1882    170:2393209 

1882—  1883    '  179:9081380 

1883—  1884   lSi:6723i00 

O  imposto  é  de  33000.  Creio  qnc  não  haverá  diminuição  de 
renda. 

Sello  ile  heranças  e.  leijados 

1879—1880    152:0123431 

■1880—1881    118:5043925 

1881-  1882    132:2435335 

1882-  1883    184:0893409 

-1884   151:8233477 


xVnlcriormente  expendi  minha  opinião  sohre  semelhante  imposto. 
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sua  natureza  cvcnlu.il  não  pcrmillc  lixar-se  uma  arrecadação  ra- 
soavcl.  Tenho  providenciado  de  modo  a  activar  sua  cobrança. 

3  "/„  addiciuiuws 

1870-1880    81:231^219 

1880-  1881    71:0173241 

1881-  1882.  .......  78:358§520 

1882-  1883    08:418^371 

1883-  1884   07:0953013 

O  produclo  d'csle  imposto  c  proporcional  á  renda  dos  demais. 
K  possível  que  no  corrente  exercício  não  guarde  a  media  dos  Ires 
últimos  annos.  » 

liendimenlo  de  folerim 

1870-1880    08:0923000 

1880-  1881    56:0403000 

1881—  1882    54:2003000 

1882-  1883    30:4003000 

1883—  1884    04:400^000 

Seu  rendimento  no  corrente  exercício  excede  ao  do  ultimo. 


SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Peço  permissão  para.  a  respeito,  reproduzir  o  que  expuz  a 
V.  Ex.  cm  ofíicio  de  28  de  Novembro  ultimo;  adduzindo  ainda 
algumas  considerações  que  parecem-me  opporlunas. 

As  circumslancias  da  Província  não  melhorarão  de  então  para  cá ; 
c  como  n'aquclla  data  presumo  que  não  ha  diversa  opinião:  a  si- 
tuação financeira  é  muito  melindrosa.  Para  chegar-se  a  esta  con- 
vicção basta  apenas  o  conhecimento  dc  que  a  renda  propriamente 
dita  lornou-sc  insulliciente  para  occoirer  á  despeza,  c  de  que  ha 
inuilos  annos  nenhum  exercício  se  liquida  sem  deficit  avultado. 

Ora,  para  solver  esses  definis  o  Governo  viu-sc  obrigado  a  lançar 
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mão  do  único  recurso  de  4110  naturalmente  dispunha,  c  que  foi  o 
uso  do  credito. 

A  reproducção  cio  cinproslinios  niíiis  ou  menos  onerosos,  conforme 
as  circumslancias  da  occasifio  cai  que  Ibrão  conlrahidos,  estabeleceu 
alinal,  entre  as  duas  verhas  orçunenlarias,  uma  desproporção  sen- 
sível, que  mais  do  que  nunca  se  accenlúa  na  lei  decretada  para  o 
'corrcnle  exercido,  na  qual,  sem  receio  de  errar  posso  dizer,  a  des- 
peza a  satisfazer  é  superior  ao  duplo  da  renda  calculada. 

O  desequilíbrio  constante  dos  orçamentos,  originado  já  pelo  ex- 
cesso da  despeza  ordinária  sobre  a  receita  da  mesma  natureza,  já 
pela  realisação  de  melhoramentos  materiaes,  importantes,  mas  cus- 
losos,  elevou  falalmenle  a  divida  passiva  ao  valor  que  cila  re- 
presenta. 

Se  o  estado  dessa  divida,  que  hoje  monta  a  8.074:300^000 
pode,  em  absoluto,  não  denunciar  uma  situação  precária  para  a  Pro- 
víncia, serias  npprehenções  causará,  entretanto,  quando  se  altcnder 
a  que  ella  representa  mais  do  quádruplo  da  renda  orçada  para  o 
presente  exercício,  e  a  que  somenie  a  verba  destinada  ao  resgate 
da  divida  llucluanle  e  ao  pagamento  de  juros,  não  só  d"esla,  como 
da  fundada,  importa  em  l  .858:2813000,  islo  é  —  é  aproximada- 
mente egual  ao  total  das  demais  verbas  de  despeza  do  orçamento 
em  visor,  e  é  inferior  apenas  em  li  1:7 10^000  a  toda  a  receita  na 
mesma  lei  calculada. 

Emquanlo  não  se  conseguir  que  os  exercícios  se  liquidem  sem 
(Icfiáls:  emquanlo  não  se  alcançar  restringir  a  despeza.  á  receita 
ordinária,  ou  elevar  esta  a  par  d"aquella,  ou,  pela  diminuição  possível 
da  primeira  eoncurronlemenle  com  oaugmenlo  rasoavel  da  segunda, 
eslabelecer  a.  proporção  precisa,  e  natural  entre  as  duas  verbas  or- 
çamentarias, não  é  licito  esperar  que  a  situação  financeira  se  firme 
de  modo  a  tranquillisar  o  espirito  d"aquelles  que  se  interessão  pela 
sorte  da  Província. 

Este  resullado.  porém,  não  é  possível  obler-se  repentinamente. 

As  dilTiculilades,  que  ianlo  se  leni  aggravado  ultimamente,  origi- 
não-se.  dó  trabalho  (lo  muitos  annos.  e  não  é  dado  supprimirem-se 
rapidamente  sem  violência  que  desorganise  radicalmeule  o  serviço 
publico,  asphvxie  as  ind.islri-.is  e  paralysc  sensivelmenle  ou  antes 
laça  retrogradar  a  Província  do  progresso  bem  entendido,  quero 
dizer— d'aquellc  a  que  actualmente  se  pôde  aspirar. 
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A  iliminuiíjão  d:i  despcza  o  o  augmenlo  da  receita  podem  dar-sc 
e  devem  rcalisar-se  corw  medida  imperiosa  do  momento. 

Isto  é  imprescindível;  e  apenas  creio  que  diversidade  de  opinião 
existirá  unicamente  no  'qiiaiitum  que  leni  de  fornecer  esses  dous 
meios  para  prover-se  ao  equilíbrio  dos  orçamentos  futuros. 

Na  apreciação  que  liz.  quando  oceupei-me  da  Proposta  de  orça- 
menlo  para  o  próximo  exercício,  organisada  pela  estação  competente 
d"csle  Tliesouro.  entrei  em  detalhes,  que  não  cabem  mais  agora; 
mas  os  recursos  que  apontei  como  necessários  para  allenuar-se  o 
deficit  a  descoberto  são  eííicazes  conseguinlemenle  para  prometi  cr 
que  no  futuro  se  estabeleça  o  equilíbrio  do  orçamento,  base  essen- 
cial de  qualquer  modilicação  favorável  na  situação  financeira. 


DIVIDA  PASSIVA 

A  divida  d'esla  natureza,  eleva-se  á  somma  de  8,974:3001000. 
superior  em  410:000^000  a  existente  á  data  do  meu  ultimo  rela- 
tório, e  que  era  de  8.504:3001000: 

IV essa  eporlia  alé  o  presente  forão  elTecluadas  as  seguintes  ope- 
rações de  credito : 

Empréstimo  por  lellras  á  Caixa  Económica 
(  8  7„  aoanno)   300:000^000 

Apólices  de  7  %  (ã5a  emissão)   ....  300:000^000 

000:000^000 

Ha.  portanto: 

Divida  contrabida  n'esse  período  ....  G00:000$000 
Divida  anteriormente  existente   8.504:300^000 

_JM(»fc300$000 

Se  desconlar-se  o  que  então  foi  pago  e  «pie  cffechiou-se  do  se- 
guinte modo : 

Resgate  de  apólices  em  Julho  de  1884  .  .  •  70:000^000 

Idem  em  Janeiro  de  1885    70:0005000 

Ao  Uanco  lniílez  (resgate  de  un.a  lellra  em 
10  de  Agosto  de  1884 ).   50:000^000 


D 


190:000^000 
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resulta  que  a  divida  actual  ó,  como  ácima  disso,  da  importância  dc 
8,974:3003000,  e  se  acha- assim  representada: 


CONSOLIDADA 

Em  apólices  de  7  "/„  ( emis- 
sões 5.:i  a  14.%  22.%  24."  e 
25."   5,472:3001000 

Idem  de  0  /"„  (emissões 
15.^121.' e  23  •')  ....    2.252:0003000  7,724:3003000 


FLUCTUANTE 

Ao  Banco  do  Brazil  ( conta 
corrente  a  vencer-se  em  31  de 
Março  de  1886)   500:0003000 

Ao  Banco  Inglez  ( letlras  a 
vencereni-se  a  1 4  de  Maio  do 
corrente  )  •  200:0003000 

A'  Sociedade  Commcrcio 
(conla  corrente  a  vencer-se 
em  31  de  Julho  )   100:0003000 

A'  Caixa  Económica  (lei Iras 
a  vencerem-se  em  4.  23  o  31 
de  Julho)   300:0003000 

A'  Thesouraria  de  Fazenda      150:0003000  1,250:0003000 

Toial.  .  .  ■   8,974:3003000 

Durante  a  administração  anterior  á  de  V.  Ex.  foi  contraindo  com 
a  Caixa  Económica  um  empréstimo  de  200:0003000,  afim  dc  oc- 
correr  ao  deficit  do  orçamcnlo  dc  1883  a  1884:  sendo  no  mesmo 
período  resgatadas  70  apólices  de  juro  dc  0  "/„  de  um  conto  de  réis 
cada  uma  è  paga  ao  Banco  Inglez  uma  letlra  de  50:0003000. 

Na  administração  de  V.  Ex.  íez-sc  uma  emissão  de  apólices  dc 
7  %  da  somma  de  300:0003000  para  supprir  o  mesmo  deficit,  e 


T.  1'. 
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foi  realisado  um  empréstimo  do  iO0:000à>000  com  a  Caixa  Econo- 
niica  pnra  occorrer  ao  deficit  do  corrente  exercício;  lendo  sido  res- 
gatadas 70  apólices  do  mesmo  valor  e  juro  acima  referidos. 

DIVIDA  ACTIVA 

O  trabalho  da  liquidação  d'essa  divida,  que  corre  pela  eslação 
do  Contencioso,  esteve  paralysado  ale  1877,  e  somente  desla  data 
em  diante  começou  a  ser  regularmcnle  cffecluado,  razão  pela  qual 
não  está  elle  ainda  completo. 

A  calcular  pelo  resullaclo  conhecido,  c  allendendo-se  á  circum- 
slancia  de  que  n' estes  últimos  annos  se  tem  procedido  activamente 
á  cobrança  de  semelhante,  divida,  não  se  pôde  computar  em  somma 
superior  a  1,000:000^000  o  seu  valor,  e  parte  d'ella,  embora 
pequena,  sc  pôde  reputar  incobravcl. 

Adiante  encontrará  V.  Ex.  a  relação  das  eolleetorias,  cujo  debito 
por  impostos  acba-se  liquidado  e  escripturado  alé  o  exercício  de 
1873—1874,  comprehendida  lambem  a  divida  d*csla  capital. 

Reslão  somente  por  esc  ri  p  lurar,  em  relação  áquelle  período,  seis 
eolleetorias,  cuja  divida  jaioi  lambem  liquidada. 

Grande  parle  d'csse  trabalho,  isto  é.  o  de  29  eolleetorias,  foi  rea- 
lisado a  contar  de  9  de  Dezembro  lindo  para  cá.  dala  em  que  por 
deliberação  d"estaInspecloria  passou  para  a  Recebedoria,  como  reputo 
mais  curial,  o  processo  das  guias  d'aquclla  divida,  o  qual  alé  enlao 
era  feito  pela  estação  do  Conlencioso,  com  grande  detrimento  para  o 
principal  serviço  a  seu  cargo,  que  é  a  mencionada  liquidação. 

Conlio  que,  removido,  como  está,  esle  obstáculo  ao  seu  adianla- 
menlo,  venha  a  mesma  liquidação  a  ficar  em  dia  no  corrente  anuo, 
como  informa-me  o  chefe  da  supradita  estação,  o  qual  exerce 
também  o  cargo  de  Procurador  Fiscal  e  dos  Feitos  da  Fazenda,  e  de 
cuja  solicitude  e  zelo  pelos  interesses  da  fazenda  lenho  cxhube- 
rantes  provas. 

No  intuito  de  organisar  de  modo  mais  complclo  e  regular  o  ser- 
viço a  que  alludo,  acaba  o  mesmo  funecionario  de  reclamar  algumas 
providencias,  que  nu;  apressarei  a  tomar,  não  sú  em  desempenho  de 
minhas  funeções,  como  para  .corresponder  ás  vislas  de  V.  Ex.  em 
relação  a  esle  assumpto. 

Relativamente  á  cobrança  executiva  devo  dizer  que  ella  continua 


a  ser  feita  de  maneira  muilo  convenicnle  aos  interesses  da  fazenda 
provincial. 

Durante  o  exercício  de  1883 — 1884  iniciarão-se  no  Juizo  dos 
Feitos  1850  acções  executivas;  e  no  corrente  532  Grande  parte 
d'ellas  acha-se  concluída. 

No  anno  findo  poucos  inventários,  em  relação  aos  annos  ante- 
riores, forão  iniciados. 

Essa  diminuição  deve-se  allribuir  a  causas  naturaes. 


A  arrecadação  da  divida  activa,  proveniente  de  impostos,  foi  da 
importância  seguinte  ívcslcs  exercícios : 

1873—  1874   51:0221002 

1874—  1875   98:402^837 

1875—  1870   09:107^071 

1870—1877   85:2381703 

1877—  1878   110:340^025 

1878—  1879   128:694^019 

1879—  1880   185:347^267 

1880—  1881   224:536^494 

1881—  1882   176:110^105 

1882—  1883   213:112^380 

1883—  1884   236:079-3042 

Esta  divida  cnlra  como  renda  do  exercício  dentro  do  qual  é  ar- 
recadada. 

A  progressão  ácima  observada  pode  ser,  como  presumo,  resultado 
de  um  serviço  mais  activo  e  regular. 


Eis  o  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada  ale  o  exercício  de 
1873  —  1874,  cm  relação  á  Capital  e  ás  eolleetorias  de  Santo 
Amaro.  Malta  c  Abrantes,  Cayrú,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Camisão, 
Alagoinhas.  Valença,  Maré  'e  Passé,  Inhambupc,  Jaguaripe,  Ila- 
parica,  S.  João  do  Paraguassú.  Sant'Anna  do  Catú,  villa  de  S.  Fran- 
cisco. Abbadia,  villa  da  Barra  do  Rio  dc  Contas,  Chique-Chique, 
villa  da  Victoria,  Maragogipe,  Lençoes,  villa  da  Purificação,  S.  Felix, 
Ilhéos.  villa  de  Minas  do  Rio  dc  Contas,  villa  de  Santa  Rilla  do  Rio 
Prelo,  Geremoabo,  Villa-Viçosa,  Santo  Antonio  da  Barra,  Camamú, 
Conde.  Taperoá,  villa  do  Prado,  Tapera,  Marahú,  Sincorá  ou  Brejo- 
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Grande.  Macalmbas,  Santarém,  villa  do  Urubu,  Alcobaça.  Jcquiriçá, 
Ilapiciirú.  Maracás,  Cannaviciras.  Monlc-Santo,  Villa  Nova  da 
Rainha.  Porlo-Scguro,  Belmontes  Pombal,  Gapim-Grosso,  Joazeiro  c 
Jacobina : 


Exercício  — 1830  a  1837   6468427 

1837  a  1838   1:3288415 

1838  a  1839   1:7368074 

1831)  a  1840   2:6208904 

1840  a  1841   2:1388070 

1841  a  1842   2:1538943 

«     •    1842  a  1843   2:2811308 

1843  a  1844   1:5708992 

1844  a  1845   1:1858019 

1845  a  1840   1:0248421 

1840  a  1847   8398872 

1847  a  1848   90G8G64 

1848  a  1849   1:1618917 

2"  semestre  de  1849    1:4398478 

Exercício— 1850    6718744 

1851    3898727 

1852    5898493 

1853    2:6148987 

1854    0:0248456 

1855    8:0118836 

1850    9:2778402 

1857    10:8868812 

1858    13:22287  IS 

1859    24:8748708 

18G0    27:3818141 

1801    12:8488928 

1802    14:1955000 

1803    18:6335050 

1»  semestre  de  1864   .6:8068634 

Exercício— 18G4  a  1805   16:4625998 

1805  a  1806   18:5818190 

1806  a  1867   20:9238440 

1867  a  1868   22:5898820 


281:0578550 
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Transporte   281:0573550 

1808  a  1800   22:3078812 

1809  a  1870   22:2093970 

1871  a  1872   26:9743002 

1872  a  1873   27:49G3590 

1873  a  1874   33:5583900 


414:2053424 


Faz  parle  do  activo  da  Província  o  seguinte: 
Acções  dn  Companhia  Central  e 

antiga  Paragnassií  .... 
Empréstimo  á  Tram-road  de 

Nazarcth  

Empréstimo   a  Hugo  Wilson 

(conta  até  a  presente  data) 
Acções  da  Companhia  Aquaria 

SnnfAmaronsc,  


1,000:0003000 

500:0003000 

«07:7083485 

30:0003000 
2497:7083485 


Em  cumprimento  â  ordem  de  V.  Ex.,  ó  avista  do  disposto  no 
An.  7.°  §  2."  da  Lei  n.  2484  de  3  de  Outubro.  Irala  esta  Inspccloria 
dc  procederá  cobrança  do  supradito  debito  pelo  empréstimo  feito 
ao  engenheiro  Hugo  Wilson. 


RESPONSABILIDADES  POR  CONTRACTOS 
E  FIANÇAS 

Dnranle  o  2."  semestre  de  1883  a  1884  c  o  1"  dc  1884  a  1885 
houve  apenas  um  contracto  com  a  Fazenda  Provincial. 

Foi  o  do  Conselheiro  Dr.  Saltistiano  Ferreira  Souto,  para  o  arren- 
damento do  Passeio  Publico  d'csla  capital,  celebrado  a  19  de 
Dezembro  dc  1884,  c  pelo  prazo  dc  5  annos,  que  poderáõ  ser  pro- 
rogados  mediante  accôrdo  das  partes,  de  conformidade  com  as  bases 
que  acompanharão  o  oflicio  dc  V.  Ex.  dc  11  dc  Dezembro  dc  1884. 


-  54  — 


O  que  se  segue  é  a  relação  dos  responsáveis  para  com  a  fazenda 
provincial  por  meio  de  fiança,  relativamente  ao  2."  semeslrc  do 
exercício  de  1883  a  1884  c  ao  i.°  de  1881-  a  1885,  com  a  menção 
dos  nomes  dos  mesmos  responsáveis,  declaração  dos  fiadores,  data 
e  importâncias  das  Ikinças,  com  as  observações  precisas : 

•Vnlonio  Fortunato  de  Oliveira  Porto,  colleclor  da  cidade  de  Va- 
lença—17  de  Janeiro  de  1884— 1:000^000  —  O  exactor  deu- 
com  outorga  de  sua  mulher,  2  apólices  provinciaes  do  valor  de 
500&000  cada  uma,  cm  substituição  da  garantia  de  i:000$000, 
que  com  as  mesmas  apólices  lhe  prestara  em  18  de  Março  de  1878 
o  capitão  Adão  Carlos  de  Oliveira  Porto.  Este  colleclor  está  lambem 
garantido  com  6  apólices  provinciaes,  na  importância  de  3:000§000, 
pertencentes  ao  vigário  Manuel  Baptista  Leitão. 

Benvenuto  Ferreira  da  Costa,  colleclor  da  villa  de  Entre-Rios  — 
14  de  Março  de  1884  —  948&091  —  Em  dinheiro  pertencente  ao 
exactor. 

Capitão  Cliuio  Dallro  de  Castro,  colleclor  da  Tapera  — 27  de 
Março  de  1884—  1:000^000  —  Em  uma  cautela  de  apólice  pro- 
vincial que  offereceu  á  fazenda,  com  outorga  de  sua  mulher,  em  sub- 
stituição da  liança  que  prestara  em  20  de  Julho  de  1873. 

Jeronvmo  Baptista  de  Almeida  Filho,  colleclor  de  Santo  Antonio 
de  Jesus— 17  de  Abril  de  1884  —  5:023&GG4  —  Em  dinheiro  per- 
tencente ao  colleclor. 

José  Horácio  de  Brillo  Peixoto,  colleclor  de  Santa  Cruz  —  23  de 
Abril  de  1884  —  GGG$6G6  — Em  dinheiro  pertencente  ao  colleclor. 

José  Rodrigues  da  Silva  Deco,  colleclor  de  Monte-Alegre  —  13 
de  Maio  de  1884  — 1:015$228— Em  dinheiro  pertencente  ao 
colleclor. 

Silencio  Antonio  da  Silveira,  colleclor  de  Caetilé  —  20  de  Maio 
de  1884— 5:587$702  — O  exaclor  deu  como  liança  7  apólices 
provinciaes  na  importância  de  5:GO0$OOO,  com  outorga  de  sua 
mulher. 

Domingos  Adrião  Rabello,  2."  lhesoureiro  das  loterias  —  nego- 
ciantes José  da  Cosia  Pinto  e  Joaquim  da  Costa  Pinto — 30  de  Maio 
de  1884  — 28:0005000— Em  28  apólices,  provinciaes,  que  os 
fiadores  com  outorga  de  suas  mulheres,  offercecrão  á  fazenda  com 
o  garantia.  A  base  da  fiança  é  de  27:000^000,  capital  de  cada  lolcria, 
mas  os  ditos  negociantes  deram  uma  apólice  de  mais  como  garantia 
de  qualquer  augmento  que  porventura  se  dê  na  mesma  base. 


Francisco  Xavier  Machado,  colleclor  de  Brotas  dc  Macahubas  — 
i8  de  Junho  de  1884  —  900$000  —  Em  dinheiro  pertencente  ao 
exactor. 

D.  Maria  Igncz  do  Amaral,  professora  de  Campo-Largo  —  José 
Joaquim  de  Almeida— 2  de  Outubro  dc  1884  —  2001000  — 
Adiantamento  que  o  governo  por  officio  de  26  de  Setembro  de  1884 
concedeu  á  dita  professora  para  seu  primeiro  estabelecimento. 

Capitão  Emvgdio  Anastácio  de  Sousa,  colleclor  do  Juazeiro  — 
Micheli  Geampaoli  — 3  de  Outubro  dc  1884  —  2:245-5694  —Em 
2  apólices  geraes  dc  1:000^000  cada  uma  c  245ã094  cm  dinheiro 
pertencentes  ao  fiador. 

João  Archimino  Fagundes  de  Sousa,  colleclor  da  Imperial  Villa 
da  Victoria  —  Mariano  José  da  Ponte  — 13  de  Outubro  dc  1884  — 
3:353^730  —  Em  dinheiro  pertencente  ao  fiador. 

D.  Maria  do  Sacramento  Ferreira  Vallongo.  professora  dc  Ma- 
calmbas—  Luiz  Antonio  Filgueiras  —  29  de  Outubro  de  1884  — 
200$000 — Adiantamento  que  o  governo  por  officio  dc  9  dc  Outu- 
bro de  1884  concedeu  á  dita  professora  para  seu  primeiro  esta- 
belecimento. 

Gabino  da  Silva  Corrêa,  professor  de  Chique-Chique  —  Adelino 
da  Silva  Oliveira  —  12  de  NovembixuJe  ISSi— 200&000  —  Adian- 
tamento do  governo  por  officio  de  17  de  Outubro  de  1884. 

D.  Ernestina  Maria  dos  Anjos,  professora  do  Morro  dn  Chapéo — 
Major  Antonio  de  Sousa  Vieira — 0  do  Dezembro  de  1884  — 
2001000  —  Adiantamento  do  governo  por  officio  dc  21  de  Novem- 
bro dc  1884, 

D.  Clolhilde  da  Silva  Cardoso,  professora  de  SanfAnna  do  Catú 
—  Dr.  Innocencio  Marques  de  Araujo  Góes  —  31  dc  Dezembro  dc 
188't-  —  2001000  —  Adiantamento  do  governo  por  officio  de  23 
de  Outubro  de  1884. 


INVENTÁRIOS 

Forão  iniciados  durante  o  exercício  dc  1883  a  1884,  nos  diversos 
juízos  d'csta  capital  28  inventários,  como  consta  da  seguinte  rolarão, 
na  (jual  se  achâo  declarados  os  nomes  dos  inventariados  c  dos  inven- 
tariantes, a  data  da  iniciação  dos  inventários.,  os  juízos  por  onde  elles 
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correrão,  os  escrivães  que  nos  mesmos  lunecionarão.  assim  como  o 
estado  em  que  se  achavão  alé  a  terminação  ilo  referido  exercício: 

1  — Major  Juni|uiin  Alves  ile  Freitas  —  Plínio  Alves  de  Freitas— 
7  de  Julho  de  1883  — Feitos  da  Fazenda— Reis  Lessa—  Findo— 
Pago  o  scllo. 

2  — Antonio  Martins  de  Oliveira  Neves  —  Amélia  Mattos  de  Oli- 
veira Neves— 18  de  Julho  de  1883  —  Provedoria— Queiroz  — 
Findo — Pngo  o  scllo. 

3  — Capilão-lencnle  João  Joaquim  Rodrigues  Pinto — Vicente 
Rodrigues  Pinto  —  27  de  Julho  de  1883— Vara  eivei  — Diniz  — 
Ficou*" dc  nenlium  clleito  por  ser  o  testador  residente  em  Ilaparica. 

4  —  D.  Maria  do  Carmo  Grave  dos  Santos  — Manoel  da  Invenção 
da  Santa  Cruz—  \-  de  Agosto  de  1883  — Vara  eivei  — Virgilio— 
Findo  —  Pago  o  scllo. 

5  —  Major  Francisco  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — Dr.  Garcia 
Dias  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 13  de  Agosto  de  1883  — 
Vara  eivei — Diniz — Em  andamento. 

6  —  D.  Emilia  Marianna  Lisboa  Rehcllo — Capitão  Francisco  Paes 
Lisboa  — 20  de  Agosto  de  1883— Vara  eivei — Seixas—  Find o  — 
Paço  o  scllo. 

7  —  Francisco  Luiz  Rocha — Manuel  Marinho  Pires- -23  de 
Agosto  de  1883  —  Orphãos  — Garcia  —  Findo — Pago  o  scllo. 

8 — D.  Joanna  Rosa  Cardoso  de  Andrade --Dr.  João  Amâncio 
Cardoso  de  Andrade— 21)  de  Agosto  de  1883  — Vara  eivei— Vir- 
gilio— Em  andamento. 

'.)  —  Thcodoro  llvgino  Sanches  —  Emvirdio  Hvtrino  Sanches — 
31  de  Agosto  de  1883 — Provedoria  —  Queiroz  —  Em  andamento. 

10 — Antonio  Ignacio  de  Almeida  —  Soler  Ribeiro  dos  Santos  — 
13  de  Setembro  de  1883 — Provedoria  —  Queiroz  —  Findo  —  Pago 
o  scllo. 

11  —  Francisco  Anselmo  da  Cruz  e  outros  —  Thiinoeléa  Rosa  da 
Cíuz — 18  de  Setembro  de  1883  —  Vara  eivei  —  Virgilio  —  Findo 
—  Pago  o  scllo. 

•  12  —  Tertuliana  Clara  do  Rosario' —  Luiz  Oresles  de  Santa  Luzia 
— 23  de  Outubro  de  1883— Vara  eivei —  Diniz  —  Em  andamento. 

13  —  Tenente  Luiz  Ferreira  de  Oliveira  Moraes — D.  Elvira  Rc- 
quião  Moraes— 25  de  Outubro  de  1883  —  Provedoria  — Queiroz 
— Findo — Pago  o  scllo. 

14 — Maria  Joaquina  de  S.  Felix  —  João  Francisco  de  Oliveira 


—31  de  Oulubio  ile  1883—  Provedoria  —  Queiroz— Findo  — 
Pago  o  sello. 

15  — João  Alves  Porlella  —  D.  Theodolinda  Rosa  de  Almeida 
Porlclla— 7  de  Fevereiro  do.  1884  — Orphãos  — Garcia —Findo — 
Alcance. 

ÍG—  Antonio  Teixeira  de  Araujo  Guimarães  — D.  .Afaria  Ange- 
lica Vergue  Guimarães— 7  de  Fevereiro  do.  1884 — Provedoria  — 
Queiroz  —  Findo — Pago  o  sello. 

17  — José  Joaquim  de  Queiroz— Joaquim  Gomes  de  Pinho— 9  de 
Fevereiro  de  1884— Provedoria— Queiroz—  Findo  —  Pagoo  sello. 

18  —  Francisco  Adães  Villasboas —Eugénio  Adães  Villasboas  — 
11  de  Fevereiro  de  1884  —  Provedoria— Queiroz  —  Em  andamento. 

19  — Dr.  Antonio  Januário  de  Faria  — José  Joaquim  de  Faria 

—  12  de  Fevereiro  de  1884  —  Orphãos  —  Garcia  —  Findo—  Pago 

o  sello.  .  ii 

20  —  .Mamede  Amaro  Lopes  — D.  Maria  Rosa  Couceiro  da  Cunha 
Lopes— 18  de  Fevereiro  de  1884  —Provedoria  — Queiroz— Findo 
— Pago  o  sello. 

21  —  Felisberto  Joaquim  da  Molla  — Ileduviges  Anna  Mana  do 
Sacramento— 18  de  Fevereiro  de  1884  — Provedoria  — Queiroz 

—  Findo  —  Pago  o  sello. 

22  —  1).  Sophia  Carlola  da  Camara— João  da  Cosia  Espinheira. 
18  de  Fevereiro  de  1884— Orphãos— Garcia— Findo— Pago  o  sello. 

23  — D.  Rosa  Camilla  de,  Jesus  Rangel— Augusto  Fabio  Rangel 

—  18  de  Fevereiro  de  1884— Orphãos  —  Garcia— Findo  —  Pago 

o  sello.  . 

24  Dr.  Américo  de  Sousa  Marques  — D.  .Mana  Carolina  de 

Sousa  Marques  — 1."  de  Maio  de  1884— Provedoria  —  Queiroz  — 

Findo — Paço  o  sello.  . 

25  — Florinda  Norberin  da  Cunha  — Domingos  Antonio  da  Cosia 

—  G  de  Maio  de  1884  — Orphãos  — Garcia— Findo  — Pago  o  sello. 
20  --José  Rodrigues  de  Carvalho— D.  Luiza  Seabra  de  Carvalho. 

10  de  Maio  de  1884— Provedoria— Queiroz— Findo— Pago  o  scilo. 

27  _  José  Augusto  Pereira  dc  Mattos  — Tcncnle  José  Luiz  Pe- 
reira de  Sousa— V)  de  Junho  de  1884— Provedoria— Queiroz  — 

Em  andamento.  , 

28  —  Malhias  Gomes  de  Sousa— D.  Maria  Leopoldina  de  Pinho 
Sousa  — 24  de  junho  de  1884— Vara  Civcl -Diniz— Findo  — 

■  Pago  o  sello. 
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CONSIDERAÇÕES  HNAES 


Tendo  em  vista  o  crescido  expediente  a  cargo  d'csla  Repartição, 
para  o  qual  não  julgo  excessivo  o  pessoal  exislenle,  posso  dizer  a 
V.  Ex.  que  cila  funeciona  com  regularidade;  concorrendo  muito 
para  este  residindo  o  zelo  e  a  inlelligencia  dos  cheios  das  estações 
respeclivas. 

Sou  de  opinião  conlraria  á  exlincção  do  logar  de  secretario,  eí- 
feeluada  por  forra  do  Regulamento  de  15  de  Dezembro  do  1880. 
Creio  que  if  esia  parlo  a  anlerior  organisação  da  secrelaria  satis- 
fazia melhor  is  exigências  do  serviço. 
Por  esla  estação  forão  expedidos  durante  os  nove  mezos  lindos 


do  corrente  exercício: 

Oílicios  ao  Governo   4G9 

Ollicios  a  dilíerenles  autoridades  o 

portarias  a  eollectores   420 

Portarias  ás  estações  internas  .  .   .  224 


Ainda  se  acha  vago  o  logar  de  terceiro  escriplurario  da  3.a  sec- 
ção da  Contadoria,  o  qual  era  exercido  pelo  cidadão  Antonio  Maria 
Comes,  que  lálleeeu  a  2!)  de  Julho  do  anno  lindo. 

A  entender  V.  Ex.  que  devo-se  prover  a  semelhante,  vaga.  o  que 
parece-me  acertado,  lerá  de.ser  nomeado  por  accesso  um  pratican- 
te, cujo  logar  deixará  (Milão  de  ser  preenchido. 


São  85  as  colleclorias  que  ftinccionão.  Achão-se  no  geral  pro- 
vidas dc  pessoal  habilitado. 
Durante  o  ultimo  quinquennio  foi  esta  a  renda  que  arrecadarão: 

1879  a  1880   .  G2G:307£072 

1880  a  1881   G15:G23&)23 

1881  a  1882   528:3531850 

1882  a  1883   497:980§020 

1883  a  188Í-   425:282^770 

Varias  causas  tèm  concorrido  para  a.  diminuição  da  receita,  taes 
como  —  a  isenção  de  decima  nas  villas  o  arraiaes,  a  eximirão  do 
imposto  sobre  carne  secca  ao  sol  exposta  á  venda,  a  cessação  quase 
completa  de  transacções  sobre  escravos,  ele. 

De  7  dc  Março  dc  1882.  data  em  que  assumi  alnspectoria  d'esla 
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Repartição,  alo  o  presente  tem  sido  examinadas  as  contas  das  se- 
guintes : 

COLLEOTOHIAS  EXEHC1C10S 

Santo  Amaro   1879  a  1880  o  1880  a  1881 

Sant'Anna  do  Cal»  ....  1877  a  1878 

Alagoinhas   1878  a  1879  alé  1881  a  1882 

Alcobaça   1878  a  1879  alé  1882  a  1883 

Abbadia   1877  a  1878 

Camisão   1870  a  1877      1877  a  1878 

Camamú  .   1870  a  1877  e  1877  a  1878 

Cachoeira   1878  a  1879  alé  1881  a  1882 

Entro-Rios   1879  a  1880  ale  1882  a  1883 

S.  Francisco  (Villa)    .  .  .  1878  a  1879  alé  1883  a  1884 

Feira  do  SanfAnna  .  .  .  1878  a  1879  ale  1880  a  1881 

S.  Felix   1879  a  1880  alé  1881  a  1882 

S.  Gonçalo  dos  Campos  .  .  1878  a  1879  alé  1881  a  1882 

Ilapicuni   1878  a  1879  alé  1882  a  1883 

Jacobina   1875  a  1870  alé  1881  a  1882 

Lcnçócs   1878  a  1879  alé  1881  a  1882 

Maracás   1877  a  1878  alé  1881  a  1882 

Monle-Alcgre   1877  a  1878  e  1878  a  1879 

Monle-Alto   1879  a  1880 

Nazarelh   1877  a  1878  até  1881  a  1882 

Remanso  de  Pilão-Arcado  .  1877  a  1878  alé  1881  a  1882 

Urtibií   1870  a.  1877  alé  1878  a  1879 


A  respeito  dc  outros  assumptos  de  que  occupci-mc  nos  relatórios 
anteriores,  dignar-se-lia  V.  Ex.  de  dispensnr-nie  de  tratar,  por- 
quanto conservo  a  respeito  a  mesma  opinião  que  enlão  expendi;  o 
solicitando  desculpa  ás  faltas,  embora  involuntárias,  que  n?cslc 
Irabalho  haja  commellido.  peço  licença  para  assim  concluir  as 
informações  que  linha  por  dever  de  offerecer  á  consideração 
de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Illm.  o  Exm.  Sr.  Dez.  Espiridião  Eloy 
de  Barros  Pimentel,  muito  digno  Presidente  da  Província. 

O  Inspector. 

Alexandre  Herculano  Ladisláo. 


BALANÇO  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1883  a  1884 
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DIFFEREXCiS  ENTRE  A 

Vil  1  UIIU.1VU1U    ■••■•li*'  ** 

S  QUAWIAS  FIXADAS 

T  1 T l L 0 S  DA  D h S P E Z A 

E  AS  DESI 

EXDIDAS 

(  LEI  X.  2.424  ) 

QUAMIAS  FIXADAS 

DESPEZA  RL ALISADA 



— 

V 

i 
i 

i  AHA  .ilAln  | 

 . — _! 

i)Vl)A  MPVfK 

1 

93:8325000 

118:2945086 

j 

24:4425086  \ 

5 

2 

Secretaria  tio  Governo  

60:8835500 

61:0365519 

1735019  j 

5 

3 

Thesouro  Provincial  

94:301 £437 

90:3695031 

è  | 

3:9325386 

4 

Kerebedoria  de  rendas  internas  

:;o:o:>OM37 

68:5435046 

9:4925609  ! 

5 

3 

Colleetorias  

111:8145901 

70:3245385 

5 

33:4905371; 

li 

instruirão  Publica    

526:0225000 

373:1355598 

49:1135598 

5 

7 

12:3495000 

12:0645572 

5 

4845428 

8 

Auxilio  ao  Seminário  de  estudos  preparatórios  .... 

4:0005000 

3:9995996 

■  â 

5004 

!) 

Dito  ao  Seminário  de  sciencias  ecelesiaslieas   .        .  . 

3:0005000 

4:9995992 

5 

5008 

10 

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas    ...       .  . 

177:6885917 

^72:0285971 

5 

3:6395946 

II 

Varei  na  

11:030*000 

10:6935463 

5 

3345537 

12 
13 

Cateeliese  o  eivilisação  dos  Índios  

2:8405000 

2:8405000 

5 

5 

Hospital  dos  Lázaros                                       •  • 

13:0005000 

12:9995996 

5 

5004 

14 

Azylo  de  Mendiridade   ... 

30:0005000 

36:0005000 

5 

5 

13 

437:9435109 

483:4675259 

25:5245150 

5 

1(5 

Fabricas,  conjrruas  e  j:uisamentos.   .    .  .... 

18:0195663 

17:2035258 

5 

8165407 

17 

50:0005000 

107-.803U063 

57:803*063 

5 

■18 

Casa  de  prisão  com  trabalho  

24:6135500 

26:4585355 

1:8425855 

5 

■1!) 

Passeio  Publico  .......   

4:8765100 

^7095496 

5 

1665604 

20 

225:6535400 

261:0945874 

33:4415474 

5 

21 

115:0005000 

123:1945628 

8:1945628 

5 

22 

Aceio  e  limpeza  da  cidade  

36:6805000 

56:6795996 

5 

5004 

iii 

24:0005000 

10:0005000 

5 

14:0005000 

24 

1:1005000 

1:1035391 

35391 

5 

23 

80:0005000 

89:4645685 

9:4645683 

5 

26 

2:0005000 

2:0005000 

5 

5 

27 

Lyceu  de  Artes  e  Oflicios  

3:0005000 

4:9995992 

5 

500S 

28 

3:0005000 

3:0005000 

5 

5 

29 

Moutc-Pio  dos  Artistas  

1:0005000 

9995996 

5 

5004 

•>v 

Idem  dos  Artilices  

1-0005000 

9995906 

5 

5004 

:il 

1:0005000 

9995998 

5 

5(X)2 

:í2 

1:0005000 

7505000 

-s» 

2505000 

33 

Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos  

1:0005000 

9995997 

5 

5003 

34 

Associação  Protectora  da  Infância  

2:0005000 

5 

5 

2:0005000 

33 

Azylo  de  Alienados  

8:4915200 

8:4915200 

5 

5 

36 

Reposições  e  restituições  

5:0005000 

4:6045641 

5 

3935339 

:{7 

5!  :0975023 

25:4215566 

v 

23:6735439 

38 

1.160:1815000 

808:5495860 

.5 

331:6315140 

31» 

1:5345400 

1:4845480 

495920 

40 

6:4005000 

11:6325450 

5:2325430 

5 

3.509:6435651 

3,295:4645836 

226:7285008 

440:9005803 

Movimento  de  fundos  

-  5 

140:0005000 

5 

í 

Aulorisarão  da  lei  n.  2.103  

!  5 

14:0835313 

5 

>,    '    »   »   n.  1.966  

5 

1  120:6675803 

5 

5 

10:4585949 

5 

i 

5 

1  0445442 

5 

i  a 

1 

3.309:0435651 

3,581:3195303 

226:7285008 

440:9065803 

ij>  Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Ualiia.  31  de  Março  de  1883.  v  , 


N.  ? 

TABELIÃ  explicativa  do  balanço  da  despeza  do  Thesouro 
Provincial  da  Bahia  no  (íxercicio  do  188:í  a  1884 


TÍTULOS  da  DESPEZA  (LEI  X.  2,42 


Diinnliiis 


iiisnoni! 


Total 


ASSEM  BUÍA  PROVINCIAL: 

Diária*  dos  deputado?  

Ajudas  de  custo  para  os  mesmos.  .  . 
Vencimentos  dos  empregados.  .  .  . 
jApanliamento  o  publicação  dos  debates. 
Expediente  e  despezas  diversas  .    .  . 


8  2j    SECRETARIA  IX  >  (50VERNO : 

.Vencimentos  dos  empregados.    .   .  . 

,  Publicação  do  expediente  

:  Objectos  para  o  mesmo  

Diárias  dos  serventes  e  carteiros.  .  . 
Despezas  diversas  

S  3    THESOURO  PROVINCIAL  : 

Vencimentos  dos  empregados  

Publicação  do  expediente  e  objectos  para  o  mesmo1 

Despezas  jndieiaes  

Despezas  diversas  

Porcentagem  de  il  l/â  "/„  aos  empregados  do  juiso 
Dita  de  õ  1/3  "/.,  aos  empregados  do  IViro  .    .  . 


S  i. 


5  o' 


RECEBEDORIA  PRO,VfXCIAL : 

Vencimentos  dos  empregados.   .    .    .  s 

Objectos  para  o  expediente  

Despezas  diversas  

.Porcentagem  aos  empregados  dallsindega  . 

COLLECTORIAS  : 

'  Porcentagens  dos  colleclores  e  escrivães 
Idem  da  divida  ajuisada  e  scllos  de  heranças 
Juros  de  lianças  de  eollectores  .... 


«i 


1NSTRUCCAO  Pi:BLICA  : 


Vencimentos  dos  empregados  da  directoria.  .  . 

i  Expediente  e  sua  publicação  

!  Vencimentos  dos  empregados  e  dos  professorei 

do  Lyceu   

:  Idem  dos  professores  de  ambos  os  externatos  ■  • 
i  Idem  dos  professores  primários  .   .  '.    .    .  . 

i  Aluguel  de  casas  para  as  escholas  

'  Livros  e  mobílias  

Diárias  dos  serventes  - 

Despezas  diversas  


64:880*000: 
1:803*383 

30:322*380 

11:688*720  118:294*086 


4:8oo*ooo 

:i::j7iá88<) 
2:376*300 
7:831  *:i!)3 


60:414*637' 
3:381*700 
3:338*680 

3i7&>t>o 

10:3112*240 
4:084*228 


32:078*038 
2:738*090, 
1:743*773 

11:382*337; 


61:036*319 


90:369*031 


68:543*046 


73:031*069 
938*193! 

:W3âl3i!  76:32453So 


18: 1370373, 

i:83i*««oj 

:tO:  1313*304 
28:038*981 
170:136*228 
7:830*007 
13:1735300 
2:714*000 
3:0870313 


37o:  133*398 
!IW:722*683 


r 

m/a 

S 
% 

CS 

s 

Sa 

TÍTULOS  DA  DESPEZA  ( LEI  1 2.424) 

Quantias 
Dispendidas 

Tolal 

989:733*683 

l  7 

mor  irvriiKVA  PIIHLICA: 

Vencimentos  dos  empregados  

Diárias  de  um  serveme  .  •  

Acquisição  e  encardenaçao  de.  livros  

Despezas  miuiuis  

10:1393080 
395*500 
1:139*092 
130*000 

12:064*373 

§  8 

SEMINÁRIO  DE  ESTUDOS  PREPARATÓRIOS 
Subvenção  

3:999*996 

§  9 

SEMINÁRIO  DE  SCIENCIAS  ECCLESIAST1CAS 
Subvenção   

4:999*993 

§  10 

APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

172:038*971 

§  11 

AlugUAi'  da  casa  

383*881 

mm 

í  10:693*463 

l  12 

r VTFTHESE  E  CIVILIS\C\0  DOS  ÍNDIOS: 

Vencimentos  dos  missionários  

Aluguel  da  casa  

.  3:040*00 
800*00 

0 

0  2:840*000 

%  13 

HOSPITAL  DOS  LASAROS : 

Subvcu^âo  

12:999*996 

%  14 

ASYLO  DE  MENDICIDADE : 
Subvenção  .   .  .  

1 

■j 

30:000*000 

§  li 

»    FORÇA  PUBLICA : 

Soldos  

Etapas  •    •    •  • 

'Gralilicaijões  

Forragens  

Fardamento  

Tratamento  de  praças  doentes   .   .    .    ■  . 
Transporte  de  olliciues  e  praças  

j 

.1  301:079*1; 
.  318:533*6t 
.  13:913*:» 
7:370*4' 
.  10:441*1' 
.  2:934*4< 
.  13:309*3( 

"3 

10 
H) 

'0  ' 

■o 

X),  . 
JO, 

|  41*8:733*7 

wl  1.239:331*673 

:  •ilSwHBw*-''.--'      •  -■  wBk* 

■ 

£  : 


TÍTULOS    DE&PEZA  [LEI  i\.  Uii) 


Transporte 


Remonta  

I AlUpTJlíl  llR  1'ilSil.    .     .  . 

Luz  e  ajrua  pitiii  os  (|UiirloÍ!i 
'Despeitas  diversas  .    .  . 
jArmainento  c  equipamento 


S  10 !   PABHICAS,  CÔNGRUAS  K  liTISAMENTOS : 

XI 7  "  PRESOS  POBRES : 

Sustento  dos  presos  polires 

Vestuário  

'Curativo  

iConducij&o  

iAgua.  

Despezas  diversas  .   .  . 


S  18 


§  19 


3  20 


CASA  UE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Vencimento  dos  empregador  •  •  • 
Expediente  e  objectos  para  o  mesmo. 
Despegas  diversas  

PASSEIO  PUBLICO : 

Vencimentos  dos  empregados.  .  .  . 
Conservatjiio.  custeio  e  embrilesamcnto. 
Illuminaçao  •   •  ■ 


8  21 


ILLU>nXAÇÃOPUi»UCA: 

Illuminação  da  capital  

Mem  de  algumas  cidades.  

Vencimentos  do  liscal  p  seus  ajudantes.  . 
Forragens  

NAVEGAÇÃO  A  VAPOR : 
Subvenção  .   

ACEIO  E  LIMPEZA  BA  CIDADE  : 

Subvenção   

Vencimentos  «los  liscaes  


Quniiliiis 
ilispeniliilas 


Total 


408: 723*743 


200*000 

7:907*303 

:>:3I2*í;>:í 
l:U82*39«i 

41*000  483:407*239 


I(H):Sil.')-iS«.)7 
63*000: 
3:407.*3:WÍ 
1:993*148 
219*680 
1:223*800 


17:203*238 


21:366*120 


.|  1:939*992 
.;  I:íl33*99ll 

.!  mtm 


107:803SOG3 


26:4385335 


4:709*496 


•'■  23(5:4835308 
•  14:323*046 
•í  8:107*920 
1:5)76*400 


201:094*874 


133:194*628 


31:999*996; 

4:680*000  :  36:679*996 


2,319:962*600 


.<*»  í 

1 

PARAGBAPH! 

TÍTULOS  DA  DESPEZA  (LEI  l  Vài) 

Oiianlias 

VUllllllllv* 

Dispendidas 

1 

Tr.!;il 

Transporte  i 

2,:il9:962  5600 

i  23 

INSTITUTO  AGRÍCOLA  : 

10:000.5000 

í  24 

T1IEATR0  PUBLICO :  j 

Vencimentos  dos  empregados  j 

Despezas  diversas   : 

i 

1:0995901 
35400 

1:1035391 

OBRAS  PUBLICAS : 

Vencimentos  dos  em pregados  

Publicação  do  expediente  e  objectos  para  o  mesmo 
Conservação  das  calçadas  das  ruas  da  capital.  . 

Obras  de  "cadeias  e  quarleis  

i  Pontes  e  rios  

|  Estradas  

]  Ajudas  de  custo  

2:5:778541)2 

73G5340 

5:3495943 
1:7135500 
28:1395216 
M065668 
10:0005000 
17-320,5854 
1615300 
6705200 

89:4G45G83 

§  2G 

FESTIVIDADE  DO  DIA  DOUS  DE  JULHO: 

2:0005000 

S  27 

LYCEU  DE  ARTES  E  0FFIC10S: 

4:9995992 

§  28 

ACADEMIA  DE  BELLAS  ARTES: 

3:0005000 

S  -•< 

MONTE  PIO  DOS  ARTISTAS : 

• 

999,5996 

g  30 

MONTE  PIO  DOS  ARTÍFICES: 

999599G 

S  31 

MONTEPIO  DA  BAHIA: 

9995998 

§  32 

ASSOCIAÇÃO  TYPOGRAPIIICA  BA III ANA: 

7505000 

i 

2,434:280.5658 

Transporte  I 

§  33 j    SOCIEDADE  PROTECTORA  DOS  DESVALIDOS :| 
i  Importância  dispendida  i 


2.431:380*038 


999599" 


S  34 !   ASSOCIAÇÃO  PROTECTORA  DA  INFÂNCIA: 


S  35;    ASYLO  DE  ALIENADOS : 
•  Importância  dispendida  . 


8:4915200 


S  36!   REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES  : 
{Importância  dispendida   .    .  . 


§  37 


§  38 


EXERCÍCIOS  FINDOS : 

Vencimentos  de  empregados  .... 

Força  publica  

Reposições  c  restituições  

Alugueis  de  casas  para  cadeias  e  quartéis 
Diversas  despezas   


JUROS  E  AMORTISAÇAO  DA  DIVIDA :       .  | 

Pagamento  de  juros  de  apólices  i 

Resgate  das  apólices  que  forão  sorteadas  .  .  .  i 
Prémios  do  empréstimo  de  500:0005000  contraindo! 

com  o  Banco  do  Brazil  ; 

Sellos  c  prémios  de  leltras  passadas  ao  Banco  Inglezj 
jjuros  do  empréstimo  de  200:0005000  contralíidoi 

I  com  a  Sociedade  Commercio  | 

Pagamento  por  conta  desse  empréstimo.  .  .  .: 
Idem  de  wennos  e  sellos  dc  letras  passadas  ã  Caixa! 

Económica  i 

Idem  aos  negociantes  Antonio  G.  dos  Santos  &  Cj 
pelosjuros  vencidos  sohrc  a  quantia  de  16:1255800) 
de  objectos  que  fornecerão  para  o  armamento  doi 
corpo  de  policia  j 


4:6045641 


6:0155207 
16:7015556 
39504:$ 
1005000 
2:5655760  25:4215566 


§  39 


498:931*000 
140:0005000 

30:079*486 
24;1255000 

4:755*550! 
100:000.5000! 


7:933*310 ; 


2:7255484  !  808:5495860 


CEMITÉRIO  PUBLICO: 

Importância  despendida  com  a  gratificação  Jo. 

administrador.   .    .  •  | 

Idem  idem  com  a  dos  serventes  ......  i 


600*000 
8845480 


1:4845480 


3,283;832*406 


S  40 


Transporte 


EVENTITAES : 
Importância  despendida  . 


11:6325450 
3,293:4645856 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS : 

í Importância  que  passou  para  a  caixa  do  exercício, 

de  1882  a  188:}  i  13O:00Oj>COO. 

ilileni  idem  para  a  de  cauções  :   10:n00.âfi00;  ti():O0OáOCO 


AITCTORISAÇÃO  DA  LEI  N.  2.105 : 

Importância  dispendida  com  o  adiantamento  ás. 
casas  pias  ; 

AUCTORISAÇÃO  DA  LEI  >'.  1.96C : 
Importância  dispendida  com  a  estrada  de  íerro  de| 
Santo  Amaro  - 1 

AUCTORISAÇÃO  DA  LEI  N.  2.140 :  \ 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  cauções; 
com  destino  ao  fundo  de  emancipação   .    .    . ; 

AUCTORISAÇÃO  DA  LEI  N.  2.02a :  j 

Importância  pajia  ao  professor  Henrique  Teixeira! 
dos  Santos  Iniliassaliy  \ 


14:0835313 


I  120:6675803 


10:4585949 


6445442 


3,581:3195363 


Contadoria  Provincial  da  Bahia.  31  de  Marro  de  1883; 


O  Contador. 
A.  P.  Cliicborro  da  Gama. 


X.  4 

CONTA  da  despeza  realisack  polo  Thesouro  Provincial  da  Bahia  por  conta  do.exerr.no  de  1884  a  1885. 
durante  o  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1884  (Lei  n.  2.484.  Ari.  I.") 


»  n 
»  111 

11 
»  12 
..  i:t 

14 

»  13 

»  li; 

•  17 
IS 
<•  i!l 

-  20 
»  21 
.i  22 
»  23 
,.  24 
<•  -Ti 

»  e<; 

-  27 

»  ás 
»  29 


:u 


Asseuibléa  Provincial  . 
Secretaria  tio  Coverno . 
Tliesouro  Provincial  . 
Hccehcdoria  Provincial 
Collertorias  .  .  .  . 
Instrucrão  Publica 
Itibjiotlieca  Publica.  • 


'  I 


Auxilio  aos  seminários 


>  Seminário  lheolo<:ieo 
{  Dito  de  estudos  preparatórios. 

Aposentados,  jubilados  c  pensionistas  

Instituto  viiccinico  -  

Subvenção  <Jos  Missionários  

Ilospilai  ttus  Lázaros  

Asylo  ilc  Mendicidade.   

Força  Policial  

Fabricas,  cwijíruas  e  guisatneiiios  

('.asa  de  prisão  com  Iraballiu-   

Presos  pobres    .... 

Passeio  Publico  

Illuiniuacão  Publica  

.Niivejjaçâtí  a  Vapor  

Aceio  t.ii  Cidade  

Iiisliluto  Ayricola    

Thealro  Publico  

Obras  Publicas  

Cemitério  de  lírotas   

Asylo  dc  alienados.  

1'eposiçòcs  e  restituições  

Exercícios  Findos  .  "  

Juros  e  amortisação  da  tlivida  província!  

.V"    I.  Festividade  do  dia  Dous  tle  Julho  

»    2.  I.yceu  de  Artes  o.  Ollicios  

3.  Academia  tle  l&ellas-Arlos  

4.  Moiitc-Pio  dos  Artistas   .  . 

o.  .Monle-Pio  tios  Arlilices  

»    li.  Monte-Piti  tia  Bahia  

7.  Associação  Typofrrapluea  

8.  Sociedade  Protectora  tios  desvalidos  

•    !i.  Sociedade  Protectora  tia  iiifancLa  

•■  10.  Kslahelecimeiito  de  Nossa  Senhora  do  Sallele.  . 

•■   1 1.  Kslabelociuieuto  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus.  ! 

-  12.  Casa  da  Providencia  j 

»  l.'t.  Sanla  Caía  de  Mizericortlia  tia  citlatle  tle  Santo  Amaro 

-  14.  Sanla  Cusa  tle  Nossa  Senhora  de  Oliveira  dos  CainpinhAis 
»   I.">.  IJernlhimenlo  dos  Humildes  tia  cidade  de  Santo  Amaro 

■•  11».  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  tia  Feira  tle  SanfAnn 


lívenluaes 


l 


2:0005000 

5 

1:0005000 

4105063 
4165663 

2305000 

5 

'tic.átifii; 

5 

5 
5 
5 
5 
5 
.5 
5 


Autorisavão  da  lei  n.  1.966  tle  referonria  á  de  u.  1.812  i  Ksjraila  tle  ferro  tle  Santo  Aíiiaro  )• 
Idem  da  lei  n.  2.146  (  Fundo  do  emanciparão )  ... 
Idem  tia  lei  n.  2.484.  Art.  31  (Vencimentos  |H*la  reforma  do  calculo  da  jubilarão  tio  professor  Vicente  José  da  Silva) 
.Movimento  tle  fundos  


1:192  MOO 
7243393 
.•«15617 
30:0005000 


97:1395324 
26:2165373 
39:4805720 
23:7965224 
10:4325915.'» 
I60:4105'441 
3:6:134718 
4165666 
8335332 
39:284-i809 
4:6785786 
630 5000 
3:4165663 
12:3005000 
214:3625.4:16 
4185134 
9:3815140 
.•{3:1315333 
1:3335398 
'.1:6375348 
21:3335332 
21:9375310 
8:0005000 
41)95996 ' 
23:9995483 
KW5280 
:{:3495600 
■1:8605746 
:t:231  5698 
80:1185466 


4:4995996 
2:3135723 


896:0185044 


32:4485412 
«48:4665436 


Contadoria  Provincial  tia  liahia.  31  de  Março  tle  188:;. 


\ 


O  CONTA  DOU. 

A.  P.  Cbichorro  da  C«ma< 


m 


BALANÇO  da  receita  realisfda  pelo  Thesouro  Provincial  da  Bahia  110  exercicio  de  1883  a  1884 


VERBAS  DA  RECEITA 


Si   1    Divida  activa 


DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO  , 

Meio  dizimo  lie  miunças  inclusive  ;w tufai-los.  excluídos  os  tecidos,  lios  c  sacros  fabricados  na  província  c  frúctas 


5  3  |  2  -/„  sobre  os  géneros  tio  pai/.,  livres 

Si  4  '  ■' 

Si  5 

S  0 


S  8 

S  '•» 

Si  10 

S  H 

Si  12 

s  i:i 

Si  14 
Si  13 
S  16 


?  17 
I  18 

S  19 


5  20 
5  21 


S  -•> 

Si  2  4 


Si  23 
5  20 


Si 


27 
s  28 
Si  29 

5  :io 


aut: 


_  e  ilireilos  na  exportação 
1/2  "/„  sobre  os  diamantes' e  sobre  os  rarbonalos  cobrados,  ml  ralorem,  segundo  a  | 
9  "/„  sobre  couros  seccos  ou  saldados 
6  %  sobre  aguardente  .... 

O  "/o  sobre  o  cale  

6  "/„  sobre  o  fumo  

6  %,  sobre  o  cação  já 

9  "/„  sobre  a  piassava    .    .    .  -jS 

10  ";„  sobre  quaesquer  madeiras 
•I  real  por  kilogramma  de  género  exj 
8  7.  sobre  cocos  e  coquilhos  '"^ 
125000  por  cenlo  de  pássaros  cbeios 
2  7„  sobre  o  assucar 

80  réis  por  volume  de  assucar  ou  de  íafé  que  não  for  envolvido  cm  fazenda  fabricada  na  pr 


prlailo  a  pe/.o.  menos  o  assumir 


alfandega 


ovincia  ou  em  madeira  do  paiz 


l 


RENDA  LANÇADA  E  ARROLADA 


Decima  urbana 


20  7„  sobre  o  valor  locativo  de  escritórios  e  casas  commereiaes,  cujo  negocio  for  por  atacado  ou  em  grosso;  13  %  sobre 
o  das  casas  cujo  negocie  for  a  varijo  ou  por  miúdo,  excepto  as  mencionadas  no  §  Io  do  Art.  177  do  regulamento  de  20 

de  Agoslo  de  1801  

10  7»  addicionaes  sobre  o  valor  Iocati(vo  das  casas  cujo  pripcipal  negocio  consistir  em  charutos,  cigarros  e  Turno  desliado 
ou  picado:  2  •/.  addicionaes  sobre  casa  que  não  fazendo  d'esscs  artigos  seu  principal  ramo  de  comincrcio  todavia 

n'elles  commercio  

10  %  sobre  o  valor  locativo  de  kiosqi  e  ou  galeria  

23  %  sobre  as  diárias  dos  membros  da  Asscmblea  Provincial  

2005000  sobre  fabrica  de  salão  de  1'iordeni.  1505000  pelas  de  2»  e  1005000  pelas  de  3a  

4005000  sobre  fabrica  de  tecidos  .  i   . 

205000  por  pessoa  que  nas  cidades  «xercer  qualquer  das  profissões  mencionadas  no  Art.  223  do  regulamento  de  20  de 

Agosto  de  1861.  excluídos  os  redactores  e  agentes  dc  gazetas  c  105000  nas  villas  

505000  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  liltoral  c  205000  nos  demais  Iogares  

605000  de  imposto  addicioual  sobre  casa.  pastelaria  ou  caie  que  na  capital  vender  espíritos  fortes,  inclusive  vinho,  cerveja 

c  licores;  505000  nas  outras  cidades.  305000  nas  villas  e  205000  nos  demais  Iogares  

605000  por  cada  bilhar  publico  na  capital  e  405000  tios  outros  Iogares  

605000  de  imposto  addicioual  sobre  hotel,  casa  de  pasto,  hospedaria  c  caie  na  capital,  e  305000  nas  outras  cidades 
2005000  sobre  fabrica  de  cerveja  e  de  cal  a  vapor:  1005000  sobre  fabrica  dc  vinagre,  de  olco,  e  de  velas  dc  carnaúba  ou 

de  cera ;  305000  sobre  fornos  de  cal:  2005000  sobre  fabrica  de  refinação  a  vapor  

3005000  sobre  casa  cm  que  se  vendei"  bilhetes  de  lotcria  de  fora  da  província  


LEGISLAÇÃO 

0IICA1IECT0 

DO  THESOURO 

CAPITAL 

COLLECTÒRHS 

TOTAL 

DIFFEREXÇAS 

(aimf.c.vdaçãu) 

(  AimECAD.\C,.\0  ) 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Lei  geral  de  31  de  outubro  de  1830  e  provincial  ti.  33  de  21 
do  Abril  de  1837   . 

193:3325000 

176:1.035744 

61:8035098 

■A 

238:4085842 

43:0765842 

Lei  provincial  n.  38  

ns.  797  e  1360  

ns.  797  e  1360  

ns.  1662  e  1780  .   

ns.  727  e  1443.   

ns.  727  e  1443  

»       »        n.  727   

"       »        n.  727   

ns.  1062  e  1833   

ns.  1662  e  1833   

n.  1246  

»        »        ll.  183:!  

li.  2114  

n.  1780  

58:3615000 
6:1315000 
2:8645000 
72:4605000 
3:3135000 
183:5235000 
297:8135000 
54:3895000 
54:0435000 
38:1735000 
50:2805000 
3:3295000 
3:3295000 
93:8025000 
5 

-33:3885909 
3:3945592 
3:884570S 
74:6365241 
0:1005341 
146:6235097 
198:7295382 
82:6355021 
89:6515247 
18:7135611 
41:6125805 
1:3685829 
1:8685400 
124:1305139 
38:8885272 

i 

1:1065360 
1:1925Í60 

5-i 
805955 

6605369 

*: 

5 

3275600 
0:7675610 
6845690 
13357,60 

5 

5 

â 

51:4955329 
4:5865752 
3:8845708 
74:7375196 
6:1005341 
147:28.35466 
198:7295582 
82:6355021 
89:9785847 
25:4815221 
42:2975501 
1:7045589 
■  1:8685400 
124:1505139 
38:8885272 

5 
5 

1:0205708 
2:2775196 
2:7875341 
5 

5' 

28:2465021 
35:9355847 

75 
■5 
5 
5 

28:2985139 
•  38:8885272 

3:8655671 
1:5445248 

5 

5 

••58:2395534 
99:0835418 

5 

5 

12:0915779 
7:9825499 
1:6245411 
1:4605600 

i5 
5 

Alvará  dc  27  de  julho  de  1808.  lei  geral  de  27  de  Agosto  de 
1830.  e  provincial  n.  38  de  15  dc  Abril  de  1836   .    .  . 

333:994500t> 

332:1935231 

49:3395674 

'381:7345905 

27:7405905 

5 

176:9105000 

152:8325730 

20:5255469 

173:3385219 

'5 

3:55ií"81 

Lei  provincial  n.  1853  

ns.  1661  1780  e  1833   

n.  2H4.  

4:9435000 
5855000 
5 

1  .lWUí>UW 

3:4005000 

3:3895600 
1:0745000 
10:6705000 
1:8005000 
2:4005000 

1:0115488 
5 
5 

5005000 
1:6005000 

6:4015088 
1:0745000 
10:6705000 

4:0005000 

1:4585088 
4895000 
4ft-R7ft£nno 

IV. Uf  V.ÇJWV 

6505000 

i*AA  f  AAA 

U005000 

5 
<s 

£ 

H  » 

»  » 

ns.  797  c  1662  

ns.  607,  1662  c  1853  

3:3305000 

3:0205000 
3005000 

8355000 
4:7615700 

5:061 $700 

1:0955000 
5 

2685300 

M  M 

ns.  27.  1335.  1780  e  1853   

ns.  797.  1662  e  1853  

us.  1054,  1662  c  1853   

60:3905000 
1:8405000 
1:0805000 

34:3645000  !  23:4265202 
1:6305000  2005000 
1:1105000  !  605000 

57:7905202 
1:8505000 
1:1705000 

'5 

105000 
905000 

±5995798 
5 

M  » 
N  M 

ns.  1780,  1853  c  2114  ^ 

ns.  727,  1662,  1780,  1833,  1945  e  2144  .  . 

2:2305000 
3755000 

2:2005000 
.7505000 

2:2005000 
75050O0 

5 

3755000 

505000 
S 

1,736:7195000 

1,612:2255179 

175:2405141 

1,787:4655320 

223:7085359 

172:962:5039 

VERBAS  DA  RECEITA 


Tr:i 


105000  por  pessoa  que  pelas  ruas  vender  hillieles  ile  loleria  de  fúra  da  prõvineia.  .  .  • 
405000  por  alvarenga  c  3O5U00  por  lancha  ou  saveiro,  ijue  Ibrein  empregados  no  serviço  < 

terra  para  liordo  o  viee-versa.  <|tier  estas  sejâo  ile  importarão,  ipier  de  exportarão.    ."  . 
I  :20050(X)  sobre  o  material  rodanle  de  cada  uma  das  roinpanfiias  Ychiculos  Económicos  e  Transporti 

sobre  a  de  Trilbos  Cciilraes  

1:0005000  sobre  eoinpanhia  <le  seguros  ou  agencia  delia  que  não  lenha  n  malerial  necessário  para  o  servieo  dc 

de  incêndio  


transportar  mercadorias  de 
Urbanos;  8005(X)<) 
xtiucção 


LEGISLAÇÃO 


RENDA  NÃO  LANÇADA  '' 


"/o  mais  sobre  os  direitos  de  litulos  e  provisões  

mais  sobre  us  cmoluineutos  que  cobrão  as  repartições  provineiaes,  ilevendo  as  licença: 


titulos 


pani  u/.o  de  titulo  ou  con- 
eonilccorarões  nacionaes,  ua  forma  do  acto  cio 


uel  n; 
iele 


decorarão  estrangeira  pagar  os  mesmos  emolumentos  que  o; 

Governo  de  lil  de'  Agosto  de  1873  

Imposto  sobre  patentes  da  guarda  nacional  na  forma  da  lei  n.  2.II4  

305000  por  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das  emprezas  de  boiuls  

255000  sobre  carroça  ou  ntaehina  de  carreio  tirada  por  animal:  155000  sendo  tirada  a  mão.  parlirular  ou  de  alu; 

capital:  lO.àOOO  nas  outras  cidades,  nos  termos  do  S  26  Ari.  2."  da  lei  n.  2.114  .    .    .    .  ■  

205000  por  titulo  de  supplente  de  juiz  municipal  e  pelo  de  colleclor:  105000  pelo  de  escrivão  de  collecloria  e  pelo  ile 

gado  de  policia  e  seus  supplentes,  55000  pelos  cie  subdelegado  e  seus  supplenles  

1  "/o  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuada  a  feita  por  adiantamento  de  legitima  

6  »/„  sobre  o  rapé  consumido  na  província,  na  razão  do  preço  de  cada  volume  de  ."100  grainmas  

Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  as  dos  externatos  normaes  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  lei  ou  de  regulamento  

2005000  por  prorogação  de  contracto  que  traga  ónus  a  província  superior  a  5():O0050(X) :  1005000  pela  de  dito  cujo  onu 
não  excedendo  d*aquclla  quantia,  não  seja.  todavia,  inferior  a  20:0005000:  503000  pela  de  contracto  de  ónus  inferior 
20:000á000    .  .  

2  •/,  sobre  o  preço  de  transferencia  de  cm  preza  

10  °/o  sobre  benelicio  de  loteria,  cujo  primeiro  premio  exceder  a  8:0005000  ou  Rir  inferior  á  essa  quantia.  ... 

Rendimento  das  loterias  da  província,  rujo  premio  lor  de  8:0005000  

35000  sobre  rez  abatida  para  consumo  

2005000  por  mascate,  qualquer  que  seja  o  numero  cie  volumes  com  que  niascatear  

55000  por  volume  de  géneros  de  commercio,  exceptuados  os  alimentícios  

105000  por  barraca  levantada  nas  feiras,  exceptuadas  aquellas  cujo  commercio  consistir  em  géneros  alimentícios  •  • 

10Í000  por  folha  corrida  '  

2005000  por  volume  em  que  se  vender  jóias  de  qualquer  metal  

1  V.  sobre  o  produclo  illiquido  dos  leilões  de  embarcação  c  205000  sobre  cada  leilão  realisado  em  casa  de  morada  ou 
deposito  

2  7.  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  c  sobre  arrematações  e  adjudicações  .... 
1  7» "sobre  transferencia,  por  meio  de  venda  ou  cessão,  de  acções  de  companhia  ou  estabelecimento  bancário 

Sello  de  heranças  ou  legados  

Reposições  o  restituições  


Leis  provineiaes  ns.  II.'tl  e  1240  

n.  2114  

ns.  1780  1945  

ns.  202  e  2221   

ns.  454,  811,  1333,  1943  e  2221    .  . 

ns.  403,  1131,  1300,  1780,  1853  e  2114 

ns.  1833, 1943  e  2114  

.  ns.  1833,  1943  e  2114   .    .  . 
ns.  1833,  1943  e  2115   .    .  . 

ns.  1131  e  1780   

us.  8ti.  909  e  1443  .... 
Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1807,  lei  de  31  de  outubro 
18(13,  c  provincial  n.  80  


Leis  provineiaes  ns.  1500  e  2114. 

ns.  1333  c>  1780. 


ns.  1062,  1780  e  2114  .    .  . 

ns.  179.  1780,  1943  e2H4  . 

n.  1780   

n.  797   

ns.  814,  1CG2  

ns.  797,  1062   

ns.  997.  1663,  1780  2114,  2221 
ns.  1246, 1853  o  2114  .    .  . 

11.2114  

n.  86  e  Alvará  dc  17  do  Junho  de  1809 
n.  179   


de 


DO  TIIESOTIIO 


1,736:7195000 

.5 

3:4605000 
3:2005000 
5 

0:259  50iK) 


5 

54:2005000 
181:5095000 
3:0205000 

5 

5 

1:9305000 
2005000 

2:7065000 
63:7415000 
14:4565000 
134:4745000 
25:7815000 


CAPITAL 

(AnilKCADACJÃcl) 


2,314:6815000 


1.612:2235179 

335000 
4:17351)00 
3:20051100 
9:00050:10 

3:3315215 


22:3025000 

18:9345409 

18:0705000 

2O:U30àOtK) 

6005000 

8555UJO 

7:9905000 

12:443500) 

2:1005030 

4:8905000 

3745000 

3785000 

5 

11:0165960 

3:7705000 

3:5505000 

25:7405000 

16:7225217 

5 
5 

94:4005000 
74:4125000 
4:3755000 
2705000 
5 

7005000 
4005000 

2:2895500 
32:0235899 

5:9905680 
92:4755055 
29:0905372 


2.060:0205546 


COLLECTOIIIAS 

(  AlUtKC.AI)AÇ..\(l  ) 

IR 

! 

Til 
1 11. 

IIIFFEHEAÇAS 

1'AltA  M.US       PARA  .MKXOS 

175.2405141 

1.787 

W;  ::íím 

223:7(185:159 

172:902  5039 

4*t  j'  H  M 1 

45  50!  kl 

5 

3005000 
5 

4 

•> 

•i 

'l7.".ÚIHIO 

I:il|.°i500i) 
5 

5 
5 

5 

9 

lllki.JHHI 

9:UHI5U0O 

5 

3 

;.•;:!!  -;íi:í 

ó 

1:4465300 
5 
5 

20 
20 

|  "iiniu 

5 

2:5G0õ(KKI 
2355IKKJ 

1:9815231 
5 
5 

<llil)  51)00 

13 

F:..5i' 1  «1 

5:4155(HK» 

i> 

5 

3435089 
5 
5 

4 

1! 

3 

NM  50011 

72350*9 
iili: 
i;im-i 

2:790500» 
349 5089 
ll:0|(°>59(;il 
1:7811500(1 

5 
5 
5 
5 

6:493  5181 

2* 

i 

«2I5539N 

5 

2:3245602 

5 
5 

2405000 
5 

107:2605490 
2:585.5000 
1:5005000 
405000 
4405000 

á 

.'  ^ 
:  5 

1  2ÍHÍIKI.) 

9Í:4iM5(K)0 
I81,:C>725WO 
GfOtiUilHKI 
l:77oiiMKI 
405IKX) 
1:1405000 
4005IHKI 

5 
5 

2405000 
4<l:20O500O 
1635490 
5 

3:7105000 
405000 
5 

21X15000 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

810501X1 

5 

5 

37:17r5332 
3:2475355 

59:3485422 
2:7155112 

2:2895500 
69:1955231 
9:238 5033 
151:8235477 
31:8055184 

5 

3:4.545231 

5 

17:3495477 
6:024548-4 

4105500 
5 

5:2175965 
5 

399:3425422 

3,459:36259i« 

331:3225090 

186:6405122 

VERBAS  DA  RECEITA 

LEGISLAÇÃO 

! 

0RÇA.VEMO 

CAPITAL 

COLLECTORIAS 

TOTAL 

DIFFEREKÇAS 

ft— ^  — 

se  t*a 
-«e 

— c 

DO  TIIESOURO 

(.UUIKCADAÇÃo) 

(  ARRECADAÇÃO  ) 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

2,314:6815000 

2.060:0205546 

399:3425422 

2,459:3625968 

331:3225090 

186:6405122 

5  00 
$  61 
S  62 

S  63 

S  04 
S  63 
Si  66 
X  67 
S  68 

Alcance  de  colleclores  

200.5000  por  licença  para  cortar  madeiras  ou  tirar  piassavi  

•105000  sobre  cada  animal  dc  montaria  de  serviço  particular  ou  de  aluguel  c  55000  por  animal'  empregado  em  serviço  de 

Imposto  de  pedágio  e  barreiras,  sendo  20  réis  por  peão,  40  réis  por  animal  cavallar,  muar  ou  vaccum,  80  réis  por  carro 
tirado  a  dous  animaes.  160  réis  por  dito  tirado  a  mais  de  dous  até  8,  cobrando-sc  mais  20  réis  por  cada  animal  que  e\- 

3  °/0  addicionaes  â  renda  liquida  de  cada  inidosto  

Imposto  geral  de  patentes  da  guarda  nacional  

Saldo  ri»  exercício  anterior  

Lei  provincial  n.  IÍ07  

6:0415000 
3:0005000 

2:f.2550(H> 

4175000 
*  77:0675000 
34:6295000 

9:5955000 
5 

2:7275342 
1:6005000 

1:8835000 
5 

50:2015049 
29:6525000 

88:559.5120 
5:2055921 

4:3005107 
5 

5 
5 

11:4945364 
5 

425000 
5 

7:0275449 
1:6005000 

1:8855000 
5 

67:6955613 
29:6525000 

ÍÍÍÍ4  Ç7Gtt 

88:6015120 
5:2055921 

9865449 
5 

S* 

5 
5 
5 

885798 
79:0065120 
5:2035921 

5 

1:4005001) 

4175000 
9:3715387 
24:977.5000 
5 

.S 
5 

2,408:5285000 

2,245:8965S43 

415:6955026 

2,661:3915869 

416:6095378 

223:3435309 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

(LEI  N.  2146) 

205000  por  escravo  que  na  capital  exercer  ollicio  meebanico  

705000  por siza  de  escravos  cuja  edade  não  exceder  de 50  annos  e  505  pela  daquclle  cuja  edade exceder daquelle  limite 

Leis  provinciacs  tis.  909, 1602,  1853  e  2.114  

Alvará  de  3  dc  Junho  de  1809,  leis  provinciaes  ns.  334. 1131, 

Leis  provinciaes  ns.  582, 1662  c  1780   

4:7305000 

104:3205000 
& 

2005000 

8305000 

1:8205000 
5 
S 

5 

9:1175730 
5 
5 

8305000 

10:9375730 
5 
5 

5 

5 
5 
5 

3:9005000 

93:3825250 
5 

2005000 

!   

2,577:7785000 

2,248:5465843 

424:8125776 

2,673:3595619 

416:6095378 

321:0275759 

i  1/2  sobre  o  carbonato  na  razão  de  14.5000  a  gramma  §  4."  Art.  2.»  da  lei  n.  2.114  cobrado  indevidamente  pela  alfandega 
i     em  Agosto  de  1883  

i  2005000  por  escravo  despachado  d'esta  província  para  fora,  e  1005000  pelos  de  outras  províncias  que  torem  aqui  embar- 
j    cados  §  28  Art.  2."  da  lei  n.  2.221,  cobrados  indevidamente  pela  collectoria  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  no  semestre  de 

i  TfiAivin  caKpo  nrftpiip-wMn  iv>«nrii  mm  vpniii»p  nscrnvn-í  Tnni  d:i  Tirovincia.  sondo  o  ímnosto  cobrado  porcaria  um  escravo — 
!  g  25  Art.  2."  da  mesma  lei,  cobrados  indevidamente  pela  collectoria  do  Camisão,  no  trimestre  dc  Julho  a  Setembro  de  1883 
!  Emissão  de  apólices— autorisação  da  lei  n.  1966  c  §  5."  Art.  4  da  dc  n.  2.424  (Estrada  de  Ferro  ilc  Santo  Amaro)  -    .  . 

5 
5 

335630 

5 
5 

247:5005000 
300:0005000 
200:0005000 
160:0005000 

5 

4005000 

705000 
5 
5 
5 
5 

335630 

4005000 

705000 
247:3005000 
300:0005000 
200:0005000 
160:0005000 

335630 

4005000 

705000 
5 
5 
5 
5 

5 

5 

5 
5 
5 
.5 
5 

j 

2.577:7785000 

3,156:1005473 

423:2825776 

3,581:3835249 

417:1335008 

321:0275759 

N.  B. — Na  verba— receita  eventual  — estão  incluídos  39:5005000  auxilio  do  governo  geral  para  as  riespezas  com 
i  a  Torça  publica  c  47:9175910  7."  e  8.°  dividendos  das  acções  subscriptas  pela  província  na  Brasilian  Imperial  Central  Bahia 
I  Railaway  Company  Limited. 


Contadoria  do  Thesouro  Provim-ial  da  Bahia.  31  de  Março  de  1885.  O  Contador, 

a.  P.  Chichorro  da  Gama. 


ORÇAMENTO  da  receita  do 


LEI  N.  2.484 


Divida  activa  | 

DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO 

í 

j  Meio  dizimo  do  miunças,  inclusive  artefactos;  c  excluídos  os  tecidos  cm  peças;  j 

i     saceos  fabricados  íni  província,  as  fruclas,  velas  e  lios  j 

'  2  %  sobre  os  géneros  do  paiz,  livres  de  direitos  na  exportação  j 

|  2  "/„  sobre  diamantes  c  carbonatos,  cobrados  <>d  rulunm,  secundo  a  pauta  da 

I     Alfandega  '  

9  %  sobre  couros  seccos  e  salgados  

.6  %  sobre  aguardente  

G  "/„  sobre  café  

G  %  sobre  o  fumo  em  folha,  rolo  e  mangotes  

(i  %  sobre  o  cação  

9  "/„  sobre  piassava  

13  "/o  sobre  qualquer  madeira  

1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  peso,,  menos  o  assume  .... 
8  "/o  sobre  cocos  e  coquilhos  

1  "/„  sobre  o  assuoar  

125000  por  cento  de  pássaros,  ou  outros  aniinaes  cheios  

2  %  por  volume  de  assucar.  cale  e  cação,  exportado  enisaccos  de  fazenda  que  não 
seja  fabricada  na  proviucia,  uma  vez  que  o  preço  de  cada  sacco  não  exceda  de 
440  réis:  ou  cm  madeira  que  não  seja  do  paiz.  

RENDA  LANÇADA  E  ARROLADA 

Decima  urbana  só  dos  prédios  habitados,  si  los  nas  froguezins  desta  capital.   .  . 
(20  %  sobre  o  valor  locativo  de  escriptòriòs.  cujo  negocio  fòr  em  grosso  ou  poralacado) 
( 13  %  sobre  o  valor  locativo  das  casas  cujo'  negocio  fòr  a  varejo  ou  a  retalho  •    • ) 
30  7"  sobro  o  valor  locativo  das  casas  bancarias  o  de  cm  prezas  nacionaes  .    .  . 

10  7»  addicionaes  sobre  o  valor  locativo  das  casas  cujo  negocio  principal  consistir 
em  charutos,  cigarros  e  fumo  picado  c  desfiado  ..."  

5  7„  ditos  sobre  o  das  casas  que.  não  fazendo  d*estes  géneros  (charutos,  cigarros, 
fumo  picado  c  desfiado)  seu  principal  ramo  de  commercio,  todavia  ífclles  negocião 

10  %  addicionaes  sobre  o  valor  locativo  de  kiosques  e  galerias-  

15  %  ilos  vencimentos  dos  empregados  aposentados  é  jubilados  que  exercerem 
emprego  geral,  provincial  ou  municipal,  retribuído  jior  ordenado  ou  gratilicaçâo 
de  quantia  certa:  10  "/»  sobre  os  dos  que  tiverem  sido  aposentados  ou  jubilados 
por  lei  especial  com  dispensa  de  qualquer  porção  de  tempo  de  exercício:  e  5  7o 
sobre  os  daquelles,  aos  quaes  se  tiver  computado  no  tempo  de  exercício  para 
aposentação  o  exercício  de  emprego  geral,  municipal;  ou  mesmo  provincial,  que 

não  dé.ssè  direito  a  aposentadoria   .  ,  .  . 

z;>    10  7»  sobre  as  diárias  dos  membros  da  Assembléa  Provincial  

2G    2005000  sobre  fabricas  de  sabão  de  Ia  ordem:  1305000  sobre  as  de  2a  e  1005000 

sobre  as  de  3a  

97    5005000  sobre  fabricas  de  tecidos  


N,  8 

tara  o  exercido  de  1885  a  1880 


OBSERVAÇÕES 


242:3433800  i  Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


Idem  idem  o  duplo  da  arrecadação  do  I"  semestre  de 

49:3795640  1884  a  1883. 

3:3305900  Idem  idem  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

8:7915000  Idem  idem  o  duplo  da  arrecadação  do  1"  semestre. 

7:1:4775200  Idem  idem  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

4:0365800  Idem  idem  idem. 

i:i4::i9:i5900  Idem  idem  idem. 

223:2325860  Idem  idem  idem. 

63:1005720  Idem  idem  idem. 

89:9785840  Idem  idem  a  renda  do  exercício  de  188:$  a  1884. 

13:6725000  Idem  idem  O  dobro  da  arrecadação  do  1"  semestre. 

42:6295300  Idem  idem  o  termo  médio  dos  tí-es  últimos  exercícios. 

2:9985100  Idem  idem  idem. 

9:1865000  Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  Io  semestre. 

1:3905000  Idem  idem  idem. 


32:9325000  \  Idem  idem  idem. 


■I49!»)125800    Idem  idem  idem. 

159:018.5360    Idem  idem  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
8:1205000    Idem  idem  o  lançamento  feito  pela  Itecebedcria. 

1575000  Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  1"  semestre. 

I 

1145400  I  Idem  idem  idem. 

1:0745000  !  Idem  idem  a  renda  do  exercício  de  1883  a  1884. 


1:5965000 
3:0405000 

2:2305000 
8005000 


Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  1"  semestre. 
Idem  idem  o  rendimento  relativo  a  uma  sessão  ordinária. 

Idem  idem  o  íernio  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem  o  dobro  da  arrccadção  do  Io  semestre. 


1,328:501.^820 


LEI  N.  2.484 


OBSERVAÇÕES 


S  28  í 

§  29  ; 

í 

t 

Si  30  ^ 


§  31 
§32 


S  33  i 
§  34 

§  33 
§  36 

§  37 
§  38 


§  39  | 
S  40  ' 

§  41 
§  42 


§  43 
§  44 


Transporte  

3005000  sobre  serrarias  movidas  á  agua  ou  a  vapor  de  Ia  ordem ;  2005000  sóbri- 
as de  2a   

2005000  sobre  fabricas  de  cerveja  do  1»  classe,  100.5000  sobre  as  de  2a.  2005000 
sobre  rabriras  de  cal  movidas  a  vapor,  e  as  de  Ia  ordem;  101)5000  sobre  as  de  2a. 
e  305000  sobre  Fornos  de  cal:  2005000  sobre  lundiçres  ou  fabricas  de  obras  de 
ferro,  de  cobre,  aco  e  de  bronze,  exceptuadas  as  pequenas  ollicinas.  que  nao 
podem  ser  confundidas  com  fabricas,  nem  ter  esta  denominação  .    •    .    .  . 

205000  por  pessoa  que  nas  cidades  exercer  qualquer  das  profissões  mencionadas 
no  Art.  223  do  Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861;  e  10.5000  nas  villas,  . 
excepto  os  despachantes  da  alfandega,  os  redactores  e  agentes  de  gazetas    .    .  , 

505000  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  littor.il;  205  nos  demais  logares  . 

605000  sobre  casa.  hotel,  pastelaria,  hospedaria  ou  cale  que  na  capital  vender  espí- 
ritos fortes,  inclusive  vinho,  cerveja  e  licores,  ainda  que  estejão  depositados  : 
esses  géneros  na  alfandega,  armazéns  e  trapiches  tlc  arrecadação  ou  em  outro  , 
qualquer  'deposito:  tirando  de  nenhum  clleito  o  Art.  91  do  Acto  do  (Jovcrno  de 
1°  de  Dezembro  de  1863;  505000  nas  outras  cidades;  305000  nas  villas  e  205000  ; 
nos  demais  logares  

605000  por  cada  bilhar  publico  na  capital  e  40.5000  nos  outros  logares  .    .    .  . 

605000  sobre  hotel,  casa  de  pasto,  cale  e  hospedaria  na  capital;  e  30500»  nos 
outros  logares  

3005000  sobre  reliuaria  a  vapor:  1005000  sobre  as  de  outro  systema  

150<X)  por  tonelada  de  embarcação  empregada  no  serviço  de  transporte  de  mor-  ; 
cadorias.  quer  estas  sejão  de  importação,  quer  de  exportação  .    .    .    -    •    •  j 

•10.5000  por  barcos  que  fazem  o  commercio  do  interior  a  55  sobre  lancha  ou  scveiro  < 

1005000  sobre  fabricas  dc  vinagre,  oleo  e  cera;  505000  sol«-e  as  de  carnaúba,  colla  j 
e  salgadciras  dc  couro  e  corfumes  no  município  da  capital  e  das  cidades  c  villas  j 
dolittoral  '•    \  \ 

1:0005000  sobre  casa  que  vender  bilhetes  de  lotena  de  outra  província  e  cstran- 
aeira:  e  2005000  por  pessoa  que  pelas  ruas  vender  taes  bilhetes  

1-4005000  sobre  o  material  rodanle  da  companhia  Vehiculos  Económicos:  1 :2005000 
sobre  a  de  Transportes-Urhanos,  e  1:0005000  sobre  a  dc  Trilhos  Centraes  e  sobre  ] 
o  Elevador  Hydrauliro  ^  ;.•    \  \ 

305000  por  carro  particular,  c  6005000  por  estabelecimento  de  carros  de  aluguel, 
excepto  as  companhias  de  carris  urbanos  | 

1  1/2  sobre  a  renda  das  compatihias  ou  agencias  dc  seguros  dc  qualquer  espécie,  i 
estabelecidas  na  província  j 

RENDA  NÃO  LANÇADA 

15  7„  mais  sobre  os  direitos  de  títulos  e  provisões  •    •  | 

60  7„  sobre  os  emolumentos  que  cobrarem  as  repartições  provinciaes.  devendo  as  ; 
licenças  para  uso  de  títulos  e  condecorações  cstr.mgeir.is  pagarem  os  mesmos  ; 
emolumentos  que  os  títulos  e  condecorações  nacioiíacs,  na  forma  do  Acto  do 
Governo  de  19  dc  Agosto  de  1873   


1,328:3015820  ! 


8005000  '  Serviu  de  basr>  o  lançamenio  IVilo  pela  Recebedoria. 


1:1005000  j  Idem  idem  idem. 


3:8755000  Idem  idem  a  arrecadação  do  exercício  de  1883  a  1831. 
5:2305001)  I  Idem  idem  o  termo  médio  dos  três  últimos  exercícios. 


1:7305000  i  Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  I"  semestre. 
1:9105000  i  Idem  idem  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios 

i 

5      :  Não  houve  arrecadação. 
3305000 

5 

1:1935000 

3505000 
5 

5 

6305000 
5:0235580 

2:0725100 


Serviu  de  base  o  lançamento  feiio  pela  Recebedoria. 
Sem  liase. 

Serviu  de  base  o  lançamento  feito  pela  Recebedoria. 


Idem  idem  idem. 
Sem  base. 

Sem  base. 

Serviu  de  base  o  lançamento  feito  pela  Recebedoria. 
Idem  idem  idem. 


Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  1"  semestre. 


8:6605300  I  Idem  idem  idem. 


1,302:097^800 


tao 


ca 
Bm 


§  43 

§  40 


S  47 


§  48 

§  4!) 
S  30 

S  31 


LEI  N.  2.484 


33 


§ 

s  w 

S  3«.l 

§  GO 

§  61 
S  02 
§  63 
I  04 
§  03 
S  (50 

S  07 


§  68 
§  159 
5  70 
5  71 
S  73 


Trcmsporle 


Imposto  sobre  patentes  ila  guarda  nacional  na  1'órma  da  Lei  n.  2H4.  .... 

254000  por  carroça  on  mnrliiua  de  earretlo  tirada  por  animal,  excepto  as  do  Hos- 
pital tios  Lázaros,  do  Asvlo  de  Mendicidade  e  as  do  aceio  ila  cidade:  134000  por 
dita  tirada  a  mão,  particular  ou  de  aluguel,  na  capital,  o  104000  nas  outras 


cidades  

23400»  por  titulo  de  supplente  de  juiz  municipal  e  de  colleclor:  13.4000  peto  de 
escrivão  de  collectoria.  ile  delegado  e  seus  supplentes;  34000  pelo  de  subde- 
legado e  seus  suppleutes  .    .    .  .'  

1 »/..  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuada  a  que  lor  leila  por  adian- 
tamento de  legitima  •  

3 "/..  sobre  toda  produecão  das  fabricas  de  rapé.  de  charutos  o  de  cigarros  .    .  - 

2004000  por  mascate  no  nuiuiripio  da  capital:  1004000  nos  das  outras  cidades,  e 
;>04<!00  nos  demais  municípios  

104000  por  Ibllia  corrida  

20(1400»  por  volume  em  que  se  vender  jóias  de  qualquer  metal  

Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  os  externatos  

Multa  por  wdigencia  ou  hilVncçâo  de  lei.  ou  de  regulamento   •  • 

200400»  por  proroaacão  de  contracto  (pie  traga  ouus  á  província,  superior  a 
;it):(!()Oi(H:0:  10041)00  pela  de  dito  até  20:0004000.  e  303000  pela  de  dito.  cujo 
ónus  seja  inlcrio;*  a  20:0004000  

34000  por  volume  de  géneros  de  commercio.  excepto  os  alimentícios  

400iO;;0  por  cada  leiloeiro  :  •.  

2  "/„  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empregas  ou  seus  privilégios.  .... 

2  %  sobre  os  contrários  de  compra  e  venda,  arrematação  e  adjudicação  de  bens 
de  raiz  

1  «/„  sobre  transferencia  por  meio  de  venda  ou  cessão  de  acções  de  companhias 
ou  estabelecimentos  bancai  ios  

34000  sobre  rez  abatida  para  consumo  

Sello  ile  heranças  e  leg.-dos  

ReposirOes  e  rêslituirõos  

Alcance  de  colleclores  

200;0!X)  por  licença  nara  tirar  madeira  eu  piassava.    .  • 

1040UO  por  animal  ile  montaria,  particular  ou  de  aluguel,  e 
carga,  na  capital;  exceptuados  os  das  fivguezias  suburbanas  

Imposto  de  pedágio  e  barreira,  sendo  40  réis  por  animal  cavallar.  muar  e  vaccuni: 
80  réis  por  carro  tirado  por  dous  animaes:  1150  réis  quando  o  numero  dos  ani- 
maes  não  lor  superior  a  oito.  e  10  réis  mais  por  cada  animal  que  exceder  a  oilo. 

Imposto  geral  sobre  patentes  da  guarda  nacional  

3  "/„  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  cada  imposto  

Bens  do  evento    

Receita  eventual  

Dividendo  das  acções  da  JSrazilian  Imperial  Central  liahia  Railway  Liniilcd.  .  . 
Juros  da  quantia  "emprestada  á  estrada  de  ferro  de  Nazarelh,  descontadas  as  quan 

lias  devidas  pela  província  a  essa  empreza.  em  virtude  da  garantia  de  7 
sobre  o  capital  de  1.049:0004000.  segundo  o  contracto  de  3  de  janeiro  de  1878 


34000  por  dito  de 


QUANTIAS  ORLADAS 


OBSERVAÇÕES 


1,:1G2:0Í)74800 
16:3704000 

1:1:0034000 

2:9304000 

7234080 
2:3484920 

4 

1:3004000 
:i(K)4000 
"»:3204000 
27:0434000 


3:3904000 
•1:8004000 
4 

38:8694910 

0:2385100 
103:2734200 
133:4434800 
23:6294210 
(5:3394400 
2:1004000 


Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 

Idem  idem  a  renda  do  exercício  de  1883  a  18X4. 
kiem  idem  o  lançamento  leito  pela  Recebedoria. 

Sem  base. 

Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


Sem  base. 

Serviu  de  base  o  termo  niedio  dos  Ires  últimos  exercícios. 
Idem  idem  o  lançamento  leito  pela  Recebedoria. 
Sem  base. 

Serviu  de  base  a  renda  do  exercício  de  1883  a  1884. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


2:2634000  !  Idem  idem  idem. 


1  li:  470*000 
30:8344I6() 
4184730 
1:1165200 
42:0004000 


Sem  base. 

Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  ires  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem.  • 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


Sem  base. 


1.891:2304110 


too 
ca 


S  77 


LEI  N. 


Transporte 


Juros  do  restante  do  deliilo  da  oxlincla  Companhia  Parajíuassú  . 

Saldo  da  estrada  do  Turro  de  Sanlo  Amaro  

Auxilio  do  governo  fieral  nara  a  forca  policial  

Heiídimenlo  das  loterias  da  província,  cujo  premio  lor  de  ":000à0()0 
Saldo  do  exercício  anterior  


OBSERVAÇÕES 


l,8!U:2.-;oállO  1 

ò 

•i 

ii;i:uortioi)o 

à 

ioíõ:";íoòiio 


Sem  base. 
Idem. 

Serviu  de  base  a  quantia  lixada  para  cada  exercício. 
Idem  idem  o  dobro  da  arrecadação  do  1."  semestre. 
Sem  base. 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

(LEI  N.  â.li(i) 

8  7!>  I  áOàiMM)  por  escravo  ipie  exercer  ollicio  mcclianico  

8  S()  I  2(H)àl)lH)  por  escravo  ipie  entrar  na  província  

S  NI    70^000  por  siza  de  escravos  ale  a  edade  de  õl)  ânuos;  òOàOOO  por  siza  de  dito 

■     edade  superior  a  'M  annos.  excepto  os  da  lavoura.  

§  82    SOOàOOO  por  escravo  matriculado  marinheiro  


de 


8:!()à<XH»    Serviu  de  base  a  renda  ilo  exercício  do  1SS.'!  a  1884. 
•5      .  Sem  base. 


à 


Serviu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  1.°  semestre. 
Sem  base. 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  Ua  Bahia.  31  de  Marco  de  188o. 


O  Co.NTADOli. 


A.  I*.  Cliicliorr»  da  Gama. 


Transporte  

Gratificarão  aildieional  para  sois  empregados  (Lei  1.552  c  dilo  regulamento)  .  . 
Porcentagem  para  o  ajudante  do  escrivão  da  caixa  (Dito  regulamento  e  acto  do 
governo  dc  8  de  Novembro  de  1879  

Expediente  e  despezas  diversas  

Porcentagem  dos  empregados  d'All'andega  (Dito  regulamento)  


rOLLECTOIt  IAS : 

■  o.             ilos  rollerlores  e  escrivães  e  dita  dos  collectores  pela  arrecadação  da 
iliViíhi  act  va  e  sello  de  heranças  c  legados  (Lei  n.  344  c  regulamento  de  15  de 
.  Janeiro  de  1881)  

IXSTRUCÇÃO  PUBLICA: 

Secretaria  da  Instrurção : 

Um  director  geral  (Regulamento  de  3  de  Janeiro  de  1881)  

Um  secretario  (Idem)  

Um  oflicial-maior  (Idem).  

Dous  ofliciaos  a  1 :2C05000  

Um  amanueusc-archivista,  sendo  3003000  de  gratificarão  extraordinária  (Idem)  . 

Um  porteiro  (Idem)  

Dous  contínuos  a  6005000  (Idem)  

Dous  serventes  com  a  diária  de  15300  cada  um  (Idem  dc  ordem  do  governo  de  28 

dcJulhodel881)  

Gralificação  aildieional  do  porteiro  (Lei  n.  1532  e  actos  do  governo  dc  20  de  Julho 

de  1881  c  10  de  Outubro  de  1883)  

Publicação  do  expediente  e  objectos  para  o  mesmo  

LYCEU :  • 

Um  director  e  professor  de  inglez  (Regulamento  de  o  de  Janeiro  dc  1881)  .    .  . 

Dous  professores  de  geographia  e  historia  (Idem)  

Um  professor  de  latini  (ídem)  

Um  dilo  de  franerz  (Idem)  

Um  dilo  de  grammalica  philosophica  (Idem)  

Um  dito  dc  rhetorira  (Idem).    .    .  '  

Um  dito  de  urilhmeiica  e  álgebra  (Idem)  

Um  dito  dc  geometria  e  trigonometria  (Idem)  

Um  dito  dc  goologia  e  mineralogia  (Idem)  

Um  dito  dc  zoologia  e  botânica  (Idem)  

Um  dilo  de  philosophia  (Idem)  

Um  amanuense  (Idem)  

Um  porteiro  (Idem)  

Dous  bedéis  a  7C0iCU)  (!d<m)  

Uni  guarda  do  •íabiiicle  de  historia  natural  (Idem)  

Dous  serventes  com  a  diária  de  1*000  cada  um  (Idcni)  

Um  zelador  da  bibliotheca  do  lyceu  (Idem  e  ordem  do  fcovei  no  de  52  de  Junho  do 
mesmo  anno)   ......  '  


29:0775500 


257:306.5029 


50:6285304 


18:0195300 


69:247.5804' 


80:5125499 


13:1935000 
3:3405000 


Pedc-se  para  menos  3:0945037  que  no  exercí- 
cio anterior,  em  vista  do  termo  médio  dos  tres 
últimos  exercícios. 


Pede-sc  para  menos  que  no  orçamento  anterior 
37:1785338.  por  se  ter  calculaílo  para  menos 
19:2005000  para  as  cadeiras  de  1/  classe:  1:2005 
para  as  de  3.'  classe:  18:500.5000  de  37  cadeiras 
que  lindarão  os  respectivos  contractos;  400.5000 
de  um  professor  avulso  que  entrou  em  exercício: 
3:0005000  de  seis  professores  nocturnos,  c  6005 
para  aluguel  dc  casa  para  escholas  da  capital, 
tudo  de  conformidade  com  o  regulamento  em 
vigor,  lemlo-íe  calculado  para  mais  3475300  para 
diárias  de  mais  um  servente  da  secretaria,  dc 
conformidade  com  a  ordi-m  do  governo  de  28  de 
julho  de  1881;  6745162  para  publicação  do  expo- 
dienlf  da  mesma  secretaria,  em  vista  do  termo 
médio  dos  Ires  ullimos  exercícios:  4005000  mais 
para  os  vencimentos  da  amanuense  do  externato 
normal  de  senhoras,  de  conformidade  com  o 
Ari.  32  da  lei  n.  2484:  2:0005000  para  as  cadeiras 
de  2.a  classe:  1:8005000  para  mais  duas  mixtas. 
e  3005000  paia  gratificarão  da  quarta  parte  para 
mais  um  professor. 


 i  

18:3295000  I    413:0665332  ! 

3 


Transporte 


Gratificação  addicional  de  quatro  professores  (Regulamento  de  5  dc  Janeiro  de  1881) 
Dita  dita  do  guarda  do  gabinete  de  historia  natural  


Externato  Normal  de  Homens  : 

Um  professor  servindo  de  director  (Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881)  . 

Cinco  professores  a  1:600.5000  (Idei)i).'  

Um  amanuense  (Idem)  

Uni  porteiro  (Idem)  

Um  servente  com  a  diária  de  15000  (Idem)  

Gratificação  addicional  de  nin  professor  (Idem)  

Idem  dos  professores  substitutos  (Idem)  


Externato  Normal  de  Senhoras : 

Uma  professora  servindo  de  directora  (Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881). 

Cinco  professoras  a  1:5005000  (Idemi.   

Uma  dita  de  prendas  (Idem  e  resolução  n.  2.243  de  C  de  Agosto  de  1881)  .  . 
Uma  amanuense  (Idem  e  Art.  32  da  "lei  n.  1184  de  3  de  Outubro  de  1884)  .  . 

Uma  porteira  (Idem)  

Uma  servente  (Idem)  

Gratilicaçã»  das  professoras  substitutas  (Idem)  


Professores  de  ambos  us  externatos: 

Um  professor  de  desenho  (Regulamento  de  3  de  Janeiro  de  1881)  

Um  dito  ile  religião  (Idem)  . '  

Gratificação  do  encarregado  da  galeria  Abbot  (Idem)  

Uous  inspectores  litterarios  a  2:000.5000  (Idem  e  resolução  u.  2243  de  6  de  Agosto  ! 

de  1881)    ' 

Agua  para  os  externatos  c  despezas  miúdas  •    ■    .  • 


Aulas  primarias : 

370  aulas  de  1."  classe  a  8005000  (Regulamento  de  3  de  Janeiro  de  1881) 
87  ditas  de  2."  dita  a  1:0005000  (Idem)  .... 
43  ditas  dc  3."  dita  a  1:2005000  (Idem)  .... 
32  ditas  roulractadas  a  30050(10  (Idem)  .... 

8  ditas  inixtas  a  800.5000  (Idem )  

Uma  dita  dita  

Uma  professora  addida  (Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881) 
Oito  professores  addidos  a  800,5000  (Idem)    .    .  . 

Gralilicação  da  quarta  parte  

Aluguel  de  casas  para  as  escholas  da  capital.  .  . 
Acquisição  de  livros  para  as  escholas  primarias.  . 
Acquisição  de  mobília  para  as  mesmas  .... 


29:0775500 


2:0005000 
005000 


2:1005000 
8:0005000 
1:0005000 
8005000 
3655000 
4005000 
1:7005000 


1:7005000 
7:500.5000 
1:2005000 
1:2005000 
7005000 
3635000 
1:3005000 


2:000.5000 
1: 4005000 
4005000 

4:0005000 
1:3295918 


300:8005000 
87:0005000 
34:0005000 
1(5:0005000 
(5:4005000 
1:0005000 
1:0005000 
(5:4005000 
1:4005000 
8:0005000 
0:0005000 
12:0005000 


18:5295000 


31:1375500 


413:0005332 


14:3055000 


13:9635000 


0:1295918 


500:0005000 


587:1205418 


1,000:1925750 


Transporli*  

S    7        BIBLIOT11ECA  PUBLICA  : 

Uni  bibliotlieeario  (liegulamcnlo  de  20  de  Junho  dc  1875)  

Um  ajudante  do  mesmo  (Idem)  

Um  ollicial  (Idem)  '•  

Tres  guardas  a  !)Ú03CU()  (Idem)  

Gralilicação  de  um  yuarila  i|ue  serve  de  porteiro  (Idem)  

Um  contínuo  (Idem.  e  autorisarã-j  do  S  7."  do  Art.  1."  da  lei  2.484  de  3  de  Outubro 

de  1884  .    .    . '  

!  Um  servente  com  a  diária  de  13500  .■    •  • 

Expediente  e  despezas  diversas   .  . 

Premio  tio  Seguro  

I  Acquisição  o  encadernarão  de  livros  •„   •  • 

S;   8  í      SEMINÁRIOS : 

!  Auxilio  do  Seminário  Tlieoloyico  (Leis  l.(.!45  e  2.484)  

Dito  dito  de  estudos  preparatórios  


§  9  !      APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS  : 

|      Aposentados — Assembléa  Provincial : 

'  Um  ollicial  da  secretaria-  

i  Uni  dito  

|      Secretaria  do  governo  : 

Cinco  chefes  dc  secção  a  2:5203000   

Um  chefe  dc  secção  

Um  dito-    •  •  

Um  ollicial  

Um  dito .    .    .    .  "  

Um  continuo  

Um  dito  


Thcsouro  Provincial : 

Um  inspector  

Um  dito  

Um  contador  

Um  dito  

Um  procurador  dos  feitos  da  fazenda  . 

Um  procurador  fiscal  

Um  primeiro  cscriplurario  .    .    .  . 

Um  dito  dito   .  .  

Um  porteiro  

Um  continuo  


í 

i 


3:2003000 
2:4003000 
1:8003000 
2:7003000 
1003000 

7000000 

5473500 
0053013 

1303000 
1:9073079 


1,000:1923730 


Orçada  em  mais  ."51.5370  que  no  orçaineulo  an- 
terior, por  se  ter  calculado  para  mais  20O30OO 
mais  para  o  continuo,  em  vista  da  autorisação  do 
S  7."  do  Art.  1."  da  lei  n.  2484;  tendo  sido  "calun- 
iado para  monos  1483021  para  acquisição  e  en- 
cadernação de  livros,  em  vista  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios. 


14:170.3792 


5:0003000 
5:0003000 


10:0003000 


Pede-se  para  mais  "1:0003000  para  auxilio  do 
seminário  de  estudos  preparatórios,  em  vista  da 
lei  n.  2484. 


2:2003000 
2:0003000 


4:2003000 


Pede-se  para  menos  4:218:3014  que  no  exercício 
anterior,  por  se  ter  excluído  11:3273727  relativa- 
mente aos  aposentados  e  jubilados  que  faHecerão, 
e  incluído  7:1093713  dos  novos  aposentados  e 
jubilados. 


12:6003000 ' 
2:2433640 
1:2903800 
2:1003000 
1:6513757 
7203000 
8003000 


21:40(53197 


•5:3003000  ! 
3:0003000  | 
2:0403000  •! 
2:5745370  1 
4:4503130 
2:0003000  ; 
900á:H2  ! 
8753234  • 
7003000  | 
35737(58 


20:7983014 


I 


40:2043211  j  1,024:3635542  ; 


Transporte 


Mesu  do  Rendas : 

Um  escrivão  .... 
Um  conferente .... 
Um  primeiro  csc.ripturario 
Um  segundo  dito  .    .  . 

Um  porteiro  

Um  continuo  .... 


3:3605000 
1:7005000 
2:2000000 
8655000 
0005000 
4795584 


Directoria  geral  da  instrucção  publica  : 

Um  chefe  de  secção  

Bibliotheca  Publica : 

Um  ofiicial  

Um  guarda .  


|     Gabinete  de  historia  natural  : 

|  Um  guarda  

|     Extincta  repartição  do  matadouro: 

Um  eseripturario  

Vaccina : 

Um  vaccinador  da  capital  

Um  dito  dito  

Um  dito  de  Santo  Amaro  


Fontes  thermaes: 
Um  director.   .   .  . 


Força  publica : 

Um  major  .  .  . 

Um  dito.   .  .  . 

Um  capitão.  .  . 

Um  dito.   .  .  . 

Um  tenente.  .  . 

Um  alferes  .  .  . 

Um  sargento  .  . 


Um  dito. 
Tres  cabos  a  4745500. 
Tres  ditos  a  2195000  . 
Um  dito  


Um  dito  

Dúus  ditos  a  4385000. 
Um  dito. 


Seis  guardas  a  4385000 

Um  dito  

Um  dito  


:12754l>8 
6G35985 


Um  dito. 


353.5000 
1:4005000 
(3005000 


1:5195000 
7475377 

1:2055000 
8405000 

1:2615537 
6005000 
5845850 
3285500 

1:4235500 
6Ò75000 
1875850 
1995380 
8765000 
2115600 

2:6285000 
1385390 
3685C40 
1775850 


13:9545474 


40:2045211 


1,024:3035542 


12:0045584 

9665369 

1:7915453 

6005000 
6345666 

2:3535000 
6005000 


I 

! 

i 

í 

 i 

65:1545283  1 1.024:3635542 


Transporte  

Pensionistas  : 

1).  Maria  Ferreira  O/ar  de  Andrade 
I).  Clara  Cczar  


§  10 


VACCINA : 

Ura  director  (Regulamento  tio  1."  du  Marro  de  1881)  

Tros  romniissarios  da  capital  a  1:400.400b  (Regulamento  do  1."  du  Marro  de  1881) 

Um  dilo  siihurhano   .  . 

Um  escripturario  

Um  porteiro  

Gratificarão  addirional  ao  director  e  ao  escripturario  (Lei  u.  1332)  


Aluguel  do  casa 
Expediente .  . 


CATECI1ESE  E  CIVILISAÇ.ÃO  DOS  ÍNDIOS: 

Gratilicarão  de  dons  missionários  ambulantes  . 
Aluguel  de  casa  para  os  mesmos 


Gratilicarão  do  director  dos  Índios  da  Pedra  Branca. 


§  12  |      HOSPITAL  DOS  LÁZAROS : 

'  Vencimentos  do  medico  (Leis  ns.  1%  e  027)  

Subvenção  do  hospital  (Lei  ti.  18.").'!)  

S  13        ASYLO  DE  MENDICIDADE  : 

i  Subvenção  do  Asylo  de  Mendicidade  (Leis  ns.  1780.  2114  e  2221). 


§  li  !      FORÇA  PUBLICA  : 

,  Corpo  de  policia  e  companhia  permanente  (Lei  n.  2483  de  3  de  Outubro  de  1884) 

:  Soldo  dos  olliciaes  

!  Etapa  dos  mesinos  

|  Gratificação  dos  ditos  

!  Forragem  para  os  cavallos  dos  ditos  

:  Soldo  para  as  praças  de  pret  

|  Etapa  das  ditas  '  *  .    .    .  . 

j  Fardamento  das  ditas  

!  Graliliração  addirional  dos  quatro  olliciaes  empregados  no  policiamento  da  cidade, 
i  Forragem  e  ferragem  para  vinte  cavallos  do  serviço  do  policiamento  e ordenanças. 

Tratamento  de  praças  doentes   . 

Transporte  de  olliciaes  e  praças  

Remonta  de  cavallos  .    .  ".  

Armamento  e  equipamento  

:  Gratificação  do  promotor  publico  


(524300 
(524301) 


173:8304180  I  1,031:3(534342 


1234000  171:1534480 


2:100 4000 
4:2004000 
■1:2004000 
•1:1004000 
(5004000 
(5205000 


3004000 
1304000 


1:8004000 
8004000 
2104000 


1:0004000 
12:0004000 


2C:401)40:h) 
13:71)74000 
8:88040:50 
3:3774000 
147:1)714000 
103:7134000 
27:0224500 
1:4404000 
(5:3704000 
3:7204000 
21:1(504000 
1:1204000 
1:3304700 
2404000 


460:3674200 


10:4204000 


(5304000 


11:0304000 


2:8404000 


13:0004000 


30:0004000 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Idem.  idem.  idem. 


1.233:1094022 


Idem  idem  idem. 


Pede-se  para  menos  3:1074321  que  no  orça- 
mento anterior,  por  sc  ter  calculado  para  menos 
3:1)784300  para  soldo  das  praças  de  pret.  5:0214 
para  etapa.  83D4300  para  fardamento.  1:7324000 
das  praças  addidas  que  entrarão  para  o  quadro 
do  corpo,  tudo  dcacrònlo  com  a  tabeliã  que  baixou 
com  a  lei  u.  2.483  de  3  de  Outubro  de  1884 : 
14(54090  para  remonta  de  cavallos.  300  réis  para 
armamento  e  equipamento  e  314000  para  expe- 
diente, em  vista  do  termo  n  edio  dos  tres  últimos 
exercidos,  tendo-se  calculado  para  mais  1:2004 
para  soldo  dos  olliciaes.  7304000  para  etapa. 
(5004000  para  gratificação.  2:0444000  para  forra - 
gein  e  1:4(504000  para  os  vinte  cavallos  do  ser- 
viço do  policiamento,  de  accordo  com  a  referida 
leí.  e  3484841  para  aluguel  de  casas  paraquartel, 
31104704  para  agua.  2714817  para  tratamento  de 
praças  doentes"  e  2:0124387  para  transporte  de 
olliciaes  e  praças,  segundo  o  termamedio  dos  tres 
últimos  exercícios. 


Transporte 


Um  guarda . 
Um  dito.  . 
Um  dilo.  . 


Um  dito  

Onze  ditos  a  ISã&iOO. 
Um  dilo.   .   .   .  . 

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dilo  

Um  dito  

Um  dito  


Casa  de  Prisão  com  Trabalho: 

Um  guarda  

Um  dito  


Obras  Publicas : 


Um  contador  .   .  . 
Um  secretario  archivista 
Um  desenhador.   .  . 


Jubilados — Lyceu : 

Ura  professor  de  rhetorica 
Um  dito  de  latim  .  .  . 
Um  dito  de  latinidades  . 
Um  dilo  de  grego  .  .  . 
Um  dilo  de  geometria.  . 


Casas  normaes : 

Um  professor  da  primeira  cadeira  complemenlar. 

Ura  dito  do  externato  

Um  dito  da  segunda  cadeira  complementar   .  . 

Uma  directora  do  internato  normal  

Uma  censora  


Aulas  secundarias  do  fóra: 

Um  professor  de  rlielorica  de  Valença.  . 
Um  dito  de  latim  de  Miuas  do  Hio  de  Conla? 


Aulas  primarias  de  diversos  logares : 
Vencimentos  de  105  professores.   .   .  . 


65:154*283 

i,024:363S542 

738S500 

■ 

4:244*533 

9:G25í42i 

i 

7:634*887 

l:G0OéOO0 

r 

j  06:!W7$824 

i 

I    173:8305480  |  1.024:363^542  I 


*3 


Transporte  

Cinco  ajudantes  a  1 :2(M)^(M)0  (Actos  tio  governo  de  24  do  Julho  do.  18(58.  28  de  Maio 
de  1870. 30  do  Maio  e  :I0  do  Dezembro  de  187.">  e  14  dp  Janeiro  de  1881)  .    .  . 

Forragem  para  os  cavallos  da  montaria  do  engenheiro  lisra!  e  dos  ajudantes  na 
rasâo  de  !)()()  reis  diários  

(iratilieação  do  fiscal  da  illuminarão  do  Itio-Vermelho  ((lllicio  do  secretario  do  go- 
;     verno  de  :il  de  Janeiro  de  1882)  

í  Para  a  illuminacão  da  capital,  com  21(52  combustores,  ate  28  de  Fevereiro  de  188T5 

!     a  200  réis  cada  uni  por  noite  

i  Para  a  illuminacão  d»  povoação  do  Kio-Vennellio  (Contrato  de  2:t  de  Fevereiro 
,     de  188.'))  

§  20        NAVEGAÇÃO  A  VAPOR : 

.     Subvenção  ã  Companhia  para  as  viagens  do  interior  e  do  norte  e  sul  da  província 
(Lei  n.        e  contratos  de  2!)  de  Outubro  de  187!)  i;  18  de  Fevereiro  de  1881)  . 
.subvenção  para  a  navegação  de  Ilanariea  (Leis  ns.  171(5.  2121  e  contratos  de  2:t  de 

.Novembro  de  1878  e  1")  de  Setembro  de  188:5).  .  

Subvenção  pelo  augiuento  dos  vapores  em  diversos  portos  e  pela  barca  de  emimr- 
I     que  e  desembarque  em  Maragogipe  ( Autorisação  do  §  20  do  Art.  1"  da  Lei  n.  2114) 

Si  21  j      ACE10  DA  CAPITAL : 

Subvenção  para  o  aceio  e  limpeza  da  capital  (Lei  n.  2481)  

S  22        INSTITUTO  AGRÍCOLA  : 

Subvenção  do  Instituto  (Leis  ns.  24(5, 183:5,  2111.  2221.  2124  e  2484)  

5j  2:5        THEATRO  PUULICO : 

Uni  administrador  (Leis  ns.  1811. 19-45.  2124  e  2181) 

Um  guarda-roupa  (Leis  ns.  I94.*>  e  IXSi)  

:  Um  porteiro  e  hei  (Idem  idem)  

t  21  i      OURAS  PUJ5LICAS: 

i  Uni  director  (Regulamento  de  20  de  Julho  de  187;il  

llous  engenheiros  a  :t:9005000  (Idem)  

Uni  condiictor  (Acto  do  governo  de  .'ide  Janeiro  de  1878).  ... 
Dous  desenhistas  (Regulamento  de  20  de  Julho  de  187o)  .    .  . 

I  in  secretario  archivisla  ( Idem  )  

Uni  amanuense  (Idem  idem)   .  . 

Um  porteiro  e  continuo  (Idem  idem)  

Um  almoxarife  (Idem  idem)  

Gratificação  addicional  de  um  engenheiro,  um  desenhista  e  do  ronduclor  (Lei 

n.  1.m2)  '  

Um  servente  com  a  diária  de  2.5000 
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2:1005000 

(5:0005000 
1:9715000 
1805000 


10:8315000 

179:7205000 
1:5005000 


I.880:003.52.*>9    voarão  do  llio-Yermellio.  de  aecordo  com  o  con- 
!  trato  de  2:t  de  Fevereiro  de  1883. 


I 


91:0005000 
20:0005000 


193:0775000 


Nesta  verba  não  houve  alterarão. 


11:0005000  í 

i 

128:0005000 

i 

I 
i 

i 

10:0005000 

i 

i 
; 
í 

24:000.5000 

5 

3005000 

! 

1 

1 

(5005O00 

1:1005000 

4:0005000 

7:8005000 

2:4005000 

2:4005000 

1:6005000 

1:9005000 

7205000 

2:0005000 

8705000 

7:505000 

2:5:3205000 

23:020^000 

2,ÍG8:185£239 

Pede-se  menos  que  no  exercício  anterior 
-l(i:0805000,  em  vista  da  disposição  do  $  21  do 
Art.  1."  da  Lei  n.  248-1. 

Nesta  verba  não  houve  alterarão. 


Idem. 


Idem. 


i 


Transporli1  

Gralilicação  dos  médicos.   •  •  • 

Expediente  do  corpo  u  despczas  diversas  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  

Luz  o  afilia  para  os  mesmos  

s  13      fabricas,  côngruas  e  guisamentos: 

Para  fabricas,  côngruas  c  guisamentos  (Lei  n.  2484)  

§  16        CASA  HE  PRISÃO  COM  TRABALHO : 

Um  ailminislrailor  (Leis  ns.  ÍVÁ  c  124  li  e  regulamento  de  li  ile  Outubro  de  1Í63 

Um  ajudante  (Idem  idem  idenii  •    •  ,  •,  •  .  •  ■ 

Um  escrivão  (Leis  ns.SIOi  e  1102  e  regulamento  de  14  de  Outubro  de  18b.l).  . 

Um  medico  (Leis  ns.  1032  e  1121  e  dito  regulamento)  

Uni  eapellâo  (Lei  n.  1162  e  dito  regulamento)  

Um  professor  contratado  (Acto  do  governo  de  20  de  Dezembro  de  18X1).  . 
Doze  guardas  a  StSOáUCO  (Lei  n.  1246  e  regulamento  de  11  de  Outubro  de  I8tií 

Tres  enfermeiros  a  300.3000  (Idem  idem)  • 

Gralilicação  dc  um  enfermeiro  que  serve  de  enlermeiro-niór  (Acto  do  governo  de 

17  de  "Noverno  de  1870)  •    •  • 

Um  mestre  da  ollicina  de  marcineiro  com  a  (liaria  de  43000  (Leis  ns.  909  e  1240. 
regulamento  de  11  de  Outubro  de  1803  e  ordem  do  governo  dc  IX  de  Novembro 

de  1878)   •    •  • 

Um  mestre  da  ollicina  de  encadernação  com  a  diária  de  43000  (Ollicios  do  governo 

de  25  de  Selembio  e  2  de  Novembro  de  187X)  ■ 

Um  mestre  da  ollicina  de  sapateiro  com  a  diária  de  23300  (Leis  ns.  9011  e  I24(>. 
regulamento  de  li  de  Outubro  (h  1863  e  ordem  do  {.overno  de  2:i  de  Novembro 

dc  1878)  i  .......  • 

Um  mestre  da  ollicina  de  alfaiate  com  a  (liana  de  23000  (Ordens  do  governo  de  li) 

de  Marco  de  187.Í  e  23  de  Novembro  de  1878)  • 

Um  barbeiro  com  a  diária  de  13200  (Leis  ns.  !I0!)  e  1246,  regulamento  de  li  de 

Outubro  de  18G:t  e  acto  do  governo  de  26  de  Agosto  de  1873)  

lllumiuacão  a  gaz  (Ollicio  do  governo  de  24  de  Outubro  de  1881)  

Agua  (Contrato  de  22  de  Setembro  dc  I86i)J  

Expediente  e  despczas  diversas  


46O:3li73200 

oooàooo 

1  :í>:ii3000 
0:9793841 

:;:34i3704 


§  17 
§  19 


PRESOS  POBRES : 
Sustento,  vestuário  e  curativo  de  presos  pobres 


PASSEIO  PUBLICO :  ! 
Illuminação  a  gaz  e  agua  (Contrato  de  19  de  Dezembro  de  1884)  | 

ILLOHNAÇÃO  PUBLICA  :  ! 

Um  eiiírcnliciro  liscal  (Resolução  n.  936.  Lei  n.  1804  e  acto  do  governo  de  17  de  j 
Feveieiro  de  1881)  ! 


2:'i0O£0CO 
l:íll<M00O 
8403000 
2:OUOjâOOO 
1 :2()03000 

i  :000300o 

6:<HI03000 
•1:3003000 

1503000 


1:228.5000 
1:228.3000 

7073300  j 
614.3000  j 

4.18.3000  j 

3:6003tHI0  í 

1:3333000  | 

6423433  í 


2:4003000  j 
2:4003000  i 


■1.233:4093022 


47:1:422  3743 


Pede-se  para  mais  1303882  iiue  no  exercício 
13:6903604  I  anterior,  em  vista  do  termo  médio  dos  Ires  ulli- 
j  mos  exercícios. 

j  Pede-se  mais  que  no  exercício  anterior  4273133 
I  para  expediente  e  despezas  diversas,  em  vista 
!  do  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


26:5403935  ! 


106:0473464 


8973489 


1.880:0083259 


Pede-se  para  mais  7:4433162  que  no  exercício 
anterior,  em  vista  do  termo  médio  dos  tres  últi- 
mos exercícios. 

Pede-se  meros  que  no  exercício  anterior 
4:477.3511.  por  se  ter  excluído  a  despeza  relativa 
ao  administrador,  accendedor  e  feitor,  em  vista  do 
contrato  assignado  em  19  de  Dezembro  de  1884. 
de  accordo  com  a  disposição  da  segunda  parle 
do  £  IX  do  Art.  l."da  Lei  do  orçamento  n.  2484. 

Pede-se  para  menos  que  no  exercício  anterior 
28:3253000.  por  se  ter  excluído  28:773.3000  rela- 
tivamente á  illuminação  de  tora  da  capital,  em 
vista  da  disposição  do  Art.  33  da  Lei  u.  2484.  e 
au^mentado  4303000- para  a  illuminação  da  po- 
9 


1 


|  Transpoite.    .    .    .   •  •  

S  ISO  í  N.  1.  Festividade  do  (lin  Dons  de  Julho  (Li;i  n.  3.481)  

X.  1  Lycru  ilc  Aries  c  Ollicios  <  Idem  idem)  

;  X.  :i.  Academia  de  IMIas-Arlus  (Idem  idem)  

X.  4.  Monle-Pio  dos  Artistas  (Idem  idem)  

;  X.  .'i.  Monte- Pio  dos  Artilices  (Idem  idem)  

X.  (i.  Moii'e-1'io  da  liahia  (Idem  iileni)  

i  X.  7.  Associação  Typofrraplnca  (Idem  idem)  

X.  8.  Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos  (lilem  idem)  

X.  !>.  Sociedade  Protectora  da  lulancia  Desvalida  ( Idem  iilemi  

X.  1<>.  Estabelecimento  de  Nossa  Senhora  do  Saletc  (Idem  idem).  .  .  . 
.  X.  II.  Idem  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  (Idem  idem)  .    .    .    .    •  . 

X.  12.  Casa  da  Providencia  (Idem  idem)  

i  X.  1.1.  Santa  Casa  da  Mizericordia  de  Santo  Amaro  (Idem  idem)  .... 

X.  H.  Santa  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Canipinhos  (Idem  idem) 

X.  13.  Iterolhitnento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro  (Idem  idem).    .    .  . 

X.  I(i.  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Feira  de  SanfAnna  (Idem  idem)  .  . 


§  31  |      EVENTUAKS : 

j  Para  despesas  eveiiluaes.  inclusive  os  vencimentos  dos  collaboradores  da  secretaria 
!     do  governo,  Thesouro  Provincial  e.  casa  de  prisão  com  trabalho  


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia.  31  cie  Manjo  de  1885. 


.  ;  .1,!lí)l:Sll)áii8 
i  • 
á:0!J[)á()í)!) 
.rODDáO:).) 
.1:(K)l)áO;itJ 

i:o:)i)io:)j 

1 :():)!)  jODO  i 
i  l:l)t)()àl)!);) 
l:0!):)òo:)i) 
i:o:)Oàt)r)!) 
2:0i)0â:):):) 
4:();):)à!):)i 
1:(K):)J().):» 

kODDàlt)!)  ; 

i:o;):)ài>'):>  !  ;  • 

í.:;)'.):)ò:)'í):)  •  !.  ... 

U:i>:):>3i)t)i) 


Pede-se  para  mais  mie  no  exercício  anterior 
em  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos 
ii:l(Kià2!)í)  L-xenndos. 


í.(iío:ál'.>-5.117  ' 


O  Conta  dou. 


.       I*.  CliicIi»rro  cia  Gama. 


I 


i 


!:()t):iit)');) 


I 

..! 


Transporte 


Expediente  e  ajuda  ile  custo  

Publicação  do  expediente  

Pura  oliras  ilu  capita!  c  tio  interior  da  província  

CEMITÉRIO  UE  BROTAS: 

Um  administrador  (Acto  de  24  de  Fevereiro  de  1873  u  autorisação  tio  §  2:t  «la 

Lei  n.  2.221).    •  • 

Diárias  de  dous  serventes  a  1:3280  ■  

j 

ASYLO  DE  ALIENADOS :  j 

Para  sustento  e  tratamento  de  40  alienados  mantidos  ni>  Asylo  ilo  S.  João  de 
Deus  por  ronla  da  província  (Resolução  n.  1.184.  Lei  l.)V5e  contracto  de  10  de 
Abril  de  187:1)  \ 


S  28 


REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES:  , 
Para  reposições  e  restituições  (Lei  n.  1833)  .    •    •  ■  

EXERCÍCIOS  FINDOS: 

Importância  devida  a  diversos  e  de  que  se  tomou  nota  do  1"  de  Setembro  de 
1884  em  diante  


5  29  i      JUROS  E  AMORTISAÇÂO  DA  DIVIDA  : 

Para  pagamento  dos  juros  7  "'/„,  durante  o  exercício,  das  apólices  da  •>.•"  a  14.J 
**'  24."  e  23.a  emissões  sobre  o  capital  de  3.472:3005091    ■    -    •    •    :     „  " 

Idem  idem  de  0 "/.,  das  apólices  da  l.V  a  21.»  e  2:1."  eniiss^s  no  semestre  de  Jullio 
a  Dezembro  sobre  o  capital  de  2,l82:O!K>àl>0l>  

Juros  dc  0 "<'.,  das  apólices  da  15.»  a  21."  r  2:5/  emissões  no  semestre  de  Janeiro  a 
Junho  sobre  o  capital  de  2.112:000501)!)  

.  Resgate  de  140  apólices  provinciaes  de  I:0()i)50l)l)  e  dos;  juros  de  t>  "/„  durante 
!     todo  0  exercício  :  

Para  pagamento  do  empréstimo  em  c/c  do  Banco  do  Urazil  

Idem  dos  juros  de  8  ",'„  ao  anuo  sobre  o  mesmo  empréstimo  

Idem  da  2a  prestação  do  empréstimo  em  c/c  com  a  Sociedade  Commercio.  .  . 
Idem  dos  juros  de"  8  "/„  ao  anuo  sobre  o  mesmo  empréstimo  

Idem  das  leltras  passadas  á  Caixa  Económica  a  veucer-sc  ,em  3.  23  e  :il  de  Julho 
vindouro  '  


363*613 
2305000 


23:5205000  I  2,208:185*209  I 


«OOãOOO 
9345400 


812501:! 

35:007.5387 


80:0005000 


I 


1:5345400 


8:4085000 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


Idem. 


Pede-se  mais  1:0925991  que  no  exercício  an- 
terior, em  vista  do  termo  uiedio  dus  tres  últimos 
0:09251191  exercícios. 


33:4485398 


383:0015000 
03:4005000  : 

03:3005000  311:8815001) 


140:000500») 

300:0005000  n  ^n 

40:0005000  :>40:00050r.O 


100:0005000 
8:0005000      HWilMHlírflWl  , 


300:0005000  .  1.591>:8815000 


1  3.994:8105248 
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Receita  realisada  pelo  Tliesouro  Provincial  da  Bailia  no  V  semesti#4%ercicio  de  1884  a  1885 


N.  O 


C^3 
E— • 


S  1 


S  9 

S  11 
S  12 

a  ii 

Si  15 
S  16 


S  i- 

í  IH 
S  1!' 

Si  2o 
S  21 


§  23 


S  2.) 

§  20 
S  27 
§  58 

3  29 


g 30 

s"  :» 
S  32 


'  5  :!."{ 
Si  34 
S  33 

s 

S  :» 
§  :«i 
3  40 
S  41 
S  42 


LEI  N.  2.484  DE  3  DE  OUTUBRO  DE  1884 


Divida  activa  . 


DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO 


Moio  dizimo  do  miunças.  inclusive  artefactos,  e  excluídos  os  tecidos  cm 

fruetas,  velas  o  lios  

%  sobre  os  géneros  do  paiz.  livres  de  direitos  na  exportação  

7„  sobre  diamantes  c  carbonatos,  cobrados  nd  rnlcnm.  segundo  a  pauta  d'AII'aiid(ga. 

7„  sobre  couros  seccos  ou  salgados  

"■'o  sobre  aguardente  

%  sobre  o 'café  

"/„  sobre  o  fumo  em  folha,  rolo  e  mangotes   .    .  . 

7,.  sobre  o  cação  

%  sobre  piassava  

/o  sobro  qualquer  madeira  


peça,  saccos  fabricados  na  província,  as 


Z 

<J 
o 
ti 

6 
ti 
St 
15 


Um  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  peso.  menos  o  assucar 

8  "/»  sobre  cocos  e  eoquilhos  

1  "!«  sobre  o  assucar  

12:5000  por  cento  de  pássaros  cheios,  ou  outros  animaes  cheios 


ida  na  província,  uma 


"/,  por  volume  dc  assucar.  caró  c  cação,  exportado  em  saccos  de  fazenda  que  não  seja  fahrioad 
vez  que  o  preço  de  cada  sacco  não  exceda  de  440,  ou  em  madeira  que  não  seja  do  pai/..   .    .  . 


RENDA  LANÇADA  E  ARROLADA 

Decima  urbana  só  dos  prédios  habitados  sitos  nas  freguezia  desta  capital  

20  "/•.  sobre  o  valor  locativo  de  escriptorios,  cujo  negocio  for  em  grosso  ou  por  atacado  

15  "/'„  sobre  o  valor  locativo  das  casas,  cujo  negocio 'for  a  varejo  ou  a  retalho  

50  "/o  sobre  o  valor  locativo  das  casas  bancarias  e  de  empresas  nacionaes   ] 

10  7„  addiciouaes  sobre  o  valor  locativo  das  casas,  cujo  negocio  principal  consistir  em  charutos.  cigarro*  e  fumo  picado 
e  deslindo  

3  "/„  ditos  sobre  o  das  casas  que,  não  fazendo  destes  géneros  (charutos,  ciiíarros,  fumo  picado  e  desfiado)  <eii  principal 
ramo  de  commercio,  todavia  n'elles  negocião  

10  7»  addiciouaes  sobre  o  valor  locativo  ife  kiosques  c  galerias  

13  7o  ilos  vencimentos  dos  empregados  aposentados  c  jubilados  que  exercerem  emprego  geral,  "provincial  ou  municipal 
retribuído  por  ordenado  ou  gratilicaçãode  quantia  certa;  10  */•  sobre  os  dos  que  tiverem  sido  aposentados  ou  jubi- 
lados por  lei  especial  com  dispensa  dc  qualquer  porção  de  tempo  de  exercício;  e  5  »/„  sobre  os  vencimentos  d'aquolle< 
aos  quaes  se  tiver  computado  no  tempo  de  exercício  para  aposentação  o  exercício  de  empreso  geral,  nmnicipai  ou 
mesmo  provincial,  que  não  desse  direito  ã  aposentadoria  

10  7„  sobre  as  diárias  dos  membros  da  Assem  bléa  Provincial  .    .    .  .-  

2003000  sobre  fabricas  dc  sabão  de  1.»  ordem:  1503000  sobre  as  de  2."  e  1003000  sobre  as  de  3.»  

3003000  sobre  fabricas  dc  tecidos  

3003000  sobre  serrarias  movidas  a  agua  ou  a  vapor  de  1.*  ordem:  20O3C0O  sobre  as  de  2.a   .    .    .    '.  '. 

2005000  sobre  fabricas  dc  cerveja  de  1.*  classe:  1003000  sobre  as  de  2.";  2003000  sobre  rabricas  de  cal  movida-  a  vaiw 
e  as  de  1."  ordem:  1003000  sobro  as  de  2.»  e 503000  sobre  fornos  de  cal:  2003000  sobre  rundieões  ou  rabricas  de  obra* 
de  ferro,  de  cobre,  de  aço  e  de  bronze,  exceptuadas  as  pequenas  ofíicmas.  que  não  podem  ser  confundidas  com  fa- 
bricas, etc  

20ãOOO  por  pessoa  que  nas  cidades  exercer  qualquer  das  profissões  mencionadas  no  Ari.  22.'!  do  regulamento  de  20  do 
agosto  de  1861:  e  103000  nas  villas,  excepto  os  despachantes  da  alfandega,  os  redactores  e  amentos  de  «ízetas  . 

503000  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  litoral;  203000  nos  demais  logares   .    . '  .    .    /  .  . 

603000  sobre  casa,  hotel,  pastelaria  ou  café  que  na  capital  vender  espíritos  fartes,  inclusive  vinho,  cerveja  e  licores,  ainda 
que  cslejão  depositados  esses  géneros  na  alfandega,  armazéns  e  trapiches  de  arrecadação  ou  em  qualquer  deposito- 
ficando  de  nenhum  effeito  o  Art.  91  do  acto  do  Governo  do  1."  de  dezembro  de  186":t:  303ÍIO0  na-:  outras  cidade»*" 
303000  nas  villas  e  203000  nos  demais  logares.  

603000  por  cada  bilhar  publico  na  capital  c  403000  nos  outros  logares  

60300O  sobre  hotel,  casa  dc  pasto:  café  e  hospedaria  na  capital:  e303O00  nos  outros  logares  

3003000  sobre  refinarias  a  vapor;  1003000  sobre  as  de  outro  systema  

13000  por  tonelada  de  embarcação  empregada  no  serviço  de  transporte  de  mercadorias,  quer  estas  sejão  de  importação, 
quer  dc  exportação  

103000  sobre  barcos  que  fazem  o  commercio  do  interior  c  53000  sobre  lancha  ou  saveiro  

1003HOM  sobre  fabricas  de  vinagre,  oleo  e  cera;  503000  sobre  as  de  carnaúba,  colla  c  salgadeiras  de  couro  o  eortume  no 
município  da  capital  e  das  cidades  c  villas  do  litoral  

1:0003000  sobre  casa  que  vender  bilhetes  de  loteria  de  outra  província  c  estrangeira:  e  2003000  'por  pe«on  que  nela* 
ruas  vender  taes  bilhetes   

1:4003000  sobre  o  material  rodante  da  companhia  de  Vehiculos  Economioes;  1:2003000  sobre  a  do  Transportes  Urbanos: 
e  1:0003000  sobre  a  dc  Trilhos  Centraes.  c  sobre  o  elevador  livdraulico  

303000  por  carro  particular,  e  6003000  por  estabelecimentos  iie  carros  dc  aluguel,  excepto  as  companhias  de  carris 
urbanos  

1/2  7„  sobre  a  rendadas  companhias  ou  agencias  de  seguros  de  qualquer  expecie,  estabelecidas  na  província!  ' 


46:6923082 


24:4003365 
2:4043825 
4:3933318 
42:0453442 
2:1053812 
83:9743130 
122:3233965 
74:1173230 
51:759322!) 
6:8353975 
23:8373055 
4303301 
•1:4743232 
7943400 

16:47t;.i005 


74:7663997 

743000  ii 

5083500  ;i 

3  í! 


Si  íti 

Si  47 

S  4« 
Si  49 
S  50 
S  31 
Si  32 
S  53 

S  Si. 


§  56 
£  57 
S  3S 
S  39 
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Si  61 
S  62 
Si  63 
Si  64 
§  65 
Si  60 


ia  d  o 


33000  i    Si  67 


7413005 

IOO3000 
3 
3 


1803000 


'.1233000 
3 
3 
3 

3 
3 

3 

3 

3 

31030IX) 
3 


Si  68 
Si  69 
S  70 
Si  71 
S  7* 


395:9033288 


X  /•* 

Si  75 

Si  76 

Si  77 

S  78 


Si  79 
$  80 
g  81 

Si  82 


;  S  15 
í  Si  16 
j  S  31 
Si  36 
i  §  42 
!   S  55 


RENDA  NÃO  LANÇADA 


15  7..  mais  sobre  os  direitos  de  títulos  e  mpvisões   .    .  . 

00  7o  mais  sobre  os  emolumentos  que  cobferem  as  repartições  provinciaes 

Impôs  o  sobre  patentes  da  guarda  nacionl  na  fóriruí  da  lei  n.  2.114  ! 

^ffmítSZ^r  1"  ^a|;  ««      omras  cidades/e  503000  nos  demais  mu.unpin 

201)3000  por  vofume  em  <|ue  se  venderem  jóias  de  qiialquo  'metal  '. 
Matricula  de  aulas  secundarias,  inclusive     externatos  .  . 
S-IF"1'^  .'  .' 

-'elS»  superiora^.otóco;  ,003000  pe.ádedito  aíc  20:0003 

'/Ã?'1!' !'01'  voluT %c.ww  lk'  «"omniorcio.  excepto  os  alimentícios 

400^000  por  cada  leiloeiro    •  • 

2  «;„  sobre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas  ou  privilégios 

7  "J,"      °  ?*  t'0',"'a,os  de  compre  vciíffa.  arrematação  e  adjudicação  dc  bens  deraíz 

^^^ffa1^^^  m.  V^ÚC  3f^S  ^-omíÃlast^abelccimèntos  „nca,os  \  [ 

Sello  de  heranças  e  legados    

Hoposições  e  restituições  

Alcance  de  collectores    •  - 

2003000  por  licença  para  tirar  madeira  o»  piassava  '.   '. ■    .  . 

gSSKuZaf  m0n,:'rÍa  1,aHÍ'-U,:,r  °U  (,C  :"^ucI  *  ««»'  P°i*  '"'o  de  ca.?a.  na  capital/exceptuados  os  dns"fre 

Imposto  geral  solíre  patente  da  guarda  nacional  P  °:  c  10  ^  !,0r  rada  an,maI  1ne  cxaler  a  oi!o 

•!  7.  addiciouaes  sobre  a  renda  liquida  de  cada  imposto.   .  '  - 

Bens  do  evento  

Receita  eventual  

Dividendo  das  acções  do  Hrazilian  Imperial  Central  Raiíwav  Limiied 
"Jrezí  ^^^1^T7l'íiãSS0c^tl  "  ^«^m  po.a  provinna  á  essa  em 

Ju  os  do  restante  do  dclTito  «K.«a  wS&i^ía«ftí,"(KW*°0<,s  iCe"nd0  °  M°  'k  5  dc  *ndv0  do  1878 
Saldo  (la  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro .  ^ 

Auxilio  do  Governo  Geral  para  a  força  policial  \:  .   

Rendimento  das  Iotcrias  da  província  cujo  premio  for  dc  7:0003000 
baldo  do  exercício  anterior  .    .    .  ... 


RENDA  GOJT^APPLICACÃO  ESPECIAL 
(LEI  N.  2.146) 
50500(1 1  por  escravo  que  exercer  ollicio  mediante)  ... 

200i000  por  escravo  que  entrar  na  província   

/tí^aKmdCCSCraV°S  U  Cdade  dl[ 30  ann0S;  305000  PO^fea  de  ditos  de  edade  superiora  30  annos,  excepto 
2005000  por  escravo  matriculado  marinheiro 

LEI  N.  2.424  DE  11  DE  AGOSTO  DE  1883,  QUE  VIGOKOU  ATÉ    DE  OUTUBRO  DE  ISSi 
2  7„  sobre  o  assucar   

P  %  Z^^S^^^^t'^^  ^  ^^ion  em  madeirado  paiz 

M  7o  mais  sobre  os  emolumentos  (pie  cobrão  as  repartições  provinciae* 

V  *{"  s0.brc  0  ™W  consumido  na  província,"  na  razão  do  preró  de  cada  volume  dc  "Í00  ™« 

1  lj&  °  I,r0.llm:,°  "llí,m,,°  d°S  M,0c*dc  ^^o.'mm  *£°Xíá&ÍS&m  casa  "de  morada  ou 

1  ínSto  «22  e  ÊrfflTT  ^  §  30  da  ,d  "  2""1  ~  cobrado  pelas  coilectorias  de  Santo 
Movimento  dc  fundos  .....   


Contadoria  do  Tliesouro  Provincial  31  de  Março  de  1883 
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O  CONTADOR, 

A.  I».  Chicliorro  «ia  «ama. 


ORÇAMENTO  da  clespeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia 
para  o  exercício  de  1885ln  1880 


n.  o 


!> 
Jl) 
11 
12 

i:: 
li 
■i:> 
jc» 

17 
18 
1!» 
21) 
21 
22 
2Ít 
21 
2Õ 
2li 
27 
28 
29 


TÍTULOS  da  despeza 


Asscinhlèa  Provincial 
Secretaria  ilo  Governo 
Thesouro  Provincial, 
liocebedoria  Provincial 
Collectorias  .  .  . 
Inslrwção  Publica  . 
l!il)Iiollicca  Pulilica  . 

Auxilio  aos  seminário.-; 


(  Seminário  theolofrico.    .  . 
(  Dilo  ile  estudos  preparatórios 
pensionistas  


Aposentados,  jubilado 

Instituto  Vaccinico  

Subvenção  aos  missionários  

Hospital' dos  Lázaros  

Asylo  de  Mendicidade  

Forca  policial  

Fabricas,  côngruas  e  iruisamcnlns  

Casa  de  Prisão  com  Trabalho  

Presos  pobres  

Passeio  Publico  

Illuminação.  publica.   

Navegação  a  vapor   

Aceio  da  cidade  

Instituto  Agrícola  

Theatro  Publico  

Obras  publicas  

Cemitério  de  Brotas  

Asylo  de  Alienados  

Itcposições  e  restituições  

Exercícios  lindos.  ".  

Juros  e  amortisação  da  divida  provincial  

N.    1.  Festividade,  do  dia  Dous  de  Julho  

»     2.  Lyceu  de  Artes  e  Ollicios  

Academia  de  Bcllas-Arles  

4.  Monte-pio  dos  Artistas  

.*)'.  Monte-pio  dos  Arlilices  

0.  Monte-pio  da  Bahia  

>•     7.  Associação  Typograpliica  

»     «.  Sopiedade  Prólecíora  i!os  Desvalidos.    •    .  . 

í>.  Sociedade  Protectora  da  Infanda  

..  •  1<>.  Estabelecimento  de  Nossa  Senhora  do  Sallete  . 
»   1 1.  Estabelecimento  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus 
"    12.  Casa  da  Providencia 

»   \:\.  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  de  Santo  Amaro 
»   1  4.  Santa  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Campinho 
••   l-">.  Recolhimento  dos  Humildes  da  cidade  de  Santo  Amaro 
•■   •!<>.  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade  da  Feira  de  SanfAuna 
Kvintuaes.   
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"                                      0  CoNTADOU. 

Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia.  :M  de  Marco  de  18íW. 


A.  I>.  Cliicliorro  «In  «ànma. 


N.  7 

TABELLA  explicativa  do  orçamento  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia 

para  o  exercido  de  1885  a  1886 


ASSEMBLÉA  PHOVJNCIAL: 

Diárias  dos  deputados  ( Lei  n.  2338  de  22  de  Julho  dc  1882 )  

Ajuda  de  custo  para  os  mesmos  , 

J)ous  chores  de  secção  a  2:3805000  (Indicação  do  4  de  Oululiro  de  1807  o.  delibe- 
ração de  16  de  Agosto  de  1880 ) .   

Tres  olliciaes  a  2:0005000  ( Idem  idem  idem )  

Um  porteiro  ( Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  Maio  de  1872 ) 


51:2405000 
5:85751(50 


Dous  contínuos  a  1:2005000  (Idenudem  e  deliberação  de  20  de  Junho  de  1873)  . 
Dous  carteiros  a  6005000  ( Deliberação  da  assombléá  de  2ti  de  Abril  de  1883 )  .  . 
Gralilicaçâo  de  um  servente  ■  

Apanhamento  e  publicação  dos  debates  

Expediente  e  despezas  diversas  •    .    .  . 

SECRETARIA  DO  GOVERNO : 

Um  secretario  (Regulamento  de  10  dc  Julho  de  1877)  

Um  ollicial  de  gabinete  ( Idem )<  

Quatro  chores  do  secção  a  3:4005000  (Idem )  

Quatro  olliciaes  de  secção  a  2:6005000  ( Idem )  

Quatro  escripturaiios  a  1:8005000  ( Idem )  

Um  ollicial-archivista  ( Regulamento  de  10  de  Julho  de  1877  e  acto  do  governo  dc 

21  de  Julho  de  1881)  " 

Um  porteiro  (Regulamento  dc  10  de  Julho  de  1877)  

Um  ajudante  deste  ( Idem )  

Dous  contínuos  a  9605000  (Idem)  

Um  carteiro  com  a  diária  de  25300  ( Idem )  .'  

Dous  serventes  com  a  diária  de  23000  ( Idem)  

Gratificação  de  um  interprete  ( Jdem )  

Dita  do  ajudante  de  ordens  ( Idem )  [ 

Dita  do  ajudante  do  porteiro  (  Lei  n.  2484  de  3  dc  outubro  de  1884— segunda  parte 

do  S  2.°.  Art.  1.»)  ....  ;  

Dita  addicional  de  10  "/»  dos  chefes  da  I.»  e  3.»  secção.    .  '  

Impressões  e  encadernações  

Publicação  do  expediente  

Objectos  paro.  o  mesmo  e  aceio  da  repartição  


THESOURO  PROVINCIAL : 

Um  inspector  (Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880). 

Um  primeiro  ollicial.  (Idem).  .  

Um  segundo  dito  (Idem )  

Tres  praticantes  a  8004000  (Idem)  

Um  contador  ( Idem  )  

Tres  chefes  de  secção  a  2:400.5000  (Idem).    .  . 

Dous  primeiros  escripturarios  a  1:800^000  (Idem).    .  . 

Um  primeiro  escripturario  (Idem)  .... 

Tres  segundos  ditos  a  1:200,5000  (Idem)  .    .    .  . 

Tres  terceiros  ditos  a  1:0004000  (Idem)  .    .    .  : 


4:7605000 
(>:<HX)5000 
1  :80O50O0 
2:4005000 
1:2005000 
5105000 


■18:0005000 
6:5165000 


1:8005000 
1:8005000 
13:0005000 
10:4005000 
7:2005000 

2:0005000 
1:3005000 
1:0005000 
1:9205000 
9125500 
1:4605000 
2405000 
2405000 

1005000 
0805000 


11:3795131 
4:8005000 
4:7305512 


5:0005000 
2:4005000 
1:8005000 
2:4005000 
3:4005000 
7:2005000 
3:0005000 
2:0005000 
3:6005000 
3:0005000 


35:0005000 


73:79751f0 
24:5165000 


!>8:313510G 


43:2525500 


20:9095643 


G0:IG25143 


Orçada  em  mais  2:0085040  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  2745166 
para  ajuda  de  custo,  e  1:7335880  para  expediente 
e  despezas  diversas,  em  vista  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios. 


Pede-se  para  menos  2:2285357  que  no  exer- 
cício anterior,  por  se  ler  calculado  para  menos 
1:281586!)  para  impressões  e  encadernações,  e' 
1:0465488  para  objectos  do  expediente  o  aceio 
da  repartição,  em  vista  do  termo  médio  dos 
Ires  últimos  exercícios:  calrulaudo-se  para  mais 
1005000  para  a  gralilicaçâo  do  ajudante  do 
porteiro,  em  vista  da  segunda  parle  do  S  2."  do 
Art.  1.»  da  lei  u.  2484. 


104:4735309 


Pede-se  para  menos  5:3325408  que  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ler  calculado  para  menos 
1:4005000  que  de  mais  percebia  o  lallecido  3." 
escripturario  da  contadoria.  Antonio  Maria  Gomes, 
em  vista  do  acto  do  governo  de  17  de  outubro  de 
1879:  1:8715600  para  objectos  do  expediente,  o 
3:0345368  para  porcentagem  de  !» '/a  7»  dos  em- 
pregados do  juizo,  em  vista  do  ternío  medio  dos 
tres"  últimos  exercícios,  tendo-sc  calculado  para 
mais  4395384  para  porcentagem  de  5  >/2  %  dos 
empregados  do  foro  e  5345376  para  despezas  ju- 
diemos, em  vista  do  termo  medio  dos  tres  últimos 
exercícios. 


Transporto   .   

Trcs  praticantes  a  8005000  (Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880) .  . 

Um  procurador  (iscai  (Idem)   .  •  

Um  solicitador  (Idem)  

Um  ajudante  d'este  (Idem)  

Um  escrivão  dos  leitos  (Idem)  

Um  chefe  de  secção  do  Contencioso  (Idem)  ........    1    [  ' 

Um  primeiro  escripturario  (Idem)  

Um  segundo  dito  (Idem)  '.    '  " 

Um  terceiro  dito  (Idem)  

Um  praticante  (Idem)  

Um  tliesoureiro  (sendo  G005000  para  nuebras)  (Idem)  . 

Ura  tiel  deste  (Idem).    .    .    .    .    !    .    /  \     '  .   

Um  escrivão  (Idem)  

Um  ajudante  d'esle  (Idem)  

Um  arcliivista  (Idem)  

Um  ajudante  deste  (Idem)  

Um  porteiro  (Idem)  ' .   .  . 

Dous  contínuos  a  8O0500O  (Idem)   . 

Dous  carteiros  com  a  gratificação  de  7005000  cada  um  (Idem)   .  . 
Dous  serventes  com  7005000  cada  um  (Idem)  ........ 

Gratificação  addiçional  do  contador  por  contar  mais  de  25  annos  de  serviço  . 

Objectos  para  o  expediente  

Publicação  do  mesmo  

Porcentagem  de  9  1/2  °/°  aos  empregados  do  juiso  .   .    .  '. 
Idem  de  3  1/2  %  aos  do  fôro   ........  . 

Dcspczasjudiciaes.  [ 

RECEBEDORIA  DE  REXDAS  PROV1NCIAES  : 

Um  administrador,  sendo  3:1003000  de  ordenado  e  1:2065117  de  porcentagem 
(Regulamento  de  15  de  dezembro  de  1880  e  lei  2.484  de  3  de  Outubro  de  1884). 

Lm  escrivão,  sendo  2:8005000  de  ordenado  e  1:0725104  de  porcentagem  (Idem)  . 

Lm  ajudante  d  este,  sendo  2:2005000  de  ordenado  c  8045078  de  porcentagem  (dem) 

Lm  hesoureiro,  sendo  2:8005000  de  ordenado e  1:0725104  de  porcentagem  (Idem). 

Um  bel  d  este,  sendo  1:2005000  de  ordenado  e  5365052  de  porcentagem  (Idem)  •  . 

Lm  escrivão  dp  Matadouro.,  sendo  2:2005000  de  ordenado  e  8045078  de  porcen- 
tagem (Idem)  .  

Um  1."  escripturario,  sendo  1:7005000  de  ordenado  e  6705063  de  porcentagem  (Idem) 
Lm  2.»  dito,  sendo  1:2005000  de  ordenado  e  5365052  de  porcentagem  (Idem)  .  . 
Um  3.o  dito,  sendo  1:0005000  de  ordenado  e  4025039  de  porcentagem  (Idem)  .  . 
Quatro  lançadores,  sendo  para  cada  um  2:2005000  de  ordenado  e  8045078  de  por- 
centagem (Idem)   r 

Cinco  praticantes,  sendo  para  cada  um  7505000  de  ordenado  e  3355032  de  porcen- 
tagem (Idem)  :  

Um  porteiro,  sendo  9005000  de  ordenado  e  2685026  de  porcentagem'  (Idem)  '.  '. 

Dous  contínuos,  sendo  para  cada  um  8005000  de  ordenado  e  2685026  de  porcen- 
tagem (Idem)   1 

Dous  liscaes  externos  com  a  gratificação  cada'  um  de  6005000  (Idem)  '.   .   .  . 

Lm  servente  (lem)   * ......... 


i 


33:0005000 

2:4005000 
2:8005000 
1:2005000 

8005000 

1805000 
2:4005000 
1:8005000 
1:2005000 
1:0005000 

8005000 
3:0005000 
1:8005001) 
2:4005000 
•1:8005000 
1:2005000 

9005000 
1:2005000 
1:6005000 
1:4005000 
1:4005000 

3405000 
4:4185400  ! 

1605000  ! 
10:6675420 
5:2995700 
4:7655200 


4:3065117 
3:8725104 
3:0045078 
3:8725104 
1:7365052 

3:0045078 
2:3705063 
1:7365052 
1:4025039 

12:0165312 

3:4255160 
1:1685026 

2:1365052 
1:2005000 
7005000 


164:4735309 


92:8305720 


Orçada  em  mais  3:9225076  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  ter  calculado  para  mais  4885297 
para  porcentagem  dos  empregados  da  recebedo- 
ria, 2:6375000  para  porcentagem  dos  da  alfan- 
dega, 5765779  para  expediente  e  despezas  diver- 
sas, cm  vista  «lo  termo  niedio  dos  tres  últimos 
exercícios  e  2205000  de  gratificação  addiçional  de 
10  %  para  mais  um  empregado,  "de  accòrdo  com 
a  lei  n.  1552. 


17:9485239 


25^3065029 


ia  Cerai  ila  lnsinieeiu  Publica  ila  Bahia,  o  1(  de  Janeiro  de  1885 


Illm.  Exm.  Sr. 

Dosempcnhando-me  do  um  dos  devores  do  meu  cargo,  lenho  a 
honra  de  apresentar  á  esclarecida  consideração  de  V.  Ex.  o  rela- 
tório geral  dos  negócios  da  repartição  a  meu  cargo,  durante  o  anno 
de  1884. 

I 

SECRETARIA  DA  DIRECTORIA  GERAL 

Não  houve  alteração  no  pessoal  d'esla  repartição. 

DEMONSTRATIVO  DA  CORRESPONDÊNCIA  EXPEDIDA 


Officios  ao  Governo   653 

>     aos  Inspectores  e  ás  commissões 

lillerarias.  .  .  •   449 

Officios  ao  Director  do  Lyceu   22 

»  ao  Director  da  Escliola  Normal.  .  75 
»     á  Directora  da  Eschola  Normal.  .  82 

»     a  professores  142 

»     a  diversos   342 

Edilaes  •   :*7 

Portarias  de  licenças   62 

Títulos   52 


Total.  .  .   1916 


DEMONSTRATIVO  DA  fiORRESPOXDF.XCIA  RECEBIDA 

Officios  do  Governo   210 

»     (lo  Secretario  do  Governo.  ...  102 
»     fios  Inspectores  e  das  Commissões 

litlcrarias   *05 

Officios  dos  Directores  das  Escliolas  Nor- 

maes   !H 

Officios  de  professores   125 

>     de  diversos  .  .  .  .  03 

Tolal   1002 

Dos  compêndios  mencionados  no  demonstrativo  junto,  forão  dis- 
tribuídos 1140  ás  alumnas  do  Asylo  da  Misericórdia,  da  casa  do 
Santíssimo  Coração  de  Jesus  c  da  de  Nossa  Senhora  de  Sallelc. 

Demonsl  ralivo  dos  livros  que  tiveram  nitrada  no  arcliivo  da  Directoria  Geral  da  Inslriicrão 
Publica,  dos  que  foram  fornecidos  ás  escliolas  diiranlc  o  anuo  dc  \  Wt  e  dos  que 
cvislein  acliialmenle. 


<;  o  M  P  E  N  I)  i  o  s 


Ariluemeliea  dc  Rodrigues  da  Cosia.    .    .  . 

Aritlimetica  ilo  Professor  Samuel  

15oin  Homem  Ricardo  

Colleccõcs  dc  Numerários  

CatWdc  ABC  

Desenhos  do  Dr.  Abilio  

Exercício  de  Contar  de  Jardim  

Geográphia  do  Professor  Araponga  .... 

Lusíadas  dc  Camões  

Melhodo  Mutuo  

Jlctliodo  Simultâneo  

Methodo  Hudson  

Novíssimas  Taboadas  da  Professora  Collcl  .  . 
Orthograpliia  do  Professor  Araponga  .  ... 

Syllabarios  dc  Jardim  

Tratados  de  leitura  em  voz  alta  

Traslados  Gotliicos  do  professor  Mascarenhas  . 
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INSPECÇÃO  DO  ENSINO 

CONSELHO  DO  ENSINO  PROVINCIAL 

Observadas  as  formalidades  legaes,  foi  aprovado  um  sessãt 
21  de  Novembro  o  Compendio  ile  Geogrrqihin  pelo  professor  .1 
Tbeodoro  Araponga. 

INSPECTOR  L1TTERARI0 

Tendo  fallocido  o  Dr.  Thomaz  Martins  .Mondes,  por  Aclo  d< 
de  Março  foi  nomeado  Inspector  lillerario  do  1."  Dislricl 
Dr.  Francisco  de  Lima  Nobre. 


III 


ESCHOLAS  NOUMAES 

Nos  rclalorios  apresentados  pelos  directores  das  duas  escholas 
normacs.  e  que  passo  ás  mãos  «Io  V.  Ex„  cslão  contidas  as  infor- 
mações que  devo  ministrar  ao  Governo  sobre  esses  estabeleci- 
mentos. 

Illm.  e  Red.  Sr.  —  Em  observância  ao  determinado  no  |  8."  do 
Art.  191  do  Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881,  passo  ás  mãos 
de  V  S  Rvm.  o  presente  Relatório,  pelo  qual  licará  sciente  V.S.  Rvm. 
de  quanto  durante  o  anno  de  1884,  occorreu  nesta  eschola,  cuja 
direcção  continua  sob  meus  cuidados. 

Examos  ailmissân -Prestaram  exame  de  admissão,  de  20  a  31 
de  Janeiro,  18  aspirantes,  sendo  17  approvados  e  1  reprovado. 


Matricula — Do  1.°  de  Fevereiro  n  10  do.  Abril  matricula  ram-se  58 
osludanlos.  sondo  35  do  l.n  anno,  12  do  2."  o  11  do  3.° 

Alierlura  ilo  curso  — A  10  de  Fevereiro,  do  accôrdo  com  o  Rogula- 
monlo  om  vigor,  nbriu-se  o  curso  normal  com  58  alumnos,  o,  por 
permissão  d'es!a  directoria,  lá  assistentes.  Em  diversas  opochas  do 
anno  foram  examinados,  com  permissão  do  Governo,  alguns  alumnos, 
sendo  um  do  3."  anno.  que  foi  approvado  e  obteve  o  respectivo  di- 
ploma, e  0  do  primeiro,  dos  quaos  foi  approvado  1.  que,  malricu- 
lando-se.  passou  j)ara  o  2."  anno. 

Durante  o  anno  lectivo,  retirou-se  uni  estudante;  10  perderam  o 
anno,  foi  1  expulso  o  4  não  entraram  em  exame. 

Exames  liiiaes —  listes  exames  começaram  a  5  de  Novembro  e  ter- 
minaram a  18.  ei.cerrando-se  os  trabalhos  d*esla  eschola  em  21  do 
mesmo  mcz.  Foram  examinados  47  alunmos,  comprchcndcndo  1 
assistente  e  5  alumnos  que  perderam  o  anno. 

Pertenciam  ao  1."  anuo  20,  ao  2."  11  e  ao  3.°  10.  D' estes  alu- 
mnos forão  approvados  15  do  1."  anno,  reprovados  9,  reliraram-se 
do  exame  2.  Do  2."  anno  foram  approvados  2,  reprovados  0,  reli  - 
rarão-se  3.  Do  3."  anno  foram  approvados  3  e  reprovados  cm  al- 
gumas matérias  7. 

Entrega  de  cartas  —  Os  3  alumnos  que  completaram  o  curso  dei- 
xaram de  comparecer  á  entrega  das  cartas,  que  effccluou-sc,  com  a 
solcmnidadc  do  costume,  em  21  de  Dezembro  na  Eschola  Normal 
de  Mulheres. 

CnniiiTijiirào— Funccionou  regularmente  durante  o  anno  lectivo, 
reinando  entre  seus  membros  toda  a  harmo.iia. 

Bibliolheca— Continua  em  perfeito  estado  dc  conservação. 

Corpo  docente  e  empregados  —  Os  professores  no  desempenho  d c  suas 
funeções  procuraram  salisfazel-as,  collocando-sc  na  altura  de  sua 
nobre  missão.  O  amanuense  foi  assiduo  c  zelosamente  preencheu 
os  deveres  de  seu  logar.  0  porteiro  e  o  servente- foram  exactos  no 
cumprimento  de  suas  obrigações. 


Escliola  aiineu—  Continua  csla  escliola  aos  cuidados  do  bem  co- 
nhecido professor  que  a  dirige.  Conforme  o  mappa  que  me  foi  en- 
viado, matricularam-se,  durante  o  anuo.  92  meninos,  sendo  43  do 
l.u  curso,  25  do  2.",  e  24  do  3."  Edade  — 32  de  5  a  8  annos;  5G 
de  9  a  12;  c  4  de  13  a  15,  sendo  80  da  capital  e  12  de  fora. 
Frequentaram  a  cschola  45  alumnos  e  saliiram  13. 

Perante  uma  conunissão,  composta  do  director  e  de  dous  pro- 
fessores  d"cslc  externato,  prestaram  exame  no  lim  do  anno  4  alu- 
irmos do  3."  curso,  dos  quaes  foram  approvados  2  com  dislineção  e 
plenamente  2. 

Edifício  — A  escada,  que  eslava  mal  segura,  acha  se  agora  firme 
pelo  concerto  feito  por  ordem  da  Presidência. 

Terminando,  reitero  a  V.  S.  Rvm.  meus  protestos  de  estima  e 
elevada  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rvm.—  Eschola  Normal  da  Bahia,  19  de 
Janeiro  de  1885.  —  Ulm.  e  Rvm.  Sr.  Cónego  Dr.  c  Director  Geral 
da  Inslrucção  Publica.  —  Joaquim  José  da  Palma,  Director  da  Es- 
chola Normal. 

Directoria  da  Eschola  Normal  de  Senhoras,  20  de  Janeiro  de  1885 

Ulm.  c  Exm.  Sr.—  Em  observância  ao  §  8."  Ari.  191  do  Regu- 
lamento vigente,  lenho  a  honra  de  apresentar  a  Y.  Ex.  o  relatório 
do  cslado  do  ensino  írcsla  eschola  durante  o  anno  próximo  lindo. 

De  accònloTOin  o  Rogulaineulo  citado,  começaram  no  dia  20  de 
Janeiro  d"esse  anno  os  exames  de  admissão,  aos  quaes  concorreram 

41  aspirantes,  sendo  npprovadas  31:  plenamente  22  o  simples- 
mente 9.  Sahirão  9  reprovadas  e  relirou-se  uma. 

Malricularão-se  nos  Ires  annos  do  curso  normal  119  senhoras: 

42  no  1."  anno,  dez  no  1."  e  2.'  e  3  no  1.",  2."  e  3.":  28  no  2." 
e  3  no  2.°  e  3.°,  e  32  no  3."  somente. 

Das  matriculadas  no  l.°  anno  30  prestarão  exames  de  admissão 
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iõ  exhibirão  certidão  do  exames  de  eschola  primaria  e  10  ibrão 
repetentes. 

Frequentarão,  portanto.  »>  estabelecimento  150  senhoras,  inclu- 
sive 38  assistentes. 

Por  despacho  do  Governo  examinaram-se  no  decurso  do  anuo 
lectivo  sessenta  c  quatro  alumnas:  uma  do  3."  anno  cm  Fevereiro, 
37  em  Fevereiro  c  Março,  das  qnaes  32  Ibrão  do  1."  anno  c  5  do 
2.°;  e  25  em  Maio  e  Junho:  10  do  1.°  anno,  5  do  2."  c  4  do  3." 
Em  Agosto,  com  cgual  aulorisação,  prestou  uma  exames  do 
1.°  anno,  que  também  os  prestou  do  2." 

Principiaram  no  dia' 4  do.  Novembro  os  exames  linaes  do  anno, 
comparecendo  118 alumnas:  47  do  1."  anno,  35  do  2."  e  36  do  3.", 
obtendo  se  o  resultado  constante  dos  inclusos  mappas. 

Ficarão  promplas  no  3."  anno  37  alumnas:  uma  no  principio  do 
anno  e  30  no  fim.  Km  Agosto,  na  fórma  do  Ari.  157  do  actual 
Regulamento,  tomarão  carta  de  alumnas-mcslras  duas  senhoras. 

Passarão  para  o  3."  anno  30  alumnas  c  20  para  o  2." 

Ainda  no  anno  passado  o  resultado  do  ensino,  nas  diversas  ma- 
térias que  constituem  o  curso  normal,  não  foi  Ião  satisfaclorio  quanto 
seria  para  desejar.  Sem  duvida  não  é  devido  este  resultado  á  falta 
de  esforços  do  respectivo  professorado,  mas  ao  pouco  e  máo  preparo 
e  desenvolvimento  com  que,  em  geral  entrão  para  aqui  as  aspi- 
rantes, principalmente  aqucllas  cujas  habilitações  não  podem  scr 
apreciadas  nos  exames  de  admissão,  pela  faculdade  que  lhes  ou- 
torga o  final  do  Ari.  135  do  Regulamento. 

Por  escassez  de  compêndios  e  por  outras  causas  que  allegou  a 
Professora  de  Lilleralura  nacional,  «  que  em  tempo  levei  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.,  continuou  muito  irregular. o  respectivo  ensino. 

O  mesmo  deu-se  com  o  ensino  de  Legislarão 

Em  relação  ao  ensino  de  grammalica.  permilla-me  V.  Ex.  pon- 
dçrar-lhç  de  novo  a  necessidade  que  ha  de  .continuarem  c  repelii-o 
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as  alumnas  no  2."  anno,  pois  bem  pouco  sobrecarregadas  são  dc 
estudos,  relativamente  ás  dos  demais  nnnos. 

Não  ponde  alô  hoje  rcalisar-sc  o  ensino  de  Chiinica,  Pliysica  e 
Mineralogia  e  de  Scioncias  Naluracs.  para  as  normalistas,  por  não 
haver  professor  nomeado. 

O  ensino  de  Álgebra,  Geometria  e  Trigonometria  lambem  ainda 
não  começou.  V.  Ex.  ronhere  os  motivos  por  que,  o  parece-me 
ocioso  rcprodtizil-os. 

Todas  as  outras  matérias  forão  leccionadas  regularmente,  mos- 
trando os  respectivos  professores  muita  assiduidade  e  zelo  no  des- 
empenho de  seus  deveres. 

V  bastante  sensível  ncsla  cschola  a  falta  de  uma  pequena  bi- 
bliolheca.  onde  se  cnconlrem  os  compêndios  e  expositores  mais 
modernos  de  todas  as  matérias  do  curso  normal.  Para  Ião  impor- 
tante melhoramento,  reclamo  sobretudo  a  altenção,  a  iniciativa  c 

concurso  de  V.  Ex. 

Vinda  mais  uma  vez  solicito  de  V.  Ex.  todo  seu  empenho  para 
a  acquisição  de  um  mappa  do  Império  do  Brazil,  a  bem  do  melhor 

ensino  de  Geographia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Ulm.  e  Exm.  Sr.  Cónego  Dr.  D.reclor 
Geral  da  Inslruccão  Publica. -Maria  M/usla  <k  Carvalho.  Di- 
rectora. 

IV 

ESCHOLAS  PUBLICAS  PKIMABIAS 

Existem  645  escholas  publicas  de  ensino  primário,  sendo: 

Do  sexo  masculino  , 

...  crer, 
Do  sexo  temmino  

*H 

Mixlas   _ 
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Estas  escholas  dividcm-se  cm : 


Dc  3."  classe 
Dc  2.a  classe. 
Dc  I.'1  classe. 
Conlralandas 
Con  Ira  latias  . 


43 
91 

241 
175 
1)5 


-    •  c — 

De  2.a  classe 
Dc  i.a  classe 
Conlraladas  . 
Conlralandas 


045 


21 
30 
48 


Tolal 


107 


No  mappa  n.  1  se  vêem  indicadas  iodas  as  escholas  com  os 
nomes  dos  respeclivos  professores,  habilitações  c  primeiras  nomea- 
ções df  estes,  a  matricula  ca  frequência  de  cada  eschola,  bem  como 
os  resultados  obtidos  nos  exames  íinaes. 

No  mappa  n.  2  rclia-se.em  quadro  synoplico,  a  distribuição  das 
cadeiras  por  comarcas,  com  a  indicação  das  classes  a  que  perten- 
cem, ele.  ele. 

V 

PROFESSORADO  PUBLICO  PRIMÁRIO 

Consta  o  professorado  publico  primário  de  538  professores,sendo: 

Contratados   59 

De  l.a  classe   347 

Dc  2.11  classe   89 

De  3.n  classe   43 


Total  ; 

D'eslcs  231  são  titulados  e  307  não  titulados. 


538 
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NOMEAÇÕES  PARA.  CADEIRAS  DE  PRIMEIRA  CLASSE 

Observadas  as  disposições  regulamentares,  foram  nomeados : 

—  Por  aelo  de  1G  de  Julho,  a  alumna-mcslra  D.  Corinllui  Amé- 
lia da  Fonseca  Barreiros  para  a  cadeira  de  l.a  classe  da  Villa  de 
Santo  Antonio  da  Barra. 

—Por  acto  de  (5  de  Relembro,  a  alumna-meslra  D.  Maria  Amélia 
do  Conde  para  a  cadeira  da  frcgtic/ia  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe. 

—Por  acto  de  (>  de  Setembro,  a  aliimna-mcstra  D.  Clolildes  da 
Silva  Cardoso  para  a  cadeira  (.la  Villa  de  Sanl'Anna  do  Catú: 

—  Por  aclo  de  16  de  Setembro,  a  alumna-mcslra  D.  Maria  Ignez 
do  Amaral  para  a  cadeira  da  Villa  do  Campo  Largo. 

—Por  aclo  de  30  de  Setembro,  a  alumna-meslra  D.  Ernestina 
Maria  dos  Anjos  para  a  cadeira  da  Villa  do  Morro  do  Cliapúo. 

—  Por  aclo  de  30  de  Setembro,  a  alumna-meslra  D.  Maria  do 
Sacramento  Ferreira  Vallongo  para  a  cadeira  da  Villa  dc  Brotas  de 
Macaluibas. 

—  Por  acto  de  6  de  Outubro,  o  alumno-mcslre  Gabino  da  Silva 
Correia  p  ira  a  cadeira  da  Villa  de  Chiquc-Cliique, 

Total  7, 

DESIGNAÇÃO  DE  CADEIRAS 

Foram  designadas : 

—  Por  aclo  dc  29  de  Abril,  a  cadeira  de  2.a  classe  da  cidade  de 
Jacobina  para  n  cila  ler  exercício  a  professora  addida  a  l.a  cadeira 
da  freguezia  da  Penha,  D.  Archiminia  de  Meirelles  Barrcllo. 

—  Por  Aclo  de  11  de  Junho,  a  cadeira  de  l.a  classe  da  fregue- 
zia do  Gavião  para  nella  ter  exercício  o  professor  addido  á  i.a  ca- 
deira da  freguezia  da  Penha,  Luiz  dc  Souza  Baraúna. 

—Por  aclo  dc  18  de  Setembro,  a  cadeira  de  1."  classe  da  Villa 
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do  Condo  pnra  n'ella  ter  exercício  o  professor  addido  á  2."  cadeira 
da  1'reguczia  de  SanfAnna.  João  Villarcs  Nonato  Borges. 

—  Por  Aclo  de  27  de  Outubro,  a  cadeira  de  2:1  classe  da  fre- 
guezia de  Colegipe  para  nella  ter  exercício  a  professora  avulsa,  D. 
Maria  Gaetana  de  Araujo  Lopes. 

■Tola]  4. 

Por  lerem  deixado  o  exercício  do  magistério  sem  auclorisação  ou 
por  lerem  excedido  o  prazo  das  licenças,  que  lhes  foram  concedidas 
perderam : 

—Por  Aclo  de  23  de  Maio,  a  cadeira  de  1."  classe  da  fregue- 
zia do  Gavião  o  professor  Francisco  Gomes  dos  Passos. 

—  Por  Aclo  de  24  do  Maio.  a  da  Povoação  de  Santa  Maria  do 
Ouro  o  professor  Adelino  Emiliano  da  Silva  Araujo. 

—  Por  Aclo  de  24  de  Maio,  a  da  Povoação  do  Capão  Grande  o 
professor  Olegário  do  Prado  Carvalho. 

—  Por  Aclo  de  0  de  Agosto,  a  da  Povoação  do  Páo-Allo  D.  Ma- 
ria Joaquina  Rodrigues  da  Costa. 

— Por  Aclo  de  14  de  Outubro,  a  de  Porlo-Seguro  a  professora 
D.  Maria  Gaetana  de  Araujo  Lopes. 

—  Por  Aclo  de  14  de  Outubro,  a  da  Villa  do  Remanso  dc  Pilão 
Arcado  D.  Maria  Carolina  Coelho. 

—  Por  Aclo  dc  24  de  Julho,  a  da  Povoação  do  Nagé  o  Coquei- 
ro D.  Laura  Maria  da  Sil\a.  Por  Aclo  de  27  de  Novembro  foi  rein- 
tegrada. 

°Total  7. 

PROFESSORES  ADD1D0S 

Em  virtude  do  que  dispõe  o  Ari.  78  foram  addidos: 

—  Por  Aclo  de  22  de  Fevereiro,  o  professor  da  cadeira  da  fre- 
guezia de  Paranierim,  Abílio  Ernesto  da  Silva,  á  I.'1  de  3.a  classe 
da  IVeçuezia  dos  Mares. 
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—  Por  Aclo  de  (>  dc  Sclemliro,  o  professor  da  cadeira  da  írc- 
guezia  do  Gucrein,  Firmino  Constâncio  de  Souza,  á  2.:i  dc  2.*  clas- 
se da  cidade  de  Valenra. 

Total  2. 

REMOÇÕES  EM  VIRTUDE  DO  QUE  DISPÕE  0  ART.  98  DO  REGULAMENTO 

DE  5  DE  JANEIRO 

Foram  removidos : 

—  Por  Aclo  dc  30  de  Janeiro,  a  professora  D.  Urnbclina  Maria 
de  Campos,  da  cadeira  do  arraial  da  Furna,  em  Minas  do  Rio  de 
Contas,  para  a  da.  Villa  do  Prado. 

—  Por  Aclo  dc  30  de  Janeiro,  o  professor  da  cadeira  da  Povoa- 
ção da  Barra,  Zacliarias  Nunes  da  Silva  Freire,  para  a  da  Povoa- 
ção do  Rio  Vermelho. 

 Por  Aclo  de  21  de  Fevereiro,  o  professor  da  povoação  de 

Santo  Antonio  dos  Vallasques,  .Carlos  Bastos  Gomes  da  Silva,  para 
a  da  freguezia  da  Gihoia. 

—  Por  Aclo  de  20  de  Abril,  o  professor  Manuel  Joaquim  Ben- 
lica,  da  cadeira  da  Ajuda,  em  Porto  Seguro,  para  a  tia  Villa  do 
Trancoso. 

Tolal  4. 

REMOÇÕES  A  PEDIDO 

Concedcrnm-sc-  as  seguintes  remoções : 

—  Por  Acto  de  30  de  Janeiro,  ao  professor  da  cadeira  de 
3.a  classe  da  ireguezia  da  Victoria.  Miguel  Moreira  de  Carvalho, 
para  a  de  cgual  calhegoria  da  freguezia  de  S.  Pedro. 

'  —Por  Acto  dc  30  de  Janeiro,  ao  professor  da  cadeira  dc 
3.a  classe  da  povoação  do  Rio  Vermelho,  Eugénio  Martins  dc  Frei- 
tas, para  a  de  cgual  calhegoria  da  freguezia  da  Victoria. 
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— Por  Aclo  de  5  de  Fevereiro,  ao  professor  da  cadeira  de 
Ia  classe  da  cidade  de  Jacobina,  D.  Virissima  Maria  Braga,  para 
a  de  egual  catiicgoria  da  freguezia  de  S.  Felix. 

— Por  aclo  de  21  de  Fevereiro,  ao  professor  da  cadeira  de 
1."  classe  da  freguezia  da  Encarnarão,  Pliidelcino  Agapito  de  An- 
drade, para  a  de  egual  calliegoria  da  villado  Conde. 

— Por  Aclo  de  21  de  Fevereiro,  ao  professor  da  cadeira  de 
l.;l  classe  da  freguezia  da  Giboia,  Diógenes Einelerio  Carvalhal,  para 
a  de  egual  calliegoria  da  freguezia  da  Encarnação. 

—  Por  Aclo  de  12  de  Abril,  ao  professor  da  cadeira  de  l.a  classe 
da  freguezia  de  Santo  Antonio  riu  Arguim,  Luiz  Antonio  de  Araujo, 
para  a  de  egual  calliegoria  da  freguezia  da  Conceição  do  Almeida. 

—Por  Acto  de  18  de  Junho,  ao  professor  da  cadeira  de  l.a  clas- 
se da  freguezia  do  Cariry,  Paulo  Bemvenulo  do  Bomfim,  para  a  de 
egual  calliegoria  da  freguezia  da  Giboia. 

—Por  Acto  de  1  de  Julho,  ao  professor  da  2.:l  cadeira  de  2.a 
classe  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  ria  Ciriade  de  San- 
to Amaro,  Caelano  Alberto  ria  Bocha  Guimarães,  para  a  l.a  de  eçiial 
calliegoria  da  freguezia  riu  Purilicação  da  mesma  cidade. 

—  Por  Aclo  de  22  de  Julho,  á  professora  da  cadeira  de  l.a  cias- 
se da  freguezia  rie  Santo  Eslcvão  de  Jacuipc,  D.  lleduvigcs  da  Cos- 
ia Leal  Florence,  para  a  de  egual  calliegoria  da  freguezia  do  Bar- 
racão. 

—  Por  Aclo  de  10  de  Novembro,  ao  professor  da  cadeira  de 
l.a  classe  ria.  viila  do  Trancoso,  Manuel  Joaquim  Bonifica,  para  a  da 
povoação  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

—Por  Acto  de  25  de  Novembro,  aos  professores  das  cadeiras  de 
l.a  classe  da  freguezia  das  Umburanas,  cm  Caclilé,  João  Anlonio 
Fernandes  c  D.  Amélia  Celina  do  Espirito  Santo  Fernandes,  para" 
as  da  Villa  Viçosa. 

Total  11. 
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REMOÇÃO  POR  CONVENIÊNCIA  DO  SERVIÇO  PUBLICO 
Foram  removidos: 

—  Por  Aclo  de  12  de  Abril,  o  professor  da  cadeira  de  1/  classe 
da  freguezia  da  Conceição  do  Almeida,  llygino  do  Oliveira,  para  a 
de  egual  calhegoria  da  freguezia  de.  Sanlo  Antonio  de  Arguim. 

—  Por  Aclo  do  20  de  Julho,  o  professor  da  cadeira  de  1."  classe 
da  villa  do  Capim  Grosso,  Esmeraldo  Cupertino  de  Aragão,  para  a 
de  egual  calhcgoria  da  fregiiezia  doRiaclião  da  Jacobina,  e  o  d'esla, 
Florentino  de  Carvalho  Yianna,  para  aqticlla: 

 Por  Aclo  de  25  de  Novembro,  os  professores  das  cadeiras  de 

l.:i  classe  da  Villa  Viçosa,  Gregorio  Aureliano  Galrão  e  D.  Anna 
Guimarães  do  Oliveira  Galrão,  para  as  de  egual  calhcgoria  <k  fre- 
guezia das  Umburanas,  em  Caetiló: 

Total  5. 

V   .  PERDA  DE  CADEIRA 

Fm  virtude  do  disposto  no  Ari.  102  do  Regulamento,  perderam  : 

—Por  Aclo  de  18  de  Junho,  Carlos  Bastos  Gomes  da  Silva,  a 
cadeira  de  l.:i  classe  da  freguezia  da  Gíboia. 

 Por  Aclo  de  10  de  Julho,  D.  Leopoldina  Maria  de  Sanl'Anna 

Andrade,  a.  de  l.:l  classe  da  freguezia  do  Barracão. 

—  Por  Aclo  de  21)  de  Agosto,  Phidelcino  Agapito  de -Andrade, 
a  de  1  .:i  classe  da  villa  do  Conde. 

Tolal  3. 

PERMUTA  DE  CADEIRAS 

Concedeu-se  que  trocassem  enlre  si  as  respectivas  cadeiras: 
—Por  Aclo  de  9  de  Fevereiro,  Balbino  Ramos  Marinho,  da  ca- 
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(leira  da  povoação  do  Allo  da  Matriz  de  Minas  do  Rio  de  Conlas  e, 
José  Augusto  Vieira  de  Mello,  da  IVeguezia  do  Riacho  dc  Sant'Anna. 

—  Por  Aclo  de  !)  de  Fevereiro,  lleleodoro  José  de  Miranda,  tia 
cadeira  do  arraial  dc  S.  Francisco,  em  Maragogipc  c  Benício  Olym- 
pio  de  Souza  Vianna,  da  IVeguezia  da  Conceição  do  Cmnbe. 

— Por  Aclo  de  7  de  Abril,  U.  Elisa  Mendes  de  Albuquerque,  da 
l.a  cadeira  de  2.:i  classe  da  cidade  de  Maragogipc,  e  D.  Maria  Ma- 
gdalena  Gomes,  da  1."  de  egual  calhegoria  da  cidade  de  Al:t- 
noinhas.  *  ■ 

—  Por  Aclo  de  2  de  Junho.  Antonio  Francisco  de  Carvalho,  da 
IVeguezia  da  Boa-Yiagem  e  Almas,  e  Camillo  Prisco  da  Silva,  da 
Imperial  Villa  da  Vicloria. 

—  Por  Aclo  de  li  de  Junho,  D.  Julia  dos  Santos  Viterbo,  da  ca- 
deira da  IVeguezia  do  Barracão.-  e  D.  Leopoldina  Maria  de  Sanla 
Anna  Andrade,  da  povoação  da  Ribeira  do  Conde. 

— Por  Aclo  de  23  de  Junho,  D.  Maria  Dorolhéa  da  Conceição, 
da  cadeira  de  2.:1  classe  da  cidade  de  Ilhéus,  e  D.  Anna  Pinto  de 
Carvalho,  da  2.n  de  cgual  calhegoria  da  IVeguezia  da  Purilicação  da 
cidade  de  Sanlo  Amaro. 

Tolal  12. 

JUBILAÇOES 

Furão  jubilados: 

—  Por  Aclo  de  30  de  Janeiro,  a  professora  da  cadeira  de  2.''  classe 
da  IVeguezia  de  S.  Felix,  D.  Edeltrudes  llerculana  Requião,  com 
ordenado  proporcional  ao  (empo  de  serviço. 

—  Por  Acto  de  21  de  Fevereiro,  o  professor  da  cadeira,  dc 
classe  da  villa  do  Conde,  Francisco  da  Silva  Lisboa,  com  orde- 
nado integral  de  8001000,  por  estar  compreheudido  na  disposição 
do  Ari.  i 0 i  ii.  2  do  Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881. 
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—  Por  Aclu  de  29  de  Setembro,  a  professora  da  cadeira  de 
classe  da  cidade  dos  Lençóes,  D.  Heduviges  Constança  de  An- 
drade, com  ordenado  proporcional  ao  tempo  de  serviço. 

Tolal 

EXONERAÇÕES 

Coneederam-se: 

—  Por  Acto  de  1!)  de  Janeiro.  ;i  João  Deocleciano  de  Aquino  a 
que  solicitou  do  cargo  de  professor  do  arraial  do  Timhó.  na  villa 
do  Conde. 

—  Por  Acto  de  30  do  Janeiro,  a  D.  Francisca  Rosa  Guimarães,  e 
Mello  a  que  solicitou  do  carito  de  professora  da  cadeira  de  clasle 
da  villa  do  Prado. 

— Por  Acto  de  17  de  Setembro,  a  Archimino  Pedro  da  Fonseca 
a  que  solidou  do  cargo  do  professor  da  cadeira  do  arraial  dc  S.  Se- 
bastião de  Macahubas. 

—  Por  Acto  de  22  de  Novembro,  a  D.  Augusta  Sizinia  de  Oli- 
veira a  que  solicitou  do  cargo  de  substituta  da  cadeira  de  lingua 

-  nacional  da  Escbola  Normal  de  senhoras. 

,    Total  4.  ' 

FALLEG1MKNT0S 
Falleceram  os  seguintes  professores: 

— Em  7  de  .Maio.  a  da  villa  do  Santo  Antonio  da  Barra.  D.  Sophia 
Ptroira  da  Silva  Cotrim : 

— Em  1(5  do  Junho  o  d;i  froguezia  da  Cruz  das  Almas.  Antonio 
Joaquim  Pereira  Nobre. 

— Em  2!)  de  Junho,  o  da.  1/  cadeira  da  freguezia  da' Purificação, 
da  cidade  de  Santo  Amaro.  Augusto  Porfírio  de  Araujo. 
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—  Em  1  de  Julho,  a  da  cadeira  da  freguezia  de  SanCAnna 
Calú,  D.  Josephinu  Amélia  de  Miranda  Corte. 

-  Em  3  de  Outubro,  o  da  cadeira  da  freguezia  de  Vem  Cri 
Miguel  Marques  Pereira. 

Tolal  5.  , 

VI 


ENSINO  PUBLICO  SECUNDÁRIO 

Do  illnslrado  Br.  Director  do  Lyccu  Provincial  recebi  o  relatório 
que  submeilo  á  altenção  de  V.  Ex.  Estão  ívelle  mencionadas  as  in- 
formações de  maior  interesse  relativas  ao  diio  estabelecimento. 

DireUoria  do  Lyceu  Provincial  da  Bahia,  em  26  do  Novembro  de  1884 
///„,.  Sr.— Cumprindo  o  que  preceitua  o  f  7  do  artigo  254  do 
Regulamento  vigente,  lenho  a  honra  de  apresentar  a  \ .  S.  o  rela- 
tório dos  trabalhos  do  Lyceu  Provincial  durante  o  corrente  anno. 

De  aceurdo  com  o  artigo  221  abriram-se  cm  15  de  Fevereiro 
e  fecharam-se  em  15  de  Março  as  inscripções  para  a  matricula  nos 
à-sursos  de  lellras  e  sciencias:  continuando,  no  correr  do  anuo.  as- 
p|as  aulas  avulsas,  com  licença  do  Governo,  como  dispõe  os  artigos 
"Í--222  e  22  i  c  seus  respectivos  paragraphos. 

Inscreveram-sc  nos  respectivos  livros  100  aluirmos,  correspon- 
dentes a  162  matriculas;  sendo  17  cm  Lalim;  31  em  Franccz;  16 
em  Grammalica  philosophica  da  língua  porlugueza;  16  em  Inglez; 
19  em  Geographia;  11  em  Historia;  8  em  Arilhmelica  e  Álgebra; 
4  em  Geometria  e  Trigonometria;  17  em  Philosophia;  12  cm  Phy- 
sica  c  Chimica;  c  11  em  Botânica  e  Zoologia,  segundo  demonstra 
o  quadro  annexo  a  este  relatório. 

Como  determina  o  artigo  227.  começaram  os  trabalhos  lectivos  em 
15  de  Março,  c  encerraram-sc  cm  3  de  Novembro,  fechando  a  ma- 
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tricula  apenas  78  estudantes,  por  lerem  31  perdido  o  anno,  em 
diversas  aulas,  por  excesso  de  faltas! 

D'aquellcs,  tiveram  :q>roviilamenlo  regular  04  ;  nada  ou-  muito 
pouco  aproveitaram  li. 

Nem  um  submetleu-se  a  exame— «consequência  natural  do  ne- 
nhum valor  legal  que  Icem  nas  cscholas  superiores  do  Império  os 
exair:es  prestados  neste  Estabelecimento. » 

As  aulas  funceionaram  com  toda  regularidade; '  dando  os  respe- 
ctivos professores  aos  seus  programmas  de  ensino  o  devido  desen- 
volvimento e  moslrando-sc  sempre  zelosos  no  cumprimento  de  seus 
deveres  ;  cumprindo-mc  nolar  que  a  de  Rhclorica  não  leve  ainda 
este  anno  alumno  algum. 

Durante  o  anno  foram  substituídas  algumas  cadeiras  por  terem 
estado  legitimamente  impedidos  os  respectivos  professores? 

De  15  de  Marco  a  30  de  Outubro  as  de  Pbysica  c  Chimica.  de 
Arithmclica  e  Álgebra,  e  de  Geometria c  Trigonometria; 

De  21  a  24  de  Abril,  de  14  de  Maio  a  10  de  Junho  e  de  14  ar* 
30  de  Outubro,  a  de  Historia; 

De  16  a  18  de  Maio,  a  de  Francez; 

E  em  18  de  Abril,  a  de  Lalim. 

Na  forma  do  Regulamento  designei  para  substituir  a  primeir^^p 
Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos;  a  segunda,  o  Dr.  Emigte 
Joaquim  dos  Santos;  a  terceira,  o  Dr.  Odorico  Octávio  Odilon;  a 
quarta.,  o  Dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro;  a  quinta,  o  professor  José 
Pinto  Chichorro  da  Gama;  a  sexta,  o  Dr.  Manuel  Carlos  Devoto. 

Continua  na  Europa,  cm  commissão  do  Governo  Imperial,  o  pro- 
fessor dc  Physica  c  Chimica,  Dr.  Virgilio  Clímaco  Damazio,  cujo 
interesse  peia  prosperidade  d'eslc  Lyccu  ainda  (Valli  foi  compro- 
vado n*uma  carta  official  que  no  principio  do  anno  dirigiu  a  esta 
Directoria  (e  transmitli  ao  Governo),  propondo,  mediante  preços 
-haveis,  a  acquisicão  de  apparelhos,  machinas.  inslrumenlos:  tsea- 
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geri I es  c  mais  objectos  indispensáveis  ao  esludo  das  sc.ioncias  phy- 
sicas  e  naluraes,  dos  quacs  estão  as  respectivas  aulas  inteiramente 
desprovidas. 

Em  14  de  Maio  obteve  30  dias  de  licença,  o  professor  de  llisloria 
Conselheiro  Dr.  Jeirmymo  Sodré  Pereira. 

Em  20  dc  Agosto  foi,  a  sen  pedido,  jubilado  o  professor  de  Geo- 
metria e  Trigonometria,  Conselliciro  Dr.  Francisco  Rodrigues  da 
Silva,  cujos  relevantes  serviços  á  causa  da  inslrucção  durante,  o 
longo  período  de  2")  amios,  que  com  inexcedivel  zelo.  assiduidade 
e  proficiência  exerceu  o  magistério,  praz-me  consignar  aqui  como 
nina  homenagem  ao  seu  subido  merecimento. 

.Mais  uma  vaga,  portanto,  por  encher,  alem  da  que  a  morte  abriu 
na  cadeira  de  Arilhmelica  em  Janeiro  próximo  passado. 

E  é  de  necessidade  que  sejão  quanto  antes  preenchidas,  alim  de 
que,  no  anuo  próximo  vindouro,  prnsigam  os  trabalhos  lectivos  sem 
os  inconvenientes  (pie  á  sua  regularidade  ordinariamente  acarrelão 
as  substituições. 

Por  ordem  do  Governo  e  solicitação  do  illuslrado  Director  da 
Faculdade  de  Medicina,  cujo  edilicio  se  achava  em  obras,  come- 
çaram em  Fevereiro  d'eslc  anuo  os  exames  geraes  de  preparatórios 
nresle  estabelecimento  e  ífelle  proseguião  com  a  devida  ordem  e 
legularidade,  quando,  tendo  aquclle  distinclo  funecionario  partido 
para  a  Cõrlc  a  serviço  publico,  entendeu  o  seu  substituto,  não  sei 
por  que  valiosas  rasôes,  íazcl-os  immcdialaincnlc  voltar  para  a  Fa- 
culdade. 

Fôra,  entretanto,  um  grande  passo  no  caminho  da  regeneração 
dos  estudos  secundários,  tão  amesquinhados  íí  estes  últimos  tempos, 
que  se  removessem  definitivamente  da  Faculdade  laes  exames,  ou 
antes,  como  tantas  vezes  se  tem  pedido,  que  fossem  validas  para  a 
matricula,  senão  de  todas  as  escholas  superiores  do  Império,  ao 
menos  da  Faculdade  de  Medicina  d"esla  Cidade,  as  approvaçõe.s 
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conferidas  polo  Lyccu.  que.  seja  dilo  para  lionra  sua.  não  promot- 
lendo  nem  dando  esse.  ensino  rápido  o  instantâneo  hoje  Ião  procu- 
rado, não  deixa  passar  nus  exames  os  que  a  elles  se  apresentam 
com  leves  lincluras.  ou  na  ignorância  absoluta  das  matérias  que 
estudão.  ç 

Os  trabalhos  da  Secretaria  do  Lycou  são  feitos  com  regularidade 
e  promplidão. 

Expodiram-se  no  decurso  do  anuo 

OlTiciosao  (íoverno   12 

»     ;'i  Directoria  Geral   2;> 

»     a  diversos   21 

Edilaes   $ 

Portarias   2 

E  lavraram-sc 

Actas  da  Congregação   M 

Termos  de  matriculas   102 

A  Bibliollieca  esteve  aberta  em  todos  os  dias  úteis  durante  o 
anno  lectivo,  e  foi  pouco  frequentada  por  falia,  talvez,  de  obras  re- 
lativas aos  estudos  chamados  preparatórios. 

O  Museu  persevera  no  mesmo  eslado  estacionário. 
«Da  lei  do  orçamento  da  Província  desapparoecu  ha  muito  a  con- 
signação votada  para  a  acquisição  de  objectos  que  o  devião  ir  en- 
riquecendo.» 

A  Galeria  Abbott  continua  a  cargo  do  professor  de  desenho,  ba- 
charel Francisco  Rodrigues  Nunes. 

Deixaram  de  n  cila  figurar,  por  terem  sido  de  lodo  prejudicadas 
pela  polilha  e  humidade,  Ires  lilographias  já  muilo  velhas  e  sem 
valor  artislico,  assim  como  uma  pintura  sobre  vidro  que,  despren- 
dendo-sc  do  logar  cm  que  eslava  pregada,  veio  «no  chão  e  fez-sc 
em  pedaços;  como  me  foi  communicado  por  aquelle  professor,  que 
"(ncrosamenlc  se  offerece  a  substituil-as  brevemente  por  outras  de 
mais  valor. 
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Eslão  terminado?  os  reparos,  a  caiação  o  a  pintura  de  todo  o 
>  pavimento  inferior  do  edifício,  que,  a  instancias  d'esla  Directoria, 
mandou  fazer  o  Conselheiro  João  Rodrigues  Chaves,  quando  Presi- 
dente da  Província,  sendo  para  lamentar  que  o  mao  estado  das 
iinanças  publicas  não  permillisse  que  se  estendesse  esse  melhora- 
mento ao  pavimento  superior,  onde  aliás  estão  os  salões  do  Bacha- 
relado, do  Museu,  da  Galeria,  da  Bihliolheca,  e  a  saleta  da  Secre- 
taria; e.  ainda  mais.  que  não  fossem  as  aulas  providas  dos  malcriaes 
indispensáveis  ao  ensino  e  sua  mobília.,  quasi  na  totalidade  impres- 
tável, substituída  por  outra. 

Insisto  neste  ponto  para  solicitar  do  generoso  interesse  do  hon- 
rado Administrador  da  Província  pelas  lellras,  a  satisfação  de  tão 
imprescindível  necessidade,  logo  .que  o  permitia  o  estado  do  The- 
souro. 

Subsiste  o  Regulamento  de  1881  com  suas  imperfeições  e  la- 
cunas, em  prejuízo  do  ensino  e  do  desenvolvimento  o  progresso 
d'esle  Instituto. 

Tcndo-as  indicado  nos  relatórios  anteriores  e  as  medidas  que, 
segundo  penso,  devem  ser  adoptadas,  julgo-me  dispensado  de  repro- 
dnzil-as  agora,  rcporlando-mc  inteiramente  ao  que  n'elles  sc  acha 
escriplo  e,  em  grande  parle,  está  comprehendido  no  projecto  de 
reforma  já  uma  vez  approvado  pela  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
mas  de  novo  sujeito  á  sua  apreciação,  por  lhe  ler  negado  saneção  o 
Conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Sousa. 

Confio  que  a  Assembléa  cm  sua  próxima  reunião  não  deixará  de 
reconsidcral-o  adoplando-o  tal  qual,  ou  modificado  no  sentido  das 
razões  allcgadas  pela  Presidência;  com  o  que  atlcnderá  a  uma  das 
necessidades  mais  urgentemente  reclamadas  pela  causa  publica. 

Folgo  de  poder  ainda  declarar  que  no  desempenho  das  funeções 
.  do  cargo  que  exerço  conlinúo  a  ser  honrado  com  a  assidua  e  eflicaz 
coadujuvação  de  lodos  os  meus  illuslres  collegas. 
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Aqui  termino  o  presente  relatório,  pedindo  para  o  seu  desalinho 
mil  desculpas  a  V.  S.,  a  quem  reitero  a  segurança  de  minha  per- 
feita estima  c  alta  considerarão.— O  Director  interino,  Dr.  Antonio 
Franco  da  Conta  MoireU™. 

Ao  terminar  estas  informações,  resla-mo  pedir  a  benevolência  de 
V.  Ex.  afim  de  que  se  digne  desculpar  as  faltas  c  lacunas  que 
possam  ser  encontradas  nesle  trabalho. 

Da  grande  illuslração  de  V.  Ex,.  do  espirito  de  justiça  que  tanto 
o  distingue,  do  interesse  (pie  liga  aos  negócios  públicos,  muito  espera 
a  Província  para  a  crescente  prosperidade  da  inslrucção  primaria  e 
secundaria  de  seus  lilhos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Wm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Esperidião  Eloy 
dc  Barros  Pimentel,  muito  digno  Presidente  da  Província. 


Cónego  Dr.  Romualdo  Mana  de 'Seixas  Barroso. 

Director  Gurnl. 
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OBRAS  PUB LIGAS 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bahia,  em  28  de  Janeiro  de  115 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Satisfazendo  ao  disposto  rio  §  5.°  do  Art.  6.°  dó  regulamento 
d' esta  Repartição  a  á  ordem  d'essa  Presidência  de  12  do  corrente 
mez,  cabe-me  a  honra  de  relatar  a  V.  Ex.  as  occurrencias  havida, 
desde  o  1."  de  Janeiro  do  anno  próximo  findo  até  a  presente  datas 
no  pessoal  da  mesma  Repartição,  assim  como  nas  obras  e  trabalhos 
que,  durante  aquelle  periodpy  estiverão  a  cargo  d'esta  Directoria. 

Quánto  á  primeira  parte,  sò^m^ftfa' mencionar  o  fallecimcnto  em 
3  de  Junho  ultimo  do  amanuense  Joaquim  Silvestre  de  Seixas,  cuja 
vaga  não  foi  até  hoje  preenchida  á  vista  dò  estado  dos  cofres  da 
Província,  como  disse  em  seu  Relatório  de  10  de  Setembro  do  anno 
próximo  passado  o  antecessor  de  V.  Ex. 

E  quanto  á  segunda  parte,  o  estado  dos  mesmos  cofres  motiva  o 
pouco  que  sobre  elía  passo  a  expender,  porque  foi  sobre  a  verba 
» Obras  Publicas»  que  propositalmenle  entenderam  economisar, 
como  se  semelhante  serviço  fosse  prescindivel  em  uifia  Provinda, 
distincta  entre  suas  irmans  pela  extensão,  população  e  riqueza,  e 
cuja  Capital,  pela  especial  lopographia  com  quedotou-a  a  naturesa, 
precisa,  mais  que  qualquer  outra,  de  novos  melhoramentos  e  da  con- 
servação dos  existentes,  já  de  avultada  importância. 


Onde  muito  se  falia  c  pouco  se  rcllecte  não  é  de  eslrnnliar  que 
se  doem  dYssas  anomalias. 

Era  necessário  uma  viclima  em  holocausto  ao  mau  estado  de 
nossas  finanças,  e  a  viclima  escolhida  foi  a  verba  «Obras  Publicas»! 

Qual  a  razão  da  preferencia?  dicant  Padnani. 

Deixando,  porem,  de  pai  te  estas  ligeiras  observações,  passo  a 
mencionar  as  obras  concluídas,  c  em  seguida  as  que  se  achão  cm 
andamento,  conjimclamcnle  com  os  demais  serviços  incumbidos  a 
esta  Repartição. 

OBRAS  CONCLUÍDAS 

PRÉDIO  ESCHOLAR  DA  FREGUEZIA  DE  S.  PEDRO 

Não  olíerecendo  a  escada  principal  d'este  edifício  a  devida  esta- 
bilidade por  vicio  de  conslrucção,  fez-se  na  mesma  escada  a  possí- 
vel rectificação  com  a  despeza  de  130-5000,  valor  do  orçamento 
previamente  confeccionado  pelo  Engenheiro  Dr.  Maia  Bittencourt. 

Exccularam-sc  lambem  os  reparos  necessários  na  cupola  do  mes- 
mo edifício  para  evitar  aentrada  deagoas  pluviacs.  montando  a  des- 
peza em  168&000,  c  os  concertos  das  latrinas  c  mictórios  pela 
quantia  de  601000. 

O  primeiro  d'estes  trabalhos  teve  seu  termino  em  12  de  Agosto 
e  os  outros  em  30  dc  Novembro,  sendo  estes  autorisados  em  18 
de  Agosto  c  aquclle  cm  26  de  Abril  do  anuo  próximo  passado. 

PRÉDIO  ESCHOLAR  DA  FREGUEZIA  DE  SANTANNA 

N' este  edifício  collocou-scuma  grade  dc  madeira  envernizada  para 
obstar  a  communicação  do  pavimento  térreo  com  o  nobre;  concer- 
tou-se  o  rincão  do  esgoto  das  aguas  pluviacs  e  assenlaram-se  di- 


versos  ferros  pedrozes  o  chaves;  subindo  Iodas  as  despezas  a 
100&000,  valor  do  orçamento  que  serviu  de  base  á  ordem  d'cssa 
Presidência  de  23  de  Junho  ullimo. 

A  conclusão  d'essas  obras  leve  logar  cm  17  de  Onlubro  se- 
guinte. 

PRÉDIO  ESCHOLAR  DA  FREGUEZ1A  DA  SÉ 

Como  ívesle  prédio  funccionam  a  eschola  do  sexo  feminino  do 
Curaloda  Sé  o  a  Academia  de  Bellas-Arles.  incluirei,  soba  mesma 
epigraphe.  os  seguimos  trabalhos  n"elle  rcalisados  em  cuniprimcnlo 
ás  ordens  contidas  nos  ollicios  de  2!)  de  Maio.  0  de  Junho  e  11 
de  Julho,  a  saber: 

Conslrucção  de  uma  parede  de  estuque  dobrado  em  substituição 
a  que  eslava  completamente  estragada,  lendo  sido  necessário  for- 
ral-a  pela  parle  externa  com  chapas  de  ferro  zincado  para  preser- 
val-adas  intempéries;— abertura  na  mesma  parede  de  uma  janella 
para  clarcare  arejar  o  salão  nobre  da  Academia  e  concertes  do  1e- 
lhado,  rincões  e  do  encanamento  d'agoa. 

Toda  a  despeza  subiu  a  050^280,  sendo  a  da  Academia  de 

■  IG7&)90. 

Em  25  dc  Agosto,  data  do  alleslado  passado  ao  mestre  Rufino 
José  Mulamba  pelo  Engenheiro  Dr.  Maia  Bittencourt,  ficaram  con- 
cluidas  essas  obras. 

PRÉDIO  ESCHOLAR  DA  FREGUEZIA  DE  SANTO  ANTONIO 

Em  satisfação  á  ordem  (Vcssa  Presidência  de  28  de  Maio  do  anno 
próximo  passado,  conslruiu-se  nesse  prédio  uma  parede  para  sus- 
tentáculo de  outra  que  ameaçava  arrear  pelo  mau  estado  da  madre 
sobre  que  apoiava-so;  augmcnlou-sc  o  numero  dos  esgoladores  das 
agoas  do  telhado  e  subsliluiram-se  torneiras  nas  respectivas  latrinas. 


As  despczas  com  essas  obras  importaram  em  137$808,  como 
consta  do  attcslado  passado  pelo  referido  Engenheiro  ao  operário 
Caetano  Cezario  cm  20  de  Julho,  quando  licaram  cilas  terminadas. 


PRÉDIO  ESCHOLAR  DA  FREGUEZIA  DOS  MARES 

Com  a  conslrucção  nesle  prédio  de  diversas  portas,  campanarias, 
parede  ile  estuque  em  substituirão  á  outra  que  ameaçava  rnina,  con- 
certos nos  vigamentos,  soalhos,  forros  ele.  e  pintura  geral  do  salão 
principal,  onde  funecioua  a  eschola  do  sexo  feminino,  despendeu-se 
a  quantia  de  558S888,  e  com  a  pintura  interna  e  externa  de  lodos 
os  commodos  da  eschola  do  sexo  masculino  a  de  428&400. 

Autorisadas  por  essa  Presidência  em  28  de  Maio,  ficaram  essas 
obras  concluídas  cm  23  de  Agosto. 

PRÉDIO  DA  SEGUNDA  ESCHOLA  DA  FREGUEZIA  DE  S.  PEDRO 

Resolvendo  essa  Presidência  fazer  funecionar  a  2.a  eschola  do 
sexo  masculino  da  freguezia  de  S.  Pedro  nos  commodos  que  linhão 
sido  oceupados  pelo  Externato  Normal  de  Homens  no  Mosteiro  de 
S.  Bento,  realisaram-sc  ivaquelles  commodos  diversos  concertos  e 
pintura  na  importância  de  2G1&177. 

Com  a  conclusão  d' esses  concertos  licou,  em  31  de  Março,  cum- 
prida a  ordem  de  10  do  mesmo  mez. 

LYCEU  PROVINCIAL 


No  cobrimcnlo  do  edifício  em  que  funeciona  esse  Lyceu,  achando-se 
sellados  os  braços  das  tesouras,  podres  grande  numero  de  caibros 
e  ripas  e  com  fallencia  de  telhas  o  telhado,  aulorisou  essa  Presi" 


dcncia  cm  2  de  Abril  do  armo;  lindo  a  factura  das  obras  necessárias 
para  que  as  aguas  pluviaes  não  continuassem  a  damniíícar  o  mesmo 
edifício. 

Orçadas  em  709$500,  ficaram  ellas  terminadas  em  5  de  Junho 
seguinte : 

No  mesmo  edifício,  por  ordem  de  28  de  Julho,  fizeram-se  ainda 
diversos  concertos  e  a  pintura  dos  commodos  cm  que  funecionam  as 
aulas  com  a  despeza  dc  i:402$324;  despendendo-se  mais  61S560 
na  construcção  dc  uma  parede  de  estuque,  que  foi  mandada  ale- 
vanlar  em  16  dc  Fevereiro  c  terminada  cm  20  de  Março. 

BIBLIOTHEGA  PUBLICA. 

Com  este  edifício  gastou-se  por  ordem  d'essa  Presidência  dc  16 
de  Fevereiro  a  quantia  de  20$000,  afim  de  fazer  cessar  a  entrada 
de  agoas  pluviaes. em  diversos  pontos  do  salão  principal. 

PASSEIO  PUBLICO 

Por  ordem  d'essa  Presidência  de  1  dc  Setembro  fez-sc  neste  es- 
tabelecimento a  pintura  dos  portões,  gradís,  viveiros,  bancos,  vazos, 
figuras  ele,  e  a  caiação  dc  iodas  as  paredes,  pilaslras  e  sofás,  pas- 
sando-se  em  3  de  Novembro,  data  da  terminação  dos  trabalhos,  o 
respectivo  atlestado,  na  importância  de  7021240,  ao  operário 
Cosme  Nello.  encarregado  da  rcalisação  dos  mesmos. 

PALACIO  DA  PRESIDÊNCIA 

Para  segurança  do  cobrimento  d' este  edifício,  que  se  achava  es- 
Iragadissimo,  foi  autorisada  esla  Directoria  cm  26  de  Julho  ultimo  a 


mandar  executar  os  concertos  eslriclanieiite  necessários,  de  accôrdo 
com  o  rcspcciivo  orçamento,  na  iinporlancia  de  1:875$!M0. 

Reconhcccndo-sc,  porém,  por  occasião  de  seu  termino,  em  13  de 
Novembro,  a  existência  de  nm  saldo  dc  193$097?  foi  este  applicado 
nos  reparos  das  latrinas  do  mesmo  edilicio,  segundo  a  determinação 
d'essa  Presidência  de  17  do  mesmo  mez. 

Em  21  de  Fevereiro  alteslou-sc  ao  mestre  Rufino  José  Mutainba 
o  direito  que  lhe  assistia  dc  receber  a  quantia  de  100&380  por 
obras  por  ellc  feitas  para  evitar  a  communieação  do  palco  com  o  in- 
terior do  mesmo  palácio. 

CADEIA'  DA  CORRECÇÃO 

Não  lendo  sido  snííicienle  ;i  quantia  de  3:000^357  para  os  con- 
certos do  telhado  d"esla  cadeia  e  limpeza  de  lodo  o  edilicio.  'porque 
muitos  lanços  do  telhado  eslavão  podres,  procedeu  o  conduclor  Pe- 
dro Julio  David  ao  orçamento  do  acerescimo  das  obras  ainda  ne- 
cessárias, no  valor  dc  l:723$'i-80,  que  por  essa  presidência  foi  au- 
torisado  em  oííicio  de  1"  de  Outubro  de  1883. 

Para  conclusão  das  obras  (Veste  edilicio  despendeu-se  mais  a 
quantia  de  224 £340  com  o  reforço  das  ferragens  das  portas  das 
prisões,  em  virlnde  dc  aulorisação  recebida  cm  10  dc  Maio  seguinte : 

MURALHA  DO  CAES  DA  PENHA 

Determinando  essa  presidência  em  13  de  Setembro  de  1883  a 
reconstrucção  d' esta  muralha,  orçada  em  5:i00ã000.  empreitou 
esla  Directoria  a  respectiva  mão  de  obra  ao  Major  Antonio  Alves 
Guimarães,  e  por  morte  d'esle  a  seu  lilho  Carlos  Augusto  Guima- 
rães, fornecendo-lhcs  os  maleriaes  necessários  o  almoxarifado  d'esta 
repartição. 


—  O  — 


'Terminada  em  Novembro  com  a  tpianlia  de  i:0(Ji$000,  deixou 
esta  obra  o  saldo  de  400*000.  montando  em  5:0001000  as  cinco 
prestações  recebidas  do  Tbosouro  Provincial. 

OBRAS  EM  ANDAMENTO 

MURALHA  DO  CAES  NOVO 

Das  obras  dVsle  caes  consideravelmente  estragado  pelos  lempo- 
raes  de  Abril  c  Maio  do  anuo  próximo  passado,  orçadas  primitiva- 
mente em  3:1)8 1$U7  pelo  Engenbciro.Dr.  Maia  Billencourl,  foi. 
por  ordem  de  12  de  Agosto,  incumbido  o  Connnendador  Manuel  dos 
Passos  Cardoso,  sob  a  condição  de  receber  a  respectiva  importância, 
depois  de  as  concluir,  em-  apólices  provinciaes  da  Ia  emissão  que 
li  ver  logar. 

Não  podendo,  porém.  «»  mesmo  Connnendador  inicial-as  de 
promplo  pela  falia  de  maleriaes  e  por  não  ser  opporluna  a  estação, 
os  lemporaes  que  sobrevieram  en.  Agosto  e  Setembro  augmen taram 
is  estrabos  de  G87ã500:  licando  assim  elevado  a  'í:3G8£(512  o  pn- 


os  ».*..«  ò 


milivo  orçamenlo. 

Estas  obras,  que  proseguem  com  acliv'ulade;  deverão  ticar  con- 

cluidas  em  Março  vindouro. 


THEATRO  S.  JOÃO 

Duas  obras  estão  em  execução  iresle  edilicio,  uma  relativa  â 
conslruccâo  .lo  um  terraço  no  nivel  dos  camarotes  de  1*  ordem,  e  a 
outra  ao  conccrln  geral  do  cobrimenlo,  vigamenlo.  soalbo,  lorros  e 

occulos.  .  - 

-V  despezada  primeira,  orçada  em  1:830^88  e  auclor.sada  por 
essa  Presidência  em  0  do  Agosto,  corre  por  conta  da  receita  do 
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wsmo  Thealro.  correndo  pela  verba  «  Obras  Publicas »  a  segunda 
auclorisada  em  18  de  Julho  e  orçada  em  4:0485820. 

Esta  ultima  não  tem  tido  rápido  andamento  pela  demora  do  The- 
souro  Provincial  na  entrega  das  respectivas  prestações. 

Anda  em  mais  de  3:300500.0  a  importância  da  obra  já  1'eila,  ao 
passo  que  do  mesmo  Thcsouro  só  se  tem  recebido  duas  prestações 
de  1:0005000  cada  uma. 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Não  lendo  sido  approvado,  á  vista  do  estado  dos  cofres,  o  orça- 
mento apresentado  por  esta:  Directoria  em  25  de  Abril  próximo  pas- 
sado na  importância  de  13:470551)2,  que  comprehendia  não  só  a 
reforma  do  cobrimenlo  d'aquelle  edifício,  como  o  calafeto,  concertos 
de  forros  ele.  auclorisou  essa  Presidência  cm  27  de  Maio  seguinte 
a  realisação  somente  das  obras  consideradas  «urgentes.»  c  que 
devião  custar  3:7645020. 

Em  28  de  Julho,  porem,  leve  ordem  esla  Directoria  para  mandar 
incluir  entre  eslas  ultimas  a  do  calafrio,  consignada  no  primeiro 
orçamento  cm  7905204,  assim  como  a  conslrucção  de  cinco  gua- 
ritas de  alvenaria,  exigidas  pelo  Dr.  Administrador  daquelle  esta- 
belecimento, cujos  maleriacs  foram  inçados  em  2105000  e  a  mão 
d'obra  encarregada  aos  pedreiros  sentenciados. 

A  demora  no  recebimento  das  prestações  de  5005000  e  o  pe- 
ipieno  numero  de  presos  operários  que  trabalham.  muik>  tem  con- 
tribuído para  o  lento  progresso  d"essas  obras. 

As  que  exigem  maior  desenvolvimento  tem  sido  empreitadas  a 
Francisco  Leôncio  Ribeiro  Sanches,  que  paga  aos  presos,  que  n"ellas 
emprega,  salários  arbitrados;  melade  dos  quaes  são  entregues  aos 
■  mesmos  presos,  conforme  estipula  o  respectivo  regulamento,  rever- 
tendo a  outra  metade  em  beneticio  das  obras. 

A  quantia  até  boje  despendida  monlaa  pouco  mais  de  2:0005000. 


CASA  D0  ADM1N.ISTRAD0R  DO  PASSEIO  PUBLICO 


Já  tiveram  principio  as  ultras  necessárias  a  esta  casa,  auctorisa- 
das  omoflicio  de  31  do  Dezembro  ullimoc  orçadas  cm  1:050$000. 

Propondo-se  o  mestre  pedreiro  Manuel  Friaudes  fazcl-as  com  o 
abatimento  de  0  "/„  sobre  o  respectivo  orçamento,  auclorisei  o 
Condnclor  Pedro  Julio  David,  Fiscal  das  mesmas,  á  acecitar  a  refe- 
rida proposta. 

Fui  levado  a  assim  proceder  porque  a  demora  no  pagamento  dos 
operários  torna  impossível  a  factura  de  obras  nrgcnl.es  por  admi- 
nistração. 

No  mesmo  Passeio  iniciou-se  também  a  reforma  da  canalisação 
(1'agua  auclorisada  em  19  de  Janeiro  do  corrente  anno  c  orçada  pelo 
Engenheiro  Dr.  Maia  Bittencourt  em  8GI&000. 

CASA  DA  CAMARA  E  CADEIA  DA  VILLA  DO  INHAMBUPE 

Por  ordem  d'essa  Presidência,  de  2b*  de  Fevereiro  de  1882.  en- 
tregou o  Thesouro  Provincial  ao  cidadão  Claudino  José  Dias  a  quan- 
tia de  3:G53$355,  metade  da  de  7:30G$710,  cm  quanto  orçara  o 
Engenheiro  Dr.  Souza  Britlo  os  concertos  necessários  a  esta  casa  e 
cadeia. 

A'  vista  das  razoáveis  ponderações  feitas  pela  commissão  encar- 
regada d'esses  concertos,  clevou-sc'  o  orçamento  a  8:150$730, 
ignorando  esta  Directoria  o  estado  dos  mesmos. 

ESTRADA  DO  SANGRADOURO  AO  MATATÚ 

Os  concertos  c  calçamento d*esta  estrada,  orçados  cm  9:l29$03i, 
foram  empreitados  a  Felisberto  Vieira,  de  Mello  por  secções,  das 
qnaes  corre  por  conta  da  Província  a  orçada  em  5:925$878.  pelo 
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cofre  municipal  a  do  i:24l$245  e  linalmenlo  pelo  cofre  geral  a  de 

l:!)Gl$9ti.  ; 

D'cssas 'secções  acl.am-se  concluídas  a  da  Província  e  a  da  La- 
nwa  Municipal,  laliando  Ião  somente  a  ultima,  na  .piai  fez-sc  obra 
na  importância  .lc  304»).  ficando  paralisados  os  trabalhos  pela 
falta  de  verba. 

RIO  LUCAIA 

Em  0  de  Setembro  ultimo  auctorisou  essa  Presidência  a  mandar 
realisar  pela  respectiva  commissão  as  obras  ainda  precisas  para 
completo  saneamento  da  povoação  «lo  Rio  Vermelho,  ultimamente 
orçadas  em  8:042§872. 

Até  o  presente  tem  a  mesma  eommissão  concluído  o  aterro  no 
terreno  dos  herdeiros  de  Figueiredo  Lisboa,  o  cano  de  esgoto  das 
aguas  d*essc  terreno,  a  muralha  no  togar  onde  o  rio  Lucaia  fazia 
barra  com  o  Camarogipe  e  trabalha  na  conclusão  do  aterro  do  gran- 
de valle  d'aqnellc  rio. 

Estas  obras  são  avaliadas  pelo  respectivo  Fiscal  em  4:300&000. 


ESTRADA  ENTRE  MONTF-SERRAT  E  0  BOMFIM 

Em  otlicio  de  14  de  Agosto  determinou  essa  Presidência  a  rea- 
lisação  dos  melhoramentos  indispensáveis  nesta,  estrada,  de  accordo 
com  o  orçamento,  no  valor  de  2:5.">0$000,  confeccionado  pelo  con- 
duclor,  Pedro  Julio  David. 

Como  o  mestre  João  Luiz  das  Virgens  ollerecesse  realisal-os  com 
o  abatimento  de  5  "/„,  foi  elle.  por  ordem  de  30  do  dito  mcz.  dos 
mesmos  encarregado. 

•  Eallecendo.  porem,  tempos  depois,  licaram  as  obras  paralvsadas 
;i!é  ipie  o  cidadão  Francisco  de  Assis  Trinchão.  inventariante  do 


casal  elo  finado,  minerou  a  V.  líx.  dispensa  da  execução  dos  tra- 
balhos e  o  pagamento  do  i|iie  lizern.o  íallecido. 

Em  cilicio  de  li  do  corrente  informei  a  V.  Fa.  que  as  obras  foi- 
las  importavam  em  'i~)í>880,  ponderando  na  mesma  oceasião  pela 
conveniência  d'esies  melhoramenlos  anles  da  estação  invernosa,  e 
pedindo  a  precisa  a-uclorisarão  para  encarregara  oiilrein  de  fazel-os 
com  o  abatimento  de  ~>  ",'„  sobre  o  orçamento  reduzido. 

LADEIRA  DO  CEMITÉRIO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS 

Auclorisado  em  0  de  Selembro  a  inamlar  realisar  as  obras  ne- 
cessárias ao  mcllioramenlo  d"esla  ladeira,  conslanles  da.  construcção 
de  um  cano  e  ealçainenlo  de  melade  da  largura  da  mesma  ladeira, 
obras  eslas  orçadas  em  3:ál)0$00().  empreilei-as  ao  meslre  José 
Augusto  Trigueiro  de  Lima.  que  obrigou- se-  a  fazel-as  com  o  abali- 
menlo  de  8  "/„  por  ler  o  Cunduclur  Julio  David.  Fiscal  das  mesmas, 
obtido  da  Mesa  Administrativa  do  Hospital  dos  Lázaros  permissão 
para  exlrahirda  pedreira.  d*aquclle  eslabelecimenlo  apedra  precisa. 

O  cano  alludido  já  se  adia  concluido  e  a  calçada  com  execução 
regular,  lendo  o  referido  Fiscal  aileslado  obras  no  valor  de 
G99$23 1.  deduzido  o  convencionado  abatimento. 

ESTRADA  DO  GAMARÃO 

Montam  a  500§000  as  obras  feitas  por  Antonio  Augusto  Gaspar 
que  empreitou  a  execução  dos  melhoramentos  d*esla  estrada,  orça- 
dos cm  770|050.  Com  o  trabalho  feito  consegu'mdo-se  melhora 
sensível  no  transito  da  mesma  estrada,  não  se  tem  exigido  do  refe- 
rido empreiteiro  a  conclusão  do  serviço,  e  nem  se  procurado  passar 
a  outrem  a  empreitada,  allenlo  a  falta  de  dinheiro  dos  cofres  pro- 
vinoiaos. 
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ESTRADA  DE  SANTA  BARBARA  AO  TUCANO 
E  DA  SERRINHA  A  MONTE-SANTO^ 

Findo  cm  28  de  Outubro  ullimo  o  jwiso  da  conservação  d'cslas 
estradas  a  cargo  do  Tenenle-Coronrl  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
com  o  qual  celebrou-se  11'esla  Repartição  o  respectivo  contracto  cm 
22  de  Abril  de  187Í).  espero  a  informação  do  Engenheiro  Dr.  Souza 
Brilto  para  por  minha  vez  informar  sobre  o  requerimento  do  con- 
tractanle,  solicitando  pagamento,  e  pedir  a  V.  Ex.  suas  ordens  cm 
relação  ás  mesmas  estradas. 

ESTRADA  DE  SANTA  IZABELAO  RIO  COMBINAS  E  PONTES  SOBRE  ESTE  RIO. 
0  MOREIRA  E  0  PARAGUASSUSINHO 

Tendo  o  Coronel  Francisco  José  da  Rocha  Medrado  pedido  a 
essa  Pesidencia  rescisão  do  contracto  que  celebrara  na  Secretaria 
do  Governo  em  23  de  Dezembro  de  1805  para  fazer  uma  ponte 
com  pegões  c  encontros  de  alvenaria  sobre  o  rio  Moreira,  outra  de 
alvenaria  sobre  o  rio  Combucas.  assim  como  reparar  a  ponte  sobre 
o  rio  Paraguassusinho  e  concertar  a  estrada  de  Santa  Izabel  ao  rio 
Combucas.  contracto  que  foi  prorogado  por  doze  aimos.  como  consta 
ilo  termo  em  addilamcnlo  áquelle.  lavrado  nesta  Repartição  cm  15 
de  Março  do  anno  próximo  passado,  resolveu  essa  Presidência  por 
Acto  de  5  de  Setembro  seguinte  rescindir  o  dito  contracto,  impondo 
ao  conlractanle  a  multa  dc  que  trácia  a  condição  5.1  do  mesmo. 

PONTES  .SOBRE  OS  RIOS  SAUH1PE  E  SUBAHUMA 

Nomeando  essa  Presidência  uma  Commissão  para  proceder  á  re- 
conslrucção  da  ponte  sobre  o  primeiro  d'cslcs  rios  e  os  reparos  de 
duas  outras  sobre  o  segundo,  em  substituição  ao  empreiteiro  das 
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mesmas  Tenenle-Coronel  Lino  Baplisla  Cajazcíra,  que  lallccera, 
representou  a  dita  commissão  sobre  a  impossibilidade  da  leval-as  a 
eííeito  com  a  quantia  de  5:722^200,  por  quanto  foruo  orçadas 

A'  semelhante  representação  respondeu  essa  Presidência  auclo- 
risando  a  commissão  a  fazer  a  substituição  das  peças  que  não 
fossem  aproveitadas,  devendo  ser  ludu  tomado  na  devida  conside- 
ração depois  do  exame  e  parecer  do  respectivo  Engenheiro.' 

Representando  ainda  a  commissão  sobre  a  conveniência,  não  de 
reparos,  mas  da  conslrucção  de  uma  ponle  nova  sobre  o  rio  Sau- 
hipe,- no  logar  denominado  «Barra»,  ordenou-llie  essa  Presidência 
em  23  de  Julho  a  conslrucção  da  cilada  ponle  com  a  quantia  de 
3:706<è700.  aproveitando,  os  malcriaes  da.  antiga. 

Por  conla  d'essas  obras  já  recebeu  a  commissão  a  quantia  de 
I:907£i00. 

PONTE  SOBRE  0  RIO  DOS  PATOS  NA  VILLA  DE  CAIRU' 

Em  officio  de  3  de  Novembro  ultimo  submclli  á  consideração 
d'essa  Presidência  o  projecto  e  orçamento  d'esl;i  ponte,  elaborados 
pelo  Engenheiro  Dr.  Sousa  Brillo,  para  cuja  conslrucção  concedeu 
o  Ministério  da  Agricultura.  Commercio  e  Obras  Publicas  a  quanlia 
de  4:000^)000. 

Elevanflò^se-n-dilo  orçamento  ao  valor  de  4:34i$>800,  é  de  es- 
perar que.  com  uma  boa  e  económica  administração,  como  deve  ser 
a  de  pessoas  interessadas  na  realisação  de  melhoramentos  por  e!les 
alniHjados,  dcsapparecoiá  o  excesso  sobre  o  credito,  mormente  não 
montando  elle  senão  a  344&300. 

SERVIÇO  PERMANENTE  DE  CONSERVAÇÃO  DAS  CALÇADAS 

Os  benéficos  resultados  obtidos  em  aimos  anteriores  dos  trabalhos 
executados  pelo  pequeno  pessoal  de  calceteiros,  sob  a  direcção 


/ 
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iVesla  repartição,  foram  Lilmii  jk(UíhU'S  ;i  aquclles  <|iie  considerai n  a 
conservarão  como  factor  poderoso  da  economia:  a  demora,  porém, 
na  entrega  das  prestações  de  õOOâOOO  para  occorrcr  ás  despezas. 
obrigando  os  operários,  qnc  soinenle  vivem  de  seus  salários,  a 
abandonar  o  serviço:  deu  logar  a  ipie  menos  salislaclorio  fosso  o  re- 
sultado no  anuo  passado. 

O  pequeno  numero  dos  que  licaram  não  podendo  reparar  os 
cunstanles  estragos  que  diariamente  se  davão.  quer  nas  calçadas  a 
}>aralleli|>ipodos.  cuja  superlirie  já  é  muito  grande  e  representa 
uma  somma  avultada  despendida  pela  Provinda,  quer  nos  cai.os, 
boccas  de  lobo.  ele.  entendi  dever  sustar  com  esle  serviço  até  epoeha 
mais  propicia,  e  nYsse  sentido  ulliciei  ás  Companhias  do  daz  e 
Queimado  ordenando-lhcs  ipie.  até  segundo  aviso,  as  calçadas  por 
cilas  alcvanladas  fossem  repostas  pelos  seus  respectivos  operários 
com  a  liscalis.ição  dVsla  repartição. 

No  anuo  lindo  recebeu-se  do  Tliesotiro  Provincial  a  quantia  de 
'kOU^íH-").  c  despendeuse  não  só  esta  quantia  como  a  de  cerca 
de  7()0í>!)00.  que  ainda  licoii  a  dever-se  aos  operários  o' fornece- 
dores dos  inaleriaes  necessários  ao  serviço:  mas  se  se  deduzir 
d'essa  despeza  a  souiuia  de  i : 'i Ui> 5>S  Kl.  recolhida  ao  Thesouro 
Provincial  pelas  ciladas  Companhias,  resullanie  das  reposições  de 
calçamento  feitas  por  conta.  d'ollas  e  allender-se  (|iie  d'essa  mesma 
quantia  gastou -se  com  obras  no  palacete  da  Victoria  152í>-00, 
com  parle  do  calçamento  da  rua  do  Ferraro  200$000  e  com  o  as- 
sentamento dc  ferragens  na  casa  de  correcção  30ã000,  ver-se-ha 
que  a  despeza  feila  pela  Província  com  a  conservação,  propriamente 
dita,  da  calçada  a  parallelipipodos.  canos,  boccas  de  lobo.  ele,  não 
uoiiloua  :{:00l)è00(>. 

C0NI1UCCA0  DE  MOBÍLIAS  F.SGHÕ1.ARES 

A  c.irgo  do  Almoxarife  d'esla  repartição  acha-sc  este  serviço, 
conforme  ordenou  essa  Presidência  em  19  de  Maio  du  anuo.  proxi- 
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mo  findo.  Com  tlcslino  ás  escholas  de  llhéos,  Alagoinhas,  Sanlo 
Amaro,  Caravcllas,  Feira  tio  Sanl'Anna,  Peripcri,  Ilaparica,  Naza- 
rctli,  Purilicação,  S.  Roque,  Catú,  Villa  Viçosa,  Passe,  Maloim, 
Sanlo  Antonio  de  Jesus,  Vera  Cruz  o  Serapuhy  íoram  transporta- 
das mobilias  eseholares  ilos  respectivos  depósitos  para  a  ponte  d;» 
Companhia  Bahiana,  Estarão  tia  Estrada  de  Ferro  de  Alagoinhas  e 
outros  ponlos  de  embarque,  montando  a  despeza  elTccluada  a 
173$5i0,  da  qual  acha-se  satisfeita  a  de  95&6U0. 

ILLUMINAÇÃO  DO  RIO  VERMELHO 

Com  o  fallecimenlo  do  cidadão  Joaquim  de  Oliveira  Valle,  que 
em  8  de  Agosto  de  1883  conlraclara  nesta  Repartição  o  custeio 
d'esla  illuminação  pelo  preço  annuo  de  5'iãOOO  por  cada  combus- 
tor.  passou  o  serviço  a  sor  íeilo  por  sua  viuva  D.  Maria  Francelina 
do  Valle,  cm  virtude  de  ordem  d' essa  Presidência  de  11  de  Feve- 
reiro ultimo. 

Como  em  Fevereiro  vindouro  lenha  seu  termino  o  referido  con- 
tracto, está  em  basta  publica  esse  serviço  sob  as  bases  e  condições 
do  contracto  ainda  em  vigor,  conforme  a  resolução  iTessa  Presi- 
dência de  19  do  corrente. 

A  despeza  com  a  illuminação  montou  a  3:9â8$â00  deduzida  a 
quantia  de  121è800,  proveniente  das  multas  comminadas. 

PALACIO  ARCHIEP1SC0PAL 

Continuam  sob  a  direcção  e  liscalisação  do  Engenheiro  Souza 
Brillo  as  obras  de  reconslnicção  d"esle  edilicio. 

Para  sua  conclusão  abriu  o  Ministério  do  Império  em  5  de  Agosto 
ultimo  pela  verba  «Obras  do  exercício  de  1884-  ú  1885,»  um  cre- 
dito de  6:947^380. 

0.  P.  • 


EDIFÍCIO  da  faculdade 


Sob  a  'direcção  e  liscalisaeão  do  Conduclor  Pedro  Julio  David 
cslão  as  obras  d*este  edifício,  orçadas  em  205:840^9(53. 

ITeslas  acliain-se  concluídas  as  relativas  ao  cobrimenlo,  forro  e 
vigamento  do  salão  n:ibre  e  reforma  da  fachada  principal;  e  quasi 
terminadas  a  conslnicção  de  um  dos  grandes  pavilhões,  a  de  unia 
casa  destinada  ás  autopsias  e  o  necrotério. 

A  despeza  ale  Dezembro  lindo  foi  de  77:2203818,  sendo 
30:993^704  com  a  mão  d'obra  e  40:2273114  com  os  respectivos 
maleriaes. 

Em  deposito  ainda  exisiein  materiaes  no  valor  aproximado  de 
9:0003000. 


Alem  d'esses  serviços  ministrou  esta  Repartição  diversas  infor- 
mações, algumas  das  uuaes  sobre  questões  loclmicas,  assim  como  a. 
confecção  do  mappa  das  distancias  kilomelricas  entre  as  comarcas 
d"esla  Província,  exigido  pelo  Ministério  da  Justiça  em  Aviso  de  31 
de  Julho  do  anuo  passado,  e  a  organisação  da  planta  d'esla  cidade, 
entre  o  Campo  Grande  e  o  Forlinho.  com  a  representação  dos  es- 
gotos existentes  e  suas  respectivas  secções  de  rasão.  como  deter- 
minou essa  Presidência  em  12  de  Agosto  do  mesmo  anrio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Desembargador  Esperidião  Eloy  de  Barros  Pi- 
mentel. Presidente  da  Província. 


Jacome  Martins  Batjgi. 

Director  tias  Obras  Publicas 


POLICIA 


■à 


Dnliia,  li)  de  Abril  de  4885 


Illm.  eExm.  Sr. 

Venho  dar  conta  a  V.  Ex.  do  resultado  das  commissões,  de  qnc 
se  dignou  de  encarrega r-me  na  cidade  de  Caclilé  c  nas  villas  de 
Macahubas  c  do  Urubu,  por  officios  de  27  de  Dezembro  do  anno 
transacto  e  16  de  Janeiro  ultimo. 

Parti  no  dia  29  do  dito  mez  de  Dezembro,  acompanhado  do  ama- 
nuense da  2.1  secção  da  Secretaria  da  Policia,  Capitão  Feliciano 
José  Teixeira,  de  meus  ordenanças  c  de  uma  força  de  vinte  praças 
do  9.°  batalhão  de  infantaria,,  sob  o  commando  do  tenente  João 
Paulo  de  SanfAnna;  e  cffecluei  meu  regresso  no  dia  10  do  fluente. 

Padecimentos  physicos,  o  rigor  da  estação,  a  distancia  não  igno-  t 
rada,  cm  que  ficam  os  ditos  logares,  e  outros  embaraços,  não  me 
permitlirão  percorrer  a  viagem  redonda  em  menos  tempo. 

Na  Villa  do  Brejo  Grande,  onde  demorci-me,  por  moléstia,  como 
já  participei  a  V.  Ex.,  tendo  sciencia  de  que  na  noite  de  12  para 
13  dc  Janeiro,  na  margem  esquerda  do  Bio  de  Contas,  em  o  logar 
denominado  «Passagem  de  Sant'Anna»,  pertencente  ao  termo  da 
mesma  Villa,  um  grupo  de  malfeitores  dirigido  por  Alhayde  José 
Vieira,  auclór  de  differenles  homicídios.  Rodrigo  Procopio  Ferreira 
de  Britlo,  um  caboclo  conhecido  por  Xicão  c  um  tal  Alhanasio, 
assassinara  barbaramente  a  José  Albino,  havendo-se  .passado  para 
a  margem  direita,  que  tem  a  mesma  denominação  e  pertence  ao 


—  4  — 


termo  dos  Possões,  assassinara  ainda  a  José  Firmino  c  castrara  a 
Manuel  de  Almeida,  a  quem  cortara  a  orelha  esquerda  c  roubara 
.'  dinheiro,  tendo  matado  em  seguida  grande  quantidade  de  criações 
para  banquelear-se,  recommendei  aos  Delegados  respectivos  que 
procedessem  aos  necessários  corpos  de  delicio  e  inquéritos  potíciacs, 
determinando  mais  ao  do  Brejo  Grande  que  seguisse  para  alli  com 
dez  praças  da  força  de  linha,  que  me  acompanhava;  o  qual  em  seu 
regresso  eommunicou-ine  que  antes  de  sua  chegada  no  logar  dos 
delidos  tinluim-sc  retirado  os  delinquentes  para  a  fazenda— \a- 
sanic— ,  propriedade  do  Capitão  Clemente,  no  termo  da  villa  da 
Areia,  da  qual  linham  sahido  para  a  perpetrarão  dos  referidos  factos 
criminosos. 

Julgo  conveniente  o  emprego  das  mais  acertadas  providencias 
para  que  sejam  capturados  os  mencionados  delinquentes,  que  se 
tem  tornado  o  terror  do  sertão,  c  o  augmenlo  do  destacamento  exis- 
tente no  Brejo-Grande,  confiando-se  o  respectivo  cominando  a  um 
ofíicial  disciplinador,  enérgico  e  criterioso,  investido  do  cargo  de 
Delegado  de  Policia,  visto  que  as  pessoas  idóneas  do  logar  não  se 
querem  prestara  servir  cargos  polkiacs. 

De  passagem  na  villa  do  Bom  Jesus  dos  Moiras  tive  occasião  de 
verificar  que  é  indispensável  alli  um  destacamento,  commandado, 
também,  por  um  ofíicial  de  confiança,  para  evitar  se  a  reproducçâo 
dos  fados  desagradáveis  qnc.  por  falia  d'elle,  se  dão  frequentemente 
no  termo. 

Em  Caetilé  pelas  syndicancias,  a  que  procedi,  verifiquei  que  após 
as  agitações  havidas  nos  dias  20  c  21  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo lindo,  por  occasião  de  proceder-se  á  apuração  dos  votos  do 
11."  dislriclo  para  um  Deputado  á  Assembléa  Geral,  acalmarão-se 
os  ânimos,  sem  que  tivesse  se  dado  facto  algum  punível. 

Achei  e  deixei  o  termo  tranquillo.  Da  dita  cidade  fiz  regressar 
para  esta  capital,  conforme  a  determinação  de  V.  Fa.,  a  força  de 
linha,  que  commigo  seguiu  para  a  mesma  cidade. 


O  termo  do  Macahnbas,  que  até  23  do  Marco  de  1878,  data  do 
morticínio  perpetrado  pela  horda  de  perversos,  que  naquellc  dia 
invadiram  a  villa,  era  o  remanso  da  paz,  lornou-se  de  então  para 
cá  um  loco  de  desordens  e  allenlados  de  todo  o  género,  o  thcalro 
dc  crimes  os  mais  hediondos. 

Pondo  de  parle  os  lucluosos  acontecimentos  dc  23  dc  Março  e 
diversos  roubos  o  assassinatos,  dos  quaes  uns  passaram  desaperce- 
bidos e  outros  constam  de  processos,  que  se  acham  por  concluir, 
por  lerem  sido  baldadas  todas  as  diligencias  no  sentido  dc  serem 
inquiridas  as  testemunhas,  limilar-me-liei  aos  factos  que  mais  recen- 
temente alarmaram  a  opinião  publica  c  levaram  ao  extremo  o  terror, 
que  já  se  havia  apoderado  da  população. 

Os  factos  a  que  me  refiro  são  o  espancamento  de  João  José  Tei- 
xeira Selva  em  Abril  de  1883,  o  assassinato  do  eleitor  Estevão  José 
da  Costa  em  Dezembro  do  mesmo  anno,  õ  espancamento  do  Ba- 
charel Numeriano  Honorio  de  Serpa  Brandão  e  o  assassinato  do 
1."  Tnbellião  e  Escrivão  dc  Orphãos  José  Francisco  de  Andrade,  em 
Maio  dc  I88i, 

Todos  estes  fados  horrorisam  a  quem  quer  que  não  lenha  a  sen- 
sibilidade embotada  por  uma  longa  serie  de  actos  reprovados,  sobre 
tudo  pelas  circumstancias  que  os  acompanharam. 

João  José  Teixeira  Selva,  dirigindo-sc  cm  um  dos  dias  do  mez 
de  Abril  de  1883  para  a  Fazenda  Brejo,  do  Capitão  Porphirio  José 
Brandão,  que  o  havia  chamado  alli  por  cscriplo,  é  agarrado  c  se- 
viciado  por  quatro  indivíduos,  á  pequena  distancia  da  casa  dc  morar- 
do  mesmo  Capitão  Porphirio,  com  palmaloadas  c  chicotadas,  o  que 
tudo  consta  do  inquérito  policial  procedido  sobre  o  caso. 

Estevão  José  da  Costa,  homem  pacifico,  chefe  dc  numerosa  fa- 
mília c  bem  reputado,  lendo  sabido  no  dia  17  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  dc  1883  a  procurar  animaes  que  lhe  pertenciam,  re- 
pousava á  sombra  de  uma  arvore,  cm  um  logar  ermo  denominado  — 
Canella  d"Ema,  quando  recebeu  um  tiro,  que  o  fez.  suecumbir  ih- 


stantaneamente,  sendo  geralmente  indigitados  como  mandante  d' esse 
assassinato  Carlos  de  Sousa  e  Oliveira,  cunhado  da  victima,  c,  como 
mandatário,  um  individuo  de  nome  Manuel  José,  que  está  sendo 
processado  por  denuncia,  da  Promotoria  Publica. 

O  Cacharei  Numeriano  Honorio  de  Serpa  Brandão  lia  em  uma 
rede  na  madrugada  do  dia  5  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  cm 
sua  casa  na  dila  Villa,  onde  exercia  então  o  cargo  de  Juiz  Municipal, 
e,  sem  o  esperar,  é  aggredido  e  espancado  por  quatro  indivíduos, 
que  sem  clle  os  presenlir  peneiraram  inopinadamente  até  o  aposento 
onde  lia  o  dito  bacharel,  por  lerem  desapparecido  na  referida  noite 
as  chaves  da  poria  da  rua  e  cVesse  aposento,  e  estarem  essas  portas, 
apenas  cerradas,  nolando-sc  que  nessa  mesma  noite  o  Delegado  de 
Policia  Alferes  Joaquim  de  Meirelles  havia  desarmado  o  dito  bacha- 
rel, tomando-lbe  um  revolver  que  possuía. 

José  Francisco  de  Andrade  eslava  mansa  e  pacificamente  ás  8 
horas  da  noite  do  dia  24  daqticlle  mesmo  mez  e  anno  em  sua  casa 
com  diversas'  pessoas,  eis  que -ao  chegar  á  poria  da  rua,,  afim  de 
evitar  que  seu  irmão  Manuel  Francisco  de  Andrade  continuasse  a 
altercar  com  Ires  individues  que  alli  acabavam  de  chegar  armados, 
recebe  um  tiro,  que  lhe  desfechou  um  d' esses  indivíduos,  com  quem 
altercava  Manuel  Andrade,  c  expira  instantaneamente. 

E  no  entretanto  os  andores  d' esses  crimes  vivem  tranquillos  e 
socegados,  comquanlo  sejam  notoriamente  conhecidos;  resultado  do 
terror,  que  se  tinha  apoderado  da  população:  ninguém  se  animava 
•a  declarar  a  verdade  em  Juízo,  motivo  por  que  os  mandantes  do  as- 
sassinato do  Escrivão  Andrade  continuam  na  mais  tranquilla  impu- 
nidade. 

Fcz-se  um  inquérito,  que  pouco  ou  nada  vale,  visto  que  as  teste- 
munhas, que  podiam  esclarecer  o  facto,  não  foram  inquiridas  por  se 
lerem  occullado,  c  d' entre  as  que  presencearam  o  assassinato,  ape- 
nas juraram  duas,  das  quacs  uma  viu-sc  na  necessidade  de  mu- 
dar-sc  para  fúra  do  termo,  segundo  é  alli  publico  c  notório,  por  ter 


tido  a  indiscripção  de  declinar  o  nome  de  um  dos  mandantes  d'cssc 
bárbaro  altcnlado. 

Cumprc-me,  porém,  observar  que,  se  o  inquérito,  já  referido,  pouca 
adiantou  no  senlido  de  serem  conhecidos  os  auclores  do  assassinato 
que  o  molivou,  demonstrou  todavia  que  o  mencionado  Escrivão  não 
tinha  outros  inimigos,  além  de  seus  adversários  políticos  da  locali- 
dade, pois  que  ficou  isso  provado  pelos  depoimentos  constantes  do 
mesmo  inquérito. 

Oulrosim,  na  denuncia  dada  pelo  assassinato,  de  que  me  lenho 
oceupado,  foi  apenas  contemplado  um  dos  mandatários,  de  nome 
Joaquim  Pedro  Alves. 

Seria  uma  medida  de  grande  acerto  a  ida  do  Dr.  Chefe  de  Policia 
á  supradita  Villa,  alim  de  proceder  á  formação  da  culpa  contra  os 
outros  mandatários,  e  os  mandantes,  servindo  de  base  as  diligencias 
a  que  já  procedi  c  constam  do  documento  nn.  1.  visto  que  as  auclo- 
ridades  locaes.  já  pelo  receio  de  lutarem  com  odiosidades,  que  lhes 
poderiam  .ser  funestas,  já  por  outros  motivos,  que  julgo  desnecessá- 
rio referir,  não  poderão  desempenhar  salisfacloriamcnlc  os  seus  (bí-, 
vefés. 

Para  esse  estado  de  cousas  muito  concorreu  a  falta  de  exacção  no 
cumprimento  de  suas  obrigações  da  parte  dos  Officiaes,  que  lecm 
alli  exercido  o  cargo  de  Delegado  de  Policia,  como  se  evidencia  do 
que  passo  a  expender. 

Era  o  capitão  Luiz  de  Amorim  Filgueiras  Delegado  de  Policia  c 
Commandanle  do  destacamento  d*aquella  Villa  na  epocha  em  que  foi 
espancado  João  José  Teixeira  Selva  c  não  se  instaurou  o  competente 
processo  contra  os  auclores  d"esse  espancamento,  em  consequência 
dos  boalos,  que  então  corriam,  de  que  seria  rasgado  o  processo,  caso 
fosse  instaurado;  boatos  esses  a  que  dava  certa  credibilidade  o  fado 
de  percorrerem  a  Villa  a  qualquer  hora  do  dia  c  da  noite  os  ca- 
pangas e  criminosos  completamente  armados  e  na  mais  intima  .con- 
vÍTenciá  com  as  praças  policiaes  alli  destacadas,  sem  a  mais  leve 


opposição  por  parta  do  referido  capiluo  Filgueiras,  como  se  vê  dos 
depoimentos  constantes  do  documento  sob  n.  2. 

Ao  mencionado  capitão  Filgueiras  sticeedeu.  com  pequeno  inler- 
vallo,  no  exercício  da  Delegacia  c  Cominando  do  destacamento,  o  al- 
feres Joaquim  de  Meirelles,  o  «pi,  por  negligencia  ou  frouxidão  sua 
ou  por  outro  motivo,  concorreu  para  os  tristes  acontecimentos,  que 
"durante  seu  exercício  tiverão  lugar  nmpiella  Villa;  documento 
sob  n.  3. 

Foi  o  dito  alferes  substituído  no  exercido  da.  Delegacia  c  Com- 
inando do  destacamento  pelo  capitão  Antonio  Martins  Barbosa,  o 
qual  não  perdia  occasião  de.  revelar  sua  deslealdade  ao  Governo  da 
Província,  apregoando-se  adepto  fervoroso  do  partido  cm  opposião, 
cujos  interesses  advogou  com  affinco  no  ultimo  pleito  eleitoral,  como 
se  vê  dos  depoimentos  constantes  do  documento  n.  i. 

Ao  dito  capitão  Barbosa  foi  substituir  em  Novembro  ultimo  no 
exercício  da  Delegacia  e  commandando  quarenta  praças  de  linha  o  . 
capitão  Sergio  Terluliano  Castello  Branco,  que  deitou  a  barra  muito, 
mais  longe,  promovendo  manifestações  ruidosas  aos  chetes  conser- 
vadores (Vaquella  localidade  e  a  lai  ponto  levou  sua  dedicação  ao 
candidato  conservador  nas  ultimas  eleições,  que  mandou  o  cadete 
Nabuco  á  Villa  do  Urubu  em  companhia  do  capitão  Porphirio  José 
Brandão,  que  alli  foi  em  Dezembro  do  anuo  próximo  passado  com 
grande  numero  de  capangas  armados  por  motivos  eleiloraes;  sendo 
de  nolar-se  que  esses  capangas,  entre  os  quaes  exislião  alguns  cri- 
minosos tle  morte,  na  imite  anterior  a  essa  viagem  do  capitão  Por- 
phirio á  dita  Villa,  pernoitaram  na  de  Maealiubas;  o  que  tudo  se  ve 
dos  depoimentos  constantes  do  documento  sob  n.  •>.  ' 

Não  admira,  pois.  a  triste  celebridade,  de  que  hoje  gosa  aquelle 
município,  que  aliás  estaria  presentemente-  em  muito  melhores  con- 
dições, se  a  resistência  dos  malfeitores  não  tivesse  sido  acoroçoada 
pelos  Delegados  militares,  que  para  alli  lèm  ido  de  alguns  annos 


;i  esta  parte,  Delegados  que.  apenas  (ornavam  posse  tio  cargo,  o 
menos  que  fazião  contra  a  missão,  de  que  iam  incumbidos,  era  hos- 
tilisarcni  abertamente  a  situação  e  o  Governo,  que  os  linha  nomeado. 

O  actual  Delegado.  Tenente  Frederico  Lishoa  de  Mara',  vac  proce- 
dendo com  a  maior  imparcialidade  e  a  conlenlo  da.  população  sensata 
da  localidade,  conlraslando  assim  com  seus  antecessores. 

Folgo  de  consignar  aqui  que  esse  oflicial.  lendo  denuncia  de  que 
o  capanga  José  Guéla,  criminoso  de  morte  no  termo  de  Minas  d*b 
Rio  de  Contas,  achava-se.  homisiado  no  togar  do  Sacco-Grande,  do 
termo  de  Marahulias.  e  devastando  o  gado  e  criações  miúdas  dos 
moradores  d'esse  logar.  dirigiu-se  no  dia  Í21  de  Fevereiro  ultimo 
á  frente  de  uma  escolla  para.  o  referido  logar  do  Sacco-Grande 
e  capturou  aquelle  laccinora.  o  qual  foi  encontrado  com  a  carne  de 
uma  cabra,  que  havia  furtado. 

Convém  que  seja  conservado  o  dito  ollieial  no  logar.  que  òra 
exerce,  e  que  se  augmcnle  o  destacamento  sob  seu  cominando,  afim 
de  que  possa  perseguir  com  eflicaeia  os. malfeitores  e  criminosos, 
que  infestam  aquelle  lerino. 

Convém  egualmenle  que  vá  quanto  anies  exercer  alh  o  cargo  de 
Juiz -Municipal  um  Hacharel  formado.'  que  possua  os  requisitos  ne- 
cessários para  bem  desempenhal-o.  F'  inluiiivo  que  juizes  leigos, 
sem  as  precisas  habilitações,  sem  pratica  do  toro  e  as  mais  das  vezes 
supinamenle  ignorantes,  não  podem  exercer  o  mencionado  cargo 
sem  ifeirimenlo  do  serviço  publico. 

Encarregado  por  V.  Fx.  de  abrir  rigoroso  inquérito  sobre  os  fados 
que  obstaram  a  reunião  da  iunlaapuradora  do  13."  districto  eleitoral 
e  a  consequente  apuração  das  eleições  das  paroebias,  que  compõem  o 
mesmo  districto  e  havendo  me  considerado  sem  jnrisdicção  para 
desempenhar  lai  incumbência  por  ler  sabido  por  um  dos  jornaes  da 
Provinda  que.  por  Decreto  de  l  i  de  Fevereiro  próximo  passado 
.linha  sido  dispensado  do  cargo  de  Chefe  de  Policia,  Iransmilli  ao 
Delegado  de  Policia  do  Urubu  as  peças  oiíicines.  alim  de  que  pro- 
r. 
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cedesse  ao  referido  inquérito,  e  rocommcndei-llic  que,  depois  de 
concluído  o  mesmo  inquérito,  ll.e  desse  o  conveniente  deslmo  paru 
ser  instaurada  a  respectiva  formação  da  culpa,  alim  de  serem  jul- 
gados e  punidos  os  delinquentes,  observando-se  as  regras  da  com- 
petência do  foro. 

O  Delegado  satisfez  minha  recoinmciidação  c  o  inquérito  a  «pie 
procedeu,  teve  o  destino  legal.  Pela  syndicancia  por  mim  procedida, 
verifiquei  que  depois  da  eleição  havida  no  13."  dislricto  eleitoral, 
marcou  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  do  Vnibú,  na  fórma  da  lei.  o 
dia  20  de  Dezembro  para  a  apurarão  das  aiilhenticas  dos  dillercnles 
collegios,  e  logo  qm:  se  soube  da  designarão  do  dia,  começou  a  pro- 
palasse, con^muila  insistência,  «pie  o  Dr.  Pedro  Carneiro,  um  dos 
candidatos,  pretendia  forrar  a  junta  apuradora  a  coiilei it-lhc  di- 
ploma de  Deputado,  visto  arguir  elle  de  fraudulenta  a.  eleirão  de 
seu  competidor,  Dr.  Aristides  de  Sousa  Spínola.  Tão  descomnmnal 
pretensão  não  podia  ser  tomada  ao  sério.,  visto  que  contrariava  o 
bom  senso;  c  comquanlo  o  Dr..  Carneiro  já  tivesse  mandado  ameaçar 
por  mais  de  uma  vez  o  dito  Juiz  de  Direito,  e  dons  dias  antes 
tivesse  feito  chegar  a  elle  uma  representação,  que  lhe  foi  levada 
debaixo  de  escolta  e  na  qual  dava-lhe  a  entender  que  devia  atlender 
a  seus  documentos  contradictorios  d.as  aulhenlicas,  o  Juiz  de  Di- 
reito se  recusava  a  acreditar  que  quem  pretendia  a  honra  de  repre- 
sentar o  dislricto  devesse  principiar  por  ensangucnlal-o.  Pouco 
tempo  se  illudiu  o  Juiz  de  Direito  !  Nu  dia  19  viu  o  mesmo  de  sua 
casa  entrarem  pela  rua  principal,  vindos  de  Macaliubas,  o  capitão 
Porpbirio  José  Brandão,  seus  filhos  Dr.  Reginaldo  e  Miguel  Brandão 
o  vigário  Firmino  Baptista  So.nres.  o  cadete  Nabuco.  que  se  achava 
destacado  na  Villa  de  Macaliubas.  o  labellião  da  mesma  Villa  Cbry- 
.  sunlo  Augusto  do  Nascimento,  Ignacio  Alves  da  Silva  e  Candido 
José  Felix,  acompanhados  por  quatro  homens  anilados,  e  lodos  se 
foram  apear  em  casa  do  Dr.  Pedro  Carneiro,  onde  já  havia  dous  dias 
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estavam  aboletados  Martiniano  Antonio  de  Almeida  e  o  cx-promotor 
Archias  José  da  Rocha.  Meia  hora  depois  da  chegada  do  capitão 
Porphirio.vinle  i;  seis  homens  a  cavallo  e  armados,  os  quaes  enfi- 
leirados e  com  as  armas  na  mão,  seguindo  pela  vargem  que  cir- 
cnmda  a  villa,  atravessaram  a  rua,  se  foram  cgualmcnte  aboletar 
na  mesma  casa.  De  noite  foram  vistos -  penetrai1  na  Villa  outros 
grupos  armados  capitaneados  uns  pelo  Bacharel  Bartholomeu  Tei- 
xeira Palha  e  outros  pelo  capitão  Manuel  Joaquim  de  Magalhães, 
conhecido  pelo  capitão  Mandú.  ; 

No  dia  20  observou-se  que  toda  e^sa  gente,  em  numero  superior 
a  100  pessoas,  tinha  tomado  quartéis  em  diversas  casas  adjacentes 
:i  casa  da  Camara  Municipal,  como  na  casa  doDr.  Carneiro,  contras 
immedialas,  na  casa  do  Dr.  Palha,  na  do  escrivão  de  orphãos  da 
Villa  (Urubu),  Venccsláo  Alves  da  Fonseca  Gondim.  Todo  esse 
npparato  bcllico  indicava  intenções  sinistras,  especialmente  porque 
a  capangagem  sem  respeito  algum  vagava  armada  por  todas  as  ruas: 
pelo  que  Ires  Juizes  de  Paz  ofliciaram  ao  Juiz  de  Direito  que  não 
compareceriam  para  a  formação  da  Junta,  c  o  Juiz  de  Direito  deixou 
de  comparecer  a  hora  indicada;  não  havendo,  portanto,  apuração  e 
licando  frustrado  o  plano  dos  invasores  da  Villa. 

Deixou  o  Juiz  de  Direito  de  marcavnovo  prazo,  porque  era  geral- 
mente sabido  que  os  assaltantes  da  Villa  estavam  dispostos  a  repelir 
a  invasão,  logo  que  se  designasse  novo  dia;  nem  lhe  era  dado  lançar 
mão  do  alvitre  de  requisitar  o  auxilio  da  força  destacada  cm  Maca- 
hubas.  porque  era  notório  que  essa  íorça  ou  pelo  menos  seus  Offi- 
ciacs  apoiavam  os  intentos  do  Dr.  Carneiro,  tanto  que  acompanhou 
os  assaltantes  o  cadete  Nabuco,  que  insistia  e  pedia  ao  Juiz  de  Di~ 
reilo  para  requisitar  essa  força,  dizendo-so  incumbido  pelo  próprio 
commandanlc  Castello  Branco. 

Tcndo-se  passado  o  prazo  para  a  apuração,  remellcu  o  Juiz  de. 
Direito  as  aclas.  que  recebeu,  á  Assembléa  Geral,  que  é  a  compe- 
tente para  decidir  a  questão  em  ultima  instancia. 
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Não  devo  passar-so  cm  silencio  as  acerbas  invectivas  ilo  Ur.  Car- 
neiro quanto  ás  inlençõos.  que  emprcsla  ao  Juiz  de  Direi  lo  na  re- 
presentação, que  fez  a  V.Ex..  intenções,  que,  aliás,  cslão  desmen- 
tidas pelos  factos.  E'  fácil  do  romprchcnder  seu  desapontamento, 
não  lendo  levado  a  ellcilo  seus  planos  sinislros;  de  certo  mnilo  eom- 
modo  llic  seria  que  ninguém  lhe  embargasse  os  passos. 

Explicarei  com  a  verdade  dos  fados  os  ferimenlos  iiue  liveram 
logar  no  dia  l'l  de  Dezembro  e  de  que  Irada  a  niesn/t  represen- 
tação. 

O  Dr.  Barlholomeu  Teixeira  Palha,  vollando  da  freguezia  de  Sanla 
Maria  do  Correnle.  onde  foi  assislirá  eleição  no  dia  1."  de  Dezembro, 
trouxe  em  sua  companhia  Os'dous  irmãos  Ilerniilio  e  Horácio,  desor- 
deiros e  criminosos,  que  estavam  sendo  perseguidos  pela  justiça  da 
Villa  .dc  Santa  Rilta  do  Rio-Prelo;  estos  personagens  estavam  abo- 
letados cm  casa  do  Dr.  Pedro  Carneiro,  o  de  lá  sabiam  quasi  lodos 
os  dias  a  provocar  desordens  com  os  moradores. 

No  dia  13.  de  manhã,  cm  unia  d'essas  correrias,  eneonlrou-se 
Horácio  tom  alguns  moradores  da  Villa,  adeptos  da  outra  parciali- 
dade., e  depois  de  largas  libações  travaram  lula.  na  qual  Horácio 
ficou  contundido,  e  recolbcu-se  furioso  á  casa  de  sen  hospede. 

0  irmão  Ilerniilio  sahin  á  rua  com  uma  garrucha  de  dons  canos 
cm  busca  dos  que  tinham  olíendido  a  seu  irmão,  e,  enconlrando-se 
com  dons  (Vellcs  na  rua  larga  ou  baixa  da  Confusão,  descarregou 
contra  elles  um  tiro.  que.  não  lendo  acertado,  deu  occasião  a  que  os 
aggredidos  o  desarmassem  e  com  a  própria  garrucha  o  ferissem  no 
rosto.  Acudindo  a  policia.  Ilerniilio  se  homisiou  em  casa  do  Dr.  Car- 
neiro, e  os  outros  dons  correram.  São  esses  os  ferimentos  de  que 
falia  o  Dr.  Carneiro  em  sua  representação:  outros  nãoMiouve  na  Villa- 

Para  strem  capturados  os  diversos  criminosos  que  infestam  a  po- 
voação do  Bom  Jesus  da  Lapa  e  para  desappareeimcnlo  dos  receios 
de  allcnlados  que  ameaçam  a  mesma  localidade,  é  de  urgenle  ne- 
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eessidado  que  «lo  deslaeamenlo  eslacionado  na  Villa  do  Urubu  sejam 
transferidas  para  alli  dez  praças  sol>  o  cominando  dc  um  inferior. 

Anlcs  de  terminar,  cumpre  me  dizer  a  V.  Ex.  que  encontrei  no 
amanuense  Feliciano  José  Teixeira  um  óptimo  auxiliar  no  desem- 
penho das  eonimissões  de  que  venho  de  dar  conla.  pelo  que  lor- 
nou-se  dii;iio  de  louvor  e  do  miidia  eslima  o  coníianea. 

Deus*  ^unnlt'  a  V.  Ex.  — Illm.  «  Kxm.  Sr.  Dez.  Esperidião  Eloy 
de  Barros  Pimentel.  Presidente  d'esla  Província. 


Vila!  Ferreira  de  Moraes  Sarmento. 


